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APRESENTAÇÂO

A Em~ resa Brasileira de Pesquisa Agropecuâria - EME RAPA, através do Centro de Pesquisa
Agropecuâria do Tr6pico Semi-Ârido - CPATSA e do Serviço Nacional de Levantamento e Con­
servaçao de Solos - SNLCS (Coordenadoria Regional I\lordestel, realizou 0 Diagn6stico do Qua­
dro Natural e Agrossocioeconômico da regiao Nordeste, cujo objetivo principal é subsidiar os
6rgaos de desenvolvimento na elaboraçao de propostas de intervençao no meio rural.

o estudo abrange todo 0 Nordeste, incluindo-se a parte Norte de Minas Gerais, e tem como
meta caracterizar e espacializar os diversos ambientes. Tem, ainda, a pretensao de redividir 0

Nordeste em geoambientes em funçao da diversidade dos recursos naturais e socioeconômicos
no lugar da compartimentaçao tradicional, baseada principalmente na estrutura fisiogrâfica re­
gional.

Devido à extensao territorial do Nordeste e visando a melhor compreensao do documenta, a
regiao foi dividida em 20 Unidades de Paisagem, que agrupam 172 unidades geoambientais.

A classificaçao das unidades supracitadas foi realizada a partir das Grandes Unidades de
Paisagem, ordenadas, principalmente, por nfvel decrescente de altitude e expressao geogrâfica,
e a partir das Unidades Geoambientais, seqüenciadas, em primeiro nlvel, de acordo com 0 tipo
de cobertura vegetal natural.

Corr. base neste estudo pode-se dar inrcio à elaboraçao de documentos norteadores da polf­
tica de desenvolvimento integrado do Nordeste do Brasil.

Comp6em este trabalho, 0 presente texto explicativo (volume Il, uma legenda matricial (vo­
lume III e um mapa na escala 1:2.000.000 (em policromial.

PAULO ROBERTO COELHO LOPES
Chefe do Centra de Pesquisa Agropecuaria

do Trôpico Semi-.Ârido

FERNANDO BARRETO RODRIGUES E SILVA
Coordenador do Centro Nacional de Pesquisa

de Solos - Regional Nordeste





INTRODUÇÂO

A geografia convencional divide 0 Nordeste brasileiro em zonas: Litorânea, Agreste e Ser­
tao. Estas duas ultimas formam, essencialmente, a regiao semi-arida, abrangendo 70% da area
do Nordeste e 13% do Brasil, com 63% da populaçâo nordestina e 18% da populaçao brasileira.

Apesar de existir em outras regi6es brasileiras a idéia de um "Nordeste" castigado por re­
petidas secas, estudos mais detalhados derronstram grande diversidade de quadros naturais e
socioeconômicos.

A partir do programa intitulado ZONEAMENTO AGROECOLOGICO DO NORDESTE, cujo
objetivo principal é subsidiar 6rgaos de desenvolvimento na elaboraçao de propostas de inter­
vençao no meio rural, a Empresa BrasiJeira de Pesquisa Agropecuâria (EMBRAPA), através do
Centro de Pesquisa Agropecuâria do Tr6pico Semi-Ârido (CPATSA) e do Serviço Nacional de
Levantamento e Conservaçao de Solos (SNLCS) - Coordenadoria Regional Nordeste, realizou 0

Diagn6stico do Quadro Natural e Agrossocioeconômico da regiao. É com base neste trabalho
que se pode iniciar a elaboraçao de documentos norteadores da politica de desenvolvimento in­
tegrado do Nordeste do Brasil.

o estudo desenvolvido abrange todo 0 Nordeste, incluindo-se a parte norte de Minas Ge­
rais, numa ârea total de 1.662.947 km 2

• Constitui-se, também, em anâlise e integraçao de infor­
maçôes cientfficas jâ existentes, bem como outras levantadas para este fim. Tem, essencialmen­
te, como meta, caracterizar e espacializar os diversos ambientes em funçao da diversidade dos
recursos naturais e agrossocioeconômicos. Pretende-se, com este novo enfoque, orientar me­
Ihor as açôes de planejamento governamental, que provavelmente resultarao na racionalizaçao
das aplicaçôes dos investimentos na agropecuâria.
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Considerando-se que as aç6es de pesquisa e de desenvolvimento rural necessitam de inte­
graçao das investigaç6es interdisciplinares de natureza agroecol6gica e agrossocioeconômica ,
foi desenvolvida e aprimorada uma metodologia de diagn6stico do meio natural e agrossocioe­
conômico, tende como base a "Unidade Geoambiental".

1. CONCEITO DE UNIDADE GEOAIVIBIENTAL

o conceito de Unidade Geoambiental compreende realidades diversas, de acordo com as
disciplinas contempladas (geografia, ecologia, pedologia, etc.), porém aqueJe que melhor se
adapta às metas do desenvolvimento rural é: "Uma unidade geoambiental é definida como uma
entidade espacializada, na quai 0 substrato (material de origem do solo), a vegetaçao natural, 0

rrodelado e a natureza e distribuiçao dos solos, em funçao da topografia, constituem um conjunto
de problem~tica homogênea, cuja variabilidade é rornima, de acordo com a escala cartogrâfica"
(Riché et al.,1989). A ausência de referências quanto às condiç6es clim~ticas nesse conjunto de­
ve-se ao fato de que a vegetaçao natural substitui 0 clima, porquanto ela reflete, perfeitamente,
os dados de disponibilidade hrdrica do ambiente estudado.

As classes de solos e a disposiçao destes na paisagem constituem a "espinha dorsal" da uni­
dade geoambiental. Com efeito, as caracterfsticas do solo e sua distribuiçao, principalmente no
contexto de clima semi-~rido, sac fundamentais no que diz respeito à dinâmica da ~gua (drena­
gem, retençâo, resposta ao tipo de chuva, volume de solo explorado pelo sistema radi­
cular, etc.) e condicionam, em grande parte, toda a açao de introduçao de inovaç6es tecnol6gi­
cas ou de alteraç6es nos sistemas de produçao.

2. DIVISÂO DO NORDESTE EM GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM (G.U.P.) E UNIDA­
DES GEOAMBIENTAIS (U.G.)

Por causa da extensao territorial da regiao e visando a melhor compreensao do documento,
as unidades geoambientais foram agrupadas em unidades maiores. Para isso, a regiao foi divi­
dida em Grandes Unidades de Paisagem, baseando-se nas caracterfsticas morfoestruturais etou
geomorfol6gicas etou geogrâficas, tradicionalmente utilizadas.

Na denominaçao dessas unidades, procurou-se usar nomes j~ consagrados, que expressam 0

ambiente de maneira simples e objetiva, como, por exemplo, a Depressao Sertaneja, as Chapa­
das Altas, a Chapada Diamantina, os Tabuleiros Litorâneos, etc.

Dessa divisao resultaram 20 Grandes Unidades de Paisagem, que constituem "envelopes"
das 172 Unidades Geoambientais.

2.1. CARACTERIZAÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS

A caracterizaçao das unidades geoambientais foi realizada através de critérios de identifica­
çao e de agregaçao.

Os de identificaçao, por ordem hierMquica, foram determinados segundo a vegetaçao natu­
rai, 0 modelado (relevo) e a seqüência dos solos na paisagem. Esses critérios foram considera­
dos suficientes para caracterizar 0 potencial de ocupaçao do meio ambiente.

Os de agregaçao foram utilizados para "fortalecer" a caracterizaçao das unidades geoam­
bientais, quais sejam: 0 clima, os recursos hrdricos e 0 quadro agrossocioeconômico.
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2.2. HIERAROUIZAÇÂO DAS GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM E UNIDADES GEOAMBIENTAIS

A hierarquizaçao das unidades foi realizada a partir das Grandes Unidades de Paisagem, or­
denadas,preferencialmente,por nrvel decrescente de altitude e de expressao geogrMica. Por sua
vez,as Unidades Geoambientais foram seqüenciadas de acordo com a vegetaçao natural, indo
das regioes mais umidas para as mais secas, e das mais elevadas para as mais baixas.

3. ROTEIRO DE TRABAlHO

Com 0 fim de caracterizar as Unidades Geoambientais e as Grandes Unidades de Paisagem
que compoem 0 Diagn6stico do Ouadro Natural e Agrossocioeconômico, adotou-se um roteiro
de trabalho que permitiu fazer inter-relaçoes entre as varias informaçoes disponfveis dos recur­
sos naturais e agrossocioeconômicos, conforme i1ustraçao da Figura 1.

CEN50 DEMOGRAFICO IBGE
CE NSO AGROPECUARIO IBGE

r~--------------- -
1 PRINCIPAlS PROOUCOES IBGE

EST DûS REGI NA 5 NE
SEN5DRIAMENTO REMOTO 1

u 0 1 00 SUDENE

RADAR. $.ATELITE

1
1 ANALISE l

&RANDE
1 lUfIIlDADE ANALISE

MORFOESTRUTURAL r 1 GEOGRAFICA

LEYANTAMENTO DE SOLOS
DE 'AISA&EM

DOS ESTADûS Dû NORDESTE

EMBRAPA-SNLCS -------------------~
-MAPA DOS SOLOS EMBRAPA-SNLCS

_DADOS PlUVIOMETRICOS SUDENE
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1L___ RECURSOS

1 1

RECURSOS
NATURAIS AGROSSOCIOECONÔMICOS

--

CRITERIDS DE IDENTIFICACAÜ CRITERIOS AGREGADOS T

1SOLOS 11 RELEVO Il VEGETAÇAO 1r CLiMA 11 RE.CURSOS DENSIDAllE ,II ESTRUTURA 1[ PRINCIPAlS 111 SISTEMAS )1
HIDRICDS DE OCUPAÇAO FUNDIÂRIA PRODUÇOES DE PRODUÇÂO

UfIIllAlE
&EOAMIIEfIITAL CRITERIOS AGREGADOS

1
ZONUMEfIITO A&RDECDUi&ICO aa fIIDRDESTE

1DIAGNOSTICO DO QUADRO NATURAL E AGROSSOCIOECONÔMICO

AG. 1. Auxograma do Zoneamento Agroecol6gico do Nordeste.
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3.1. SEGMENTO DE RECURSOS NATURAIS

3.1.1. Solo e Vegetaçao

o documento grMico de base, escolhido para realizaçao deste trabalho, foi 0 Mapa de Solos
do Nordeste, na escala 1:2.000.000, elaborado pela Coordenadoria Regional Nordeste do
SNLCS-EMBRAPA, por apresentar escala compativel com a precisao desejada para zoneamento
generalizado.

Para descriçao das unidades geoambientais foram consultados, basicamente, os relat6rios e
mapas do SNLCS-EMBRAPA, referentes aos levantamentos de solos de cunho explorat6rio - re­
conhecimento dos estados do Nordeste e do norte de Minas Gerais, levantamentos esses que
contêrr muitas informaçôes sobre solos, bem como outros parametros do meio natural.

Os documentos de sensoriamento remoto, como imagens de radar e de satélite, foram tam­
bém usados em algumas âreas problemâticas.

Os dados sobre 0 releva e os solos associa dos foram sintetizados de maneira a oferecer um
quadro 0 mais representativo possivel da Unidade Geoambiental, de acordo com a escala de
trabalho. Esses dados estao representados em forma de perfis morfopedol6gicos (toposeqüên­
cias).

A vegetaçao natural, utilizada no primeiro nivel para subdivisao das unidades geoambien­
tais, corresponde aos grandes ambientes edafoclimâticos do Nordeste: floresta perenif6lia, flo­
resta subperenif6lia, floresta subcaducif6lia, floresta caducif6lia, cerrado, caatinga hipoxer6fila
e caatinga hiperxer6fila, de acordo com os levantamentos realizados pelo SNLCS-EMBRAPA,
coordenadoria Nordeste, nestes ultimos vinte anos.

3.1.2. C/ima

A qualificaçao das condiçôes pluviais representativas de cada unidade geoambiental foi rea­
lizada tirando-se proveito do acervo informatizado de dados pluviais mensais do Nordeste
(SUOE NE, 1990).

Assim, cada Unidade Geoambiental foi caracterizada por um poste pluviométrico considera­
do como 0 mais representativo, isto é, aquele que nao apresentou valores extremos nas médias
pluviais mensais e anuais.

A visualizaçao da distribuiçao da chuva foi feita na forma de histograma, indicando-se, ain­
da, 0 tipo climâtico e 0 inicio e 0 fim do perfodo chuvoso.

3.1.3. Recursos Hrdricos

Foi realizada uma estimativa do potencial em recursos hidricos de cada unidade geoambien­
tal, através do levantamento de informaç6es relativas aos recursos hfdricos superficiais e
subsuperficiais, tendo por base os trabalhos da SUOENE e do ONOCS.

Para os recursos hrdricos superficiais, foram considera dos os dados disponiveis das vaz6es
médias dos principais rios,acrescentando-se outros rios e/ou riachosque cortam as unidades geoam­
bientais, mas sem os dados das vazôes médias, que nao estao disponiveis. Foi também indicada,
para os açudes publicos, a capacidade mâxima de armazenamento, nao sendo possivel, no mo­
mente, informar a potencialidade dos açudes particulares, que, apesar de terem capacidade de
armazenamento menor quando comparados com os açudes publicos, ocorrem em maior numero,
espalhados pela regiao semi-ârida, em quantidade superior a 70.000.
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A qu~lidade da agua foi classificada de acordo com a concentraçao em sais (C) e a taxa rela­
tiva de sodio (S) com a seguinte escala:

• Risco de salinizaçao:

C1 - baixo;
C2 - médio ;
C3 - alto;
C4 - muito alto•

• Risco de alcalinizaçao

S1 - baixo :
S2 - médio ;
S3-alto;
S4 - muito alto.

Para os recursos hrdricos subsuperficiais, foi avaliado 0 potencial hidrogeologico das uni­
dades geoambientais para as quais foi também realizado um inventario sobre poços existentes,
incluindo dados relativos ao numero, profundidade, vazao e qualidade da agua.

3.2. SEGMEI\JTO DE RECURSOS AGROSSOCIOECONOIVIICOS

o trabalho de zoneamento é um instrumento para elaboraçao de progn6stico capaz de gerir
melhor 0 aproveitamento dos recursos naturais.

Esse aproveitamento vai depender dos recursos naturais, da situaçao atual de ocupaçao do

espaço, e dos objetivos e das estratégias de agentes sociais.

o seg~ento de recursos agrossocioeconômicos caracteriza estes dois ultimos pontos.

o "sistema agrario" visa a caracterizar as grandes coerências e as grandes caracterfsticas de
uma unidade geoambiental. Discorre-se sobre a zona cacaueira, a zona da cana, etc.

o "sistema de produçao", pr6ximo do conceito de "unidade de produçao", tenta identificar
as diferentes estruturas de produçao de base: pequena produçao, empresas rurais, plantaç6es

tradicionais, ag roindustria.

Portanto, usaram-se neste trabalho duas classificaç6es, duas "tipologias" que estao apre­
sentadas nos Ouadros 1 e 2.

Para elaboraçao dos Ouadros 1 e 2, realizou-se uma analise hist6rica do espaço rural nordes­
tino e da sua evoluçao. Em particular, 0 movimento de modernizaçào da agricultura nordestina
foi estudado.

A "integraçao" no mercado, que se traduz em nfvel de "intensificaçao" - de modernizaçao -,
foi 0 critério principal.

A apreciaçao foi qualitativa. Procurou-se agregar a esse aspecta dados quantitativos refe­
rentes às principais produç6es e atividades, à densidade demogrMica e à estrutura fundiaria.
Esses dados foram levantados para os municfpios localizados dentro de cada unidade geoam­
biental.

Co~o principais produç6es, consideraram-se aqueles produtos de maior abrangência em
termos de area dentro dos municfpios.

14



1\10 câlculo da densidade demogrMica, dividiu-se 0 nûmero de habitantes dos municfpios 10­
calizados dentro de cada unidade geoambiental pela ârea total, classificando-se, posteriormente,
o nûmero de habjkm 2 em:

< 10 - muito fraca i

10 - 20 - fraca i

> 20 - 50 - média i

> 50 - 100 - forte i

> 100 - muito forte.

Na estrutura fundiâria, os estabelecimentos foram estratificados em três categorias:

< 50 ha i

50 - 500 ha i

> 500 ha.

Foramcalculados 0 percentual das propriedades e a ârea ocupada dentro de cada estrato. Tal'l'­
bém, foram levantadas a distribuiçao dos estabelecimentos e a ârea explorada em relaçao à con­
diçao do produtor (proprietârio, arrendatârio, parceiro e ocupantel.
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QUADRO 1. ZONEAMENTO DO USO DAS TERRAS DO NORDESTE

Sistemas agnlrios.

Zonas

Zonas

de

PecUilria

Zonas

de

Policultura

Pecuélria

Zonas

Ag rlcolas

Zonas
Agroindustriais

Zonas
Agrlcolas

Es pecia Iizadas

Subzonas

Zona de pecuélria extensiva com
ou sem atividades agrb:llas 6mladas

Zona de pecuélria/extrativismol
rizicultura

Zona de pecuélria extensiva a
semi-intensiva com atividades
agrlcolas Iimitadas

Zona de pecuélria intensiva

Zona de pecuélria extenslva a
semi-Intensiva, com atividades
agrb:llas relativamente desenvolvidas

Zona de pecuélria/agricultura
tradlcional integ rada

Zona de policultura-pecuélria

Zona de policulb.Jralpecuélria intensiva

Zona agrlcola de culturas perenes
comerciais

Zona agrlcola de 9 riios

Zona Agroindustrial da
cana-de-açucar

Zona agrfcola irrigada

Ca racterlsticas

Bovinocultura ultra-extensiva em campo aberto: oeste da Bahia,
sul do Piaui, norte de Minas (zonas de colonizaçiio).
- Caprinocultura ultra-extensiva (Sertiio Bravo) •
- Bovinocuitura, caprinocultura extensiva (zonas de relevos

pedregosos).
- Culturas de subsistência, para abastecimento do mercado local.

Bovinocultura ultra-extensiva, culturas de subsistência,
principal mente pecuaristas-comerciantes, extraçiio do 61eo de
babaçu,arroz (fronteira), carnaûba.

Bovinocultura semi-intensiva, zonas de transiçiio climéltica,
modernizaçiio da criaçiio tradicional (pastagens cultivadas,
melhoramento de raças).

Bovinocultura de leite e engorda, usa de pastagens cultivadas
generalizadas, rebanho melhorado lbacias leiteirasl,
zonas de engorda quase sem agricultura.

Bovinocultura extensiva, caprinocultura na caatinga, agricultura:
milho, feijiio, capim, algodiio, hortifruticultura, nas zonas mais
favorélveis (entalhes, vales, regossolosl. Diferentes estéldios
de intensificaçiio da pecuélria.

Bovinocultura ou caprinocultura dominante baseada no usa
combinado da caatinga (de alta potencialidade) e dos restos
culturais (com alguns pastos cultivadosl.

Zona de vocaçiio realmente mista com taxa de ocupaçiio alta.
Sistemas agrlcolas e pecuélrios semi-intensivos (tipo do Agreste)

Integraçao agricultura/bovinocultura. A diversificaçao das
produç6es niio impede a importância econômica mais
sig nificativa de um produto:
- milholfeijiio
- mamona/fumo/sisal
- pecuélria: leite ou corte
- ho rtifruticu Itu ra .

Zona de produçiio de café, cacau, coco.
Caiu no Cearél; hortifruticultura em Sergipe.
Fumo, laranJa, mamona e sisal; devido às suas caracterfsticas
inerentes a outras atividades agropecuélrias, foram classificados
na zona policultura-pecuélria (a base de culturas perenes
comerciaÎs).

Zona de produçiio de milho, feijiio, arroz, sOJa em grande escala
e com alto nlvel técnico (Irecê, Malhada, Barreiras).

1ntegraçao cana-de-açûcar/usina (açûcar e éllcool).

Âreas dos perfmetros irrigados, localizados principalmente no
submédio Siio Francisco (tomate, cebola, aspargo, uva, manga,
meliio, melancia, etc.).
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OUADRO 2. DESCRIÇAO DOS TIPOS DE SISTEMAS DE PRODUÇÂO

T1poa de sistemas Subtipos de LocalizaçAo Po.... Area A",a Principais Relaç6es de Sistema Principals Carga Observaçoe Caracterlstlcas
de Produç§o Sistemes de total cultlvada Produçc3es trabalho Têcnico Problemas Ammal Gerais

ProduçAo (hal (hal (ha/UA) *

1. SIsIem. Trad"lCIonal PElO.J*'alllCOlnSlva Zonas de Proprie~rl0 e SOO a Bovlnocultura. Parceria Rudimentar: Balxa produtlvidadel 7·10 USD de Domlnlo das grandes
am grande fronleÎra: parcerla lv~rias a a caprlnocultura. (estS sendo aproveitamento rentabilldade (varia corn restos propriedadss

Pecu6rfa propriedade Oeste da Bahia formas de 10.000 100 ovinocuttura. substltulda da v8getsç.llo Estado sanitdrlo as condiçôe cutturals Agricultura
Extensive Norte de Minos ocupaçAoJ slho, feiJAo. por natural do rebanho cllmlltices para desanvolvida por

Sl!1. do PiauÎ palma. algod.llo assalariado) Pouco Blcudo do algodao allmentaçAo moradores
Interlor: zonas arroz. carna6ba Mela Investimento Acesso à terra animal ProprietMio com

pecu6rlas do hortaliças nos para moradores atividades comarcials
AgresleeSedo vales irrigados e ocupantes

PecudriaEllClBr1lltvBl Zonas de Propriet6rio e > 200 20 Bovlnocultura Vaqueirosl Pouco Balxa produtlvldade 7~'0(varia Agricultura
extrativistal colonlzaç.lio parceria (vêrias • (corte). arroz. moradores, investimento Estado sanlt6rlo com as sem
rlzicultura IIronteltaexlemal formas) sa babaçu mala. com do rebanho condiçOes preocupaçA

dlreito a Poucas Biternativas cllmthlcas com a
extrativlsmo melhorla do
a/ou sistema
Bgrlcultura Migraç.lio

constante

Pecullria extenslva Norte do Estad Propriet.lirlol atl! 5 Caprinocultura. Mlio-de-obra Nlvel técnico Baixa produtlvidade 18 Organizaç.lic ~grlcultura IImitada
em média da Bahia ocupante 50 a bovinocuitura familiar médio Secas comunhéria as necessldades da
proprledade indivldual, 20 (corte), mllho. MutlrAo Pouco Falta ligua para famflla

> 50 > 20
feijao e palma Assalariado Investlmento onsumo

comunitllria temporlno

-
2. Sistema pecudrio Pecutlrla seml.. Zonas mals Proprietdrio > 50 .tl! Bovlnocultura Assalarlado Pouco Nlvel técnico 8 Nas manchas meis

extenslvo e seml~ ..intensl....a (com ou adaptadas à (terras 30 (corte e leitel. Vaquelros desenvolvldo Estado sanitdrio do Iérteis podem
Inten9lvo. de sem agriculture) pecu.lirla devolutasl ovlnocuttura. Moradores Investimento rebanho desenvolver
translç.lo em média caprfnocultura emin1ra-eslrut.lra propriaçâc do espaço agrn.lbJra rnetanlzada
e grandBI pmpriedades PaS1agens. pouco a regular Desapareclmento das ou mlgada

mllho. felJ.lio pequenas propriedades Oriantaç.lo: pecu.liria

Jo SIoooma "pIa"-n" Zonas de ProprietArio > 50 Ouase Cacau. café Variedades. Nfvel técnico Baixa produtividade· Dlncil de se
tradlelonal produç.lio de 1DI811d_ coco e fumo corn forte médio rentabihdade encontrado

culturas perene da drea ltridênda de Pouco
parceirosl investimento
meeiros

4,SIsIem._- Zona de Propriltt6rio > sa Total~ Monocultura Assalanado Nlvel técnlcO omerclahzaçao Plantaçôes antigas
de transiç.lo praduçAo de exclusiva: calé, Parcelros médio a fraco, efidente Melhor qualidade dos

cutturas perens cacau e Meeiro Investimento produtos
frutlcuttura pouco regular
Pecutiria
Importante

~ SlsDPJmas EmpnBartais Pecullria Intensiva Zona de pecutlria Propriet'rio > sa > 2S Pecuéfria de Assalariado Diversos.. apacidade técnica 1 Padern ser
Rurals individual, corte semi- Mlio-de-<>bra alguns de alto Necessidade de a combinados nu ma

grupos ~mtenSlva a amillar nlvel nvestlmento 3 mesma exploraçAo
econômlcos intensiva (raral Invest.mento Contribuem para

fao.,4riadelele Parcena regular msior concentraç.lo de
(bacla leltelra) terras e a expu lsAo

da pequena produç.lo

ecuiirla Perto das Proprietiirio S atl! Aves lovos). Assalarlado Alto nrvel
Iespeclal1zada cidades indlvidual. . 5 suinos Mlio-de-obra Investlmento

Imetr6pole) grupos 20 arolliar regular
econ6micos ra ra)

1arceria

~9ricultura Ehc:o de Proprletârio > 100 Ouase Cereais (milho, Asaa/arlado Nlvel técnico ~alx8 fertil1dade Contribuem
mecanizada penetraç'o individual. totartdade eilio, arrOl e Miio-de-obra alto ~os solos para maior

su lista (oeste rupos °la) amiliar Investlmento concentraça
balano. no rte conOmicos

1

rara) regular de terras e a
de Mlna91 arcena expulsao da

1

pequena
produç.lo
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CONTINUAÇAO

Tipos de sistemas
1 Subtlpos de 1Loealizaçao 1 Posse l, Area Area PnnClpalS Relaç6es de S'stema PnnClpals Carga observaçôe, ~a racterrstlcas

de Produçao Sistemas de
1 total cultivada Produç6es trabalho Técnico Problemas Animal IGeralS

Produçao Ihal (hal (ha/UA) i
"Plantation" l'toral Proprlet~rÎo ;-.100 Ouase Exponaçâc café. Assal,n,do ID,versos. 1 Falta de mereados

fl--
Zona de individual, totalidade cacau, sisal, Mao-<Je-obra alguns de alto 1

migaçao grupos algodao farnillar nlvel
econOrnicos herbJceo e {ra ra) lnvestlmento

hortlfruticu!tu ra Parceria regular i
Agroflorestal Lita ra 1e oeste Propriet~no > 100 Guase Made.ra Assafariado Nivel tlknico 1 ~ercado. operaçées

baiano indivldua!. totalidade (celulosel Mao--de-obrn alto muitas vezes
grupos familiar Investimento 'subs.diadas
econOmicos (rara) regular

Parceria

6. Sistemas À base de Seml-Mido ProprietMiol 60 '8 Bovlnocultura. Mao-de-obra Nlvel t~cnico Cr~dito

1

8 Dlvisao da Propnedades de
Camponeses pecu~ria Ocupante a a Ovinocultura, famlliar vari~vel em Seca terra por diversos tamanhos
Agropecu~rios Agncultura /terras 200 80 caprinocultura, vias de Comerciallzaçao hera nça Diversas atividades
Diversiflcados tradicional devolutasl mllho, feiJao. Assalariado modermzaçao Posse da terra nas Evoluçaol Aproveitamento de

mtegrada arroz, algodao. tempor~rio Pouco zonas mals favor~vel Estabillzaça restos culturals e
mamona, parm Investimento do sistema pastos
e capim Sistema à

base de lelte

A base agrlcola, Zona da Mata Propriet~riol 5 3.5 Cultura de Mao-de--obra Dlversos Capacidade de 5 Cu Itu ras Hortifruticultura nos
pecuâria confinada Agreste Ocupante a a exportaçao famlliar Investimento para alimentares vales irngados, nos

Zonas '00 90 Hortifrutlcu Itu r Assalanado modernizaçao em conOOrcio breJos e prOximo
agrlcolas no Culturas tempor~r\o Dependência do Rebanho às cidades.
interior allmentares: mercado, dificuldade bovino
Pr6ximo a mandlOca. de crédito exl5tentepara
centros urbano batata. milho e produçao de

feijao lelte e carne
(nümero
limltado)
PecuMia
confinada
signlficativa

7. Sislema de subsislè'ld Todo 0 Propriet~riol < 13 9 Milho, feilao Mâo-de-obra Rudlmentar Diflculdade de Rebanho Situaçao Pequenas propriedades
Nordeste ocupantel a mandioca famlliar Sem Investimento raro diffcil dependendo das

meeirol 15 Pecu~ria Venda de investlmento Batxa fertilidade Éxodo rural condi;ôes edab::lirMticas.
arrendatArio (normalmente rnâo-de-obra BaIX8 pnxIutJvtdade frequente mao-de-obra ativa e

de pequeno porœ extrapropri- Malona posse
edade Posse da terra produtores A'tr'-Adades esserdalmenœ

da regiao agTi:::oLas desubsislên:::ia

S. Si5IEmas agTi:::oIas Fronleira Owpanil> 3 Total ~iJho,fei)iioe Moo-de-obra Agricultura Pos:sedaterra Rebanho ren: Migraç§o AtMdadee:xlrattvisla
decolonlza;:ao Ag!b>1a a anœ llam;nar itinerante Fatlade conslanil> importante fora da

5 Culturas perenes Pecüria quase infra~ra Agricultura proprledade.
1 e pastos in6l':istente sem

(pequeno po~ preocupaçli
Seminves1imen1J: com melhoria
Sem nlvel do sislema

Poucas
alternatlvas

9. S!slemas Cana-de-açûcar Zonac:anao..;eira Propriet~riol > 500 Total Cana-de-açllcar Assalariado Alta tecnologla Mercado Rebanho ran: Grupos econOmlcos
com unktade de produçêo

Agrolndustrials Outras situaçôes Zona irrigada grupos HortifrutbJltura Altos Baixa rentabllidade. agrlcola
Integrados Olerfcolas Frontelra econ6micos SOJa investimentos subsfdios Unldade de transfO maçâo

Algodao agrfcola Pecu~ria Monocultura Industrlal
Fruticultura ZOna de Pode agrupar sislema

fruticultura pecuérlo
Concentraçao de terra

"UA= Unidade Animal



4. ORGANIZAÇÂO DO MAPA

o mapa foi elaborado na escala 1:2.000.000, onde os padrôes de cores representam as 20
Grandes Unidades de Paisagem, que, por sua vez, sac divididas em 172 Unidades Geoambien­
tais. Estas sac delimitadas por traços simples e identificadas por notaçao alfanumérica, onde
a letra maiuscula representa a Grande Unidade de Paisagem, e 0 numero subscrito, 0 numero
sequencial da Unidade Geoambiental.

5. ORGANIZAÇÂO DA LEGENDA MATRICIAL

A legenda matricial é baseada no conceito da visualizaçao da Unidade Geoambiental que,
através da representaçao grMica do releva e dos segmentos de solos predominantes associados,
facilita uma avaliaçao tematica ou sintética das potencialidades dos diversos componentes desta
unidade.

Esta legenda é dividida em dois grandes blocos: recursos naturais e recursos agrossocioe­
conômicos.

5.1. RECURSOS NATURAIS

5.1.1. Relevo e segmentos de solos associados

Corrporta:
- a descriçao geral do relevo;
- a representaçao grMica do modelado com 0 posicionamento dos segmentos de solos

associados;
- a relaçao dos diversos componentes do modelado com as respectivas classes de solos

associadas e suas caracterfsticas principais: profundidade, drenagem, textura, aci­
dez e fertilidade.

5.1.2. Clima e vegetaçao natural

- Clima
Neste item sac relacionados;
.0 tipo climatico;
.0 infcio e 0 fim do perlodo chuvoso;
• a precipitaçao média anual;
.0 histograma mensal das precipitaçôes.

- Vegetaçao natural
Fase de vegetaçao natural mais representativa na area.

5.1.3. Recursos hrdricos

Abrangem os recursos hidricos superficiais e subsuperficiais.

- Recursos hrdricos superficiais

Sao relacionados os seguintes grupos de dados:
- rede hidrogrMica (rios, ribeiroes, riachos e corregos) e vazao;
- açudes e barragens: numero, capacidade total e qualidade da agua
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- Recursos hrdricos subsuperficiais

Sao relacionadas as seguintes variaveis:

- potencial hidrogeol6gico;
- poços: numero, profundidade média, vazao média e qualidade da agua.

5.2. RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

- Sistemas agrarios e principais produçoes ;
- Densidade demogrMica ;
- Estrutura fundiaria ;
- Tipos de sistemas de produçao.

o potencial agrossocioeconômico da Unidade Geoambiental é resumido na ultima coluna da
tabela.

No canto inferior direito da legenda encontram-se informaçoes sobre identificaçao, localiza­
çao e distribuiçao geogrMica da unidade geoambiental em pauta.
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DD Caracteristicas gerais e distribuiçao
das Grandes Unidades de Paisagem





CHAPADAS ALlAS

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM A

RECURSOS NATURAIS

Com altitude superior a 800 metros, as Chapadas Altas sao formadas por platôs altos e ex­

tensos, apresentando encostas fngremes e vales abertos. Têm grande extensao no extremo oes­

te do Estado da Bahia (Gerais) e na regiao de Pirapora (MG), com solos profundos, pobres, sob

vegetaçao de cerrado nas chapadas, estas cortadas por veredas de rios perenes com buritizais

em solos hidrom6rficos.

Com menor expressao, sao observadas as chapadas do Araripe (PE/CE) e da Ibiapaba (CE),

ambas com solos profundos de baixa fertilidade natural nos topos, com vegetaçao de florestas

de porte e caducidade variaveis, em parte de transiçao para caatinga, enquanto nas encostas

predominam solos mais férteis sob vegetaçao natural de caatinga.

Nessa unidade ocorrem três regimes climaticos mais ou menos semelhantes: 0 primeiro, com

maior predominância, ocorre no oeste da Bahia e norte de Minas Gerais, com precipitaçao média

anual superior a 1.000mm e perfodo chuvoso de outubro a abril; 0 segundo, na serra da Ibiapa­

ba (CE), também com precipitaçao média anual superior a 1.000mm e perfodo chuvoso de de­

zembro a junho; e 0 terceiro, em areas do planalto da Borborema e na chapada do Araripe

(CE/PE), com precipitaçao média anual de 600 a 900mm e perfodo chuvoso de dezembro a maio.

A rede fluvial é formada por rios perenes de grande potencial hfdrico. Importantes afluentes

do rio Sao Francisco cortam essa unidade de oeste para leste, sobretudo aqueles localizados

nos Gerais, quais sejam: os rios Branco, Grande, Corrente, Formoso e Carinhanha.

Foram levantados 14 açudes, com capacidade total de armazenamento de agua em torno de

109,5 milh6es de m 3
, muitos deles localizados nos sopés das chapadas da Ibiapaba e do Araripe,

no Ceara.

a potencial de agua subterrânea é bastante alto no oeste da Bahia, tornando-se mais baixo

nas âreas setentrionais, predominando aguas de qualidade regular a boa (C1 S1 predominante).
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Nos Gerais da Bahia e na regiao de Pirapora (MG), a ocupaçao é recente. Predominam sis­

temas de pecuaria cam atividades agrfcolas em grandes e médias propriedadEs. A bovinocultura

de corte é a atividade principal. A cultura da soja desenvolve-se cam algumas dificuldades (bai­

xa fertilidade natural dos solos). l'Jas vertentes (podzélicos, terra roxa). constata-se certa inten­

sificaçao da pecuaria pela introduçao de pastagens cultivadas e produçao de leite. Nas regiôes

de Ibiapaba e na chapada do Araripe, de colonizaçao mais antiga, desenvolven,-se nas vertentes

sistemas de policultura-pecuaria integrados, cam dom/nia da pequena produçao e cam grande

diversidade de produtos (milho, feijao, mandioca, batata-doce, algodao, sisal, mamona, café,

pimenta-do-reino e cana-de-açucar). Essas regiôes sao das mais ricas do intcrior do Nordeste e

têm papel importante no abastecimento dos centras urbanos de Fortaleza, Juazeiro do Norte e

Crato, no Ceara.

Nos locais cam regular a bom potencial (solos mais férteis e disponibilidade de agua) e pré­

ximos dos centras urbanos, a densidade demogrMica é média (40 habJkm 2
).

DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"A"

CHAPADAS ALTAS

Area (km 2
) Area total da U.G.

Unidade e % em relaçao à

Area G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CEIPI (km 2
) (%)

A1 · 87.180 . 1.371 16.705 · · 1.904 - · - 107.160 72,8

A2 · · - · 10.839 · · · · · - 10.839 7,4

A3 · · . - 8.772 · - · - - · 8.772 6,0

A4 · · 3.055 - - · 519 - · · - 3.574 2,4

A5 · · 2.900 · . ~ 2.750 630 - · 6.280 4,1

A6 · · - · . 145 · 988 · - 1.133 1,0

A7 · · 1.517 · - · · 1 - i · · · 1.517 1,0

AB · · 3.309 - - · · 1 3.
084

1
- · 1.391 7.784 5,3
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CHAPADAS,
INTERMEDIARIAS

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM B

RECURSOS NATURAIS

Com altitude inferior a 800 metros e com declive suave em direçâo ao norte, as Chapadas In­

termediârias e Baixas sao constituldas por platôs extensos, margeadas por encostas ingrernes e vales en­

talhados. Ocupam grandes âreas no Maranhâo e no Piaui. Os solos dessas âreas sâo profundos

e pobres, e a vegetaçâo é de floresta subperenif61ia na parte noroeste do Maranhao, mas, grada­

tivamente, passa para cerrado em direçâo ao sul. No Piaui, predomina a caatinga hipoxer6fila, e

na parte central do Maranhao sâo observados gra,ldes trechos ocupados por babaçuais.

Nas imediaç6es do rio Tocantins e no Centro-Oeste do Maranhâo, onde as chapadas sao

mais dissecadas, os solos apresentam-se mais férteis.

o clima dessa unidade apresenta-se com regime do tipo chuvoso, com periodo seco de cinco

meses. No Estado do Maranhâo, a precipitaçâo média anual varia de 1.000 a 1.400mm e no Esta­

do do Piauf, mais seco, a precipitaçâo média anual é da ordem de 700 a 1.000mrn. No entanto,

em ambos os Estados, 0 periodo chuvoso ocorre nos meses de outubro a maio.

Essa unidade é bem provida de recursos hldricos. Rios perenes, de grande vazâo, como os

rios Parnaiba e Balsas, cortam toda a ârea de sudoeste a nordeste, sendo também notâveis, pelo

tamanho e volume de âgua, os rios Mearim, Alpercatas e Grajau.

Os reservat6rios de âgua de superficie, todos localizados no Piau!, perfazem um total de 31

açudes e grandes lagoas, com capacidade de armazenar 1,9 bilhao de m 3 de âgua de boa quali­

dade.

o potencial de agua subterrânea é geralmente alto, sendo que as âguas de qualidade regular

concentram-se no sul do Piau! e as de qualidade muito boa nas dernais âreas.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Nas Chapadas Interrnediarias e Baixas, predominam os sistemas de pecuaria extensiva, com atividades
agrfcolas limitadas, e extrativismo/rizicultura nos vales. As propriedades geralrnente sao grandes. Nas

zonas mais férteis, existem pastagens cultivadas e os animais recebem manejo melhorado (sis­

tema de pecuaria extensiva a semi-intensiva). A pecuéria esta baseada, essencialmente, na cria­

çao bovina. Os produtos agrfcolas mais importantes sac: milho, feijao, arroz, mandioca, cana­

de-açucar, algodao, seringueira, banana e pimenta-do-reino.

De modo geral, a densidade demogrMica é muito fraca (5 hab/km 2
), porém, nas margens dos

cursos d'agua (vales), a concentraçao populacional é mais forte (em torno de 40 hab/km2 ).

DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOM/BIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"B"

CHAPADAS INTERMEDIÂRIAS
E BAIXAS

Ârea (km 2
)

1
Ârea total da U.G.

Unidade e % em relaçao à

Ârea G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI (km 2 ) (%1

B 1 - 1.072 - - - - - 3.077 - - - 4.149 1,4

B2 - 231 - - - - - 23.696 . - - 23.927 8,2

B3 - - - 34.458 - - - 39.352 - - - 73.810 25,0

B4 - - 1.682 . - - . 20.181 - - 542 22.405 7,6

B5 - - . - - - - 16.227 - - - 16.227 5,5

B6 - - - - - - - 2.268 - . . 2.268 0,8

B7 - . - 13.559 - - - 2.969 . - - 16.528 5,6

B8 - - - - - - - 14.923 - - - 14.923 5,1

B9 - - - - - - - 19.191 - - - 19.191 6,5

B10 - - - 26.849 - - - - - - - 26.849 9,2

B11 - - - 16.390 - - - - - - - 16.390 5,6

B12 - - - 11.698 - - - - - - - 11.698 4,0

B13 - - - 4.585 - - - . - . - 4.585 1,6

B14 - - - 29.493 - - - - - - - 29.493 10,0

B15 - . - 11.390 - - - - - - - 11.390 3,9
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CHAPADA
DIAMANTINA

-,(~-, ,,"--

~.

t'

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM c

RECURSOS NATURAIS

Essa unidade forma um conjunto cont"fnuo de extensos platôs, cam altitudes variando de 600

a 1.300 metros. Ocupa uma faixa de orientaçao norte-sul, indo do centra da Bahia até a norte de

Minas Gerais. 0 releva é geralmente acidentado, porém cam grandes supertrcies planas de alti­

tude. Os solos sao profundos e muito pobres nos topos dos platôs e bastante rasas e pedrego­

sos nas âreas de releva acidentado. A vegetaçao varia bastante, decorrente da extensao geogrâ­

fica dessa unidade. As formaçoes de cerrado predominam em Minas Gerais, enquanto a maior

parte da ârea é recoberta pela caatinga hipoxer6fila. Na Bahia, a floresta ocupa trechos impor­

tantes na regiao de Wagner e nos planaltos de Vit6ria da Conquista, Poçoes e Planaltina.

Apresenta dois regimes climâticos distintos: a primeiro ocorre no norte de Minas e na regiao

de Seabra (BA), cam perfodo chuvoso de altitude (outubro a abril) e precipitaçoes médias anuais

de 700 a 1.100mm; a segundo ocorre na regiao de Tapiramutâ (BA), também cam perfodo chu­

vasa de altitude, mas cam precipitaçoes médias mensais superiores a 60mm, nao havendo pe­

rfodo seco caracterfstico, sendo as precipitaçoes médias anuais em torno de 1.100mm. A unidade

nao apresenta rede fluvial organizada, destacando-se apenas a rio Pardo, cuja nascente estâ 10­

calizada na parte sul da mesma.

Em toda a ârea da unidade, foram cadastrados 25 açudes, cam capacidade total de armaze­

namento de 256,4 milhoes de m 3
• A qualidade da âgua é muito variâvel, apresentando-se boa

nas âreas mais altas do planalto, e regular nos sapés das encostas.

Basicamente, em toda a Mea, a potencial hidrogeol6gico foi considerado baixo a muito bai­

xo, mas em pequenas Meas chega a ser muito alto. Contudo, isso nao elimina a existência de

poços, apesar de nao existir em bons aqüiferos. Foram levantados 238 poços, cam profundidade

média de 64,3 met ras e cam vazao média de 1,2 I/s.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Ârea de ocupaçao antiga. H~ predominância de pequenas e médias propriedades. A bovino­

cultura (corte e leite) é a atividade principal. Os sistemas sao extensivos ou semi-intensivos. A

agricultura é relativamente limitada (milho, feijao, arroz), sobretudo na regiao de Wagner (BA) •

A densidade demogrMica, de modo geral, é fraca (entre 10-20 hab /km 2
), passando a ser mé­

dia (30 hab/km2
) nas ~reas mais produtivas.

DISTRIBUIÇAo DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE L'NIDADE DE PAISAGEM

"C"

CHAPADA DIAMANTINA

Area (km 2 ) Area total da U.G.

U nldade e % em rela"ao à

Area G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Nortel CE/PI (km 2 ) (%)

C1 - 10.902 · - . - · - - - - 10.902 11,9

C2 - - · · 20.524 · - - · - - 20.524 22.6

C3 - 3.357 - - - - · - - - - 3.357 3.7

C4 - - · · 7.967 - · - - - - 7.976 8.7

C5 · 12. 173 - · 4,762 · · - - - . 16.935 18.6

C6 · 3.918 · · . · - · · - - 3.918 4.3

C7 · 21.715 - - ~ · - · · - . 21.715 23.8

CS - 5.872 · - - - - · · - - 5.872 6.4
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PLANALTO
da BORBOREMA

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM D

RECURSOS NATURAIS

Essa unidade é formada por maciços e outeiros altos, que culminam entre 650 e 1.000 metros

de altitude. Ocupa uma ârea em forma de arco, que se estende do sul de Alagoas até 0 Rio

Grande do Norte. 0 releva é geralmente movimentado, com vales profundos e estreitos. Os so­

los sao pouco profundos e de fertilidade bastante variada, predominando, no entanto, os solos

de fertilidade média e alta.

A maior parte do planalto apresenta vegetaçao de caatinga hipoxer6fi1a, porém com grandes

âreas de caatinga bastante seca nos Cariris e nJ Curimatau, na Pararba. Trechos de florestas pe­

renif6lia, subcaducif61ia e caducif61ia sao observados nos brejos de altitude dos contrafortes da

parte leste do planalto da Borborema.

A regiao é agreste no seu conjunto,sendo caracterizada por clima seco, muito quente, semi­

ârido. A estaçao chuvosa adianta-se para 0 outono (fevereiro/marçol e 0 perrodo seco inicia-se

em junho/julho. A precipitaçao média anual varia de 400 a 650mm. Existem âreas de mi­

croclimas, como no munidpio de Areia, na Pararba, onde a precipitaçao média anual é superior

a 1.300mm e 0 periodo chuvoso estende-se de janeiro a setembro.

A ârea da unidade é recortada por rios perenes, porém de pequena vazao, como os rios Pa­

raiba e Capibaribe, além de outros de menor expressao como 0 Ipojuca e 0 Tracunhaém.

Os açudes sao numerosos, tendo sido levantados 83. Na sua maioria, sao de tamanho médio

e pequeno, totalizando uma capacidade de armazenamento de cerca de 962,4 milhôes de m 3
•

o potencial de âguas subterrâneas é baixo, com predominância de âguas salinas.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Nessa unidade de paisagem,h~ grande concentraçao de pequenas e médias propriedades. A

exploraçao da pecuaria e da agricultura é equivalente em termos de importância, tende como

principais sistemas agrarios 0 de policultura/pecu~ria e 0 de pecu~ria extensiva a semi-intensi­

va, com atividades agrfcolas relativamente desenvolvidas.

Os produtos pecu~rios sac: bovinocultura de corte e leite, avicultura e caprinocultura. H~

sinais de intensificaçao da pecuaria pela maior introduçao de pastagens cultivadas. Quanto aos

produtos agrfcolas, verifica-se, com freqüência, as seguintes culturas: feijao, milho, mandioca,

algodao, sisal, banana, abacaxi, fumo, hortaliças (principalmente nos brejos de altitude) e café.

A densidade demogrMica é vari~vel, apresentando-se muito elevada (150 hab /km 2
) nos locais

onde a agricultura é mais desenvolvida e diversificada.

DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEiV1

"DU

PLANALTO DA BORBOREMA

Area (km 2 ) Area total da U.G.

Unidade e % em relaçao à

Area G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI (km 2 ) (%)

Dl 4.067 - - - - 2.119 13.173 - - - - 19.359 44,5

D2 - - - - - 1.221 - - 1.730 - - 2.951 6,8

D3 1,444 - - - - 1.595 5.694 - . - - 8.733 20,1

D4 - - - - - - 1.962 - - - - 1.962 4,5

D5 - - - - - 3.072 - - - - - 3.072 7,1

D6 - - - - - - - - 1.396 - - 1.396 3,2

D7 - - - - - 5.987 - - - - - 5.987 13,8
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,
SUPERFICIES

RETRABALHADAS

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM E

RECURSOS NATURAIS

Essa unidade é formada por Meas que têm sofrido retrabalhamento intenso, com relevo bas­
tante dissecado e vales profundos. Tem grande expressao na Bahia, acompanhando a encosta
oriental da chapada Diamantina, com altitude variando de 300 metros, pr6ximo ao litoral, até
1.000 metros na regiao de Brumado. Os solos sao geralmente férteis nas encostas e pobres nos
topos.

A vegetaçao é de floresta subperenif61ia perto do litoral e na encosta do planalto de Vit6ria
da Conquista, e de caatinga hipoxer6fila na regiao do rio de Contas, COlT. grandes trechos de
florestas caducif61ia e subcaducif6lia no restante da Mea. Do lado ocidental da chapada Diaman­
tina, essa unidade ocupa uma faixa de menor extensao na divisa Bahia/Minas Gerais, com solos
férteis e vegetaçao de caatinga hipoxer6fila.

Essa unidade ocorre também na regiao litorânea de Alagoas e Pernambuco, com altitude va­
riando entre 100 e 600 metros. Em Pernambuco e no norte de Alagoas, é formada pelo "mar de
morros" que antecedem a chapada da Borborema, com solos pobres e vegetaçao de floresta
subperenif6lia. Na calha do rio Sao Francisco e na parte central de Sergipe, predominam solos
mais férteis e vegetaçao de florestas subcaducif61ia e caducif6lia.

Os regimes climMicos sao diferentes em funçao da posiçao geogrMica. No estado da Bahia,
em Meas pr6ximas ao litoral, 0 clima é quente e chuvoso, tendo 0 mês mais seco precipitaçao
média mensal superior a 60mrr e média anual em torno de 1.500mrrl. Na regiao da Zona da Mata,
o perfodo chuvoso ocorre de janeiro a setembro, corr média anual em torno de 1.200rrm. Na re­
giao da bacia do rio de Contas,a precipitaçao média anual é da ordem de 650mrr, com perfodo
chuvoso de novembro a abril. No Norte de Minas Gerais,o clima é mais ameno, com precipitaçao
média anual em torno de 850mrr e perfodo chuvoso de outubro a abril.

o potencial hfdrico dessa unidade é considerado bom. A Mea é cortada por alguns rios pe­
renes, entre eles os rios Cachoeira e Jequitinhonha, que saD os de maior vazao, além de outros
de menor porte, como os rios Paraguaçu e Pardo.

Foram levantados 35 açudes de porte médio a grande, COlT. capacidade total de armazena­
mento de cerca de 4 bilh6es de m3 , situando-se 0 de maior porte no Estado da Bahia.

o potencial de éguas subterrâneas é alto em grande parte da érea da unidade, com éguas de
qualidade regular.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Essa zona caracteriza-se por grande variedade de formas de ocupaçâo humana, ligada à di­
versidade climética e de solos. Pode-se distinguir:
- a zona de pecuéria (bovinocultura de corte e leite) do sudoeste da Bahia. 0 nfvel de intensifi­

caçâo é diverso, mas geralmente alto. Destaca-se a bacia leiteira de Itapetinga;
- as zonas agrfcolas de culturas perenes (cacau, cana-de-açucar), pr6ximas do litoral;

- nas zonas de transiçâo, a especializaçâo é maior. Desenvolvem-se sistemas em que a agricultu-
ra e a pecuéria sao mais integradas (bovinocultura, café, sisal, hortaliças). As estruturas de
produçâo sâo diversas. A tendência geral é a transformaçâo desses sistemas em empresas ru­
rais e agroindustriais.

A densidade demogrMica esté diretamente ligada ao tipo de exploraçâo e à proximidade do
litoral. Ela é extremamente forte nas regi6es de cana-de-açucar e cacau (150-200 hab /km 2

), mé­
dia nas zonas de pecuéria intensiva (30 hab /km 2

) e fraca nas zonas .desfavorecidas (15
hab /km 2

).

DISTRIBUIÇÂO DAS UNlDft DES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGErv'

"E"
SUPERFicIES RETRABALHADAS

Ârea (km 2 ) Ârea total da U.G.

Unidade e % em relaçao à

Ârea G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI (km 2 ) 1%)

E 1 - 3.822 · - 3.765 - - - · - - 7.5B7 6,9
E2 - 23.113 - - - . · - - - - 23.113 21,0
E3 - - · - 1.793 - - - - - - 1.793 1,6
E4 - 4.208 - - - . · - · - - 4.20B 3,8
E5 - 6.811 - · . - - - - - - 6.811 6,2

E6 - 7.683 - - - - - · - - . 7.6B3 7,0

El - 16.163 - · - - · · - - - 16.163 14,7

ES - 8.411 - - - - - - - . - 8.411 7,6

E9 920 . · - - - 9.43 · - . - 10.356 9,4

E1D . - - - - - - - · 3.358 - 3.358 3,0

E11 - 8.776 - · - - - - - - . 8.776 8,0

E12 - 5.914 - · - - - - - - - 5.914 5,4

E13 5.599 - - - - - - - - 348 - 5.947 5,4
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DEPREssAo SERTANEJA

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM F

RECURSOS NATURAIS

Trata-se de paisagem tfpica do semi-~rido nordestino, caracterizada por uma superffcie de

pediplanaçao bastante mon6tona, releva predominante suave-ondulado, e cortada por vales es­

treitos, com vertentes dissecadas. Elevaç6es residuais, cristas e/ou outeiros pontuam a linha do

horizonte. Esses relevos isolados testemunham os ciclos intensos de erosao que atingiram

grande parte do sertao nordestino.

Em funçao da baixa pluviosidade, a vegetaça'.J predominante é a caatinga hipoxer6fi1a, nas

âreas menos secas, e de caatinga hiperxer6fila, nas ~reas de seca mais acentuada.

Essa Grande Unidade de Paisagem ocupa grande parte do Estado do Cear~ e grandes tre­

chos nos estados do Rio Grande do Norte, da Parafba e de Pernambuco. Na Bahia, chega até

Feira de Santana e, a leste, ocupa toda a calha do rio Sao Francisco, até a regiao de Pirapora (MGl.

Na Depressao Sao-franciscana, ao sul do lago de Sobradinho, predominam os solos areno­

sos, profundos e de baixa fertilidade natural, com vegetaçao de caatinga hipoxer6fila e trechos

de floresta caducif6lia, em Santa Maria da Vit6ria e Bom Jesus da Lapa (BA).

Na regiao do médio e baixo Sao Francisco, 0 releva é pouco dissecado, com pequenas ele­

vaç6es residuais disseminadas na paisagem. Os solos san de alta fertilidade natural, mas geral­

mente san cascalhentos e muito suscetfveis à erosao. A vegetaçao é de caatinga muito seca (hi­

perxer6fila).

Na regiao de Petrolina, PE (margem esquerda do rio Sao Francisco), predominam solos mais

profundos de fertilidade natural baixa e também com vegetaçao de caatinga hiperxer6fica.

No sertao central da Bahia e nos sert6es de Alagoas e Sergipe 0 modelado é pouco disseca­

do, com ocorrência de solos rasos, que apresentam problemas de salinidade. A vegetaçâo é de

caatinga hipoxer6fila, com trechos de floresta caducif6lia.
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Em parte do sertao central e leste do Cearâ e nos sert6es de Piranha (PB)e Itau( RN),obser­

vam-se, em releva pouco rnovimentado, solos rasos e pedregosos, porém de alta fertilidade natu­

rai e com vegetaçao de caatinga hiperxer6fi1a.

No piemonte do norte do Araripe e nos sert6es das encostas das serras da Ibiapaba e do al­

to Jaguaribe, predomina releva bastante movimentado, com solos medianamente profundos e

de alta fertilidade natural. A vegetaçao é de caatinga hipoxer6fila com grande ocorrência de ca­

atinga hiperxer6fila nas divisas de Rio Grande do Norte/Pararba/Cear~.

Nas regi6es de Ouixad~, General Sampaio, sud este de Santa Ouitéria e Crateus (CE),sertao

do centro-norte do Rio Grande do Norte e parte litoral norte do Cear~, sac observados, em rele­

vo pouco movimentado, solos bastante erodidos, rasos e sujeitos à salinizaçao. A vegetaçao é

de caatinga hiperxer6fila e rala, passando a predominar os carnaubais pr6ximos ao litoral do

Cear~. No agreste de Riachuelo (RN}a vegetaçao é de caatinga menos seca (hipoxer6fila).

Por toda essa Grande Unidade de Paisagem estao disseminados grandes afloramentos de

granitos, em cujos sopés ocorrem solos arenosos e de alta fertilidade natural. A maior concen­

traçao desses afloramentos localiza-se nos sert6es de Pernambuco e da Bahia.

o clima da ~rea dessa unidade é quente, semi-arido e apresenta dois perrodos chuvosos dis­

tintos: 0 primeiro, err maior proporçao, ocorre na regiao mais seca (sertao), com pedodo chuvo­

so de outubro a abri!; e 0 segundo ocorre na regiao de c1ima mais ameno (agreste), com perfodo

chuvoso de janeiro a junho. De modo geral, a precipitaçao média anual para toda a ~rea da uni­

dade é da ordem de 500 a SOOmm.

o rio Sao Francisco e seus afluentes, além de outros rios de menor importância, cortam pra­

ticamente toda a unidade. Assim, 0 potencial hrdrico da ~rea é elevado nas ~reas marginais do

rio Sao Francisco e seus afluentes perenes, além de outros rios que formam outras bacias meno­

res (Jaguaribe, Pinhao, Açu, Paraguaçu, etc.).

Cerca de 665 açudes foram computados em toda a unidade de paisagem, com capacidade de

armazenamento de aproximadamente 61 bilh6es de m3
• A qualidade da ~gua é bastante vari~vel,

em funçao do tipo de embasamento.

o potencial hidrogeol6gico pode ser estimado como baixo e muito baixo na maior parte da

~rea da unidade. Informaç6es obtidas indicam que alguns poços têm profundidade média de

60,0 metros e vazao de 1,3 Ils, sendo as ~guas carregadas de sais, na maioria dos casos.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Essa unidade possui 0 maior numero de Unidades Geoambientais. 0 sistema agrêrio é ba­

seado na pecuârialagricultura tradicional integrada, sendo 0 mais comum. As variaçoes saD im­

portantes e estao relacionadas com 0 tempo de ocupaçao, fertilidade natural dos solos, pluvio­

sidade e outros.

Nas zonas mais favorêveis, desenvolve-se uma agricultura diversificada ao lado da bovino­

cultura. Sao do domrnio do Agreste. Nas zonas mais desfavorecidas, aparece a caprinocultura­

ovinocultura. A agricultura limita-se ao consumo do mercado local. Nas zonas de ocupaçao re­

cente, a agricultura é pouco desenvolvida e a bovinocultura extensiva domina.

Verifica-se que 0 sistema "pecuâria-algodao" predominante no Cearâ, na Pararba, no Rio

Grande do Norte e em Pernambuco durante quase um século, tem muitas dificuldades pela inci­

dência do bicudo-do-algodoeiro e perda da fertilidade dos solos, tornando-se uma zona de forte

migraçao.

As estruturas de produçao saD variâveis, mas hâ predominância de pequenas e médias pro­

priedades.

A existência de pedmetros irrigados nessa unidade possibilita a exploraçao de outras cultu­

ras, além das de subsistência, tais como: cebola, tomate, melao, melancia, uva, laranja, manga,

banana.

A densidade demogrMica na maior parte da unidade é muito fraca (8 a 10 hab Ikm 2
), sendo

considerada forte (80 hab/km 2 ) nas âreas onde se desenvolve 0 sistema de policultura/pe-

cuâria.
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DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBlENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"F"

DEPRESSÂO SERTANEJA

Area Ikm 2
)

Area total da U.G.

Unldade
e % em relaçllo â

Area G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Confllto

(Norte) CEIPI (km 2) (%)

F1 10.333 · · 745 · - · - · · 11.078 3,0

·
F2 · 16.745 - · - · · - - · 16.745 4,5

F3 - · 881 · - 116 - · 741 - - 1.738 0,5

F4 · - - - · 3.098 291 - · · · 3.389 0,9

F5 · 6.648 - · · · · · · - - 6.648 1,8

F6 3.384 23.419 · · - · 324 · · 1.16! - 28.292 7,7

F7 - · · · 1.336 · · · · · · 1.336 0,4

F8 · · - · 10.487 · · · · · · 10.487 2,8

F9 · 861 - - 2.459 · - · - · · 3.320 0,9

F10 - 21.670 · - · - - · · - - 21.670 5,9

F11 · - · · - · 1.160 - - · - 1.160 0,3

F12 · - 13.500 - · · . · · · · 13.500 3,7

F13 - · 196 · - 2.590 43 · - · · 2.829 0.8

F14 · - 2. 185 - - - - · - · · 2.185 0,6

F15 · 8.955 · · · · 6.297 · · - 15.252 4,1

· 3.918 · · - 232 281 · 459 68( · 5.570 1,5
F16

- 919 · - - · · - - 23~ · 1.158 0,3
F17

- - 7.688 · - · - - - - · 7.688 2,1
F18

· · · - · - · 5.758 · - · 5.758 1,6
F19

- · - · - 1.150 · - 6.417 · - 7.567 2,1
F20

· · 36.830 · · 4,,941 · · 1.432 · · 43.205 11,8
F21

· 3.548 · · · · 17.914 · · - · 21.462 5,8
F22

· 5.734 · · - - - · · - · 5.734 1,6
F23

· 5.618 - · · · - - · · · 5.618 1,5
F24

F25 - 5.539 · - - - - - · · - 5.539 1,5

F26 · 1.632 · · · · 1.544 7.923 · - · 11.099 3,0

F27 678 2.001 670 · · · 10.649 703 993 408 · 16.102 4,4

F28 - · 2.375 - - 2.985 - - 2.658 - · 8.018 2,2

F29 904 13.412 - - · · · · - 1.726 · 16.042 4,3

F30 · 6.901 - · · 7.227 16.204 2.473 7.530 986 · 41.321 11,2

F31 - · 77 · · 1.129 - - · - · 1.206 0,3

F32 · · 14. ,80 · · · · · · · · 14.180 3,8

F33 · - · · - - · · 4.291 · · 4.291 1,2

F34 - · 6.420 · · · - 611 · · · 7.031 1,9
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GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

,
SUPERFICIES DISSECADA5

dos Vales do Gurguéia,
Parnaiba, Itapecuru e Tocantins

RECURSOS NATURAIS

Essa unidade incorpora areas dissecadas acompanhando os vales do Gurguéia, do médio e

baixo Parnafba, do alto e médio Itapecuru e do médio Tocantins, com altitudes variando entre

300 e 560 metros, e é formada por releva ondulado associado a areas rebaixadas e, em grande

parte, com solos de baixa fertilidade natural, concrecionarios ou nao. A vegetaçao é de mata su­

bûmida (floresta subperenif6lia) com e sem babaçuais.

Em trechos relativamente pequenos, sao observados solos de fertilidade alta, em âreas de

releva piano, suave-ondulado e ondulado, pr6ximas aos rios Parnalba e Gurguéia (aluvi6es),

nos municlpios de Elesbao Veloso, Esperantina, Miguel Leao, Joaquim Pires, Eliseu Martins e

Redençao do Gurguéia, no Estado do PiauÎ, bem como no médio Tocantins nos municlpios de

Porto Franco e Imperatriz, no Estado do Maranhao.

o clima da area da unidade é do tipo chuvoso, com periodo seco de cinco meses. As precipi­

taç6es médias anuais variam de 900 a 1.500mm, ocorrendo as mais baixas precipitaç6es médias

anuais no Estado do Piaul. Em ambos os Estados, 0 perlodo chuvoso concentra-se de outubro

até maio.

o potencial hfdrico dessa unidade é alto. Os rios Parnalba, Itapecuru e Tocantins, "espinha

dorsal" dessa unidade, sao rios perenes e de vazao elevada, e a estes podem juntar-se rios de

menor expressao, também perenes, como 0 Gurguéia e outros importantes afluentes dos rios

Itapecuru, Tocantins e Parnalba.

Sete açudes foram levantados, todos localizados no Piauf, com capacidade de armazenamen­

to de cerca de 5 bilh6es de m3 • Desses açudes, sobressai a barragem de Boa Esperança, que é a

maior.

o potencial das aguas subterrâneas é geralmente alto, com âgua de boa qualidade, mas, em

alguns casos, 0 potencial mostrou-se baixo, com âguas carregadas de sais.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Essa unidade é ocupada por grandes propriedades, que exploram 0 sistema agrario pecua­

ria/agricultura tradicional integrada. A agricultura é dirigida para 0 abastecimento do mercado

local e autoconsumo. Ela concentra-se nos solos mais ricos na proximidade dos rios.

As principais atividades pecuarias SaD: bovinocultura, caprinocultura, e ovinocultura. Na

agricultura, SaD exploradas as culturas de subsistência (milho, feijao, arrOl, mandioca) e uma

cultura de renda (algodao arb6reo). A densidade demogrMica é considerada média (17 a 45

hab/km 2
).

DISTRIBUIÇÀO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEfVl

"G U

SUPERFfclES DISSECADAS DOS VALES DO GURGUÉIA, PARNAfBA, ITAPECURU E TOCANTINS

Area (km 2 ) Area total da U.G.

Unidade e % err relaçâo à

Area G.U.P.

GEcarrt. Al BA CE MI' MG PB PE PI Rf', SE Cc nflitc

(l'\c rte) CE/PI (km 2) 1%)

-
Gl - · · 9.793 · - - · · · · 9.793 8,8

G2 · · - - · · - 7.280 · · - 7.280 6,6

G3 - - · 7.745 - · - · · - · 7.745 7,0

G4 - - - 4.830 - - · 5.340 · · · 10.170 9,2

G5 - - - . - - · 678 - - - 678 0,6

G6 - · · . · - · 2.660 · · - 2.660 2,4

G7 - · · 2.200 - · - · - - · 2.200 2,0

G8 - · · 9.004 - · - · · · - 9.004 8,1

G9 - - · 1.377 - · - · · · - 1.377 1,2

Gl0 - - - 4.703 - · - · · - - 4.703 4,2

Gll · - · 18.579 · - · · - · · 18.579 16,9

G12 · - - 10.229 - · · · - - · 10.229 9,2

G13 · - - 2.430 · - - 2.592 · · - 5.022 4,5

G14 - - - 6.168 · - · · - - - 6.168 5,6

G15 · - - 3.336 · - · · - · - 3.336 3,0

G16 · - - 759 - - · · · · - 759 0,7

G17 · - - - · - · 1.211 · · - 1.211 1,1

G18 - - - . - · - 9.868 · · · 9.868 8,9
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GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

,
SUPERFICIES DISSECADAS

DIVERSAS

RECURSOS NATURAIS

Essa unidade ocorre sobretudo em areas que margeiam as chapadas do Maranhao e Piaur,
aparecendo também importantes areas nos sert6es de Alagoas e Sergipe, bem coma em peque­
nos trechos isolados do Ceara e nos demais Estados.

o releva é bastante movimentado, apresentando altitudes entre 300 e 700 metros. Os solos
sao pobres e rasas, porém, aparecem solos mais férteis no fundo dos vales estreitos e profun­

dos. A cobertura vegetal é a caatinga hiperxerofila.

Os regimes climaticos diferenciam-se de regiao para reglao. Nos estados do Maranhao e
Piaui, a precipitaçao média anual é da ordem de '.250mm, cam perlodo chuvoso nos meses de
outubro a maio. Em Alagoas e Sergipe, a clima é quente e seco cam precipitaçao média anual
em torno de 600mm e periodo chuvoso concentrado nos meses de março a julho. Em areas do
Ceara, a precipitaçao média anual é em torno de 700mm e a periodo chuvoso é concentrado nos
meses de dezembro a maio.

Os recursos hidricos sao bons. 0 rio Sao Francisco, que atravessa as âreas que comp6em
essa unidade nos Estados de Alagoas e Sergipe, constitui-se em grande potencial hidrico. 0
mesmo acontece no Maranhao, Piau! e Ceara, através dos rios Parnaiba e Jaguaribe. l\Jas outras
areas, os rios sao intermitentes e de pouca expressao.

Foram levantados 69 açudes nas areas dessa unidade, cam capacidade de armazenamento
aproximada de 5,5 bilh6es de m 3

•

o potencial de aguas subterrâneas é quase sempre baixo a muito baixo, aparecendo peque­
nas areas cam potencial alto. Foram analisados 203 poços, localizados principalmente no Piaui,

e constataram-se profundidade e vazao média de 67 metros e ',8 I/s, respectivamente. A qua li­

dade da agua é variavel em funçao do substrato.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

Observa-se nessas areas grande diversidade de sistemas de produçao, relacionados com a
variabilidade das condiçoes climâticas, manchas de solos férteis e importância dos vales dos

rios.

No Piaui e no Maranhao, 0 sistema dominante é 0 de pecuaria extensiva (bovinocultura, ca­
prinocultura e rizicultura/extrativismo - babaçu). Observa-se predominio de grandes e médias
propriedades.

Nas outras regioes, os sistemas de produçao dependem de disponibilidade de recursos hi­
dricos.

Os sistemas sao de pecuaria extensiva, com atividades agrrcolas limitadas nas zonas menos
favorecidas. Eles podem ser de policultura-pecuaria, bastante intensivos e diversificados onde
as condiçoes sao favoraveis. Nesses locais a pecuaria torna-se mais intensiva (pastagens culti­
vadas), a agricultura é diversificada e a hortifruticultura (tomate, cebola, citros, caju, manga), ir­
rigada ou nao, desenvolve-se ao lado das culturas de subsistência tradicionais (feijao, milho,
mandioca, arroz).

A densidade demogrMica varia de muito fraca a forte (3 a 100 hab/km 2
). A menor densidade

aparece nas areas de pecuaria extensiva, enquanto a maior ocorre nos locais onde a pecuaria e a
agricultura sac mais diversificadas e geralmeilte desenvolvidas por numero significativo de pe­
quenos ag ricu Itores.

DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"H"

SUPERFIcIES DISSECADAS DIVERSAS

Ârea (km 2 ) Ârea total da U.G.

Unidade e % em relaçao à

Ârea G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CEIPI (km 2 ) (%)

H1 - - 559 - . 559 . 273 - - 154 1.545 2,6

H2 . 3.760 - 9.209 - - - 2.885 - - - 15.854 26,6

H3 2.034 2.635 1.089 - - 1.776 88 17,748 - 4.147 527 30.044 50,5

H4 - - 5.700 - - 2.906 94 3.414 - - . 12.114 20,3
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BACIAS SEDIMENTARES

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM 1

RECURSOS NATURAIS

Essa unidade ocupa uma faixa de orientaçao sul-norte, de Salvador até a calha do rio Sao
Francisco, tomando 0 rumo nordeste jâ em Pernambuco, além de pequenas ~reas nos confins do
Cearâ, Pernambuco e Sergipe.

A bacia do Recôncavo Baiano, com relevo ondulado, tem altitude entre 150 e 300 metros, e
os solos sac de baixa fertilidade natural, exceto pequenas âreas no extremo sul, que sao ocupa­
das por solos férteis ("massapês"). A vegetaçao é de floresta umida (perenif6Iia).

A bacia do Tucano é formada por grandes superffcies aplainadas, em altitudes que variam
de 400 a 600 metros, cujo trecho mais conhecido é 0 Raso da Catarina. Essas superffcies apre­
sentam solos profundos, bastante arenosos e de fertilidade natural muito baixa, sob vegetaçao
de caatinga hiperxer6fila ou hipoxer6fila, e 0 relevo tabular apresenta-se recortado por entalhes
profundos, cujas baixas encostas têm solos mais férteis.

A bacia do Jatobâ, em Pernambuco, tem relevo suave-ondulado com altitudes entre 350 e
700 metros. Observa-se grande espalhamento de material arenoso dando origem a solos pro­
fundos e muito pobres. Nas vertentes dos vale~ predominam os solos cascalhentos, porém mais
férteis. A vegetaçao é de caatinga hiperxer6fila.

As "areias" de Mauriti, no Cearâ, têm relevo pouco movimentado, com solos bastante are­
nosos e pobres. A vegetaçao é de caatinga hipoxer6fila, com trechos de mata seca (floresta ca­
ducif6Iia).

Os regimes climâticos sac segmentados e bastante distintos em funçao da localizaçao dessas
âreas. Na regiao do recôncavo,o clima é quente e chuvoso, com precipitaçao média mensal su­
perior a 60rrm e média anual de 1.450 a 1.800mm. Nas âreas semi-âridas do Estado da Bahia
(Raso da Catarina), 0 clima é bastante quente e seco, corr média anual de precipitaç6es em tor­
no de 650mm e perlodo chuvoso de dezembro a julho. Em Pernambuco (bacia do Jatob~), 0 cli­
ma é mais seco ainda, com precipitaçao média anual em torno de 450mm e perlodo chu­
voso de janeiro a abril.

As âreas dessa unidade sac cortadas por rios importantes: 0 Pojuca, 0 Itapecuru e 0 Vaza­
Barris, na Bahia, e 0 Moxot6, em Pernambuco.
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Foram levantados doze açudes, com capacidade total de armazenamento em torno de 12,3
bilh6es de m

3
• Destes, dez estao na Bahia, com apenas 251,111 milh6es de m3 • Os dois restantes

estao em Pernambuco, incluindo a barragem de Itaparica. A qualidade da agua é boa.

o potencial de égua subterrânea é muito variavel em toda a unidade. Foram analisados 249
poços, que apresentam profundidade média de 45,0 metros e vazao média de 1,6 I/s. A qualidade
da agua é quase sempre boa a regular.

RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Essa zona caracteriza-se por grandes variaç6es climaticas e de fertilidade dos solos. A pro­
ximidade de Salvador (sAl induz à atividade especffica: zona de cana e produtos alimentares
(carne e leite). Os sistemas de produçao sao mais intensivos.

Nos va,v~ IIlalS férteis a agricultura diversifica-se (tomate, cebola, algodao herbaceo, mamo­
na, banana). Mas, de modo geral, constata-se 0 sistema de pecuaria extensiva (bovinocultura de
corte), com atividades agrfcolas limitadas.

Em geral, a densidade demogrMica é média (25 hab Ikm 2
), tornando-se forte pr6ximo a Sal­

vador, na zona agroindustrial da cana-de-açucar (96 hab /km2
).

DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDES UNIDADE DE PAISAGEM

"1"

BACIAS SEDIMENTARES

Ârea (km 2 ) Ârea total da U.G.

Unidade e % em relaçao â

AL 1
1

Ârea G.U.P.

Geoamb. BA CE MA MG PB PE PI RN SE Confllto

(Norte) CEIPI (km 2) (%)

Il · 3.104 - - · · - - · - · 3.104 7,7

12 - 630 · · · · · · - · · 630 1,6

13 · 1.266 - - - · · · - · - 1.266 3,1

14 · 3.528 · · · · - · · - · 3.528 B,8

15 · . 546 - · - · · - · · 546 1,4

16 · 9.450 · · · · - · · · · 9.450 23,5

17 · 1.483 - · · - · · - · · 1.483 3,7

18 - 1.637 · · · · - · - · · 1.637 4,1

19 · 514 - · · · · - · 125 - 639 1,6

110 · 1.070 - · - - · - · - · 1.070 2,6

111 - - 160 · · · 6.225 · · · · 6.385 15,8

112 - 10.524 - · · - - · · · · 10.524 26,1
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GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

, ,
SUPERFICIES CARSTICAS

RECURSOS NATURAIS

A unidade é formada par grande faixa descontrnua em ocorrência de calcârios. Recorta a

nordeste de Natal (RN) até Pirapora (MC), constituindo-se ara em âreas de chapadas e chapa­

d6es, ara em releva mals acidentado. Os solos nessas âreas sao de alta fertilidade natural.

A chapada do Apodi (RN)apresenta releva plana a suave-ondulado, cam solos profundos ou

nao, de alta fertilidade natural, sendo a vegetaçao de caatinga muito seca (hiperxer6fila).

o chapadao de Irecê (sA) é constiturdo par um vasto platô, em altitudes que variam de 500 a

800 metros. Os solos nessa ârea sao de alta fertilidade natural, sob vegetaçao de caatinga hiper­

xer6fila. Esse platô prolonga-se para oeste, em ârea plana de menor altitude (baixio de Irecê),

onde aparecem solos profundos, porém menas férteis, sob vegetaçao de caatinga hiperxer6fila.

As âreas dissecadas das encostas orientais dos Gerais (BA)e da borda ocidental do planalto

do Sao Francisco (MG),cuja altitude varia de 400 a 900 met ras, apresentam solos de fertilidade

alta, apesar de serem pouco espessos e suscetrveis à erosao. A vegetaçao é de mata seca (flores­

ta caducif6Iia).

Além dessas três grandes âreas de relevas cârsticos, existem outras peq1lenas âreas de aflo­

ramentos de calcârio, todas cam solos de alta fertilidade natural. As mais notâveis estao locali­

zadas nas regi6es de Juazeiro (BA),com vegetaçao de caatinga hiperxer6fi'a, e de Euclides da

Cunha, Paripiranga, Rio Salitre, Curaçâ, Malhada (BAl, Pedra Mole (SE), cam vegetaçao de caa­

tinga hlpoxer6fila, aLém de It"leté, Wagner e Utinga(BA),com vegetaçao da floresta caducif6lia.
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Essa unidade apresenta pequena distinçao climética, em funçao da localizaçao geogrMica.

Assim, na regiao Norte de lVIinas Gerais, 0 perfodo chuvoso ocorre de outubro a abril, com pre­

cipitaçao anual em torno de 1.000mm. Em Irecê, na Bahia, as chuvas têm infcio em novembro,

com término em abril e com média anual em torno de 650mm. Na chapada do Apodi (RN), 0 cli­

ma é mais seco, com perfodo chuvoso de janeiro a junho e (550mm'ano). Nas Meas do sertao da

Bahia (Curaçé, Juazeiro, etc.) 0 clima é muito éridQ com cerca de 450mm de chuva por ana ocor­

rende entre os meses de dezembro a abril.

Como é tfpico de éreas calcérias, essa unidade nao apresenta rede fluvial organizada, com

exceçao de alguns rios localizados em vales encaixados na regiao de Irecê (rios Verde e Jaca­

ré) e no norte de Minas.

Os açudes sac poucos, apenas 39 levantados. Sao, em geral, de pequeno porte, totalizando

somente uma possibilidade de armazenamento de égua com cerca de 1,9 milhao de m3 • 0 poten­

cial de éguas subterrâneas é muito variével e ligado à existência de "boisées" d'égua, que apa­

recem em numero, tamanho e profundidade bastante variaveis. Em funçao das situaç6es locais,as

éguas sac geralmente "pesadas", porém pouco s6dicas.

RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

As formas de ocupaçao dessas zonas férteis sac di'etamente ligadas à pluviosidade e aos re­

cursos hfdricos. Nas zonas mais secas, os sistemas de produçao associam-se à pecuéria, em pro­

cessa de intensificaçao com agricultura para 0 mercado local. Nas zonas mais umidas (regiao de

Irecê, BA) desenvolve-se uma agricultura mecanizada bastante intensificada. A pecuéria semi-in­

tensiva subsiste. As estruturas de produçao sac geralmente grandes e médias propriedades. Em

1recê (BA),encontram-se pequenas propriedades tipo empresas rurais, 0 que nao é comum no

Nordeste (sistema de policultura associado à pecuéria intensiva). Nas atividades pecuMias,des­

tacam-se a bovinocultura de corte e a caprinocultura. Na agricultura, em que hé grande diversi­

ficaçao, sac exploradas as culturas de feijao, milho, mandioca, tomate, cehola, laranja, banana,

manga, sisal, mamona, algodao, cana-de-açucar e soja.

As maiores concentraçées populacionais localizam-se nas éreas onde se desenvolve 0 siste­

ma de policultura associado à pecuaria intensiva (27 hab /km 2
), e nas éreas onde a pecuMia é in­

tensiva e as atividades agrîcolas sac de subsistência, a densidade demogrMica é muito fraca (5

hab Ikm 2
).
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DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"J"

SUPERFICIES CARSTICAS

Area (km 2) Area total da U.G.

UnldadE e % em relaç~o â

Area G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Confllto

(Norte) CE/PI (km 2) (%)

J 1 · - · · 9.130 - · - - - · 9.130 11,9

J2 · 5.68,: - - 3.325 1 - - · · · - 9.007 11,7
1

J3 - - - - 9.991 - · · · - - 9.991 13,0

J4 - 1.493 · - - - · - · - · 1.493 1,9

J5 · 16.797 · - - - · · - 267 · 17.064 22,2

J6 · 2.407 - - - · - - - · - 2.407 3,1

J7 - 5.279 · - · · - - - · · 5.279 6,9

J8 - 630 · · · - · · - · - 630 0,8

J9 - 7.128 · - · · - · · · · 7.128 9,3

J10 · . 2.368 · · · · · 1.833 · · 4.201 5,4

J11 · . 884 · · - - · 4.934 - · 5.818 7,6

J12 - - - · · · · · 4.769 · · 4.769 6,2
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GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

TABULEIROS COSTEIROS

RECURSOS NATURAIS

A unidade acompanha 0 litoral de todo 0 Nordeste, com altitude média de 50 a 100 metros.

Compreende platôs de origem sedimentar, que apresentam grau de entalhamento vari~vel, ora

com vales estreitos e encostas abruptas, ora abertos com encostas suaves e fundo com amplas

v~rzeas. De modo geral, os solos sac profundos e de baixa fertilidade natural.

Do sul da Bahia até Sergipe predominam tabuleiros dissecados. No entanto, éreas de tabu­

leiros extensos ocorrem no Iitoral sul da Bahia, em Murici e Porto Seguro, bem como na regiao

de Feira de Santana. A vegetaçao é de mata umida e subumida, representada pelas florestas

perenif61ia e subperenif6lia mais ao litoral, e pelas florestas caducif61ia e subcaducif61ia na re­

giao de Feira de Santana.

2e Alagoas até pr6ximo a Natal, os tabu leiros apresentam-se pouco dissecados, com vegeta­

çao predominante de mata umida, observando-se no trecho Joao Pessoa-Natal, formaçoes de

cerrado em ~reas de solos bastante arenosos.

De Natal até Fortaleza, os tabuleiros sao também pouco dissecados, porém relativamente

baixos, com vales pouco profundos e uma vegetaçao que reflete 0 clima seco, ou seja, predomi­

nantemente caatinga hiperxer6fi1a.

De Fortaleza até os confins do Maranhao 0 relevo é mais freqüentemente suave-ondulado

nos topos dos tabuleiros residuais baixos. Os solos dessa érea apresentam-se medianamente

profundos e com grau de fertilidade natural pouco superior à média dos outras solos de tabulei­

ro. A vegetaçao é de caatinga, com ocorrência de formaçoes com carnaubas nas ~reas mais re­

baixadas.

Por fim, no Iitoral marallhense os tabuleiros aparecem com superHcies tabulares intercala­

dos por veredas rasas. No lado ocidental, predomina a vegetaçao de mata umida (floresta subpe­

renif6Iia), e do lado oriental h~ maior freqüência de cerrado sobre solos bastante arenosos e

muito pobres.
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Ess<' unidade apresenta regimes climaticos bastante distintos, em funçao da localizaçao des­

sas areas.

No litoral maranhense,o regime é do tipo tropical chuvoso, com perfodo de chuvas de de­

zembro a julho e precipitaçao média anual de 2.100 a 2.600mm.

No Ceara e parte do Rio Grande do Norte, com exceçao de Natal, 0 perfodo chuvoso ocorre

de janeiro a junho e a precipitaçao média anual varia de 700 a 1.000mm; no Estado da Bahia, a

precipitaçao média mensal é superior a 60mm e a média anual varia de 1.1 00 a 1.700mm.

Quanto aos recursos hfdricos, essa unidade é caracterizada por sistemas fluviais que reve­

lam padrôes de drenagem paralelos e subparalelos, que recortam os sedimentos em direçao ao

mar e cujos rios principais encontram-se em vales amplos e profundos, com extensas varzeas

inundaveis. Foram computados nessas areas 54 açudes, que perfazem 0 volume total de armaze­

namento de agua da ordem de 621,8 milhôes de m 3
•

o potencial de aguas subterrâneas é considerado alto. Dos 525 poços levantados, constatou­

se a profundidade média de 47 metros e a vazao média de 2,8 Ils. A qualidade da agua é quase

sempre muito boa.

RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

A ocupaçao dessa zona é muito dependente das precipitaçôes pluviais. A zona mais ûmida é

de domlnio da cana-de-açûcar (agroindûstrias) e a zona mais seca é de domlnio da pecuaria ex­

tensiva à semi-intensiva, com atividades agrfcolas limitadas em médias e pequenas proprieda­

des. 0 nlvel de intensificaçao e de diversificaçao agrfcola desses sistemas depende da pluvio­

sidade.

A principal atividade pecuaria é a bovinocultura de corte e de leite, que vem passando por

processo de intensificaçao com a introduçao de pastagens. A agricultura é diversificada, pois

sao encontradas culturas de subistência (mil ho, feijao, arroz, mandioca), fruteiras (Iaranja, ba­

nana, caju) e outras, como cana-de-açûcar, coco e fumo.

A densidade demogrMica apresenta-se muito forte (102 hab Ikm2
) nas unidades geoambien­

tais onde se desenvolvem a cultura e a agroindûstria da cana-de-açucar e na zona de policultu­

ra/pecuaria. Nas demais areas dessa unidade, a concentraçao populacional é média (38

hab Ikm 2 ).
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DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

ilL"

TABULEIROS COSTEIROS

Ârea (km 2) Ârea total da U.G.

Unidade e % em relaç/io â

Â rea G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Confllto

(Norte) CE/PI (km 2 )
1----(- %)

L1 - 6.114 - - - - - - - - - 6.114 6,2

L2 - 3.767 - - . - - · - - · 3.767 3,8

11.568 11.568
1

L3 - - · - - - - · · - 11,7

L4 - . 3.033 . - · · · · - 3.033 3,2

L5 - 5.006 - - - - · - - - - 5.006 5,1

L6 7.9901 - - - - 500 2.295 · · 2.139 - 12.924 13,2

L7 - 248 - · - - - - - 3.740 · 3.988 4,1

L8 - 3.529 - - - - · · - - - 3.529 3,6

L9 - · - - - - - - 1.828 - - 1.828 1,8

L10 · · - - - 3.986 · · 2.168 - - 6.154 2,4

L11 - 8.810 . - - - · - - - · 8.810 8,9

L12 - - - 9.395 - . - - - - · 9.395 9,5

L13 - - 6.908 - - - - 1.872 - · - 8.780 8,9

L14 · - 4.962 · - - · - . - - 4.962
1

5,0

L15 - - 1.559 - - - - - 2.163 - - 3.722 3,8

L16 - · - · - - - - 2.199 - - 2.199 2,2

lH · - 2.724 - - - · - - - - 2.724 2,8
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BAIXADA LITORÂNEA

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM M

RECURSOS NATURAIS

Nessa unidade, estâo incluidas restingas, dunas e mangues. As dunas têm maior expressâo

nos litorais cearense e potiguar, ocorrendo também, em menor proporçâo, do litoral sul da Ba­

hia até a sul de Alagoas.

As restingas estao sempre presentes nas planrcies litorâneas e têm grande expressao no li­

tarai maranhense, onde sao observadas grandes êheas cam vegetaçao de floresta e veredas cam

buritis e jussaras. É nessa mesma regiao onde ha a mai or concentraçâo de mangues do litoral

nordestino. Os mangues aparecem também, cam alguma expressao, em pequenos trechos da

Bahia e de Pernambuco. Essa unidade apresenta grandes diferenças c1imaticas em funçao de

suas posiç6es geogrMicas. As areas Iitorâneas dos estados da Bahia e de Sergipe apresentam

regime climatico do tipo chuvoso e quente, cam precipitaçâo média mensal superior a 60mm e

média anual variando de 1.200 a 1.600mm.

As areas localizadas no Estado do Maranhao têm clima quente e umido (tropical e chuvoso),

cam chuvas ocorrendo de dezembro a agosto e precipitaçao média anual variando de 1.600 a

1.900mm.

No litoral do Rio Grande do Norte a regime climatico é distinto do das demais areas litorâ­

neas, cam precipitaçao média anual de 1.000mm, no municipio de Touros, e de 550mm, no muni­

cipio de Macau, ambos cam periodo chuvoso de janeiro a julho.

o potencial de agua de superficie é muito alto nessa unidade, cam rios desaguando em es­

tuarios e formando um sistema bastante intricado de circulaçao da agua, cam freqüêntes conta­

minaç6es pelas aguas do mar (Baixada Maranhense, bocas de mangues).

É inexpressivo a numero de açudes levantados na area (somente três), cam capacidade total

de armazenamento em torno de 368,9 milh6es de m
3

•
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o potencial de âgua subterrânea é alto, geralmente com âguas de boa qualidade encontra­

das a pouca profundidade, muitas vezes sobrepostas às âguas salinas.

RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

o sistema dominante é 0 de pecuâria extensiva (bovinocultura de cortel, com atividades

agrfcolas limitadas. Nos locais mais favorâveis existe um processo de intensificaçao da pecuâria.

A agricultura é geralmente pouco desenvolvida. Baseia-se em produtos de subsistência (mil ho,

feijao, arroz, mandiocal. Nota-se a importância do extrativismo (coco-da-bahial. A densidade

demogrâfica varia de muito frac a a média (8 a 30 hab Ikm 2
) dependendo das caracterfsticas de

cada Unidade Geoambiental.

DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAIVlBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEIVl

"M"

BAIXADA L1TORÂNEA

A rea (km 2 ) Area total da U.G.

Unidade e % em relaçao à

Area G.U.P.

Geoamb. AL RA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI (km 2 ) (%)

M1 - 1.207 - - . - - - . 326 - 1.533 4.7

M2 851 4.488 - - - - - - 1.384 - 6.723 20.5

M3 - 205 - 7.306 - - 214 - - 827 - 8.552 26,0

M4 -

1

997 - - - - - - - - -

1

997 3,0

M5

1

. -
2'~041

8.572 . - . . - . - 8.572 26,1

M6 - - 1.657 - . . 82 1.818 . - 6.461 19,7
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GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

,
GRANDES AREAS

ALUVIAIS

RECURSOS NATURAIS

/

,
('

Nessa unidade foram destacadas as areas aluviais de maior expressao no Nordeste. Os alu­

vi6es do rio Sao Francisco SaD bem representadas no trecho Carinhanha - Xique-Xique (BA ~ com

solos profundos e de boa fertilidade natural e vegetaçao de varzea de mata seca (floresta cadu­

cif6lia) ou de caatinga hipoxer6fila. Ha também muitas ilhas fluviais com solos arenosos.

Os aluvi6es do baixo Jaguaribe, na divisa do Rio Grande do Norte com 0 Ceara, têm pro­

blemas de salini7açao, principalmente nas areas mais abaciadas. A vegetaçao nessas areas é de

caatinga hipoxer6fila, com formaç6es de carnaubais.

No baixo Parnarba os aluvi6es formam larga faixa ao norte de Teresina, com solos profun­

dos ao longo do rio, porém com manchas salinizadas nas areas mais rebaixadas. A vegetaçao
predominante é a de floresta de varzea com babaçus e carnaubas.

Essa unidade apresenta très regimes climaticos distintos: no Ceara ocorre 0 clima semi-ari­

do, sendo a precipitaçao média anual em torno de 750mm e 0 perrodo chuvoso de fevereiro a

junho; no norte de Minas Gerais, 0 tipo climatico é tropical, com inverno seco e verao chuvoso

(outubro a abril), e precipitaçao média anual em torno de 1.100mm; no Maranhao, ocorre 0 clima

quente e umido (tropical chuvoso), com perfodo chuvoso nos meses de dezembro a junho e pre­

cipitaçao média anual em torno de 1.350mm.

o potencial hfdrico de superficie é bastante elevado, porquanto saD areas que margeiam os

principais rios da regiao. Treze açudes foram levantados nessa unidade, perfazendo umtotal de

armazenamento de agua da ordem de 161,5 milh6es de m3
•

o potencial de aguas subterrâneas varia de alto a médio. Foram observados 76 poços, com

profundidade média de 48,0 metros e vazao média de 3,5 I/s. A qualidade da agua é variavel em

funçao da natureza dos sedimentos e do substrato.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Zona de ocupaçao antiga. A maioria das areas aluviais pode ser considerada "oasis", princi­

pal mente nas regi6es mais secas. As atividades agrfcolas concentram-se nos vales, em associa­

çao com a pecuaria extensiva nos taludes. A agricultura tem papel importante na alimentaçao do

rebanho no perfodo seco. Nota-se também a importância do extrativismo de carnauba no baixo
Jaguaribe.

Esses sistemas passam por evoluç6es recentes. 0 manejo da pecuaria (bovinocultura e ca­

prinocultura) começa a ser melhorado e intensificado com a introduçao de pastagens. Existe

tambérTlO desenvolvimento da irrigaçao (hortifruteiras), sobretudo no submédio Sao Francisco

e na regiao de Teresina (PI), transformando as estruturas de produçao em empresas ru rais. Os

produtos cultivados saD: cebola, manga, banana e cana-de-açucar. A densidade demogrMica é

média (17 a 40 hab /km 2
).

DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"N"

GRANDES ÂREAS ALUVIAIS

Ârea (km 2
) Ârea total da U.G.

Unidade e % em relaçao â

Ârea G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Co nflito

(Norte) CE/PI (km 2 ) (%)

Nl - 6.178 - - 6.350 - - - - - - 12.528 74,6

N2 - - 1.865 - - - - - - - - 1.865 11,0

N3 - - - 1.848 - - - 581 - - . 2.429 14,4
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RECURSOS NATURAIS

Compreende grandes planfcies fluviais e fluviomarinhas nas imediaçôes da desembocadura

do rio Mearim, no Estado do Maranhao. Sao areas planas e baixas, com altitudes predominantes

entre 5 e 15 metros, recortadas por canais de circulaçao de aguas salobras.

Os solos sac predominantemente hidrom6rficos e halom6rficos, e sofrem inundaçôes pro­

longadas ou encharcamentos permanentes. A vegetaçao é de campos higr6filos e hidr6filos de

varzea.

Esparsamente, dentro da planrcie do Golfao, ocorrem "ilhas" naD inundaveis, denominadas

"tesos", com dimensôes variadas e vegetaçao predominante de floresta subperenif6lia.

Trata-se de area de clima ûmido, com precipitaçao média anual da ordem de 1.700 a

2.100mm e perfodo seco muito curto, de um a três meses. 0 perfodo chuvoso concentra-se nos

me<;p.s rle dezembro a julho.

É inexpressiva a quantidade de poços na area, onde foram levantados apenas sete, os quais

apresentam profundidade média de 26,0 metros e vazao média de 4,6 Ils. A qualidade da agua é

razoavel, com teores médios de s6dio e salinidade baixa.

RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Nessa unidade predominam as grandes propriedades. 0 sistema agrario é 0 de pecuaria ex­

tensiva, com atividades agrfcolas limitadas, no quai se exploram bovinos e bubalinos de maneira

extensiva, e culturas de milho, feijao, mandioca e arroz para fins de subsistência.

A densidade demogrMica é média (26 hab/km2 ).

53



DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"0"

GOLFÂO MARANHENSE

Area (km 2
) Area tota 1da U.G.

Unldade e % em relaçâo à

1

Area G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI (km 2 ) (%)

0 . . . 6.402 - - - - - . - 6.402 100,0
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GRANDE BAIXADA
MARANHEN5E

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

p

RECURSOS NATURAIS

Essa unidade situa-se no extremo noroeste do Maranhao, compreendendo uma vasta super­

ffcie rebaixada, com altitude inferior a 50 metros. É uma érea ligeiramente dissecada, com ocor­

rência de colinas residuais de até 200 metros de altitude, e solos de fertilidade natural baixa. A

vegetaçao é de f10resta subperenif6lia com e sem babaçual, apresentando trechos de campos hi­

gr6filos.

o clima é quente e umido, do tipo tropical chuvoso, com precipitaçao média anual em torno

de 2.100mm e perfodo chuvoso de novembro a julho.

o potencial de égua de superffcie é alto, levando-se em conta que nessa érea desaguam os

rios Pindaré e Grajau.

o potencial de égua subterrânea também é alto, com qualidade de égua apenas razoavel.

RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Predominam nessa unidade as grandes propriedades. 0 sistema agrario é 0 de pecuaria ex­

tensiva, com atividades agrfcolas limitadas.

A pecuaria limita-se à bovinocultura de corte e à caprinocultura, explorada de maneira ex­

tensiva. Os produtos agrfcolas mais importantes sac: milho, feijao, arroz e mandioca. Existe,

também, nessa area, 0 extrativismo de coco de babaçu. A densidade demogrMica é muito fraca

(4 hab fkm 2
), devido a migraçoes da populaçâo para regi6es com melhor potencial.
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DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"P"

GRANDE BAIXADA MARANHENSE

Â rea (km 2 ) Ârea total da U.G.

Unidade e % em relaçao à

Â rea G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI (km 2 ) (%)

p - - - 44.,255 - - - - - - - 44.,255 100,0
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GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM Q
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RECURSOS NATURAIS

Essa unidade forma os "campos de dunas" de Casa Nova e Pilao Arcado, na Bahia. Sao ex­

tensas formaç6es de dep6sitos e6licos, cuja altura pode ultrapassar 100 metros. Os solos, bas­

tante arenosos, têm fertilidade natural muito baixa. Nas depress6es interdunares,observam-se,

freqüentemente, solos de caracterfsticas hfdricas m,ais favor~veis (veredasl. A vegetaçao é de

caatinga hipoxer6fila, com trechos de caatinga muito seca (hiperxer6filal na regiao de Casa No-

va.

o clima é muito quente e semi-~rido, com estaçao chuvosa de outubro a abril e precipitaçao

média anual em torno de SOOmm.

Pequenos e efêmeros riachos nascem e cortam as ~reas dessa unidade, em direçao ao rio

Sao Francisco. Na realidade, as ~guas provenientes das escassas chuvas e dos riachos consti­

tuem os unicos recursos hfdricos da area.

o potencial hidrogeol6gico é considerado baixo a médio, e é inexpressivo 0 numero de po­

ços atualmente existentes.

RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Areas de domfnio das grandes propriedades, com sistema agr~rio baseado na pecuaria ex­

tensiva, com atividades agrfcolas limitadas.

No setor pecu~rio h~ predomfnio de bovinocultura e caprinocultura. A agricultura explora

culturas de subsistência (milho, feijao, mandiocal e em alguns casos ocorre 0 cultivo de hortali­

ças nas margens das lagoas.

A densidade demogrâfica é muito fraca (3 hab Ikm2
).
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DISTRIBUIÇÂO DAS UNI DA DES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"Q"

DUNAS CONTINENTAIS

Ârea (km 2 ) Ârea total da U.G.

Unidade e % em relaçao il

Ârea G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI (km 2) (%)

01 - 7.325 - - - - - - - - - 7.325 74,4

02 - 2.521 - - - . - - - - - 2.521 25.6
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COMPLEXa de
CAMPO MAtOR

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM R

RECURSOS NATURAIS

É paisagem tlpica das partes central e norte do Piauf. a quai ocupa uma superffcie plana e

rebaixada de 50 a 200 metros de altitude. Predominam nessas areas solos rasos e de baixa ferti­

lidade natural. Em chapadas baixas residuais, inclusas na area dessa unidade, ocorrem também

solos de baixa fertilidade, porém profundos. A vegetaçao, chamada de "Complexo de Campo

Maior", tem 0 aspecto fisionômico da savana africana.

Apresenta essa unidade clima quente e umido, tropical chuvoso, com periodo de chuvas de

dezembro a junho. 0 periodo seco é de cinco ou seis meses e a precipitaçao média anual é da

ordem de 1.300mm.

É bom 0 potencial de aguas superficiais, provenientes dos rios Poti, Longa e Jenipapo. Fo­

ram levantados dezessete açudes, com capacidade total de armazenamento de cerca de 794,8

milh6es de m3
• Esses açudes possuem agua de boa qualidade.

o potencial de agua subterrânea é alto, com aguas de qualidade razoâvel. Nessa area foram

levantados 164 poços, numero este considerado muito expressivo, com va zao média de 1,8 I/s.

RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Na area ha predominância de grandes propriedades. A pecuaria/extrativismo/rizicultura apa­

rece como principal sistema agrario, sendo que a pecuaria restringe-se à bovinocultura e à ca­

prinocultura, e a agricultura baseia-se em produtos de subsistência, como: feijao, milho, arroz e

mandioca.

A ocupaçao nessa unidade é fraca (20 hab/km2
), devido a migraç6es para as zonas com polos

econômicos mais atrativos.
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DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"R"

COMPLEXO DE CAMPO MA/OR

Area (km 2
) Area total da U.G.

Unidade e % em relaçiio à

Area G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito 1

(Nortel CE/PI (km 2 ) (%)

R1 - - . - - - - 5.435 - - - 5.435 26,2

R2 - - . - - . - 15.326 - - - 15.326 73,8
1
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de PAISAGEM

RECURSOS NATURAIS

Com altitude superior a 500 rnetros, essa unidade é formada por grandes maciços residuais,
com topos rochosos, encostas rngremes, vales estreitos e profundos, como os de Sento-Sé, na
Bahia, e por serras altas, estreitas e compridas. As encostas da chapada Diamantina, também na
Bahia, constituem exemplo dessa unidade. Os solos SaD rasos e pobres, sendo que a vegetaçao
natural varia de mata seca a caatinga seca, de acordo com a latitude e exposiçao.

Desse conjunto, destacam-se maciços de menor expressao, como os de Triunfo em Pernam­
buco e de Baturité, no Ceara, que apresentam solos de alta fertilidade, e por isso bastante ex­
plorados, apesar das dificuldades de manejo. A vegetaçao natural nessas areas é de floresta ca­
ducif61ia e subcaducif6lia.

Com referência ao c1ima, verificam-se duas areas distintas, ambas com precipitaçao média
mensal em torno de 100rrm. A primeira area, no Ceara, possui clima quente e umido, do tipo
tropical chuvoso, com estaçao das chuvas de janeiro a julho; a segunda, na Bahia, tem clima
quente e perlodo chuvoso de outubro a abri/.

Por se tratar de serras altas, a rede fluvial é praticamente inexistente. No maximo, SaD en­
contrados riachos que constituem cabeceiras de alguns rios.

Foram levantados 33 açudes, sendo 29 no Ceara e 4 na Bahia, COlT 209,4 milh6es de m3 • a
potencial de aguas subterrâneas apresenta-se baixo a muito baixo, com pequenas areas de po­
tencial médio. Em observaç6es feitas em 84 poços na Mea, constataram-se profundidade média
de 60 metros e vazao média de 1,1 I/s. A qualidade da agua é sempre ruim, com sodicidade e sa­
Iinidade elevadas.

RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

A ocupaçao depende muito da qualidade dos solos. Nos locais favoraveis (Baturité, CE e
Triunfo, PEl, as atividades agrrcolas SaD bastante diversificadas e integradas com a pecuaria.
Sao do tipo. "agreste". As pequenas e médias propriedades SaD predominantes. A bovinocultura
(corte e leite), suinocultura, avicultura, bem como 0 cultivo do milho, feijao, mandioca, cana-de­
açucar, caju, banana, algodao e café, destacam-se como os principais produtos.

Em situaçao de solos pobres predominam atividades de pecuaria extensiva (bovinocultura e
caprinocultura de corte), com atividades agdcolas Iimitadas ao mercado local. A densidade de­
mogrMica é muito forte (100 hab /km 2

) nas zonas mais favoraveis. Nas demais,é muito fraca (5
hab 'km 2

).
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DISTRIBUIÇAO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"S"

MACIÇOS E SERRAS ALTAS

Â rea (km 2 ) Ârea total da U.G.

Unidade e % em relaçao â

Ârea G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI (km 2
) (%)

51 - - 3.191 . - 83 27 - - - - 3.301 7,8

52 - 29.863 - . 1.653 - . - - - - 31.516 77,0

53 - 6.224 - - - -
1

- - - - - 6.224 15,2
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MACIÇOSe
SERRAS BAIXAS

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM T

RECURSOS NATURAIS

Com altitude entre 300 e 800 metros, essa unidade ocupa area expressiva nos Estados do
Ceara, Pernambuco, Pararba e Rio Grande do Norte. É formada por maciços imponentes, que se
caracterizam por relevo pouco acidentado, com solos de alta fertilidade, os quais sac bastante
aproveitados nas partes mais acess!veis do relevo. A vegetaçao primitiva, hoje bastante degra­
dada, é variada, podendo ser de florestas ou de caatingas.

Na Bahia, principalmente, observam-se serras bastante estreitas e compridas, de orientaçao
geral norte-sul, que rompem a monotonia da vasta planicie da Depressao Sertaneja. É 0 casa
das serras do Estreito e de Itiûba. Esses relevos sao também notados em outras regi6es do Nor­
deste, como no alto Jaguaribe, no Ceara, e nos sert6es paraibanos e norte-rio-grandense. Os
solos sac geralmente pobres e com vegetaçao predominante de caatinga.

A area dessa unidade apresenta distinçao climatica em funçao da altitude, ou seja, areas de
clima mais ameno nas cotas mais altas e areas mais quentes nos sopés e encostas das serras e
maciços. Essas areas, no entanto, apresentam periodo chuvoso de Janeiro a maie e precipitaçao
média anual de 700 a 900mm.

o relevo favorece bastante a implantaçao de pequenas barragens. Foram, assim, levantados
62 açudes, com capacidade rle armazenamento em torno de 736,2 milh6es de m3 de agua com
qualidade regular.

o potencial de agua subterrânea é baixo, exceto em pequenas âreas da Bahia, onde este é
alto. As aguas sao geralmente bastante salinas e s6dicas.

RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

As grandes e médias proprierlarles ocupam quase toda a area dessa unirlade. Os sistemas
agrârios existentes baseiam-se na pecuaria extensiva, com atividades agrfcolas limitadas, e na
pecuaria/agricultura tradicional integrada. Pode-se constatar certa intensificaçao da pecuâria, e
diversificaçao da agricultura em algumas manchas rle solos férteis.

As principais atividades pecuârias sao a bovinocultura de corte e leite, a caprinocultura e a
ovinocultura. Com relaçao aos prorlutos agricolas, além dos de subsistência (milho, feijao e
mandiocal, aparecem também 0 sisal, algodao herbâceo e a cana-de-açucar.

A densidade rlemogrâfica é média (30 hab/km 2 ).
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DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"T"

MACIÇOS E SERRAS BAIXAS

Area (km 2 ) Area total da U.G.

Unidade e % em relaçao à

Area G.U.P.

Geoamb. AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI (km 2 ) (%)

T1 - - 2.272 - - - - - - - - 2.272 6.4

T2 - 6.353 1.154 - - - 772 - - - - 8.279 23,4

T3 - 485 8.856 - - 6.925 7.211
1

- 1.411 - - 24.888 70.2
1
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SERROTES INSELBERGUES
e MACIÇOS RESIDUAIS

GRANDE UNIDADE
·de PAISAGEM u

RECURSOS NATURAIS

As areas dessa unidade situam-se em altitudes de 200 a 500 metros, compreendendo eleva­

çoes geralmente formadas por grandes penhascos rochosos, que ocorrem em algumas areas das

planfcies do sertao de Sergipe, Alagoas, Ceara, Paraiba e Rio Grande do Norte. Nos piemontes

dessas elevaçoes, sao freqüentes os solos profundos e de alta fertilidade natural. A vegetaçao é

de caatinga hipoxerofila, com pequenas areas de florestas caducif6lia.

o regime climatico, é quente com chuvas de inverno, sendo 0 periodo chuvoso de fevereiro

a agosto e a precipitaçao média anual da ordem de 750mm.

Nao se dispoe de informaçoes sobre a rede fluvial e os reservat6rios superficiais nessas

areas.

o potencial hidrogeol6gico varia de baixo a muito baixo. Pequenas areas no Estado de Ser­

gipe indicam potencial de elevado a médio. Apenas sete poços foram cadastrados e apresenta­

ram profundidade e vazao médias de 49 metros e 0,5 Ils, respectivamente. A qualidade da aguél é

bastante comprometida, devido à alta salinidade.

RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

Ha domfnio de grandes e médias propriedades nessa unidélde. Geralmente, 0 sistema agrario

é 0 de pecuaria extensiva (bovinocultura, caprinocultura, ovinocultura), com atividades agrico­

las limitadas. Os produtos agricolas geralmente sao de subsistência, porém, nos piemontes

(manchas férteis), podem ser encontradas culturas con,o: mamona, sisal, algodao arboreo e pas-

tos cultivados.

A densidade demogratica varia de fracél a média (10-50 halJ/km"), dependendo da importân­

cia das manchas de solos férteis.
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DISTRIBUIÇÂO DAS UNIDADES GEOAMBIENTAIS NA

GRANDE UNIDADE DE PAISAGEM

"u"
SERROTES.INSELBERGUES E MACIÇOS RESIDUAIS

•

Ârea (km 2
) Ârea total da U.G.

Unidade e % em relaçâo

Ârea G.U.P.

Geoamb AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI (km 2
) (%)

U1 - - - - - - - - - 718 - 718 16,7

U2 181 - 956 - - 1.424 96 - 422 - - 3.079 71,6

U3 -
1

- . - . . . 504 - - - 504 11,7
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DDD Distribuiçao, area e percentual
das Grandes Unidades de Paisagem
e Unidades Geoambientais por Estado
do Nordeste





ALAGOAS

27.652 km 2

GRANlJES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAMBIENTAIS

Identificaçao 0' % %'0

e Ârea(ha) (10 Estado Identificaçao Area (ha) da unidade do Estado

Nome de paisagem

1

01 406.700 73,8 14,71

o - P1ana'-' da borborema 551.100 19,93

1

03 144.400 26,2 5,22

E - Su perflcies E9 92.000 85,88 20,26

651.900 23,59

Retra balhadas E13 559.900 14,12 3,33

F6 338.400 68,15

1

12,24

F - Depressao sertaneja 496.600 17,95 F27 67.800 13.65 2,47

F29 90,400 18,20 3,26

H • SupertDes disgeœdas

diversas 203.400 7,35 H3 203.400 100,00 7,35

l . Tabuleiros costeiros 799.000 28,89 l6 799.000 100,00 28,89

M - Baixada litorânea 45.100 3,07 M2 45.100 100,00 1.63

U • Serroles" inseIJeIgues

e maciços residuais 18.100 0,66 U2 18.100 100,00 0,66
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BAHIA

559.951 km 2

GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAMBIENTAIS

1dentificaçiio %

1

% %

e Area (ha) do Estado 1de ntiflcaçiio Area (ha) da unidade do Estado

Nome de paisagem

A - Chapadas altas 8.718.000 15,59 Al 8.718.000 100,00 15,59

Bl T07.200 82,27 0,19

B - Chapadas iEIlilJedi4lias 130.300 0,23

e baixas 82 23.100 17,73 0,04

Cl 1.090.200 18,84 1,95
C3 335.700 5,80 0,60

C - Chapada diamantina 5.784.800 10,33 C5 1.217.300 21,04 2.17
C6 391.800 6,77 0,70

C7 2.162.600 37,40 3,86
CS 587.200 10,15 1,05

El 382.200 4.50 0,68

E2 2.311.300 27,22 4,14

E4 420.800 4,96 0,75

E - Superficies E5 681.100 8.02 1,21

retrabalhadas 8.490.100 15,15 E6 768.300 9,05 1,37

E7 1.616.300 19,04 2,88

ES 841.100 9.91 l,50

E11 877.600 10,34 l,57

E12 591.400 6,96 1,05

Fl 1.ü33.300 7,51 1,84

F2 1.649.600 11,99 2,95

F5 664.800 4,83 1,19

F6 2.341.900 17,02 4,19

F9 86.100 0,63 0,15

Fl0 2.167.000 15,75 3,89

F15 395.500 6,51 1.60

F - Depressao sertaneja 13.760.400 24,59 F16 391.800 2,85 0.70
F17 91.900 0,67 0,16

F22 354.800 2,58 0,63

F23 573.400 4,17 1,02

F24 561.800 4,08 l,DO

F25 553.900 4,02 0,99

F26 163.200 1,18 0,29
F27 200.100 1,45 0,36

F29 1.341.200

1

9,75 2,40
1 FJO 690.100 5,01

1
1,23

1 1
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CONTINUAÇAO

GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAMBIENTAIS

Identificaçao % % %

e Ârea (ha) do Estado Identificaçao Ârea (ha) da unidade do Estado
Nome de palsagem

1

H2
1

376.000 58,80 0,67
H - Superties........ 639.500 1,14

H3 263.500 41,20 0,41
Il 310.400 9,35 0,56
12 63.000 1,90 0,11
13 126.600 3,81 0,22
14 352.800 10,62 0,63

1 - Bacias sedimentares 3.320.600 5,93 16 945.000 28,46 1,70
17 148.300 4,47 0,26
18 163.700 4,93 0,29
19 51.400 1,55 0,09

110 107.000 3,22 0,19
112 1.052.400 31,69 1,88

J2 568.200 14,40 1,01
J4 149.300 3,79 0,27

J - Superflcies clrsticas 3.941.600 7,03 J5 1.679.700 42,62 2,99
J6 240.700 6,11 D,43
J7 527.900 13,39 0,94
JB 63.000 1,60 0,11
J9 712.800 18,08 1,28

11 611.400 15,66 1,09
l2 376.700 9,65 0,67

L - Ta bu leiros c:osteiros 3.904.200 6,97 L3 1.156.800 29,63 2,07

1

L5 500.600 12,82 0,89
L7 24.800 0,63 0,04
LB 352.900 9,04 0,63
L11 881.000 22,57 1,58

M1 120.700 17,50 0,21
M - Baixada litorilnea 689.700 1,23 M2 448.800 65,08 0,80

M3 20.500 2,97 0,04
M4 99.700 14,45 0,18

: N1 617.800 95,97 1 1,10
N - Grandes âmsakNiais 643.700 1 1,15 N2 25.900 4,03 0,05

o - Areas de dunas 01 732.500 74,40 1,31
984.600 1,76

Continentais 02 252.100 25,60 0,45

S2 2.986.300 82,75 5,33
5 - Maciços e serras ahas 3.608.700 6,44

53 622.400 17,25 1,11

T2 635.300 93,40 1,13
T - MiIli;os e SBI3S baixas 680.200 1,20

T3 44.900 6,60 0,08

Grandes aguadas e represas 698.700 1,25
1
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CEARA
146.817 km 2

GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAMSIENTAIS

1dentiflcaçii 0 % % %

e Ârea (ha) do Estado Identificaçiio Ârea (ha) da unidade do Estado
Nome de palsagem

A4 305.500 28,76 2,08

A - Chapùdas altas 1.062.600 7,24
A5 290.000 25,82 1,87
A7 151.700 14,28 1,03
AB 330.900 31,14 2,26

B - ChIJpedrM i811...... 168.200 1,15 B4 168.200 100,00 1,15
ebalKas

F3 88.100 1,04 0,60
F12 1.350.000 15,88 9,19
F13 19.600 0,23 0,13
F14 218.500 2,57 1,49

F - Depresslio sertBneja 8. 500.200 57,91
F1a 768.800 9,04 5,24
F21 3.683.000 43,34 25,10
F27 67.000 0,79 0,46
F28 237.500 2,79 1,62
F31 7.700 0,09 0,05
F32 1.418.000 16,68 9,66
F34 642.000 7,55 4,37

H - SupEd:ies~ H1 55.900 7,61 0,38
734.800 5,00 H3 108.900 14,82 0,74

DiYersas H4 570.000 77,57 3,88

15 54.600 77,34 0,37
1 - Saclas sedlmentares 70.600 0,48

111 16.000 22,66 0,11

J10 236.800 72,82 1,61
J - S uperffcies calrstlc:as 325.200 2,21

Jll 88.400 27,18 0,60

L13 690.800 42,77 4,71

L - Tabulelros costelros 1.615.300 11,00
L14 496.200 30,72 3,38
L15 155.900 9,65 1,06
L17 272.400 16,86 1,85

M • Balxada liton1nea 290.400 1,98 M6 290.400 100,0 1,98

N - Grandes llreas~ 160.600 1,09 N2 186 500 100,00 1,26

S - Maclços e serras al13s 319.100 2, 17 S1 319.100 100,00 2,17

T1 227.200 18,50 1,55
T - Madyos e serras batxas 1.228.200 8,36 T2 115.400 9,39 0,78

T3 885.600 72,11 6,03

U-Senœs,~

95.600 0,65 U2 95.600 100,00 0,65
e maciços residuais

Grandes aguadas
111.000 0,76

e represas
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MARANHAO
324.616 km 2

GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAM81ENTAIS

Identificaçao % 01 %10

e Area (ha) do Estado 1dentificaçao Area (ha) da unidade do Estado

Nome de paisagem

A - Chapadas altas 137.100 0,42 A1 137.100 100,00 0,42

B3 3.445.800 23,21 10,62

87 1.355.900 9,13 4,18

B - Chapadas ÏiËi"hlltiias B10 2.684.900 18,10 8,28

e baixas 14.842.200 45,73 B11 1.639.000 11,05 5,05

B12 1.169.800 7,88 3,60

B13 458.500 3,09 1,41

B14 2.949.300 19,87 9,08

B15 1.139.000 7,67 3,51

G1 979.300 12,07 3,02

G3 774.500 9,54 2,38

G4 483.000 5,95 1,49

G7 220.000 2,71 0,68

G - Supertties ci:&i:adas G8 900.400 11,09 2,77

dos vales do 8.115.300 25,00 G9 137.700 1,70 0,42

Gurguéia. Parnarba, G10 470.300 5,79 1,45

ltapecuru e Tocantins Gll 1.857.900 22,91 5,73

G12 1.022.900 12,60 3,15

G13 243.000 3,00 0,75

G14 616.800 7,60 1,90

G15 333.600 4,11 1,03
G16 75.900 0,93 0,23

H - Superttiestisft:adas
920.900 2,84 H2 920.900 100,00 2,84

diversas

l4 303.300 24,40 0,93

l - Tabuleiros costeiros 1.242.800 3,83

112 939.500 75,60 2,90

M2 98.900 5,34 0,30

M - Baixada litoriinea 1.852.400 5,70 M3 730.600 39,44 2,25

M5 857.200 46,28 2,64

M6 165.700 8,94 0,51

N - Gtandes.m.aknriais 184.800 0,57 N3 184.800 100,00 0,57

o - Golfao maranhense 640.200 1,97 0 640.200 100,00 1,97

P - Grande baixada 4.425.500 13,63 P 4.425.500 100,00 13,63
maranhense

Gnmdes aguadas e repmsas 100.400 0,31
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MINAS GERAIS

120.701 km 2

(AREA DE ATUAÇÂO DA SUDENE)

Grandes unidades de paisagem Unldades geoambientais

Identiflcaçao % da élrea % % da élrea

e Area (ha) de atuaçao 1de ntlflcaçii 0 Area (ha) da unldade de atuaçAo

Nome da SUDENE de palsagem da SUDENE

A1 1.670.500 46,00 13,85

A - Chapadas altas 3.631.600 30,1 A2 1.083.900 29,85 8,99

A3 877.200 24,15
1

7,27

C2 2.052.400 61,54 17,00

C - Chapada dlamantlna 3.335.100 27,63 C4 797.600 23,91 6,62

C5 476.200 14,28 3,94

E - SuperfJcies E1 376.500 67,74 3,12

555.800 4,60

retrabalhadas E3 179.300 32,26 1,48

F1 74.500 4,96 0,62

F - Depressao sertaneja 1.502.700 12,45 F7 133.600 8,89 1,11

F8 1.048.700 69,79 8,68

F9 245.900 16,36 2,04

J1 913.000 40,68 7,56

J - S uperflcles dlrstlcas 2.244.600 18,59 J2 332.500 14,81 2,75

J3 999.100 44,51 8,28

N - GrandEs élmas akNiais 635.000 5,26 N1 635.000 100,00 5,26

S - Madços e serras altas 165.300 1,37 S2 165.300 100,00 1,37
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PARArBA

56.372 km 2

GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAMBIENTAIS

Identlflca~o % % %

e Area (ha) do Estado IdentlflcaçAo Area (ha) da unldade do Estado

Nome de palsagem

A • Chapadas .... 14.500 0,26 A6 14.500 100,00 0,26

01 211.900 15,14 3,76

02 122.100 8,73 2,17

o -1"Ianl*> dB BortlOMl18 1.399.400 24,82 03 159.500 11,40 2,83

05 307.200 21,95 5,45

07 598.700 42,78 10,61

F2 24.900 1,05 0,44

F3 11.600 0,50 0,21

F4 309.800 13,06 5,49

F13 259.000 10,92 4,59

F - Oepresao sertaneja 2.371.700 42,07 F16 23.200 0,98 0,41

F20 115.000 4,85 2,04

F21 494.100 20,83 8,76

F28 298.500 12,58 5,29

F30 722.700 30,47 12,84

F31 112.900 4,76 2,00

H • Superti:&;« .......a- H1 55.900 10,67 1,00

524.100 9,30 H3 177.600 33.89 3,15

dlversas H4 290.600 55,44 5,15

L6 22.800 5,08 0,41

L • Tabu lelms costelros 448.600 7,96

UO 425.800 94,92 7,55

S - Maciços e serras ahas 8.300 0,15 S1 8.300 100,00 0,15

T - JAD;os e senas baIxas 692.500 12,28 T3 692.500 100,00 12,28

U -~ lnseIugues 142.400 2,53 U2 142.400 100,00 2,53

e madços reslduals

Grandes agll&ias e ftlJlIeIlIS 35.700 0,63
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PERNAMBUCO

98.281 km 2

GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAMBIENTAIS

Identificaçao % % %

e Ârea (ha) do Estado Identificaçao Ârea (ha) da unidade do Estado

Nome de paisagem

A4 51.900 15,87 0,53

A - Chapadas ahas 326.900 3,33

1

A5 275.000 84,13 2,79

Dl 1.317.300 63.24 13,40

D - PIar1l*J da BoIborema 2.082.900 21,20 D3 569.400 27,34 5,80

D4 196.200 9,42 2,00

E - Supedr.ies reIrabaIhadas 943.600 9,61 E9 943.600 100,00 9,61

F4 29.100 0,60 0,30

F6 32.400 0,67 0,33

F11 116.000 2,40 1,18

F13 4.300 0,09 0,04

F - Depressao Sertaneja 4.841.000 49,25 F16 28.100 0,58 0,28

F22 1.791.400 37,00 18,24

F26 154.400 3,19 1,57

F27 1.064.900 22,00 10,83

FJO 1.620.400 33,47 16,48

H • Superfi:ies ô&eeadai H3 8.800 48,35 0,08

18.200 0,18

diversas H4 9.400 51,65 0,10

1- Bacias sedimentares 622.500 6,33 111 622.500 100,00 6,33

l- Tabuleiros costeiros 229.500 2,33 l6 229.500 100,00 2,33

M - Baixada litomnea 21.400 0,22 M3 21.400 100,00 0,22

S - Maciços e serras altas 2.700 0,03 S1 2.700 100,00 0,03

T2 77.200 9,67 0,78

T - Maci,;os esenas baiKas 798.300 8,12

T3 721.100 90,33 7,34

U -~ inseIJeIgues 9.600 0,10 U2 9.600 100,00 0,10

e maciços residuais

Grandes aguadas e represas 21.400 0,22
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PIAUr
250.934 km 2

GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAMBIENTAIS

Identlficaçao % % %

e Ârea (ha) do Estado Identificaçao Ârea (ha) da unidade do Estado
Nome de paisagem

A1 190.400 29,65 0,76

A - Chapadas allas 642.000 2,56 A5 143.200 22,30 0,57
A8 308.400 48,05 1,23

81 307.700 2,17 1,23
82 2.369.600 16,70 9,44
83 3.935.200 27,74 15,69

8 - Chapadas i lleil 1lEIidIils 84 2.018.100 14,22 8,04
e baixas 14.188.400 56,55 85 1.622.700 11,44 6,47

86 226.800 1,60 0,90
87 296.900 2,09 1,18
88 1.492.300 10,52 5,95
89 1.919.100 13,52 7,65

F15 629.700 26,50 2,51
F19 575.800 24,23 2,29

F - Depressao sertaneja 2.376.580 9,47 F26 792.300 33,34 3,17
F27 70.300 2,96 0,28
F30 247.300 10,40 0,98
F34 61.100 2,57 0,24

G2 728.000 24,57 2,90
G4 534.000 18,02 2,13

G - Superlfcies distietadiii G5 67.800 2,29 0,27
doswlesdo 2.962.900 11,81 G6 266.000 8,98 1,06
Gurgu~ia.Pamalba. G13 259.200 8,75 1,03
ltapecuru e Tocantins G17 121.100 4,09 0,48

G18 986.800 33,30 3,94

H1 27.300 1,12 0,11
H - Superti:ies dissecadas H2 288.500 11,86 1,15

diversas 2.432.000 9,69 H3 1.774.800 72,98 7,07
H4 341.400 14,04 1,36

L - Tabuleiros costeiros 187.200 0,75 L13 187.200 100,00 0,75

M - 8aixada litorânea 8.200 0,03 M6 8.200 100,00 0,03

N - Grandes"'-aklviais 58.100 0,23 N3 58.100 100,00 0,23

R1 543.500 26,18 2,16
R-ComplelCD de Campo Maior 2.076.100 8,27

R2 1.532.600 73,82 6,11

T - Maci;:os e Senas Baixas 3.600 0,01 T3 3.600 100,00 0,01

U - SenoEs. insebsgues 50.400 0,20 U3 50.400 100,00 0,20
e maciços residuais

Grandes aguadas e represas 108.000 0,43
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RIO GRANDE DO NORTE

53.015 km 2

GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAMBIENTAIS

1de ntlflcaç~o % % %

e Ârea (ha) do Estado Identiflcaçiio Ârea (ha) da unidade do Estado

Nome de palsagem

AS 10.800 8,70 0,20

A· Chapadas altas 124.100 2,34

A6 98.800 91,30 2,14

,-

D2 173.000 55,35 3,26

';1.~ da 8oItJoid.e 312.600 5,90

06 139.600 44,65 2,64

F3 74.100 3,02 1,40

F16 45.900 1,87 0,86

F20 641.700 26,17 12,10

F - Dopresao sertaneja 2.452.100 46,25 F21 143.200 5,84 2,70

Fn 99.300 4,05 1,87

F28 265.800 10,84 5,01

FJO 753.000 30.71 14,22

F33 429.100 17,50 8,09

J10 183.300 15,89 3,46

J. Superflcfes drstJcas 1.153.600 21,76 Jll 493.400 42,77 9,31

J12 476.900 41,34 8,99

L9 182.800 21,87 3,45

l· Tabulelros oostalros 835.800 15,76 l10 216.800 25,94 4,09

l1S 216.300 25,88 4,08

l16 219.900 26,31 4,14

M - Balxada IItD"'nea 181.800 3,43 M6 181.800 100,00 3,43

--
T - Madços e l8mIS baba 141.1(0 2,66 13 141.100 100,00 2,66

-
U • SerroIes, InselJergues 42.200 0,80 U2 42.200 100,00 0,80

e n IIIdçOS residu8;S

Glandes aguadas e RlJftSlII 58.200 1,1
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SERGIPE

21.994 km 2

GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAMBIENTAIS

Identificaçao % % %

e A.rea (ha) do Estado 1dentificaçao A.rea (ha) da unidade do Estado

Nome de paisagem

E - Su perflcies El0 335.800 90,60 15,27

370.600 16,85

retrabalhadas E13 34.800 9,40 1,58

F6 116.500 22,38 5,30

F16 68.000 13,07 3,10

F - Depressiio sertaneja 520.400 23,66 F17 23.900 4,60 1,09

FEl 40.800 7,84 1,85

F29 172.600 33,16 7,81

FJO 98.600 18,95 4,48

H• SupEdcies rhuaias 414.700 18,86 H3 414.700 100,00 18,86

diversas

1 - Bacias sedi mentares 12.500 D,57 19 12.500 100,00 D,57

J - Superflcies œrsticas 26.700 1,21 J5 26.700 100,00 1,21

L6 213.900 36,39 9,72

L- Tabuleiros costeiros 587.900 26,72

L7 374.000 63,61 17,00

Ml 32.600 16,76 1,48

M - Baixada litorllnea 194.800 8,86 M2 79.500 40,78 3,62

M3 82.700 42,46 3,76

U - Serroe;. RieIbeIgues 71.800 3,27 Ul 71.800 100,00 3,27

e maciços residuais
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AREA DE CONFUTO CEARA/PIAUI

2.614 km 2

GRANDES UNIDADES DE PAISAGEM UNIDADES GEOAMBIENTAIS

Identificaçiio % % %

e Ârea (ha) da ~rea de Identificaçiio Â rea (ha) da unidade da ~rea de

Nome conflito de paisagem conflito

A - Chapadas altas 139.100 53.20 AS 139.100 100.00 53,20

B - Chapadas i111""" it:düias 54.200 20,73 B4 54.200 100.00 20.73

e baixas

H - Super&::ies d"1SSlll:adas Hl 15.400 22,65 5.90

68.100 26.07

diversas H3 52.700 67.35 20.17
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CONClUSOES

A partir do diagn6stico do quadro natural e agrossocioeconômico, realizado para atender ao

programa de ZONEAMENTO AGROECOLOGICO DO NORDESTE, verifica-se grande diversidade

no domfnio ffsico (estrutura geol6gica, relevo, clima e hidrografia) e no domfnio biol6gico (ve­

getaçao e fauna). Essa diversidade marcou as paisagens e definiu as diferentes formas de ocu­

paçao do espaço rural.

Destaca-se que algumas zonas passaram por grandes evoluç6es nestes ultimos trinta anos.

Em vârios pontos do Nordeste, foram criados "P610s de Desenvolvimento". Como exemplo mais

significativo, pode-se citar 0 submédio Sao Francisco. Paralelamente a esse modelo de agricultu­

ra "modernizante'~ de estrutura de produçao "empresarial", permanece uma agricultura mais

tradicional com problemas de produtividade e também de mercado.

A pecuâria torna-se a alternativa mais corrum em vastas regi6es do Nordeste. Ela é, em re­

gra geral, praticada de modo extensivo, e sempre conduz à concentraçao das terras e ao desapa­

recimento de unidades de produçao, gerando grandes desequilfbrios socioeconômicos e, conse­

qüentemente, favorecendo 0 êxodo rural. Porém, esse processo de transformaçao varia bastante

de intensidade. 0 zoneamento agroecol6gico, com a divisao dos espaços do Nordeste em 172

unidades geoambientais, caracteriza, entre outras coisas, a diversidade das situaç6es observa­

das, e fornece subsfdios para aç6es concretas de reversao desse quadro.

Instrumenta para 0 planejamento

o Zoneamento Agroecol6gico é um instrumento de planejamento das polfticas agrfcolas, 0

quai permite viabilizar 0 desenvolvimento a partir de aç6es temâticas, tais como:

• aproveitamento racional dos resultados de pesquisas agronômicas pela implantaçao de testes

de ajuste em âreas homogêneas;

• subsfdios para locaçao de aç6es de reformé agrâria, a partir do potencial em recursos natu­

rais e das caracterfsticas da estrutura fundiâria;

• orientaçao da polftica de crédito rural, de acordo com as condiç6es edafoclimâticas;

• adequaçao das disponibilidades dos recursos hfdricos superficiais e subsuperficiais à estrutu­

ra fundiâria e aos sistemas de produçao, e

• otimizaçao da produtividade e da aplicaçao de insuITos, através da indicaçao das épocas de

plantio.

Com a adoçao de medidas dessa natureza, serâ possÎvel um aumento da capacidade produtiva

da regiao Nordeste pela seleçao e diversificaçao de culturas viâveis e pela estabilizaçao dos

sistemas de produçao, visando a manutençao do emprego rural e a preservaçao do meio am­

biente.
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RECURSOS NATURAIS

li RECURSOS HrDRlCOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO Im3/sl

AÇUDES,BARRAGENS
e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

11.000m31

POÇOS
N6mero

Profundidade{ m
Vaziio média II/51.

300

• 39
BA: 1

A. GUAD A

OUALIDADE

43,6
7fJ , 1
14,0
32,7
45,4
78,3
74, 1
66,4

RIOS

BA:
Acari
Arrojado
Bom Jesus
Bora
Branco
Calindo
Corrente
Andas
Carinhanha
Coxa
Das Éguas
Fêmeas

Formoso
Grande
Itaguari
Das Ondas
Das Pedras
De Janeiro
Do Aigodiio
Do Meio
Do Ouro
Dos Porcos
Guarâ
Pandeiros
Pardo
Pratudâo

CRIST6pOLIS. BA

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: abril

Cerrado e f10resta de
vârzea com buriti.

Clima Tropical.
1nverno seco e veriio
chuvoso.

Pree. média anua/:
1.069,7mm

2. Vertentes
- ARE lAS: solos profundos, excessivamente

drenados, âcidos e fertilidade natural baixa
a muito baixa.

3. Veredas
- SOLOS HIDROM6RFICOS: solos mal drenados,

minerais e orgânicos, âcidos e fertilidade natural
baixa.

1. Chapada
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, âcidos e fertilidade natural baixa.

SUPERFIcIES ALTAS SUAVE MENTE DISSECADAS
COM VALES HIDROM6RFICOS (VEREDAS).
RELEVO PREDOMINANTEMENTE PLANO COM
PARTES SUAVE ONDULADAS.

6



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔ~ICOS

SISTE~AS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1I'OS DE SIS1E1'M~ CARACTERfsnCAS GERAIS

PRINCI'A1S PRODuçŒS DE~OGRA RCJ!
1

FUNDIARIA DE PRODUÇAO DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

Zona de pecu<lria Densidade
-extensiva com atividades muito fraca
agrlcolas Iimitadas (5 hab/km 2

)

- bovinocultura de corte
- soja
- reflorestamento
- pastagem natural

Domlnio das Grandes
propriedades
(>de 1000 ha)

- Sistema pecu~rio

extensivo

• em grande
propriedade

- Sistema de
subsistência

• Sistema
Agroindustrial
integrado (soja)

Zona com potencialidade baixa a m~dia

A fertilidade dos solos ~ baixa. mas h~

possibilidades de agricultura mecanizada.
Zona ainda em fase de ocupaçiio.
A bovinocultura de corte extensiva ~ a atividade
dominante. mas 0 norte da zona (Barreiras·BA).
passa por profundas modificaçoes (desenvolvimento
de uma agricultura mecanizada. produtora de soja),

• Sistema
empresarial rural
• Agroflorestal
• Agricultura

mecanizada
(soja)

Al

Area de
SE Conflito

CE/PI
RNPIPEPBMG

(Norte)
MACE

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFJCA NOS ESrADOS DO NORDESTE
Area em Km2

BAAL

1-nidade de Pa;sagem, "A. - CHAPADAS ALTAS
~nidade Geoambiental: -A1- - Sena GetaJ

l,"",de > 800 matros

87.180 1.371 16.705 1.904
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RECURSOS NAT~RAIS

I----------------------r----------r------------------'I------i
RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMA E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFiciES ALTAS MODERADAMENTE DISSECADAS
RELEVO PREDOMINANTE MENTE PLANO NAS ÂREAS
ALTAS E BASTANTE ACIDENTADO NAS ÂREAS DE
ENTALHAMENTOS.

- RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO Im3/s)

Clima Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

Pree. média anual:
'.000,0 mm

ACUDES. BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

Il.000m 3)

PQÇOS
Numero

Profundidade( m)
Vazâo mêdia (115).

QUAllDADE

1. Chapada
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa, <lcidos e fertilidade
natural baixa a muito baixa.

2. Chapada Dissecada
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, <lcidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

- AREIAS: solos profundos, excessivamente drenados,
<lcidos e fertilidade natural baixa a muito baixa.

3. Vertentes
- SOLOS UT6ucos: solos rasos a pouco profundos,

textura siltosa a argilosa, pedregosos, <lcidos e
fertilidade natural baixa.

Cerrado caducif6lio.

8

RIOS

MG:
Formoso
Guavinipa
Jequital
Pacul
Paracatu

RIACHOS

MG:
Fundo

C6RREGOS

MG:
Canabrava
Fundo

RIBEIROES

MG:
Das Gatas
Jucurutu
Pedra Grande

1

D A

• '9

73

(50 - 85)

• 1,6

(0,6 - 2,3)

Â GUA

C,S,



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMlfOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROOuçŒS DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SISTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecu~ria Densidade
extensiva com atividades muito fraca
agrlcolas Iimitadas (5 hab/km 2

)

- bovinocultura de corte
- reflorestamento
• pastagem natural

Domlnio das Grandes
proprledades ( > de 1000 ha

Sistema pecu~ric. Zona com potencialidade baixa ainda em ocupaçao
extensivo • A bovinocultura de corte extensiva ~ a atividade
• em grande dominante

propriedade Um pouco de agricultura nas regiôes limftrofes do
Rio Sao Francisco.

• Sistema de
subsistência

• Sistema
empresarial
rural
• Agroflorestal

Unidade de Paisagem: ",4- - CHAPADAS ALTAS
Unidade Geoambiental: -.42'" - Chapada. de PitaponJ
Altitude> 800 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Areaem Km2

A2

AL BA CE

9

MA MG
(Norte)

10.839

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉDIO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURA' RIOS. RIACHOS
'L e VAZÂO Im 3 /s)

AÇUDES.BARRAGENS. POÇOS
e GRANDES LAGOAS 1 Numero
Numero e capacidade Profundidade( m)1

11.ll00m3
) 1 Vazâo média (Ils).

SUPERFIcIES ALTAS UGEIRAMENTE DISSECADAS
COM VALES FÉRTEIS DE ALTITUDE.
RELEVO PREDOMINANTE MENTE PLANO NAS
AREAS ALTAS. SUAVE ONDULADO NOS
DISSECAMENTOS E POUCO A MUITO ACIDENTADO
NAS BORDAS DO PLANALTO.

Clima Tropical.
Inverno seeo e verao
ehuvoso.

Perlodo ehuvoso
- In!cio: outubro
- Final: abril

RIOS

1. Chapada
- AREIAS: solos profundos, excessivamentedrenados,

<1eidos e fertilidade natural baixa a muito baixa.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura mlldia. <1cidos e fertilidade natural baixa
a muito baixa.

2. Vertentes
- PODz6ucos: solos medianamente profundos.

bem drenados. textura mlldia e argilosa, <leidos e
fertilidade natural mlldia a alta.

- TERRA ROXA ESTRUTURADA: solosmedianamente
profundos. bem drenados. textura argilosa e muito
argilosa, <1cidos e fertilidade natural média a alta.

MG: 2 - 37

2.223 - 111

(72- 185)

- 2,3

(1,1 - 5,3)

MG:
Paeul
Paraeatu

Cerrado subeaducif61io
nas partes altas e f10resta
su beaducif61ia/eaatinga
hlpoxer6fila nos vales.

Pree. mlldia anual:
1.151.6 mm

2
2~__'__......

3. Bordas do planalto
• SOLOS UT6ucos: solos rasos. textura argilosa,

siltosa e média, <1eidos e fertilidade natural baixa a
muito balxa.

- PODz6ucos: solos medianamente profundos.
bem drenados, textura média/argilosa e argilosa e
fertilidade natural média.

10



RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA TI'OS DE SIS1EMAS CARACTERfsTICAS GERAIS

PRINCPAIS PROOuçOES DEMOGRARCJl

1

FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- hovinocultura de
corte e leite.

- mandioca, mil ho, feijao
e fruticultura.

- pastagens cultivadas.

> 500 ha
2"/0 dos estabelecimentos
com 38% da ~rea.

50-500 ha
23% dos estabelecimentos
com 44% da ~rea.

• Zona com potencialidade média a alta
• Zona de ocupaçao recente
• Devido às qualidades do solo, ocorre U'Tla

intensificaçao da pecu~ria e uma agricultura
relativamente desenvolvida, sobretudo nas
vertentes (Podz6licos e Terra roxa).

- Sistema pecu~rio

extensivo a
semi-intensivo
de transiçao em
grandes e
médias
propriedades.

- Sistema pecu~rio

extensivo
• Em médias

propriedades•

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado •
• À base de
pecu~rial

agricultura
tradicional
integrada.

Estab Ârea

Propriet~rio 94,0 94,0
Arrendat~rio 2,0 3,5
Parceiro 1,5 0,5
Ocu pante 2,5 2,0

Condiçao
do Produtor

<. 50 ha
75% dos estabelecimentos
com 18% da ~rea.

Densidade
fraca
1(15 hab/km 2

)

Zona de pecu~ria

extensiva a semi-intensiva,
com atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

• Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -A- - CHAPADASALTAS
Unidade Geoambiental: -.43" - Chapada de Comçao de Jesus
Altitude > 800 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

A3

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

8.772

11



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉDlO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZÂO Im 3 /sl

AÇUDES,BARRAGENS
• GRANDES lAGOAS
N~mero e capacidade

11.000m 31

POÇOS
Numero

Profundidade ( m'
Vazao média 11151.

SUPERFICIES ALTAS POUCO DISSECADAS.
PREDOMINANTEMENTE PLANO NO TOPO DAS
CHAPADAS, corv VERTENTES INGREMES NAS
BORDAS.

Clima quente e semi-~rido.

Inverno seeo e a
estaçao ehuvosa atrasa-se
para 0 verao.

- Inlcio: dezem bro
- Final: malo

34

28

i RIACHOS CE: 1 (6 - 60)

1
1 CE: 28.788 2,4
! Do Jardim 1

1
/0,8. 5.0)

, 0 JIiII 0

Pree. mlldia anual:
933,5 mm

2

'OOTI--------~

j ~

z"'~ m
r

';"1
7

Lkl::';: ;:
1. Chapadas IOO~~ J ~,

• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados, ~:J~~d~~~
textura argilosa e mlldia, ~cidos e fertilidade natural o1Wi!~:lur<1m
ba ixa. '" , fil A .. J J A

QUAllDADE

2. Altas vertentes
• SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa,

pedregosos, ~eldos e fertilidade natural muiID babca.

3. Mlldias e baixas vertentes
• PODz6ucos: solos rasos a medianamente

profundos, bem drenados, textura argllosa e mlldia e
fertilidade natural mlldia a alta.

SANTANA DO CARIRI, CE

Floresta subperenif611a no
topo da chapada e
caatinga hipoxer6fi1a nas
encostas.

D A A. G. U A

12



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

1

PRINCPAIS PRODlJÇÔES 1 DEMOGRÂFICJ!

1

Zona de pecu~ria IDensidade
extensiva com atividades média
agrlcolas Iimitadas. (30 hab/km 2

)

Zona de policultura/gado

- bovinocultura de
corte e leite.

- pastagens cu Itivadas.
- milho, cana-de-açucar,

feijiio, mandioca.
hortifruticu Itu ra,
algodiio.

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

< 50 ha
90% dos estabelecimentos
com 45% da area

50 • 500 ha
9% dos estabelecimentos
com 47% da area

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 8% da area.

Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprietario 60 90,0
Arrendatario 4 1
Parceira 3 0.5
Ocupante 33 8.5

TI'OS DE SISlEMAS

DE PRODUÇÂO

- Sistema pecuaric.
extensivo a
semi-intensivo.
de transiçao,
em grandes
e médias
propriedades.

- Sistema
Camponês
agropecuario
diversificado
• À base de

pecuarial
agricultura
tradicional
integrada.

- Sistema agrlcola
de colonizaçiio.

- Sistema de
subsistência.

CARACTERrSllCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona com potencialidade baixa na chapada.
média nas vertentes.
o topo das chapadas foi colonizado recentemente
(infra-estrutura IIgada'à irrigaçiio e
transporte- rodoviasl.
Ha uma vocaçao à pecuaria/mandioca (no topo).
Pastos cultivados bastante desenvolvidos.
Colonizaçao antiga nas vertentes; ha uma vocaçiio
à policultura/pecuaria (pastos nas altas vertentes)
ou agrlcultura de subsistência nas médias e
baixas vertentes.
Existência de importantes centras urbanos
pr6ximos (Crato e Juazeiro do Norte-CE).

Unidade de Paisagem: "A- - CHAPADASALTAS
Unidade Geoambiental: -M- - Chapada do A1aIt'e (Setx 0rienIaI)
Altitude: 700 - 950 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

A4

AL BA CE

3.055

13

MA MG
(Norte)

PB PE

519

PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉDIO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES ALTAS MUITO POUCO DISSECADAS.
RELEVO PREDOMINANTE MENTE PLANO NO TOPO DA
CHAPADA, COM VERTENTES fNGREMES NAS BORDAS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /s)

Clima quente e
semi-<lrido.
A estaçao ehuvosa oeorre
no verao.

Perlodo ehuvoso:
• Inlcio: dezembro
• Final: abril

AÇUDES BARRAGENS

• GRANDES LAGOAS
Nûmero e c<Ïpacidaàe

(t.000m 3)

POÇOS
Numero 1

Profundidade(m)
Vaziio média (1/5).

,. Chapada
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa a média, <leidos e fertilidade natural
baixa.

2. Altas vertentes
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa,

pedregosos, <lcidos e fertilidade natural baixa.

Pree. media anual:
697,6 rr m

IPUBI, PE

RIACHOS Total: 7 34
74.490

CE: 72
Quinquelerê CE: 6 (69 - 75)
Umbuzeiro 73.990

• ',5
PE: (0,7 - 2,3)
Do Brigida

PE: ,

500

3. Médias e baixas vertentes
- pODz6ucos: solos rasos e medianamente

profundos, bem drenados, textura argilosa e
fertilidade natural média a alta,

Q U A L 1 D A D E

Floresta eaducif61ia nas D A A. G U A
partes altas e eaatinga
hipoxer6fi1a nas eneostas
da ehapada. C,S, C2S,

14



RECURSOS AGROSSOCIOECON6~ICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA WOS DE SISŒMAS CARACTERrSTlCAS GERAIS

PRINCI'AIS PRODuçÔES DEMOGRÂACA FUNDlÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

50 - 500 ha
17% dos estabelecimentos
com 25% da <lrea

< 50 ha
80% dos estabelecimentos
com 15% da <lrea.

Proprietario 60 90,0
Arrendat<lrio 4 0,1
Parceiro 3 0,5
Ocupante 33 9,5

500 ha
13% dos estabelecimentos
Icom 60% da <lrea.

- Sistema
camponês
agropecu<lrio
diversificado.

À base de
pecu<lria/
a9 rieu Itu ra
tradicional
integrada.

- Sistema pecu<lrio. Zona com potencialidade baixa.
extensivo il Zona mais seca que 0 setor oriental.
semi-intensivo, 0 Topo da chapada tem a mesma ocupaçiio
de transiçao em (mandioca e pecu<lria) que no setor oriental.
grandes e Nas vertentes, a agricultura é mais Iimitada.
médias Os sistemas de pequena produçao SaD fr<lgeis
propriedades. (tamanho insuficiente das exploraç6es).

- Sistema agrfcola
de colonizaçiio.

Estab Ârea
0/0 °/0

Condiçiio
do Produtor

Densidade
Zona de pecu<lria fraca
extensiva com atividades (10 hab/km 2

)

agrfcolas Iimitadas.

- bovinocultura de corte'l
1 caprinocultura. ,
i - milho, feijiio,
i mandioca.
: - pastagens natural e

cultivada.

- S istema de
subsistência.

1

Unidade de Paisagem: -A- - CHAPADASALTAS
Unidade Geoambiental: -AS' - Chapada do AnqJe (Selor 0cidentaI)
Altitude > 800 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRÂFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

A5

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

2.900 2.750 B30

lS



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HIDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CUMA E SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES ALTAS POUCO DISSECADAS.
RELEVO PREDOMINANTEMENTE PLANO NO TOPO DA
CHAPADA CaM VERTENTES INGREMES NAS BORDAS.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAL eVAZÂO Im3/s)

Clima quente e
semi-~rido.

A estaçâo ehuvosa
atrasa-se para 0 verâo.

Perlodo ehuvoso:
- Inlcio: dezembro
- Final: abril

AÇUDES.BARRAGENS.
• GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m 3
)

POÇOS 1

Numero i
Profundidade( m)

Vaziio média Il/s).

1. Chapada
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~eidos e fertilidade natural média a
baixa.

2. A Itas vertentes
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura média,

pedregosos e fertilidade natural média.

13. Médias e baixas vertentes

1

- BRUNOS NAO CALCICOS: solos rasos,
1 moderadamente drenados, textura argilosa,

easealhentos e fertilidade natural alta.

Pree. média anual:
650.2 mm

.80 1
l

1'0'"

LAGOA NOVA, RN

Floresta subeaducif61ia
nos topos e eaatinga
hipoxer6fila nas eneostas.

16

9

115

(52 - 177)
1

1

. 0,5

1

1

1
1

:

•

1

1

1

1r-
I Q U A L 1 D A D E
1

1

D A A. G U A

C
2
S
1



RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA TI'OS DE SISTEMAS CARACTERrSTICAS GERAIS

PRINCPAIS PRODlJÇOES DEMOGRARCA FUNDIARIA DE PRODUÇAO Dl\ UNIDADE GEOAMBIENTAl

Propriet~rio 33 68
Arrendat~ rio 24 14
Parceiro 17 6
Ocupante 26 12

50 - 500 ha
5% dos estabelecimentos
com 40% da ~rea.

~ 50 ha
94% dos estabelecimentos
com 55% da ~rea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 5% da ~rea.

• Existência da pequena produçao Iigada à agricultura
e de média produçao. Iigada à pecu~ria.

• Domlnio de uma economia camponesa diversificada.
corn importantes atividades pecu~rias.

• Zona com potencialidade alta.
- Sistema pecu~ric. Zona bastante ocupada com sistema diversificado

extenslvo a (integraçao agricultura/pecu~rial.

sem i- inte nsivo.
de transiçao. em • Importantes ~reas com pastagens cultivadas.
grandes e
médias • Zona tlpica de policultura/gado.
propriedades.

- Sistema
camponês
agropecu~rlo

diversiflcado.
A base de
pecu~ria

ag ricu Itu ra
tradicional
integrada.

- Sistema pecu~rio

extensivo.
Em médias
propriedades.

Estab Ârea
0/0 0/0

jcondiçao
do Produtor

Zona de policultura/Gado Densidade
média.

- bovinocultura de corte (30 hab/km 2
).

e leite.
- m il ho, feijao,

mandioca. batata-doce.
cenoura. sisal, castanha
de caju, tomate,
algodao.

- pastagem cultivada.

- Sistema de
subsistêncla.

Unidade de Paisagem: -A- - CHAPADAS ALTAS
Unidade Geoambiental: -AG"' - Serras de Santana" PorlaJegre, Martils e do Cuite)
Altitude > 800 metros

DISTRIBUIÇÂO GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE
AreaemKm2

A6

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

145 988

1 7



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

QUALIDADE

Â. GUA

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERRCIES ALTAS MODERADAMENlE DISSECADAS.
RELEVO PREDOMINANTE MENTE PLANO NAS ÂREAS
ALTAS E BASTANTE ACIDENTADO NA BORDA
ORIENTAL DA CHAPADA.

1. Chapadas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média e argilosa, ~cidos e fertilidade natural
baixa.

2. Vertentes
- PODz6ucos: solos medianamente profundos, bem

drenados, textura argilosa e fertilidade natural média
a alta.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /s)

Clima quente e ûmido
(clima tropical chuvosol,
ûmido com chuvas de
verii%utono.

Perlodo chuvoso
• Inlcio: dezembro
- Final: junho

Pree. média anual
1.402,5 rr m.

SAO BENEDITO. CE

Floresta subperenif6lia.

18

AÇUDES,BARRAGENS
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m 3 )

CE: 3

3.657

D A

C 1S
1

POÇOS
Numero

Profundidade(m)
Vaziio média (Ils).

6
• 55

(40 - 78)
• 0,9

(0,6 - 1,2)



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS OENSIDADE

PRINCI'A1S PROOuçŒS OEMOGRAFICti

Zona de policultura/gado Densidade
rr édia

- bovinocultura de corte (40 hab/km 2
).

e leite.

- café. pimenta do reino.
fruticu Itu ra,
cana-de-açucar. arroz,
tomate. milho. feijao.
mandioca e marrona.

ESTRUTURA

FUNDIARIA

<50 ha
90% dos estabelecimentos
com 40% da ~rea.

50 - 500 ha
9% dos estabelecimentos
com 25% da ~rea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 35% da Mea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 70 70
Arrendat~rio 10 B

Parceiro - -
Ocupante 20 22

lFOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado.
• À base de
pecu~ria/

agricultura
tradicional
integrada.

- Sistema
empresarial rural
• "Plantation".

• Sistema de
subsistência.

CARACTERlsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona com potencialidade alta

Zona de ocupaçao antiga.

Em rr utaçao econômica. com uma certa concentraçao
da estrutura fundillria.

Zona tlpica de policultura/gado.

Domlnio de uma economia camponesa antiga,
diversificada corn pecu<lria semi-intensiva.

Unidade de Paisagem: -A- - CHAPADASALTAS
Unidade Geoambiental: -Al'" - Chapada da Ibiapaba (Selor 0rienIaI)
Altitude: 650 - 850 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

A7

AL BA CE

1.517

MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGJJ.ENTOS DE CUJ.1AE SUPERRCIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO Im3 /s)
AÇUDES,BARRAGENS, POÇOS

e GRANDES LAGOAS Numero
Numero e capacidade 1 Profundidade(m

11.ll00m3
) Vazao média (Ils).

SUPERFIcIES ALTAS MODERADAMENTE DISSECADAS.
RELEVO PREDOMINANTEMENTE PLANO NAS ÂREAS
ALTAS COM VERTENTES EM DECLIVE SUAVE PARA 0
LADO OCIDENTAL.

Clima quente e
semi-<lrido.
A estaçao chuvosa
atrasa-se para 0 outono.

Perfodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: junho/julho.

PORANGA,CE

Pree. média anua/:
1.123,4 mm. 21

53
(27 - 89)

1,1
(0,3 - 1,9)

OUALIDADE

4,5

RIOS

A S 0 " D• J JJ , III 4.- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,
textura média, <lcidos e fertilidade natural baixa.

1. Chapadas
- AREIAS: solos profundos, exœssivamente drenados '

<lcidos efertilidade natural muito baixa.

2. Vertentes suaves
- SOLOS L1T6L1cos: solos rasos, textura média,

pedregosos, <lcidos e fertilidade natural multo baixa. 1 Floresta caducif61ia (nas
chapadas) e caatinga
hiperxer6fi1a (nas
vertentes).

D A Â GUA

20



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCI'A1S f'HODUÇÔES DEMOGRAFICA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

11'OS DE SISlEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Forte presença de unidades de exploraçao com pouca
estabilidade (parcerias, ocupantes)•

o setor ocidental é mais pobre e as atividades
agrlcolas sao mais tradicionais e basicamente para 0

abastecimento do mercado local e autoconsumo.

Zona de pecUihia
extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrfcolas
Iimitadas.

- bovinocultura de corte.

Densidade
média
(40 hab/km 2 ).

< 50 ha
68"10 dos estabelecimentos
com 15% da ârea.

50 - 500 ha
22% dos estabelecimentos
cem 45% da ârea.

- Sistema pecuârio Zona com potencialidade baixa a média.
extenslvo a
semi-intensivo,
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades.

- pastagens cu Itivadas.

- milho, mandioca e
feijao.

1

> 500 ha • Sistema
10% dos estabelecimentos camponés
com 40"/0 da â rea. agropecuârio

diversificado.
• À base de

Condiçao Estab Ârea pecuârial

do Produtor % % ag ricu Itu ra
tradicional

Proprietârio 29 89 integrada.

Arrendatârio . -
Parceiro 21 2 - Sistema de

Ocupante 50 9 subsisténcia.

Unidade de Paisagem: -A- - CHAPADAS ALTAS
Unidade Geoambiental: -AB'" - Chapada da Ibiapaba (5eIor 0cidenIaJ)
Altitude: 650 - 850 me/ros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

AB
Area de

AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito
(Norte) CE/PI

1

3.309 3.084 1.391

21





GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

B

FORTALEZA

RN NATAL

l' • ~

" .. /

~. ' .

'. . AL IIACEIO

.' SE"< ARACAJU

BA
• SALVADOR

.............? '.

DISTRIBUIÇÀO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

CHAPADAS INTERMEDIÂRIAS
AREA TOTAL: 293.833 km2

17, 68% DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
B1 ...B15
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMA E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES MEDIANAMENTE ALTAS COli/. TOFOS
PLANaS E VERTENTES INGRE MES BASTANTE
DISSECADAS.

VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3 /sl

Clima tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: abril

Prec. média anual:
1.140,2 rrm.

AÇUDES.BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m31

POÇOS
Numero

Profundidade ( m
Vaziio média II/51.

1. Chapadas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa e m~dia, ~cidos e fertilidade natural
baixa a muito baixa.

, 00

2. Vertentes
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura m~dia,

pedregosos, ~cidos e fertilldade natural baixa.
• PODz6ucos: solos rasos, mal drenados, textura
m~dia/argilosacorn piçarra, ~cidos e fertilidade
natu ra 1 ba ixa.

v,.-M."'JJASOllD

CRISTALÂNDIA 00 PIAUr. PI

QUALIDADE

DA ,(GUA
Topos:
Floresta caducif61la
Cerrado (Lado Bahia)
Caatinga hipoxer6f11a
Cerrado (Lado PiauO.

Vertentes:
Caatinga hipoxer6f11a e
transiçao
caatinga/cerrado.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEUAS AGRARIOS DENSIDADE leSTRUTURA 1FOS DE SIS1l:MAS/ CARACTERrSllCAS GERAIS

PRI"<lCFAIS PRODUÇÔES DEUOGRA.RCA FUNDlA.RIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Domlnio da pecuilria extensiva corn agricultura para
abastecimento do mercado local e autoconsumo.

- Sistema de
subsistência.

• bovinocultura de
corte;

Zona de pecuilria Nâo fol posslve Domlnio das grandes - Sistema pecuilrioZona corn potencialidade baixa.
extensiva corn ativldades calcular a proprledades (> de 1000 ha. extenslvo em
agrlcolas Iimltadas. densldade grande

demogrilfica. propriedade.
por nâo
existirem
povoados•

• mandioca. mllho. e
feijâo.

Unidade de Paisagem: '!r - CHAPADAS INTERMEOIARIAS
Unidade Geoambiental: -al· - sena da Tabalinga
Altitude: 500 • 700 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRÂFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE 81
AreaemKm2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conffito
CE/PI

1.072 3.077
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMA E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potendal:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)
AÇUDES, BARRAGENS,

e GRANDES LAGCAS
Nûmero e capacidade

(1.000m3)

POÇOS
N6mero

Profundldade( m
Vazlio m~la (Ils).

SUPERFIcIES MEDIANAMENTE ALTAS COM TOPOS
PLANOS, EXTENSOS, SEPARA DOS POR VALES
AMPLOS CC~ VERTENTES INGREMES.

Clima Tropical.
Inverno seco e veriio
chuvoso.

Perlodo chuvoso
• Inlcio: outubro/novembro
• Final: abril

Pree. média anual:
808,5 rr m.

QUAllDADE

DA AGUA

PI:
Anda S6
Cajazeira
Da Tilbua
Dos Bois
Dos Matôes
Salinas
Toca da Onça.

RIOS 35
71

PI: (8· 154)
Itaueira • 1,7
Uica (0,3 • 3,6)

.~.

RIACHOS

:~: 1,1
.. ~

CANTO DO SURITI, PI

JFMAIIIJ,IASOt.lO

Shapadas:
Caatinga hipoxer6f11a
Vertentes e Balxos
Patamares:
Caatinga hipoxer6fi1a ou
caatinga/cerrado.

'.0.---- ---,

2. Vertentes
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura média,

pedregosos, ilcidos e fertilidade natural baixa.
- PODz6ucos: solos rasos, mal drenados,1llXllJra

média com piçarra, ilcidos e fertilidade natural baixa.

1. Chapadas
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média e argilosa. kidosefertilidade natural
baixa a muito baixa.

3. Baixos patamares
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados.

textura média, ilcidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

- ARE lAS: solos profundos, exœssivamentedrenados,
ilcidos e fertilidade natural baixa a muito baixa.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA lFOS DE SISTEMAS CARACTERrSTICAS GERAIS

PRlNCPAIS PRODUÇŒS DEMOGRÂACJ\ RJNDlÂRIA DE PRODUÇAO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de pecUlhla Densidade
extenslva com atividades muito fraca,
agrlcolas Iimltadas. (5 hab/km 2 )

<50 ha
82% dos estabelecimentos
com B% da élrea.

- Sistema pecuélrio
extensivo.
• em grande

proprledade.

Zona com potencialidade baixa.

- Domlnio da pecuélria extensiva com agricultura para
abasteclmento do mercado local e autoconsumo;

Zona de emigraçiio.

- Existem algumas élreas dessa zona onde ocorrem
concentraçoes de pequenas propriedades, por~m na
zona como um todo hél domlnio das grandes
propriedades;

- Sistema de
su bslstência.

- Sistema pecuélrio
extenslvo a
seml-intensivo, ­
de transiçâo, em
m~dias e
grandes
propriedades.

>500 ha
1% dos estabeleclmentos
com 75% da élrea.

50 - 500 ha
17% dos estabeleclmentos
com 17% da élrea.

~ondlçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprletélrlo 59 97
lA.rrendatllrfo 2 0,5
Parcelro 4 0,5
Ocupante 35 2

- bovlnocultura de corte;
• ovlnocu Itu ra;
- caprtnocultura;
• mandloca, mllho e

feljao.
• pastagens cultlvada e

natural.

Unidade de Paisagem: -a- - CHAPADAS INTERMED/ARIAS
Unidade Geoambienta/:~ - ChapadiJes do Extremo 5IJdo Piaui
Altitude: 400 - 700 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE B2
.4reaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN SE
Areade !I

Conf/ito
CE/Pli

231 23.696 i
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGI\IIENTOS DE CUI\IIAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOI\IIINANTES ASSOCIADOS
- RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO Im3/sl
AÇUDES, BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.l)OOm~

POÇOS
Numero

Profundldadt< m)
Vaziio m6dia 11151.

RIOS

MA:
Das Balsas 180,0

Perlodo chuvoso Parnaiba 202,2
- Inlcio: outubro/novembro Claro
- Final: abril Corrente

Medonho
Pedra Funda
Tem Medo

Pree. média anual:
1.172,6 mm

Clima Tropical.
1nverno seco e verac
chuvoso.

SUPERFIcIES INTERMEDIARIAS COM TOPOS PLANOS
EXTENSOS, CORTADOS POR VALES AMPLOS COM
VERTENTESINGREMES.

62
61

(17 - 110)
1,9

(0,3 - 4,11

QUALIDADE

DA AGUA

/,
;..,

PI:
Urucui-preto

JRIACHOS

MA:
" ,.. Babilônia

Formiga
Limpeza

,', ','" Riozinho

PI:
Angico

J po III A III J .1 A S 0 J,l 0 Corrente

TASSO FRAGOSO, MA Da Estiva
Da Prata
Da Volta
Dos Castros
Dos Matôes
Dos Paulos
Esfolado
Riozinho
Sao José
Taquari

Cerrado e
cerrado/Floresta
subcaducif6lia.

2. Vertentes
- SOLOS UT6ucos: .solos rasos, textura média,

pedregosos, ~cidos e fertilidade natural baixa.
- PODz6ucos: solos rasos, textura média com

piçarra, ilcidos e fertilidade natural baixa.

3. Baixos patamares
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

- AREIAS: solos profundos, exoessivamentedrenados,
ilcidos e fertilidade natural baixa a muito baixa.

1. Chapadas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa e média, ocidosefertilidade natural
baixa a muito baixa.
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RECUR~OS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1J'OS DE SISlEMAS CARACTERrSTlCAS GERAIS

PRIiICI'AIS l'ROOlJÇéES DEMOGRÂACA FUNOIÂRIA DE PRODUÇAO DA UNIOADE GEOAMBIENTAL

• Agricullura para 0 abasteeimen1D do mercado local e
autoconsumo.

• Domlnio da peculiria extensiva/arroz/extrativismo;

- Sistema pecu~ri( Zona com potencialidade baixa.
extensivo.
• Peculiria
exlensiva/
ex1ralivismol
ri2icullula.

• Sis\ema de
subsistência.

- Sls\ema agl1cola de
colonizaçao.

50 - 500 ha
28% dos estabelecimentos
com 14% da lirea.

>500 ha
16% dos estabelecimentos
com 85% da lirea.

<50 ha
56% dos estabelecimentos
com 1% da lirea.

- bovinocultura de corte;
- ovlnocultura;
- caprlnocultura;
- mllho e arroz;
- extratlvlsmo;
- pastagens cultlvada e

natural.

Zona de pecu~ria Densidade
extensiva com atividades muito fraca,
agrlcolas Ilmitadas. (1 hab/km 2

)

Condlçllo Estab Area
do Produtor % %

Proprietlirio 49 98
Anendalllrio 15 1
Parceiro . -
Ocupante 36 1

-

Unidade de Paisagem: "Ir" - CHAPADAS INTERMED/ARIAS
Unidade Geoambiental: "'B3"' - Chapadi5es do Exf1emo Suldo MatanMo e PiaU
Altitude: 200·600 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE B3
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI

34.458 39.352
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Patencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATlJRAL RIOS, RIACHOS
e VAZAO (m3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N~mero e capacidade

l1.000m3 )

POÇOS
N~mero

Profundidade( m)
Vazlia mêdia (1/5).

SUPERFIcIES INTERMEDIÂRIAS COM TOPOS PLANOS,
ENTALHADOS POR VALES PROFUNDOSOUNÂO,COM
VERTENTES INGREMES.

Ocorrem os climas
tropical chuvoso e 0

clima quente e
semi-~rido, ambos com
inverno seco e a estaçao
chuvosa atrasa-se para
o outono.

• 68
70

(8· 184)
2,2

(l,a - 6,2)

PI: 16
65.012

RIOS

Prec. m~dia anual:
959,3 mm

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
• Final: maio

PI:
Do Cais
Poti
Sambito

.. 0,------ -, Sao Miguel
Sao Vicente

r-...:'---....

zoo

QUAllDADE

1. Chapadas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura m~dia, ~cidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa•

• AREIAS: solos profundos, exœssivameme drenados
~cidos e fertilidade natural baixa a muito baixa.

2. Vertentes
- PODz6ucos: solos rasos a medianamente

profundos. textura m~dia e m~dia;argilosa com
piçarra, ~cidos e fertilidade natural baixa.

Jf"AW,lJASQN~

VALENÇA DO PIAUr. PI

RIACHOS

PI:
Fundao
Umbuzeiro.

D A

C1S1

1.. GUA

3. Baixos patamares
- AREIAS: solos profundos, exœssivamente drenados,

~cidos e fertilidade natural baixa a muito baixa,
Caatinga hipoxer6fi1a e
algumas manchas de
Cerrado nas chapadas.

4. Entalhes das chapadas
- PODz6ucos: solos rasos,1eX1uramédia,ikidose

fertilidade natural baixa.
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura m~dia,

pedregosos, ~cidos e fertilidade natu raI baixa.
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RECURSOS AGROSSOCIOECON6~ICOS

SISTE~ASAGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCI'AIS PROOlJÇÔES DE~OGRÂRCA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

l1'OS DE SIS1E~S

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAl

Zona de pecu<lria Densidade fraca < 50 ha
extensiva com atividades (10 hab/km 2

) 91% dos estabelecimentos
agrlcolas Iimitadas. com 10% da <lrea.

- Sistema pecu<lrio Zona com potencialidade baixa a mlldia.
extensivo.
• Em grande - Domlnio da pecu<lria extensiva.

propriedade.
- bovinocultura de corte;
- ovinocultura;
- caprinocultura;
- mllho, feijao, arroz,

mandioca,
cana-de-açucar, caju,
laranja.

50 - 500 ha
7% dos estabelecimentos
com 27% da <lrea.

>500 ha
2% dos estabelecimentos
com 63% da <lrea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet<lrio 28 95
Arrendat<lrio 1 0,5
Parceiro 60 3
Ocupante 11 1,5

- Agricultura essencialmente de arroz nos baixos
- Sistema agrlcola patamares;

de colonizaçao.
• Sistema tradicional de relaçao social de parceria.

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -a- - CHAPADAS INTERMEDiARlAS
Unidade Geoambiental: "84- - Chapadas Orientais do PfaJi
Altitude: 200 - 600 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Areaem Km 2

B4

AL BA CE

1.682

MA

31

MG PB
(Norte)

PE PI

20.181

RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES MEDIANAMENTE ALTAS COM TOPOS
PLANOS ARENOSOS, EXTENSAS, CORTADAS POR
VALES AMPLOS COM VERTENTES INGREMES.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAL e VAZÂO Im3/s)

Muito quente e
semi-<lrido tipo estepe,
chuvas de verao.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
- Final: abri!

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m3
)

POÇOS
Numero

Profundldade( m)
Vazlio mêdia (Ils).

, . ,

1. Chapadas
- AREIAS: solos profundos, exœssivamente drenados,

<lcldos e fertilidade natural baixa a muito baixa.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, <lcidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

2. Vertentes
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura média

pedregosos, <lcidos e fertilidade natural baixa.
- PODz6ucos: solos rasos, textura média com

piçarra, <lcidos e fertilidade natural baixa.

3. Baixos patamares
- PODz6ucos: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, textura média e
média/argilosa e fertilidade natural média a alta.

- BRUNOS NAO CÂLCICOS: solos rasos,

moderadamente drenados, textura média/argilosos"
pedregosos e fertilidade natural alta.

4. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solosprofundos,moderadamente

drenados, textu ra indiscriminada e fertilidade natural
alta.

Pree. media anual:
725,6 mm

RIOS PI: 09 85
104

1

PI: 356.375 (54 - 142)
Canindé 22,4 3,5
Das Mamonas (0,9 - 12,4)
Itaim

RIACHOS

PI:
Sim6es

RIBEIROES

.,J"lIIAIiIJJABONO

PI:
Q U A L 1 D A D E

SIMPLÎCIO MENDES, PI Da Tangueira
D A A. G U A

Caatinga hipoxer6fi1a. C1S 1 C2S2
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCI'AIS PRODlJÇÔES DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

lI'OS DE SISlEMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERlsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Intensificaçiio da pecu<lria (implantaçiio de
pastagens);

Zona de pecu<lria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

Densidade fraca <50 ha
(10 hab/km 2

). 7r:t'/o dos estabelecimentos
com lr:t'/o da <lrea.

50 - 500 ha
27% dos estabelecimentos
com 4r:t'/o da <lrea.

- Sistema pecu<lrio Zona com potencialidade alta.
extensivo a
semi-intensivo. - Agricultura em via de diversificaçiio;
de transiçiio. em
médias e
grandes
propriedades;

- bovinocultura de corte;

- mandioca. milho.
feijiio. algodiio.
fruteiras;

- pastagens cultivadas.

>500 ha
3% dos estabelecimentos
com 5r:t'/o da <lrea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

ProprieMrio 67 96
Arrendatlrio - -
Parceiro - -
Ocupante 33 4

• Sistema
camponês
agropecu<lrio
diversificado.
• À base de

pecu<lrial
agricultura
trad icio na 1
integrada.

- Sistema de
subsistência.

- Zona em colonizaçiio e desenvolvimento;

- Os estabelecimentos menores estiio concentrados no
vale do Rio Canindé. Os grandes estabelecimentos
estiio na chapada•

Unidade de Paisagem: "'!r - CHAPADAS INTERMEDIARIAS
Unidade Geoambien/al: "B5'" - Chapadas Sul Orientais do PiaIi
Altitude: 200 - 600 me/ras

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

85

1

AL BA CE MA

33

MG
(Norte)

PB PE PI

16.227

RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3 /sl

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m 31

POÇOS
Nûmero

Profundidade (m
Vaziio m~ia (1151.

SUPERFIcIES MEDIANAMENTE ALTAS CaM TOPO
PLANa E DECLIVE SUAVE PARA OESTE.

Tropical chuvoso, quente
e umido com chuvas de
verao outono.

Perlodo chuvoso
• Inlcio: outubro
- Final: maie

Pree. média anual:
1.136,2 mm

19
32

(28 - 35)

1,3
(1,2. 1,3)

9.000

PI: 09

1

h-A--L-I--'-D--A--D-E------1

RIOS

PI:
Corrente
Parafusos

JA50HDJ .. III A III J

1. Chapada
- AREIAS: solos profundos, exœssivamente drenados,

~cidos e fertilidade natural baixa a muito baixa •
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

2. Vertentes suaves
• SOLOS L1T6L1cos: solos rasos, textura média,

pedregosos, ~cidos e fertilidade natural baixa.

PEDRO Il, PI

Caatinga hipoxer6Nla.

D A

C1S 1

A. GUA
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRN:PAIS PRODlJÇÔES DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1FOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Sistema de
su bsistência.

- Zona de pecu~ria extensiva e algumas culturas
alimentares. principalmente nos Latossolos para 0

abastecimento do mercado local e autoconsumo.

Zona de pecu~ria Nao foi posslvel Domlnio das grandes
extensiva com atividades calcular a propriedades (> 1000 ha)
agrlcolas Iimltadas. densidade

demogrMica.
• bovlnocultura de corte; por nao
• caprlnocultura; existirem
• ovinocultura; povoados.
- mllho. feljlio e

mandioca.

- Sistema pecu~rio Zona com potencialidade baixa.
extensivo.
• Em grande

propriedade.

Unidade de Paisagem: -a- - CHAPADAS INTERMEDfARIAS
Unidade Geoambiental: "'BIr - Chapadas Associadas .:} serra da CangaIa
Altitude: 150 - 500 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

B6

AL BA CE

35

MA MG
(Norte)

PB PE PI

2.268

RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO Im3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.lI00m3
)

POÇOS
Numero

Profundidade< m)
Vaziio m6dla (Ils).

SUPERFIcIES PLANAS DE ESPALHAMENTO EXTENSO Clima Tropical.
DE MATERIAL ARENOSO, PONTEADAS DE ELEVAÇOES Inverno seco e verao
ROCHOSAS CaM VERTENTES INGRE MES. chuvoso.

RIOS

1. Chapadas baixas
- ARE lAS: solos profundos, excessivamente drenados

~cidos e fertilidade natural baixa a muito baixa.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa.

Pree. média anual:
1.600,0 mm

MA:
Das Balsas
Farinha
Gameleira
Ipueiras
Itapecuru
Lajes
Picos
Tocantins
Âgua Quente

PI:
Parnaiba
Gurguéia
Uruçul-Vermelho

RIACHOS

2. Elevaçôes rochosas
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos, ~cidos e fertilidade natural baixa
a muito baixa. Cerrado.

- Grandes AFLORAMENTOS de Arenitos.

36

MA:
Formiga
Riozinho

QUALIDADE

DA ÂGUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PfUNCl>A1S PRODUÇélEs DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

l1'OS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Sistema pecu~ric Zona cam potencialidade baixa
eX1ensivo.
Em grande - Intensificaçiio das atividades da pecu~ria;

propriedade.

Zona de pecu~rla Nao foi posslvel Domlnio das grandes
extensiva cam atividades calcular a propriedades (> 1000 ha)
agrlcolas Iimitadas. densidade

demogrMica,por
- bovinocultura de corte; nao existir
- arroz, milho. feijao povoados.

mandioca;
'- pastagens cu Itivadas.

• Sistema de
subsistência;

- Sistema pecu~rio

eX1ensivo a
semi-intensivo,
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades.

• Zona de pecu~ria extensiva cam algumas culturas
alimentares para a abastecimento do mercado local e
autoconsumo.

Unidade de Paisagem: "B'" - CHAPADAS INTERMEDIARIAS
Unidade Geoambiental: -sr - CfJapadas lnIermet:IOOas Associadas AChapada Alla das Man­

gabeiras e.t serra NefTa
Affitude: 200·700 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Areaem Km2

AL BA CE MA MG
(Norte)

13.559
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PB PE PI

2.969

RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3Jsl

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nl'imero e capacidade

(1.000m31

POÇOS
Nl'imero

Profundidade( m
Vazlio m&tla (1/51.

SUPERF[CIES PLANAS DE ESPALHAMENTOEXTENSO

DE MATERIAL ARENO-ARGILOSO COM PEQUENAS
ELEVAÇÔES ESPARSAS.

Clima Tropical
Inverno seco e veriio
chuvoso.

Perlodo chuvoso:
• Inlcio: outubro
• Final: abril

Prec. média anual:
1.080,7 mm

RIOS 13
49

(8 - 347)
. 12,6

QUALIDADE

D A AGU A

PI: 05

1.400.700

RIACHOS

" " ';' PI:
"'" :: ',' ,< Da Cruz

PARNAGUÀ, PI

=---------TIBaixiio de Jaca
Contrato
PI:

'1 Curimat~

Fundo
Gurguéia
Paraim

tOC ~"

1. Chapadas baixas
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

- AREIAS: solos profundos, excessivamente drenados,

~cidos e fertllidade natural baixa a muito baixa.

2. Baixos patamares
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa a
média.

Caatinga hipoxer6fi1a e
Cerrado nas ~reas de
areias.

C1S 1

3. Areas abaciadas
- PODz6ucos: solos pouco a medianamente

profundos, mal drenados, textura arenosa/média e

fertilidade natu rai média.

14. Pequenas elevaçoes
- PODz6ucos: solos rasos a pouco profundos, bem

d renad os, textu ra média!argilosa, ikidos e fertilidade
natural baixa a média.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTH/IAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA T1'OS DE SlSTEMAS CARACTERfsnCAS GERAIS

PRJNCI>AIS l'RODlJÇéEs DEMOGRÂRC,/! FUNDIÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Agricultura para 0 abastecimento do mercado local e
autoconsumo.

- Produçao de carne para os Centros de Teresina-PI e
Fortaleza-CE.

- Sistema pecu~rio Zona corn potencialidade alta
extensivo a
semi-intensivo, - Pecu~rla melhorada, sobretudo nOs municlpios de
de transiçao, em Corrente, Parnagu~ e Curimat~ (PI);
mtSdias e
grandes
propriedades;

• Sistema
camponês
agropecu~rio

dlversificado •
• À base de

pecu<§rial
agrlcultura
tradicional
integrada.

- Sistema
empresarlal
rural•
• pecu<§rla

intensiva.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprlet~rlo 41 96
AlT9Ild~rio - -
Parceiro - -
Ocupante 59 4

50 - 500 ha
21% dos estabelecimentos
com 30% da ~rea.

>500 ha
5% dos estabeleclmentos
com 64% da <§rea.

Densidade fraca < 50 ha
(10 hab/km 2

). 74% dos estabelecimentos
com 6% da <§rea.

- bovlnocultura de corte;
- arroz, mllho, feijAo,

mandloca, frutlcultura;
- pastagens cu Itlvadas.

Zona de pecu<§rla
extensiva a
seml-intensiva corn
atlvldades agrlcolas
Ilmltadas.

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: "Ir - CHAPADAS INTERMEDIARIAS
Unidade Geoambiental: "BB'" - Chapadas /nIJenned;Jrias Associadas ASena da. Tabalinga
Altitude: 250 - 550 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

B8

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

14.923
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3 /s)

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nlimero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
N6mero

Profundidade( ml
Vaziio mtSdla 11/5).

SUPERFIcIES APLAINADAS BAIXAS, ENGLOBANDO
ENCOSTAS E RESTOS DE TOPOS DE CHAPADAS COM
SOLOS PROFUNDOS.

Clima tropical
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perfodo chuvoso
- Inlcio: outubro RIOS
- Final: abril

82
107

(28 - 154)
2,9

(0,3 - 12,4)

Jo. GUAD A

C1S 1

QUALIDADE

PI: 01

35.000

RIBEIRAS

PI:
Da Tranqueira

RIACHOS

PI:
Gurguéia 27,1
Corrente
Itaueira
Piaui
Salinas
Uica

PI:

::: 1. Angico
Cajazeira
Da Barixa
Da Prata
Do Mucaita
Esfolado
Toca da OnçaJAS " lIIl 0

JERUMENHA, PI

Cerrado ou
Cerrado/Caatinga.

Pree. média anual:
913,2 mm

1>0
','....

170=------------,

2. SuperfIcies onduladas e vertentes
- PODz6ucos CONCRECIONÂRIOS: solos profundos,

moderadamente drenados, textura média, ~idose 1

fertilidade natural baixa a muito baixa.
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa,

pedregosos, <lcidos e fertilidade natural baixa a muito
baixa.

1. SuperfIcies baixas - planas e suave onduladas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, <lcidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

- PODz6ucos: solos profundos, bem drenados,
textura média, <lcidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

- AREIAS: solos profundos, excessivamenœ drenados,
<lcidos e fertilidade natural baixa a muito baixa.

3. SuperfIcies preservadas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, <lcidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

40



RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

- Sistema pecuilrio Zona com potencialidade baixa.
extensivo.
• Em grandes • Domlnio da pecuilrla extensiva.

propriedades;

SISTH/IAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRJNCI>A1S PROOUÇÔES DEtv'lOGRÂACA

Zona de pecuilrla Densidade
extensiva com atividades multo fraca,
agrlcolas limitadas. (5 hab/km 2 ).

- bovinocultura de corte;
- caprlnocultura;
- milho, feijao.

mandloca, arroz,
algodao herbllceo.

ESTRUlURA

FUNDlÂRIA

<50 ha
7CJ% dos estabelecimentos
com 7% da ilrea.

50· 500 ha
23% dos estabelecimentos
com 18% da ilrea.

>500 ha
7% dos estabelecimentos
com 75% da ilrea.

Condlçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprletilrlo 34 99,0
Anen~rfo - -
Parcelro 39 0,5
Ocupante 27 0,5

1FOS DE SlSll:tv'lAS

DE PRODUÇÂO

- Sistema de
subsistência.

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAtv'lBIENTAL

- Agricultura voltada para autoconsumo e
abastecimento do mercado local.

Unidade de Paisagem: -a" - CHAPADAS INTERMED/ARIAS
Unidade Geoambiental: -a!r - Amas Associadas A Serra da Gameieira
Affitude: 250 - 500 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

r-----,I

B9

AL BA CE

41

MA MG
(Norte)

PB PE PI

19.181

RN SE
Area de 1

Conti/ta
CE/PI 1

1



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Patencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL
RIOS, RIACHOS
e VAZÂO Im3 /s)

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

11.000m3)

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
Vazéo m&lia (115).

SUPERFrCIES POUCO ENTALHADAS COM TOPOS
PLANOS E PEOUENAS ELEVAÇOES RESIDUAIS.

1. Tabuleiros
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa a
multo baixa.

- AREIAS: solos profundos. excessivamenœ drenados,
~cidos e fertilidade natural baixa a muito baixa.

QUALIDADE

DA .(GUA

37
45

(2. 200)
1,6

(0,3· 3,4)

RIOS

RIBEIROES

MA:
Cocal
Macapa

MA:
Do Ouro

,~: Riachao

RIACHOS,Fi,'
'/ "

~ ~'

:!I 0 iii 0

BALSAS, MA

,J ,.. III A hl J J A

Clïma Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
• Final: abril

Pree. média anual:
1.285,0 mm •

MA:
Alpercatas 30,9
Das Balsas 180,0
Balsinhas
Capim ou Corda
Corrente
Maravilha

..0=----- , IMearim
Neves

5,,-__' __
~~----,-I_~5~__1_........ 5

2. Pequenas elevaç6es
- pODZ611cos: solos rasos a medianamente

profundos. bem drenados. textura arenosa/média.
~cidos e fertilidade natural baixa.

- SOLOS lIT611cos: solos rasos. textura média,
pedregosos, ~cidos e fertilidade natural baixa.

Cerrado com babaçual e
buritizal nas ~reas baixas.

3. Fundos chatos dos entalhes dos tabuleiros
- PliNTOSSOLOS: solos profundos. mal drenados.

textura arenosa e média/argilosa. ocidosefertilidade
natural baixa.

1
1
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔ~ICOS

SISTE~ASAGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA l1'OS DE SlSTEMAS CARACTERrsnCAS GERAIS

PRINCFAIS PROOlJÇ6Es DEMOGRAACA FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de colonizaçiio.

• Pecuéria extensiva em via de intensificaçiio;

• Agricultura (arroz) tradicional em processo de
desenvolvimento (semimecanizada);

Sistema de
subsistência.

• Sistema pecuério
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades.

• Sistema pecuéric Zona com potencialidade baixa a média.
extensivo
• Pecuéria

extensival
extrativismol
rizicultura.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietério 23 86
Arrendatilrio 23 0,5
Parceiro 5 0,5
Ocupante 49 13

50 - 500 ha
20% dos estabelecimentos
com 19% da érea.

>500 ha
9% dos estabelecimentos
com 79"10 da érea.

Densidade fraca <50 ha
(5 hab/km 2 ). 71% dos estabelecimentos

com 2% da érea.

Zona de
pecué ria/extrativlsm 01
rizicultura

• bovinocultura de corte;
• arroz. milho. feijao,

mandioca e fruteiras;
- pastagens cultivadas;
- extrativismo (babaçu).

1

Unidade de Paisagem: '"B- - CHAPADAS INTERMEDtARIAS
Unidade Geoambiental: '"BUr - Tabuleiros Interioranos Allos do Centro Sul do Maranhlio
Altitude: 200 - 400 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ES TA DOS DO NORDESTE
Area emKm2

B10

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

26.849
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POÇOS
N'mero

Profundidade (m
Vaziio média Ils.

RIOS, RIACHOS 1 AÇUDES, BARRAGENS,
e VAZÂO (m 3 /s) 1 e GRANDES LAGOAS

N'mero e capacidade
(1.000m 3)

CUMAERELEVO E SEGMENTOS DE

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

1

RECURSOS NATURAIS

-------------------;----------f~~~~~~~~~~~~~~R~E_~_~_R-_S-_O-_S~-H~rD~R~I~C~O~S:~~~~~~~~~~~:
SUBSUPERACIAIS

1

SUPERPCIAIS Potencial:
ALTO

-~--+--~

VEGETAÇÂO NATURAL!

1

SUPERF[CIES POUCO ENTALHADAS CaM VALES
ABERTOS

Clima Tropical.
Inverno seco e verac
chuvoso.

Perfodo chuvoso
• In!cio: outubro
• Final: maie

Prec. média anual:
1.054,0 mm.

40
38

(7 - 110)
2,8

(1,1 - 6,1)

MA:
Balseiro

RIACHOS

!
, RIOS

MA:
Grajau 37,9
Mearim 61,7

/ Corda
Enjeitado
Itapecuru
Itapecuruzinho

FORTUNA, MA

J P'NA"J JASa ''0

1 Z 2, _~./_......;.I__----~\..~_"_:....,__~ _ 3

1. Tabuleiros
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, âcidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

2. Âreas de entalhes suave ondulados
• PODz6ucos: solos medianamente profundos, hem

drenados, textu ra média/argilosa com piçana, âcidos
e fertilidade natural baixa.

3. Areas abaciadas
• PUNTOSSOLOS: solos profundos, mal drenados,

textu ra arenosa e média/argilosa, ;kidos e fertilidade
natural baixa.

Floresta subcaducif6lia ou
f1oresta/cerrado
Babaçual nas âreas
abacladas.

QUALIDADE

D A AGU A
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1FOS DE SISlEMAS CARACTERfsTICAS GERAIS

flRlNCl>AJS PRODlJÇÔES DEMOGRÂACA FUNDIÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Agricultura para abastecimento do mercado local e
autoconsumo.

- Sistema pecuëlric Zona com potencialidade baixa a média.
extensivo a
semi-intensivo. - Certa intensificaçao da bovinocultura através do
de transiçao. em melhoramento dos pastos cultlvados;
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema de
subsistência;

< 50 ha
97% dos estabelecimentos
com 36% da ëlrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 35% da ëlrea.

50 - 500 ha
2% dos estabelecimentos
com 29% da ëlrea.

Densidade
fraca.
(10 hab/km 2 )

Zona de pecuëlrla
extenslva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
Iimitadas.

- bovinocultura de corte;
- arroz. milho e feijao.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

- Sistema pecuëlrio
extensivo.

Em grande
propriedade.

Proprietëlrio 9 66
Arrend~rio 14 3
Parceiro • •
Ocupante 77 31

1--------

Unidade de Paisagem: "'8- - CHAPADAS INTERMED/ARIAS
Unidade Geoambiental: "'811- - Tabuleiros Inleriotanos Baixos do CenIro Sul do MaranMo
Altitude: 150 - 300 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

B11

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

16.390
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

SUBSUPERRCIAIS
RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS Patencial:

ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL
RIOS, RIACHOS AÇUDES,BARRAGENS, POÇOS
e VAZAO (m3 /s) e GRANDES LAGOAS N6mero

Nilmero e capacidade Profundidade ( m
(1.000m 3 ) Vazao mêdia (Ils).

SUPERFIcIES BAIXAS DISSECADAS. Clima Tropical.
Inverno seco e veriio
chuvoso.

1

1

1

RIOS
1 Z Prec. média anual: Santana 15,6

1 1.500,0 mm. Buriticupu
!

Grande
Pindaré
Tocantins

1. Tabuleiros
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, acidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

1

- ARE lAS: solos profundos, nxcessivamente drenados,

i
acidos e fertilidade natural muito baixa.

i 2. Âreas dissecadas - Topos pianos Q U A L 1 D A D E
1 - LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

1 textura média, acidos e fertilidade natural baixa a D A A.- G U A
1

i mu ito ba ixa.

1

Vertentes Floresta subcaducif6lia e
- pODzéucos: solos rasos a medianamente cerrado.

profundos. textura média e média/argilosa, acidos e
1 fertilidade natural baixa.
!

i

1

1

1

,

!

1 1 1 1
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISlEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRN:FAIS PRODUÇÔES DEMOGRÂRCI'!

ESTRUTURA

RJNDIÂRIA

11'OS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARAClERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de pecu~ria Densidade
extensiva com atividades muito fraca.
agrlcolas IImitadas. (4,0 hab/km 2

).

• bovlnocultura de corte;
- sulnocultura;
- arroz, mllho e

mandioca;

< 50 ha
67% dos estabelecimentos
com 4% da ~rea.

50 - 500 ha

28% dos estabeleclmentos
com 45% da ~rea.

> 500 ha
5% dos estabelecimentos
com 51% da ~rea.

Condiçllo Estab Area
do Produtor % %

Proprlet~rio 42 96
Arrendalllrlo - -
Parceiro - -
Ocupante 58 4

- Sistema pecu~rio Zona com potencialidade baixa tlpica do sistema de
extensivo. pecu~ria extensivalarroz.
• Em grande

propriedade•

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: "Ir - CHAPADAS INTERMED/ARIAS
Unidade Geoambiental: "B12" • CfJapadas Dissecadas do Allo Pindaré
Altitude: 50 • 400 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

B12

AL BA CE MA MG
(Norte)

11.698
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

REŒVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

ÂREAS BAIXAS COM oISSECAMENTOS.

VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZAO (m3 /s)

Clima tropical
Inverno seco e verâo
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro RIOS
- Final: maio

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacldade

(1.000m3j

POÇOS
N6mero

Profundldad.,( m)
Vaz60 m&jia (lis).

1. Chapadas baixas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

2. Âreas dissecadas
Topos pianos
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa.
Topos arredondados e Vertentes
- pooz6ucos: solos medianamente profundos, hem

drenados, textura média e média/argilosa, OCidos e
fertilidade natural baixa a muito baixa.

3. Âreas movimentadas - Vertentes
- pooz6ucos: solos rasos, moderadamente

drenados, textura média e média/argilosa, ocidos e
fertilidade natural baixa a muito baixa. 1

Âreas abaciadas.
- PUNTOSSOLOS: solos profundos, mal drenados,

textura arenosa e média/argilosa, OCidos e fertilidade 1

natural baixa.

Pree. média anual:
1.360,0 mm.

<00

1 Mn
• 00 T,', .. ,

.. ~. :,.,
i,

,;' " ..
..

,~: .<. ..
\00
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.... .. .<',' ..
1

~
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"
"

0

AMARANTE DO MARANHÂO, MA

Floresta subperenif6lia e
dicotiledônea-palm~cea

com babaçu.

48

MA:
Alpercatas
Itapecuru
Itinga
Mucura
Sâo Bento
Tocantins

RIACHOS

MA:
Do Ouro

La go a da Pregu iça

QUAllDADE

D A Â GUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTH/IAS AGRARIOS DENSIDADE

PRJNCI>A1S PRODUÇélEs DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

TFOS DE SISTEMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de
pecu~ria/extratlvismol

rizlcultura.

- bovinocultura de corte;
- sulnocultura;
- arroz, milho, banana,

feljlio e mandioca;
- pastagens cu Itivadas.

Densldade
média,
(20 hab/km 2 )

< 50 ha
83% dos estabelecimentos
corn 14% da ~rea.

50 - 500 ha
15% dos estabelecimentos
corn 39% da ~rea.

> 500 ha
2% dos estabelecimentos
corn 47% da ~rea.

Condiçao Estab Ârea

do Produtor % %

Propriet~rio 50 97

Arrend~rio 22 1
Parceiro - -
Ocupante 28 2

- Sistema pecu~rio

extensivo.
• Pecu~ria

extensival
extrativismol
rizicu Itu ra;

- Sistema de
subsistência.

- Sistema
camponês
ag ro pecu~rio

diversificado;
À base de
pecu~rial

agricultura
tradicional
Integrada;

- Sistema
empresarial rural

Ag ricu ltu ra
mecanizada.

Zona com potencialidade baixa.

- Domlnio do sistema tradicional de pecuMia
extensiva/extrativismo/a rroz.

Unidade de Paisagem: "S- - CHAPADAS INTERMEDIARIAS
Unidade Geoambiental: "S13'" - Amas Dissecadas Associadas a Serra cD Gurupi
Altftude: 100·220 metros

DISTRIBUlÇÂO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

B13

AL BA CE MA

4.585

49

MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

REŒVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPER RCIAIS
SUBSUPER RCIAIS

Potenclal:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS, RIACHOS

VEGETAÇÂO NATURAL e VAZÂO (m3/sl
AÇUDES, BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacldade

11.000m3
)

POÇOS
Ndmero

Profundidade: m
Vaziio mddla (lis).

CHAPADAS BAIXAS COM SUPERFIcIES DISSECADAS. Quente e Umido.
(tropical chuvoso).
com chuvas de
vera%utono.

, , .;,'---'--~

1. Chapadas baixas.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa, ~cidos e fertilidade natural baixa a
muito baixa.

2. Vertentes e ~reas dissecadas
- pODz6ucos: solos medianamente profundos, bem

drenados, textura média/argilosa, ~cidos e fertilidade
natural baixa a muito baixa.

- pODz6ucos: solos rasos, bem drenados, textura
média/argilosa cam piçarra e fertilidade natural baixa
a muito baixa.

3. Â reas abaciadas
- PLINTOSSOLOS: solos profundos, mal drenados,

textura arenosa e média/argilosa, ~cidos e fertilidade
natural baixa.

Pree. m~dia anual:
1.700,0 mm

Floresta subperenif6lia.
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RIOS

MA:
Buriticupu
Grajau
Gurupi
Negro
Pindaré
Quirino
Ta ru paru
Zutiu~

OUALIDADE

DA AGUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1FOS DE SIS1EMAS CARACTERlsTICAS GERAIS

J'RINCI>A1S PRODlJÇélEs DEMOGRÂACA FUNDlÂRIA DE PRODUÇAO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de
pecudrla/extrativismol
rlzlcultura. - Zona pouco ocupada. de transiçlio entre 0 polo de

Imperatriz e Pindaré-Mirim (MA);

- Sistema tradicional bovinocultura/arroz/extrativismo
(madeira).

- Domlnio da bovinocultura extensiva;

- Sistema pecu~rio Zona com potencialidade baixa.
extensivo.
• Pecu~ria

extensival
extrativismol
rizicu Itu ra;

- Sistema
em presaria 1
rural•
• Agroflorestal;

Nao foi posslvel Domlnio das grandes
calcular a propriedades ( >1000 ha)
densidade
demogrMica,

- bovlnocultura de corte; por nlio
- arroz, serlnguelra, existirem

plmenta-do-reino; povoados.
- Extratlvlsmo (madelra).

• Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: ? - CHAPADAS INTERMEDMIAS
Unidade Geoambiental: -a14- - Chapadas e Amas 1Jissecadas da serra do Tltacambu
Altitude: 50 - 220 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

B14

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI

29.493
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS H(DRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

ÂREAS DISSECADAS DE BARRA DO CORDA CaM
RESTaS DE CHAPADAS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZAO (m3/sl

Clima Tropical.
Inverno seco e verac
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: maie

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.(101)m31

POÇOS
Nl1mero

Profundidade::m)
Vazio m6dia (1151.

1. Areas dissecadas
- PODz6ucos: 50105 profundos, bem drenados,

textura média/argilosa, ~cidos e nao ~cidos e
fertilidade natural média a alta.

, ~-~'------ •,,.r

Pree. média anual:
1.230,3 mm

..0y-------------r

RIOS

MA:
Das Flores 2,2
Grajau 56,5
Mearim 85,4

lagoa Grande 03
94

(8· 185)
_ 1,0

2. Chapadas e restes de topos pianos
- LATOSSOLOS: 50105 profundos, bem drenados,

textura argilosa, ~cidos e fertilldade natural baixa a
muito baixa.

JP"IIIA"JJASO,lllO

BARRA DO CORDA, MA

Floresta subcaducif6lia e
caduclf6l1a.

52
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRN:I'A1S PR()()lJÇélEs DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

11"OS DE SISTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERISTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecu~ria

extenslva a
semi-intensiva com
atlvldades ag rlcolas
Iimitadas.

- bovlnocultura de corte;
• arroz. milho. feijao.

mandioca e frutlcultura
• pastagens cultivadas.

Densidade
mu ito fraca.
(8 hab/km 2 1.

< 50 ha
90% dos estabeleclmentos
com 27% da ~rea.

50· 500 ha
9% dos estabelecimentos
com 56"/0 da ~rea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 17% da ~rea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 23 85
Ammd/drlo 29 4
Parceiro . .
Ocupante 48 11

- Sistema pecu~ric Zona com potencialidade alta.
extensivo. • Zona de colonizaçiio;

Em grande - Atualmente existe um sistema relativamente
propriedade; tradicional. por~m com melhoramento das

pastagens;
- Sistema pecu~ric

extensivo a • Agricultura para 0 abastecimento do mercado local e
semi-intensivo. autoconsumo•
de transiçao, em
m~dias e
grandes
proprledades;

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -a- - CHAPADAS INTERMEDIAflIAS
Unidade Geoambiental: -StS- - Amas Dissecadas œBarra da Qlrda-MA

Altitude: 90 - 240 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

B15

1 AL BA CE MA

11.390
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MG
(NoTte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
suBSUPER AClAIS

Potencial:
MUnO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES PLANAS ENCAIXADAS ENTRE MACIÇOS
E PLANALTO DE MORRO DO CHAPÉU.

1. SuperfTcies planas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média e argilosa, ~efertilidadenatural
baixa.

- RIOS. RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)

Clima Tropical.
1nverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro RIOS
- Final: abril

BA:
Pree. média anual: 723,6 mm Jaca ré

Jacuipe
Juazeiro

120 Paraguaçu

'GO ,:; ~J Santo Antônio

?: ::, :..: ~'I' ::CHOS

'0 ~? :;: {., ~ :;~, Molhado

',. f~ i , ~f:' l, C6RREGOS

1:' t.: ::~ ~ q~m ,J~f~M BA:
o i, " ~', ,', :':i~:W;jnf:',Jr:H~ ...H· Sumidouro

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m 3 )

BA: 05

161217

POÇOS
Numero

Profundidade(m)
Vazao média (1/5).

16
75

(55 - 92)
1,6

(0.4 - 2,9)

2. Areas dissecadas
- PODz6ucos: solos profundos, bem drenados.

textura média/argilosa e arenosa/média, âcidos e
fertilidade natural baixa.

- PODz6uco: solos profundos, bem drenados. textL'x
média/argilosa. âcidos e fertilidade natural alta.

3. Aluviais
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. bem drenados.

textura indiscrim inada.llcidos efertilidade natural
baixa.

J , NAN J .J • , 0 • 0

SEABRA, BA VEREDAS

BA: 1 Q U A L 1 D A D E
Da Catinga do

D A ÂCaatinga altimontana e ,Moura G U A

campo altimontano.

C1S 1

S6



RECURSOS AGROSSOCIOECON6~ICOS

1

SISTE~AS AGRARIOS DENSIDADE

PfWO>AIS f'R()()tJÇŒs DE~OGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1l'OS DE SISlFMS

DE PRODUÇAO

CARACTERISTICAS GERAIS

DA UNIOADE GEOA~BIENTAL

Zona de pecuArla
eXlensl1/88
semJ.1ntensil/a com
8tll/ldades agrfcolas
relatll/amente
desenl/oll/ldas.

• bOl/lnocultura mlsta
(corte/lelte)

• mllho. felj~o. café.
• pastagens natu raI e

cultll/adas.

Oensldade fraca (50 ha
(10 hab/l:.m'). 92% dos estabeleclmentos

com 46"10 da Area.

50· 500 ha
7"10 dos estabeleclmentos
com 39"10 da Il rea.

> 500 ha
1% dos estabeleclmentos
com 15% da lhea.

Condlçlio Estab Area
do Produtor % %

ProprletArlo 87 97

Arrend~rio . .
Parcelro 3 0.5
Ocupante 10 2.5

• Sistema pecuArio
eXlensll/o;
• Em médias

proprledades.

1 . Sistema pecuArlo
eXlensll/o a
seml·lntensll/o.
de translçlio. em
médIas e
grandes
propriedades;

• Slstema de
subslstêncla;

• Sistema
camponês
agropecuArio
dil/erslficado.
• À base de

pecudria/
a9 ri cu Itura
tradlclonal
Integrada.

Zona com potenclal1dade bal~a a média.

• Certa IntenslOcaçAo da pecullrla pela crlaçAo de
pastagem no planallo de Morre do Chapéu·BA.

• Agrlcultura para 0 abasteclmento do mercado local
e autoconsumo com e~ceçAo da cuttura do café.

Unidade de Paisagem: ~ - CHAPADA DIAMANTlNA
Umdade GeoambientaJ: ~1· - PIanaJbs Entre Madços 6~ de Abro œ~ -BA
Attitude: 800 - 1300 melJOS

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Cl
Area em Km2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Ares de

SE Conffito
CE/PI

10.902
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m~

POÇOS
Numero

Profundidade( m)
Vazio mêdia (Ils).

SUPERF[CIES MUITO MOVIMENTADAS COM TOPOS
APLAINADOS DA SERRA DO ESPINHAÇO. Clima Tropical.

Inverno seco e verâo
chuvoso.

36
68

(16-1401
1,5

(0,3 - 2,9)

aUAllDADE

DA ~GUA

RIOS

MG:
Gorutuba
Itacambiruçu
Jequitinhonha
Macaubas
Tabatinga
Vacaria
Venta nia

MG:
Congonhas
Extrema

GRÂO MOGOL, MG

~""'A"JJASO"D

Perlodo chuvoso
- In!cio: outubro
- Final: abril

Pree. m~dia anual:
1.022,3 mm.

"~
:,;: :;,1 C6RREGOS

~ ~
'00 ~, 1i: ~ ~i~~ante

1 . 1 rÂ
1. ~ ;' ~'V~ Embaiacaia

,,:, , "'~, Fundo
so 1 lm ;,. ""

.~ ',' 1 • ,0j§ .<. ',' Riachao
, , : " , • 1 ~

1 l ',i~~r/. I~ • ~~ RIBEIRO·ESo ,'., '/~r, Z·~l7Jmr." , '. ,',

ISO

2. Topos aplainados
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados.

textura arg i10sa e m&lia, âcidos e fertilidade natural
muito baixa.

1. Âreas movimentadas
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, bem drenados.

textu ra aren osa e m&lia, <lcidos e fertilidade natural
baixa.

- AFLORAMENTOS DE ROCHA

Cerrado e caatinga
hipoxer6fila.

',-- -"-1 1_----'-----1~__ 1
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RECURSOS AGROSSOCIOECON6~ICOS

SISTE~ASAGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA

RJNDIÂRIA

1FOIS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

C~.RACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA"'BIENTAl

Zona de pecuArla Densldade
extenslva eom atlvldades multo fraea.
agrlcolas IImltadas. 4 hab/km 2 •

• bovlnoeultura de corte;

• mllho. mandloea.
fefjAo, arroz. algodAo.

< 50 ha
71% aos estabeleclmentos
com 25% da Area.

50 • 500 ha
28% dos estabeleclmentos
com 65% da Area.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 10% da Area.

Condlç!o Estab Ârea
do Produtor % %

Proprle1~rl0 94 97
Arrend~rIo 3 1

Parceiro 1 1

Ocupanle 2 1

• Sistenea pecUllrlo Zona com pOlenclalldade balxa.
extenslvo.
• Em mtldlas • Zona de pecullrla extenslva no cerradc.

proprfedades.
- Agrlcultura IImltada aos vales.

• Sfstema de
subslstêncla•

• Sistema
eamponês
agropeeuArlo
dive rs Illeado•
• À base de

pecuArfa/
agrlcultura
trad Iclo nal
Inlegrada.

Unidade de Paisagem: -C- - CHAPADA DIAMANTINA
Unidade GeoambientaJ: '"C2'" - Sena œ Espinhaço-MG
Altitude: 600· 1200 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

C2

AL BA CE

59

MA MG
(Norte)

20.524

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HIDRICOS

SUBSUPERACIAIS
RELEVO E SEG"ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS Potencial:

ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAl
RIOS, RIACl-iCS AÇUDES,BARRAGENS, POÇOS

1
e VAzAo (m3 /s) e GRANDES LAGOAS Numero

Nûmero e capacidade Profundidade ( m)
(1.000m 3 ) Vazao média (1/5).

-
SUPERFiciES APLAINADAS Clima quente eom du as

estaçë es seea5 e duas
Umldas.

Perlodo ehuv050:

- In!cio: maio a julho
- Final: agcsto e fevereiro

1 Pree. média anuai:

/ \
'.'22,5mm.

RIOS B,I!: 0' 07

1

• 73

'40 BA: '50 (47 - 92)
1 Utinga • 2,1
1 (0,7 - 4,5)1

.'
~

,
RIACHOS

'00 :~. :/ :,'

... " / 1:
, ti: BA:t:I,

1. Planalto ,1 ~., 1
, t:I, Âgua Branea

.' .' ,/ ~;.
- LATOSSGLOS: solos profundos, bem drenados. 00

~
textura média e argilosa, dcidosefertilidade natural

, 1 ", " ,,: ..
" .';: i ..'. ,

baixa. ( / l ' / .' Z , ,1 ~ .
.. , 1

0
.. /. ,': ",; ... ... ,/ ~" i 1. 1 D A D E
J , III A lIIlI " " A S 0 " 0

D A Â G U A
TAPIRAMUTA, BA 1--

C2S, C2S,
Floresta su beadueif6lia e
subperenif6lia. C3S1

1
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RECURSOS AGRCSSCCICECONÔt,4ICOS

SISTE""AS ACRARIOS OENSIOAOE

PtUNCl'AIS PROouçŒS OEt,40GRAAC.-

EST1WlURA

RJNOIARIA

TI'OS CE SIS1"E".AS

OE PROOUÇAO

CARACTERlsnCAS GERAIS

OA UNIOAOE GEC''''''-BIENTAL

Zona de pecuârla
extenslva a
seml·lntens1va com
atlvlc'ades agrlcolas
relatlvarrente
desenvolvldas.

- bovlnocu Itu ra m Ista
(cone/lelte).

- mllho. feljao. café.

Densldade
fraca.
(12 habl'<m 2 ).

< 50 ha
74°/, (;os esta beleclmentos
com 11"< da ârea.

50 • 500 ha
24% dos estabelec1mentos
com 4S"J.. da ârea.

> 500 ha
7'/0 dos estabeleclmentos
com 40% da ârea.

Cond1çao Estab Area
do Produtor % %

Proprle!Arlo 96 99
A~rio - .
Parcelro - -
Ocupante 4 1

1 • SIstem a pecuâ rio
extenslvo;

Em grandes
proprledades.

• S1stema pecuarlo
extenslvo a
seml·lntenslvo.
de trans1çao. em
médias e
grandes
proprledades;

- Sisterr a
camponês
agropecuârlo
diversificado.

À base de
pecuârla/
agricultura
tradlcional
integrada.

- SIsterr a de
subsistAncia.

Zona com potenclalldade balxa a rr id1a.

Domlnlo da pecuârla extenslva;

Agrlcultura de subslstêncla para abastecimento do
mercado local e autoconsumo;

Zona com eena estagnaçao Beor.Omica.

Unidade de Paisagem: -C- - CHAPADA DIAMAN11NA
Unidade Geoambientsl:~ - F'IarJa de Tapi'anvI;f-BA
Altitude: 800 - 1100 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km 2

C3

AL BA

3.357

CE

6 1

MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Ares de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVa E SEG-..ENTOS DE CUMA E SUPERACIAIS

,

:su BSUPERACIAIS
POlencial:

BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SuPERFIcIES APLAINADAS CaM ÂREAS DISSECADAS

RIOS, RtACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m 3 /s)

Clima Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: março

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacldade

(1.lI00m"l

POÇOS
Numero

Profundidade( m):
Vaziio rr, édia (Ils).

1. Planalto
- LATOSSOLOS: solos profundos, berr drenados.

textura argilosa, é1cidos e fertilidade natural mui10
baixa.

2. Planalto levemente dissecado
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura Il'~dia e argilosa, ~idose fertilidade natural
rr uito baixa.

2. Vertentes
- PODZOUCOS: solos rasos, bem drenados,1eXIUra

média/argilosa, pedregosos, é1cidos e fertilidade
natural ml ito baixa.

- SOLOS UTOUCCS: solosrasos,texlUramédia,éIcidos
e fertilidade natural muito baixa.

Pree. média anual:
1.177,9 mm.

~1""A"oIJASO"o

RIO PARDO DE MINAS, MG

Cerrado.

62

1

RIOS

MG:
Pardo
Sao Joao do
Paralso

RIACHOS

MG:
Dos Cavalos

CORREGOS

MG:
Brejo Grande
Santana

11
67

(24 - 81)
• 07

(0,6 - 0,9)

----------

1

Q U A L t D A D E

D A Â. G U A[-------1-
C2S 1

1 1

1

1
1!

1

!
,

1

!

,

1

1

1

! 1

i
1

1

1

1

1

1

1

1



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAlS PROouçŒS 1 DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

l1'OS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERrSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecu~ria Densidade
jextensiva com atividades muito fraca,
ragrlcOlaS Iimitadas. (8 hab/km 2

.)

1- bovinocultura de corte.
1- arroz, milho, feijiio,
, café, a Igodiio herbâceo.
1. reflorestamento.

,50 ha
88% dos estabelecimentos
com 22"/0 da ârea.

50 - 500 ha
11% dos estabelecimentos
com 23% da ârea.

• SIstema pecuârio
extensivo;
Em grandes
propriedades.

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade baixa.
- Dominio da pecuâria extensiva;
• Agricultura para 0 abastecimento do mercado local e

autoconsumo, com exceçao da cultura do café.

,500 ha
1% dos estabelecimentos
com 55% da ârea.

" Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietârio 97 99
Arrendatlrio - .
Pa rceiro - -
Ocupante 3 1

• Sistema
camponês
agropecuârio
d iversificado.

À base de
pecuâria
tradicional
integrada.

- Sistema
em presa ria 1
rural.
• Agroflorestal.

1Unidade de Paisagem: ~ - CHAPADA DIAMANT/NA

1

Unidade Geoambiental: -04- - Sudoeste do PIanaJIo de ViIdria da Conquista-MG
,Altitude: 600· 1000 metros

1 DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
i AreaemKm2

C4
:

AL BA CE

63

MA MG
(Norte)

7.967

PB PE PI RN
Ârea de

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS ..dDRICOS

SUBSUPERACIAIS
RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS Potencial:

BAIXO
1

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL
RIOS. RIACHOS AÇUDES.BARRAGENS. POÇOS
e VAzAO Im3 /s) e GRANDES LAGOAS Numero

Numero e capacidade Profundidade(m)
11.000m3

) Vazao média (Ils).

SUPERFiciES PLANAS COM rriFCHOS ENTALHADOS Clima Tropical
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro RIOS
• Final: abril

BA:

1

~
Pree. média anual: Pardo 24.6
927,' mm Boqueirao Fundo

BA: 03 63
Catolé Grande 38

170
Jequiezinho '.226 (7 - 82)

~
Jequirica 0.9

'50 Mosquito (D,' - 2.3)

RIACHOS
100 ,/ ,,

,. Chapadas e topos pianos de releva ondulado , BA:

1

,
l '• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados. Caatinga do

textura mêdla, llcldos e fertllidade natural baixa. 50 . l / ..:: .... Miranda, "

t~.:., :,,' :1 Da Vereda
2. Relevos ondulados ~ .... / Do Salitre.,

, tzl. ~I,
PODz6ucos: solos medianamente profundos, bem o /

,
.... / ..' 1.

0 U A L 1 D A D E
drenados, textura média/argilosa, nlio llcidos e J .. Il ... Il J J A SON 0 C6RREGOS
llcidos e fertilldade natural baixa a alta.

AGUAS VERMELHAS, MG
D A A- G U A

BA:
Da Forquilha

RIBEIROES
C,S, C3S3

FI 0 resta a
subcaducif6lia e C3S3
caducif6lia. BA:

Da Jib6ia
Da Vereda
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1FOS DE SISTEMAS CARAC"ŒRrSTICAS GERAIS

1 PRINCPAlSPROOUÇÔES DEMOGRÂACA FUNDlÂRIA DEPRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

• Zona em desenvolvimento Iigada a uma certa
intensificaçiio da pecu~ria (pastagens cultivadasl,
sobretudo perto de Vit6ria da Conquista-BA (Zona
circunvizinha com zona pecu~ria intensival.

- Sistema pecu~rjo Zona com potencialidade baixa a média.
extensivo a
sem j. intensivo,
de transiçao. em
médias e
grandes
propriedades;

• Sistema
empresarial
rural.
pecu~ria

intensiva.

- Sistema de
subslstência.

<50 ha
55% dos estabelecimentos
com 8% da ~rea.

50 - 500 ha
39% dos estabelecimentos
com 45% da ~rea.

1 > 500 ha
16% dos estabelecimentos
icom 47% da ~rea.

/------
Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Densidade
fraca,
(12 hab/km 2

).

- bovinocultura de corte
e leite;

- pastagem natural e
cultivada;

- feijiio, milho.

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva com
atividades ag rfco las
limitadas.

1

Propriet~rio1 96 97

1.

Arrendatârio - -
Parceiro - .
Ocupante 4 3

1

1

i

Unidade de Paisagem: "C'" - CHAPADA DIAMANT/NA
Unidade Geoambiental: '"CS- - PIanaJtJ de VIlMa da ConqrisIa: Vtiia da CotJqYsIa e Pran"

no-BA
Altitude: 550 - 1000 metros

DISTRIBUIÇÂO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

C5
Area de

1 AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conffita
1 (Norte) CE/PI

1
12.173 4.762

6 5



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
MÉDIO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO Im3 /s1

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000rn31

POÇOS
Numero

Profundidade( m)
Vaziio mlklia 11/51.

P1EMONlES DISSECADOS DA ENCOSTA DA CHAPADA. Clima Tropical.
Inverno seco e verac
chuvoso.

...-
• 1 , 1

Perlodo chuvoso•
• Inlcio: novembro
• Final: abril

Pree. m~dia anual:
742,3 mm

RIOS 20
80

(42· 177)
0,8

(0,4 - 1,2)

RIACHO

BA:
Cana Brava.

,
BA:
Santo Antônio 12.0
Una 19.5
Saracura
Saracurinha
Utinga

'00

130.---------v;;

l
,,:: ~

" ;;:;, L,
~' ~:: :~: ~, " Î.

00 :' ;:,: :: : l~m"~'; ~
" '

0'" /'~"':I <Ui ~//I~ /
olI"IIIAIII"JASOMO

2. Vertentes e topos de relevo ondulado.
• pODz6ucos: solos rasos, bem drenados, textura

m~d'a/argllosa e fertllldade natural m~dia a alta.

1. Chapadas
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argllosa, ~cidos e fertilidade natural baixa.

WAGNER, BA QUAllDADE
3. Fundo dos vales estreitos e profundos.

• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados
textura indlscrlmlnada e fertilidade natural m~dia.

D A A. GUA

Floresta subcaducif6lia e
caducif6lia.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS l'RODlJÇÔES DEMOGRAACJl

ESTRUTURA

FUNDIARIA

l1'OS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecuâria
extensiva a
semi-intensiva cam
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

• bovinocultura mista
(corte/leiteJ;

- pastagens naturais e
cultivadas;

- feijiio, milho, cafê,
mamona, sisal.

Densidade
média,
(30 hab/km 2 ).

< 50 ha
53% dos estabelecimentos
cam 8% da ârea.

50· 500 ha
6% dos estabelecimentos
cam 52% da ârea.

> 500 ha
41% dos estabelecimentos
cam 40% da ârea.

Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

Pro prietâ rio 89 94
Arrend~rio - -
Parceiro 1 1
Ocupante 10 5

• Sistema pecuârio Zona cam potencialidade baixa a média e cam
extensivo a pluviometria boa;
semi-intensivo, • Ocupaçiio antiga;
de transiçiio, em - Agricultura relativamente desenvolvida e lntegrada a
médias e pecuâria;
grandes • Zona de pecuâria melhorada.
propriedades;

- Sistema
em presa ria1
rural.

pecuâria
intensiva.

- Sistema
camponês
agropecuârio
diversificado.
• À base de

pecuârial
agricultura
tradicional
integrada•

• Sistema de
su bsistência.

Unidade de Paisagem: -C- - CHAPADA DIAMANT/NA
Unidade Geoambiental: -c6"' - Encosta da Chapada da DiamanIina. Regiilo de Wagnere~

tim-BA
Altitude: 550 - 1000 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

C6

AL BA

3.918

CE
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MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e c:apacidade

(1.()(IOm3J

POÇOS
N6mero

Profundidadli m)
Vazao média (115).

PIEIVIONTES ENTALHADOS COIVI RELEVOS RESIDUAIS
ALTOS.

Clima Tropical.
1nverno seco e verac
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro RIOS

Final: abril

Pree. média anual:
665,9 mm.

I~/--_':"'I__""'I

BA:
I!.rumado
Das Antas
Do Salto
Gaviao

100,- -, ,Juazeiro
,.' Parnamirim

Santo 0 nofre,
Sao Joao

BA: 14

89.666

75
34

(7 - 51)

1,3
(0,3 - 2,8)

100

;; 1 RIACHOS

Caatinga hipoxer6fi1a.

CACULÉ. BA

D A Â GUA

BA:
Do Serrote

CORREGOS

BA:
Do Jatob~

Dos Novatos
Riachao

, ,

J
.':: l,

i;~ i i

~~.::. ::.

50 1, ,,:: 1

:~ .... 'l .

2. Superffcies dissecadas
• PODZOUCOS: solos medlanamente profundos,

moderadamente drenados, textura média/argilosa,
~cidos e nao ~cldos e fertilldade natural baixa a
média.

1. Superffcles tabulares baixas.
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média e argilosa, êcidosefertilldade natural
balxa.

- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,
textura média e argilosa, ~cidos e nao ~cidos e
fertllidade natural média a alta.

3. Fundos de entalhes
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. moderadameme

drenados, textura indlsatmlnada efertllidade natural
média a alta.

4. Relevos reslduais altos
• SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura média e

arenosa, pedregosos e fertilidade natural média.

68



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

- Pecu<lria associa-se nas encostas.

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCFAIS PROOlJÇÔES DEMOGRAACJl

Zona de policultural Densidade
Gado. fraca,

(17 hab/km 2 ).

- bovinocu Itu ra mista
(Ieite e co rte).

- algodiio, hortaliças,
arroz, milho e feijiio.

ESTRUTURA

FUNDIARIA

< 50 ha
86% dos estabelecimentos
cam 37% da area.

50 - 500 ha
1% dos estabelecimentos
cam 12% da area.

>500 ha
13% dos estabelecimentos
cam 51% da area.

11'OS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

- Sistema pecuario
extensivo a
semi-intensivo.
de transiçao, em ­
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema de
su bsistência;

CARACTERrSllCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona cam potencialidade média a alta e de ocupaçiio
antiga.

Pequena produçao acontece nos vales.

- Sistema
camponês

Condiçao Estab Ârea diversificado.

do Produtor % % • À base de
pecuarial

Proprietario 96 99 agriculture

Anendalllrio - - tradicional

Parceiro . - Integrada.

Ocupante 4 1

Unidade de Paisagem: ore- - CHAPADA DIAMAN11NA
Unidade Geoambiental: -cr - Piemontes œs Alos Madços Centrais e Relevas Assoaados
Altitude: 360 - 1000 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

C7

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
.4reade

SE Conf/ito
CE/PI

21.715
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉDIO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

PIEMONTES DE CHAPADAS POUCO DISSECADOS.

~_'~-V~I-

1. Patamares com pridos pianos e suavemente Inclinados.
• LATOSSOLOS: solos profundds, bem drenados,

textura m~dia, dcidos e fertilidade natural baixa.
• AREIAS: solos profundos, exœssivamente drenados,

dcidos e fertilidade natural baixa.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO Im3 /sl

Quente com chuvas de
venj%utono.

Perlodo chuvoso
• Inlcio: novembro
- Final: abri!

Pree. m~dia anual:
512,3 mm.

/ ....
... t

. ,
.':: .,:: '..

ï.l
. f. 1 f.

JFMA .. JJASONO

AÇUDES.BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m~

BA: 02

4.107

POÇOS
Numero

Profundidade (m)
Vazao média li/sI.

• 10
·80

(77 - 92)
• 1,1

(0,3' 1,7)

CAMPO FORMOSa, BA

Caatinga hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRoouçOES DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecuilria Densidade
extensiva corn atividades fraca,
agrlcolas Iimitadas. (10 hab/km 2

).

• bovinocultura de corte;
- caprinocultura;
• ovinocultura;
- milho, feijiio.

Domlnio das grandes
propriedades (> 1000 ha).

• Sistema pecuilrio Zona corn potencialidade baixa.
extensivo;
• Em grandes - Domlnio da pecuilria extensiva.

propriedades•

- Sistema de
subsistência •

Unidade de Paisagem: "'C"' - CHAPADA DIAMANTlNA
Unidade Geoambiental: "'CS'" - PîenJot*s dos Alos Maciços GertItais e RelellOS Assodaœs
Altitude: 300 - 800 metTOs

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

ca
AL BA CE MA MG PB

(Norte)
PE PI RN

Area de
SE Conffito

CE/PI

5.872
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GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

D

s. Luis

..,' :
FORTALEZA

.' SE
\.... ARACAJU

BA
o SALVADOR

DISTRIBUIÇAO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

PLANALTO da BORBOREMA
AREA TOTAL: 43.460 km 2

2,61 % DO NORDESTE

UNIOAOES GEOAMBIENTAIS
D1 ...07
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUITO BAIXO

Perlodo chuvoso
• Inlcio: fevereiro/março
- Final: julho/agosto

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

ÂREAS MOVIMENTADAS COM RELEVOS ALTOS E
GRANDES AFLORAMENTOS. ALTERNANDO COM
ÂREAS DE RELEVO SUAVE ONDULADO COM
ESPALHAME NTO ARENOSO.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO Im3tsl

Muito quente, RIOS
semi-<lrido.
A estaçao chuvosa AL:
adianta-se para 0 cutane Canapi
antes do inverno. Ipanema

PB:
Cotovelo
Jacaré ou Aracaji
Jacu

Pree. média anual- 600,1 mm Mamanguape

AÇUDES.BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Nûmero e capacidade

11.000m3 1

TOTAL: 27
61.903

PB: 09
23.337

POÇOS
Nûmero

Profundidade ( m)
Vaziio média 11/51.

53
45

(23 - 81)
• 0,9
(0,4 - 1,9)

QUALIDADE

,
~ :.. T....:-:.---~"_,' '10 1 /'~._',.'.-..-_'_,~~.

1. SuperfIcies suave onduladas e onduladas
- REGOSSOLOS: solos medianamente profundos e

profundos, fortemente drenados, textura arenosa.
<lcidos a moderadamente <lcidosefertilidade natural
média.

- pODz6ucos: solos profundos. bem drenados,

textura média cascalhenta efertilidade natural média
a alta.

2. Elevaç6es

- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura argilosa a
média, pedregosos e fertilidade natural média.

- AFLORAMENTOS DE ROCHA.

3. Vales de rios e riachos
- PLANOSSOLOS: solos medianamente profundos,

imperfeitamente drenados, textura média/argilosa.
moderadamente <lcidos e fertilidade natural alla, com
problemas de sais.

IOû.---~--__.__._

SÂO BENTO DO UNA, PE

Caatinga hipoxer6fi1a.
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PE:
Canhoto
Da Chata
Fazenda Velha
Ipojuca
Itapicuru
MimosO
MOssor6
Una

RIACHOS

AL:
Cumbuco
Da Varginha
Jib6ia
Zuza

PB:

Aracaji-Mirim

PE: 10
30.415

AL: 08
8.151

D A

C1S 1

'" GUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRJNCI>AJS PROOUÇŒS DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1FOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERlsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de policultura/gado

- bovlnocultura mista
(Lelte e corte).

- avicu Itu ra (ovos e
corte).

- milho, feijao,
mandioca, mamona,
tomate, batatinha,
fruticu Itu ra.

- Pastagens natural e
cultivada.

Densidade
forte,
(70 hab/km 2 ).

<50 ha
97% dos estabelecimentos
com 75% da drea.

50 - 500 ha
2% dos estabelecimentos
com 20% da drea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 5% da drea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietdrio 85 92,0
Arrendatdrio 2 0,5
Parceiro 4 1,5
Ocupante 9 6,0

- Sistema
camponês
ag ropecudrio
diversificado •
• À base de

pecudrial
agricultura
tradicional
integrada.

- Sistema pecudrio
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades.

- Sistema
empresarial
rural•
• Pecudria

especia Iizada.

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade alta

- Zona de ocupaçao antiga, t1pica da policultura/gado;

- As atividades sao bastante diversificadas havendo
uma integraçao de agricultura e pecudria;

- Problemas de comercializaçao e de qualidade dos
produtos.

Unidade de Paisagem: -cr - PLANAI.. TO DA BORBOREMA
Unidade Geoambiental: -01· - Superkies EnIaJhadas œ CrisIaIno
Altitude: 150 - 1000 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Dl
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

4.067
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPE~RCIAIS

SUBSUPERFICIAIS
Potencial:

MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

COLINAS E OUTEIROS, VERTENTES ACENTUADAS
CaM VALES RASaS ENTALHADOS ou ABERTOS.

VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZÂO Im 3 /s.)

SemHirido quente.
A estaçao chuvosa
adianta-se para ooutono
antes do inverno.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Ndmero e capacidade

Il.000m3)

POÇOS
Ndmero

Profundidade (m )
Vaziio média Ils.

QUAllDADE

DA AGUA

J\,-~r-~_'_'V""-_I_'V'""~-_I -.. 3

1. Patamares suaves
- SOLONETZ SOLODIZADOS: solos

predominantemente rasos, mal drenados, textura
indiscriminada, acidos, corn sélios problemas de sais,

- SOLOS L1T6L1cos: solos rasos, textura arenosa e
média, pedregosos e fertilidade natural média.

Perlodo chuvoso
- In!cio: fevereiro
- Final: julho

Pree. média anual:
- 536,1 mm

,.0,-----.....,,,.,------,

100

RIOS

PB:
Pecui
Serid6

RIACHOS

PB:
Cacimbinha
Carrapateira
Casa de Ped ra
Da Corujlnha
Dos Poreos
Gravatll
01ho D'ligua
Quixaba
Remédio
TimbaUba.

TOTAL: 15
80.654

RN: 11
63.844

PB: 04
16.810

·05

- 45
(11 - 79)

·0,8
(0,5 - 1,2)

2. Cristas residuais
- SOLOS L1T6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

3. Fundos de vales abertos
- SOLOS ALUVIAIS: solosprofundoS,moderadamente

drenados, textu ra indisaiminada e fertilidade natural
média.

PEDRA LAVADA, PB

Caatinga hiperxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTH1AS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCI'AIS PROOUÇÔES DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1FOS DE SlSŒMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de
pecudrialagricu Itura
tradicional integrada.

Densidade
fraca.
(20 hab/km 2J.

<50 ha
78% dos estabelecimentos
com 20% da drea.

- Sistema pecudrio Zona com potencialidade baixa a média.
extensivo;
• Em grandes Agricultura concentrada nos vales;

propriedades;
- bovinocultura de corte;

- milho. feijao. algodao.

50 - 500 ha
20% dos estabelecimentos
com 52% da drea.

> 500 ha
2% dos estabelecimentos
com 28% da drea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Prop rietd rio 63 66
Arrendatlrio 4 2
Parceiro 26 26
Ocupante 7 6

- Sistema
camponês
ag ropecud rio
diversificado •
• À base de

pecullrial
agricultura
tradicio na 1
integrada.

- Sistema de
subsistência.

- A pecudria desenvolve-se nas encostas: Usa
principalmente a vegetaçao nativa e os restos
culturais.

Unidade de Paisagem: -cr - PLANAI.TD DA BORBOREMA
Unidade Geoambiental: -o:!" - ConlTaforte da sena de 5anIana
Altitude: 400 • 600 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

D2

Areade

1

AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito
(Norte) CE/PI

1.221 1.730
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO Im3/s)
AÇUDES, BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
N~mero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
Numero

Profundidade( m)
Vaziio m'dia (Ils).

RIACHOS a U A L 1 D A D E
AREIA, PB

AL:
D A A. G U A

Caixa da Lama

Floresta subcaducif61ia e
Mata Verde

C1S 1 C4S4
cariucif6lia.

79
·43

(6 - 96)
• 1,2

(0,2 - 2,1)

AL: 01
720

PE: 03
2.323

PB: 05
12.786

TOTAL: 09
15.829

11 , 5
3,0
8,6
1,8
3,5

AL:
Coveripe
lamoata
Paraiba
Riachao

RIOS

PE:
Capibaribe
Goita

Perlodo chuvoso Ipojuca
- Inlcio: janeirolfevereiro Tapacura
- Final: setembro Tracunhaem

Canhoto
Do Mel
Goiana
Jaboatiio
Panelas
Una

Pree. média anual:
1.358,4 mm.

Tropical chuvoso.
Veriio seco. A estaçiio
chuvosa adianta-se para
o outono.

100

tlO ,.-------,:;:,-------,

200 1

, PB:

Guandu
Jacaré ou Aracaji
Mamanguape

100

2. Fundos de vales chatos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados

textura indiscriminada efertilidade natural média a
alta.

3. Cristas residuais
- SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

1. Topos e vertentes dos vales ondulados baixos
- PODZOUCOS: solos medianamente profundos, bem

drenados, textura argilosa efertilidade natural média
a alta.

SUPERFIcIES MOVIMENTADAS E DISSECADê~ COM
VALES ESTREITOS DE FUNDO CHATO OU NÂO.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINC1'A1S PRODUÇOES DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1FOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de policultura/gado Densidade <50 ha
muito forte. 73% dos estabelecimentos

- bovinocultura mista (150 hab/km 2). com 10% da iirea.
(Leite e corte).

- milho. feijiio.
mandioca. batata­
doce. banana.
abacate, abacaxi.
caM. algodiio. fumo.

50 - 500 ha
26% dos estabelecimentos
com 76% da iirea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 14% da iirea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietiirio 95 82
Arrendatiirio 5 18
Parceiro - -
Ocupante . -

- Sistema
Camponês
ag ropecuiirio
diversificado.
• A base de

pecuiirial
ag ricu Itu ra
tradicional
integrada.

À base
agrlcola/pécu
iiria
confinada.

- Sistema
empresarial
rural.

Pecuiiria
intensiva;

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade alta.

- Zona de ocupaçiio antiga e migraçiio para
grandes centros urbanos•

- Produçiio bastante diversificada (policultura e
pecuiiria semi-intensiva a intensiva).

- Zona de transiçiio entre a mata e agreste (entre a
zona de cana-de-açûcar. das bacias leiteiras e
culturas tradicionais do agreste).

...
- Essa zona ê bem caracterlstica da diversidade do

agreste onde se tem a agricultura Iigada à
pequena produçiio e pecuiiria Iigada à grande
produçiio.

Unidade de Paisagem: -cr - PLANALTO DA BORBOREMA
Unidade Geoambiental: -[)3'" - ConITafortes da 8ofborema
Altitude: 400 - 600 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRÂFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

03

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI

1.444

79
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFfclES ONDULADAS COIII. RELEVOS RESIDUAIS
ALTOS.

VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAo (m3 /sl

Muito quente,
semi-ihido.
A estaçao chuvosa
adianta-se para 0

outono, antes do
inverno.

Perlodo chuvoso:
• Inlcio: fevereiro/março
- Fina 1: agosto.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Ndmero e capacidade

11.000m31

POÇOS
Ndmero

Profundidade (m
Vazio m~ia (1151.

Pree. média anual:
644,8 mm.

RIOS

PE:
Capibaribe
Tabocas

18
47

(6 - 68)
1,0

(0,4 - 1,9)

SURUBIM, PE

1. Baixas vertentes das ondulaçôes
- PLANOSSOLOS: solos rasos a medianamente

profundos, imperfeitamente drenados, textura
média/argilosa, moderadamente ~dosefertilidade
natural baixa, corn problema de sais.

2. Topos e vertentes de ondulaçôes.
- BRUNOS NAO CÂLCICOS: solos rasos, bem

drenados, textura média/argilosa, cascalhamentos e
fertilidade natural alta.

JI'"" A fil J JASONO

RIACHOS

PE:
Doce
Pitombeira

aUALIDADE

DA ÂGUA

3. Cristas residuais altas
• SOLOS UT6ucos: solos rasos. textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média. Caatinga hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTH/IAS AGRÂRIOS DENSIDADE

f'R1NCI>A1S PRoouçŒS DFMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

TFOS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERfsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de pecUé1ria
extensiva a
seml-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

- bovinocultura mista
(leite e corte);

• pastagens cultivada e
natural;

- mandioca, feijao,
algodao herb<lceo,
hortifruticultura.

Densidade
forte,
(70 hab/km 2 ).

< 50 ha
84% dos estabelecimentos
com 19% da <lrea.

50 - 500 ha
15% dos estabelecimentos
com 53% da <lrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 28% da <lrea•

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Prapriet<lrio 76 83,0

Anendatlrio 5 0,5

Parceiro . .
Ocupante 19 16,5

- Sistema pecu<lrio Zona com potencialidade média.
extensivo a
semi-intensivo, - Domlnio da pecu<lria em via de intensificaçao
de transiçao, em (palma, outras pastos).
médias e
grandes - Agricultura concentra-se nas <lreas mais férteis.
propriedades;

- Sistema
camponês
agropecu<lrio
diversificado.

À base de
pecu<lrial
agricultura
tradicional
integrada;

- Sistema
em presaria 1
rural.

pecu<lria
lntenslva;

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -cr - PLANAI..TD DA BDRBOREMA
Unidade Geoambiental: ·04· - Amas DesgasIadas do PIanatJ da Borbotema
Altitude: 150· 750 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

D4

AL BA CE MA

81

MG
(Norte)

PB PE

1.962

PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUrrO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFicIES REBAIXADAS LEVE MENTE ONDU­
LADAS COM ALGUMAS ELEVAÇCES RESIDUAIS
BAIXAS

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAL e VAZÂO Im3/s)

Muito qùente, semi-arida. A esta­

çao ehuvosa ~dianta-se

para 0 outono, antes do in­
vernO.

Periodo ehuvoso
- ln !cio: fevereiro
- Final: junho

Pree. média anual:
471,0 mm

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m3)

POÇOS
Numero

Profundidade( m)
Vazao média (1/5).

OUALIDADE

D A AGU A

11

2

1. Baixas vertentes das 'ondulaçoes suaves
- SOLONETZS SOLODIZADOS: solos rasos, mal

drenados, textura média, eom sérios problemas 1

de sais.

2. Topos de ondulaçoes suaves
• SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura areno­

sa e média, pedregosos e fertilidade natural
média.

3. Elevaçoes- residuais baixas ~

- SOLOS UTCUCOS: solos rasos, textura areno­
sa e média, pedregosos e fertilidade natural
média.

- GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

"0,-- ---,

100

'0

o ... ,..; ...: ,r; ;> ..; f. .<~r,,': mr;" "
" ....... III. J " A S 0 .. 0

OU VEDDS. PB

Caatinga hiperxer6fi1a.

82

RIOS

PB:
Floriano
Solto

RIACHOS

PB:
Cajazelras
Capim
Catolé
Do Padre
Dos Campos
Malhada da Areia
Mueuim
Sao Pedro
Timbauba

PB: 09

48.871

30
34

(24 - 39)
0,9

(0,6· 1,2)



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔ~ICOS

SISTE~ASAGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA TI'OS DE SIS1E'MS CARACTERlsTICAS GERAIS
1

1'RINCI'A1S PR()J)UÇéEs DE~OGRAACA FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Domlnio da pecu<!ria extensiva.

- Possui a maior parte de sua <!rea sem utilizaçiio
agrlcola.

- Sistema pecu<!rio Zona corn potencialidade baixa.
extensivo.

• Em grandes
propriedades.

- Sistema de
subsistência.

< 50 ha
68% dos estabelecimentos
corn 11% da <!rea.

50 - 500 ha
28% dos estabelecimentos
com 40% da <!rea.

>500 ha
4% dos estabeleclmentos
corn 49% da <!rea.

- bovinocultura de corte;
- algodao, feijao, sisal,

mllho;
- pastagens natural e

cultivada.

Zona de pecu<!ria Densidade
extensiva corn ativldades média,
agrlcolas Iimitadas. (25 hab/km 2

).

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprlet<!rio 80 95
Arrend~rio - -
Parceiro - -
Ocupante 20 5

Unidade de Paisagem: -cr - PLANALTO DA BORBOREMA
Unidade Geoambiental: "V5'" - Areas MuiID Desgastadas do PIanaIIo da Baborema - Regilio de

SoIedade (PB) Regillo dos Catiris
Altitude: 400 - 600 metros

DISTRIBUIÇÂO GEOGR.AFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

D5

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conffito
CE/PI

3.072
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
- RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAl e VAZAO (m3/s)
AÇUDES,BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.ll00m3 )

PQÇOS
Numero

Profundidade: m)
Vaziio média (Ils).

SUPERFrCIES FORTE MENTE ONDULADAS E
PROFUNDAMENTE DISSECADAS COM MORROS
ALTOS.

Muito quente,
semi·~rido.

A estaçiio chuvosa
adianta-se para 0 outono
antes do inverno.

01

60.265

RN: 06

QUAllDADE

A. GUAD A

RIACHOS

RN:
Da GI6ria
Do Caju
Do Camelo
Dos Angicos
Inharé
Pinta Cachorro

SANTA CRUZ, RN

Caatinga hipoxer6fi1a.

Pree. média anual:
514,0 mm.

Perrodo chuvoso
- Inlcio: fevereiro
- Final: junho

\to ,----......,.. ,----------,

2. Baixas vertentes curtas dos relavos ondulados
- PLANOSSOLOS: solos moderadamente profundos,

imperfeitamente drenados, textura médialargilosa,
moderadamente ~cidos e com problemas de sais.

1. Topos a vertentes de relevos ondula dos
- BRUNOS NÂO CÂLCICOS VÉRTICOS: wlos rasas,

moderadamente d renados, textura médialargilosa e
fertilidade natural alta.

1/\ '.'1/ ~

3. Morros altos
• SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura arenosa a

média, pedregosos e fertilidade natural média.

4. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural alta.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISlEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCI"AIS PROouçŒs DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

RJNDlÂRIA

TI'OS DE SlSŒMAS

DE PRODUÇÂO

CARAClERrSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecudrla
extenslva a
sernl-lntenslva corn
atlvldades agrfcolas
relatlvamente
desenvolvldas.

- bovlnocultura de corte;
- feljlio. mllho.

mandloca. algodlio.

Densldade
rnêdia.
(50 hablkm 2 ).

< 50 ha
85% dos estabelecirnentos
corn 26% da drea.

50 - 500 ha
13% dos estabeleclmentos
com 50"k da 'rea.

> 500 ha
2% dos estabelecimentos
com 24% da 'rea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietdrio 67 88
Arrenda1llrio 4 1
Parceiro 4 1
Ocupante 25 10

- Sistema pecudrlo Zona com potencialidade baixa a mêdia.
extenslvo a
semi-intenslvo. - Zona tradlcional de pecudria;
de translçlio. em - Agricultura concentrada nos va les.
mêdias e
grandes
propriedades;

- Sistema
camponês
agropecu'rlo
diversificado•
• À base de

pecu'rial
agrlcultura
tradiclonal
Integrada.

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -0- - PLANALTO DA BORBOREMA
Unidade Geoambiental: -otr - Amas Atib Dissecadas do AgmsIe de Silo Bento do Traiti (RN)
Altitude: 250 - 650 metros

DISTRIBUlÇli.O GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

D6

AL BA CE

85

MA MG PB
(Norte)

PE PI RN

1.396

Area de
SE Conffito

CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS ..dDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUrrO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPEAFfclES SUAVE ONDULADAS COM ALGUMAS
COUNAS BAIXAS DE RELEVO ONDULADO.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)

Muito quente,
semi-~rido.

A estaçao ehuvosa
adianta-se para 0 cutane
antes do inverno.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nilmero e capacidade

(1.000m~

POÇOS
Nl1mero

Profundidade(m)
Vazlio m4dia (Ils).

Perlodo ehuvoso
- Inleio: março
- Final: junho

Pree. média anual:
369,7 mm.

RIOS

PB:
Carnaûba
Floriano
Sao José dos
Cordeiros
Sueuru
Taperoa

PB: 17
694.845 38

(24 - 50)
1,0

(0,5 - 2,4)

'0

QUALIDADE

1. Topos e vertentes de ondulaçôes baixas e suaves.
- BRUNOS NÂO CÂLCICOS VËRTICOS: solos rasos,

moderada a imperfeitamente drenados, textura
média, pedregosos e fertilidade natural alta.

2. Topos e vertentes de ondulaçôes mais altas
- SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

3. Baixas vertentes suaves
• VERTISSOLOS: solos rasos, mal drenados, textura

argilosa, pedregosos e fertilidade natural alta.

1

00r-=TI' 1 RIACHOS
d~
": ;;' 1 PB:

" t~ 1 Aigodoais

"~ ~ 1 Balança

/ ~,:' ~; ,;: :': 1 Barrlguda

;:' 'f ~ ,~ ';, 1 ~~ ~~~~:§o
~HU , '/ Id Ipuelra

~""/' ,'I~ IJaeu
o ;J ,:: ,< ,;' i: ,', <PtJ~mf'.lI'" Olho D'~gua

J F III A III J JASON 0 Paleiro

BARRA DE SANTA ROSA, PB Parelhas
Oueimado
Salgado
Santa Rosa

Caatinga hiperxer6fi1a. Sao Pedro
Serra Branea
Timbaûba.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODUÇÔES DEIVlOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

TI'OS DE SISTE~

DE PRODUÇAO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Problemas do bicudo do algodiio e de fertilidade dos
solos leva â pecuarlzaçiio;

Zona de
pecuélria/agricu Itura
traditional integrada.

- bovinocultura de corte;
- caprinocultura;
- algodiio. milho, feijao.

Densidade
fraca,
(12 hab/km 2 ).

<50 ha
65% dos estabelecimentos
corn 11% da élrea.

50 - 500 ha
30% dos estabeleclmentos
corn 40% da élrea.

- Sistema pecuélric Zona corn potencfalldade balxa a média.
extensivo a
semi-intensivo. - Zona do sistema gado-algodiio;
de translçao, em
médias e
grandes
proprledades;

>500 ha
5% dos estabelecimentos
corn 49% da élrea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietélrio 71 86
Arrendalllrio . -
Parceiro . -
Ocupante 29 14

- Sistema de
subsistêncla.

- Modlficaçiio da estrutura fundiélria corn 0

desaparecimento do parceiro;

- Substituiçao do algodiio por pastagens.

Unidade de Paisagem: "D'" - PLANALTO DA BORBOREMA
Unidade Geoambiental: -or - Ateas ApIainadas da Superffcie dDsGadtis (Regiflo de~

taS e do CutirnaIad)
Altitude: 400 - 500 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

D7

AL BA CE MA

87

MG
(Norte)

PB

5.987

PE PI RN
.Areade

SE Conf/ito
CE/PI





GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

E

./ FORTALEZA

,
~ ;

MA .'TERESINA: CE ."

j'"' ~. ::..... ~..:'" -, "
PI ....,;, ", PB "J.PESSOA

. . ...... " i .~ "

PE '. ........... ,.,',.. RECIFE
.... . ',,-~,
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". '" .....,. ". ,Ài.:-' ;.. MACEIO

}~,
;~i. ARACAJU

DISTRIBUIÇAo DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

~

SUPERFICIES
RETRABALHADAS

AREA TOTAL: 110.120 km 2

6,63% DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
El...E13
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFrCIES DISSECADAS DE ENCOSTAS.

VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZAO Im3 /&)

Cllma Tropical.
Inverno seco e verso
chuvoso.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
Numero

Profundidade( m)
Vazao média /lIs).

1,~:

• 1

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: abrll

Pree. média anual:
786,7 mm.

.00

150

,/ 1

RIOS

BA:
Carnalba de Dentro
Carnalba de Fora
Sao Domingos

MG:
Gorutuba
Salinas
Tabuleiro

C6RREGOS

BA: 0'

75.864

32
47
',7

QUALIDADE

1. Terço Inferlor das encostas•
• PODz6ucos: solos profundos, moderadamente

drenados, textura rMcIlaiarglJosa efeltilldade natural
slta.

2. Terço superlor e terço médio das encostas.
- CAMBISSOLOS: solos profundos, barn drenados,

textura médIa a argllosa e fertllidade natural alta.
- SOLOS L1T6ucos: solos rasos, ExlUra arenosa e

médIa e fertlIIdade natu ra 1média.

URANDI· BA

Caatinga hipoxer6f11a.

90

MG:
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1FOS DE SISlEMAS CARACTERISllCAS GERAIS

PRINCFAIS PROOlJÇélEs DEMOGRAACA FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

• Domlnio da pecu~ria extenslva corn culturas de
algodlio. mllho, feijao (para 0 abastecimento do
mercado local e autoconsumo).

- Sistema pecu~ric. Zona corn alta potencialidade. mas pouco ocupada;
extensivo.
• Em grande

propriedade;

- Sistema
camponês
ag ropecucl rio
diversificado:
• À base de

pecuclrlal
ag ricu Itu ra
tradlcional
integrada;

• Sistema de
subslstência.

> 500 ha
2% dos estabelecimentos
corn 38% da clrea.

< 50 ha
75% dos estabelecimentos
corn 18% da ~rea.

50 - 500 ha
23% dos estabelecimentos
corn 44% da ~rea.

Condiçlio Estab Area
do Produtor % %

Proprletclrlo 89 96.5
Anendatclrio 1 1
Parceiro - -
Ocupante 10 2.5

Densidade
fraca.
(14 hab/km2 ).

- bovinocultura de corte;
- pastagem natural;
- milho. feijlio e algodiio

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva. corn
atividades ag rlcolas
limitadas.

Unidade de Paisagem: ~ - SUPERFicIES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: "Et- - EncosIa 0cidentaI da. sena do Espinhaço - PoI1eitinha - MG
Altitude: 360· 1200 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE El
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI

3.822 3.765
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RECURSOS NATURAIS

RECl1fISOS HfDRICOS

REŒVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m:l)

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vazao média (Ils).

RELEVaS ONDULADO E SUAVE ONDULADO CaM VALES Clima Tropical.
ESTREITOS. Inverno seco e verao

chuvoso.

48
33

(7·70)
1,1

(0,1 - 2,8)

BA: 11
3.495.685

RIOS

" "',' 1

BA:
Gaviao 7,3
Paraguaçu 67,5
De Contas 30,3
Caieira
Do Cedro

"0,--------..._.1 Do Gentil
Gado Bravo
Jacaré
Santo Antônio
Sao José
Sincor~

Pree. média anual:
603,1 mm.

Perlodo chuvoso.
- In!cio: outubro/novembro
- Final: abril.

4 _4

A. GUAD A

QUALIDADE
RIACHOS

CONTENDAS DO
SINCORÂ-BA

:~~.~~ ~

o '.: , ,.:. r;" ' ~:~tinga do
J , Il .. lIII J J ... S 0 "D Miranda

Do Caldeirao
Do Jequiezlnho
Montes Claros.

2. Topos pianos de relevo suave ondulado
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados.

textura média e argilosa, ~cidos e fertilidade natural
baixa.

1. Topos e vertentes de relevo ondulado.
• PODz6ucos: textura média/argilosa.
- CAMBISSOLOS: textura média e argilosa.

Ambos solos medianamente profundos, bem
drenados e fertilidade natu rai alta.

Caatinga hipoxerMila. RIBEIROES
3. Vertentes compridas do relevo suave ondulado.

• PLANOSSOLOS: solos rasos e pouco profundos. mal
drenados, textura arenosa e média/argilosa e
fertilidade natural alta com problemas de sais.

- REGOSSOLOS: solos medlanamente profundos, bem
drenados, textura arenosa e fertilidade natural alta.

BA:
Da Jib6ia

RIBEIRAS

4. Fundos de vales estreitos
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural alta.

BA:
Do Gentil
Sobrado
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODuçœS DEMOGRARCA

ESTIlUTURA

FUNDIARIA

lI'OS DE S1S1EW\S

DE PRODUÇAO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecUilria
extensiva a
semi-intensiva, com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

- bovinocultura de corte
e leite;

- milho, mandioca,
feijao, hortifruticu ftura.

Densidade
fraca,
(15 hab/km 2 ).

< 50 ha
38% dos estabelecimentos
com 5% da <lrea.

50 - 500 ha
57% dos estabelecimentos
com 50% da <lrea.

>500 ha
5% dos estabelecimentos
com 45% da <lrea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Propriet<lrio 96 97
Arrend~rio . .
Parceiro . .
Ocupante 4 3

• Sistema pecu<lric • Zona com alta potencialidade e em
extensivo a desenvolvimento;
semi-intensivo, • Bovinocultura em crescimento devido a qualidade do
de transiçao, em pasto natural;
médias e Nas margens do rio das Constas desenvolve-se uma
grandes agricultura irrigada bastante slgnificativa.
propriedades;

- Sistema de
subsistêncta;

• Sistema
empresarlal
rural.
. "Plantation";

- Sistema
camponês
agropecu<lrio
diversificado.
• À base de

pecu<lrlal
ag rlcu Itu ra
tradicional
integrada.

Unidade de Paisagem: "F" - SUPERFiciES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: "E2'" - Superlfcie lJissecada do Rb das ConIas Associada a Encosla

Oriental da Chapada DiamanIina
Altitude: 360 - 1000 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

E2

AL BA

23.113

CE

93

MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HIDRICOS

RELEVa E SEGMENTaS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
- RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZÂO Im3 /sl
AÇUDES,BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(t.000m:!j

POÇOS
Numero

Profundidade ( m
Vaziio média II/51.

SUPERFIcIES ALTAS PROFUNDAMENTE DISSECADAS
DE RELEVa MOVJIVIENTADO

Crima tropical.
1nverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- 1nrcio: outo no
- Final: abri!

02
93

(58 - 140)

1,2
(0,9 - 1,7)

OUALIDADE

MG:
Do Bananal.

MG:
Itinga
Salinas

RIBEIROES

RIOS

['
:

"
~" 1

i.. ...

1 1
'1

':.' " ;:.,':.'" 1

Prec. média anual:
869,9 mm.

,..
,..

1. Encostas da Serra e relevo forte ondulado associado
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa e fertilidade natural alta a baixa.
• PODz6ucos: solos medlanamente profundos, bem

drenados, 'IlX1Ura médla/argllosa e fertllidade natural
alta.

S.rra do :
ElplRtlac:o 1

~
':2

, 1

1 : 1.0,....----- ---,

2. Relevo ondulado a forte ondulado afaslado da Serra do
Espinhaço.
• pODz6ucos: solos medianamente profundos, berr

drenados, textura média/argilosa efertl1idade natura.,
balxa.

SALI NAS-MG

Floresta/Caatinga
hipoxer6fi1a.

D A Â GUA

94



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROOUÇÔES DEMOGRÂACJI

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

TIPOS DE SISŒMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecullria
extensiva a
semi.intensiva. com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

• bovinocultura de corte;
- pastagens natural e

cultivada;
- milho, feijao.

mandioca. algodao,
café e cana-de-açûcar.

Densidade
fraca,
(17 hab/km 2).

< 50 ha
58% dos estabelecimentos
co m 12% da llrea.

50 - 500 ha
38% dos estabelecimentos
com 53% da llrea.

> 500 ha
4% dos estabelecimentos
corn 35% da llrea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprietllrio 95 98
AlTeI1d~rio . -
Parceiro - -
Ocupante 5 2

- Sistema pecwlrio
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçao em
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema de
subsistëncia;

- Sistema
empresarial
rural.
• "Plantation";

- Sistema
camponës
agropecullrio
diversificado.
• A base de

pecullrial
agricultura
tradicional
integrada.

• Zona com potencialidade média a alta, 0 que
permite 0 desenvolvimento de uma agricultura
comercial;
Uma certa intensificaçao da pecwlria pela
implantaçao de pastagens.

Unidade de Paisagem: -p - SUPERFiciES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: "'E3"' - EncosIa SudestJe da Serra œ Espinhaço. RegiiJo de 5afiIs ­

MG
!Altitude: 400 - 850 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

E3

AL BA CE MA MG
(Norte)

1.793

95

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RElEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERAC/A/S

Potencial:
BAIXO

~"

~~ :~ ~

QUALIDADE

DA ~GUA

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

PIEMONTES COMPRIDOS DOS GRANDES RELEVaS
MUITO ENTALHADOS.

3 2 --'-_ 2 2
3

1. Topos pianos
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura mêdia e argilosa, OCktosefertlr.dade natural
baixa.

2. Topos arredondados e vertentes
- PODz6ucos: solos medianamente profundos, bem

drenados, textura mlklla/argllosa efertilldade natural
mêdia a alta.

3. Fundos de vales estreitos e profundos
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados.

textura lndiscriminada e fertilidade natural mlklla a
alta.

VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO Im 3/s)

Quente com duas
estaçoes secas e duas
umidas.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: junho e

novembro
- Final: março e agosto.

Pree. mêdia anual:
866,5 mm. RIOS

BA:
100,-- .., Itapicuru-açu

i" •
/, ';~ Jaculpe

:':' 0RIACHOS
" ~

,.~ :: '~ .~
.0 ' :.' " ::. ) BA:

~: ~~ 1. ~, ~~ ~ ~;' i, Pia bas.

",' ,,:: ~:, ..: / ~% ~:., .;. ..;: "

"':' ,I~~ ,1 ~ llr. f .~, .
0;: ,< ,.l@Ul:t4 l: ,< / .

Jl'NAYJ.I.SOIlllD

MUNDO NOVQ - BA

Floresta Caducif6lia e
Subcaducif6lia.

96

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.()OOm3J

.
BA: 04

313.756

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média (Ils).

05
76

(69 - 82)

1,4
(0,7 - 2,4)



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1FOS DE SlSTEMAS CARACTERfSTlCAS GERAIS

PRINCI'AIS PRODt.JÇ6Es DEMOGRARCA FUNDIÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de Iigeira estagnaçao nos ultlmos anos devido:
• atraçao do polo econômlco de

Juazeiro-BA/Petrolina-PE. que impede a
desenvolvimento do municlpio de Senhor do
Bonfim-BA;
• problemas de comercializaçao.

Ocupaçao antiga - ImportAncia da pecUihia
semi-intensiva (pastagens. produçao de leite);

• Zona tlpica de policultura/gado cam coexlstência da
pequena e média produçao;

- Sistema de
subsistência;

- Sistema
empresarlal
rural.
· "Plantation";
• pecullrla

intenslva;

- Sistema
camponês
agropecullrio
diversiflcado.
• À base de

pecullrlal
agricultura
tradicional
integrada.

- Sistema pecullrio. Zona cam potencialidade média alta.
extensivo e
semi-intensivo,
de transiçao. em
médias e
grandes
propriedades;

>500 ha
1% dos estabelecimentos
cam 17% da lIrea.

<50 ha
83% dos estabelecimentos
cam 21% da lIrea.

50 - 500 ha
16% dos estabelecimentos
cam 62% da lIrea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietllrio 76 99
Arrendat<lrio 16 0,5
Parceiro - -
Ocupante 8 0.5

Densidade
média,
(30 hab/km 2 ).

- bovinocu Itu ra de corte
e leite;

- pastagens natural e
cultivada;

- milho, feijao, mamona,
sisa 1e café.

Zona de
Policultura/Gado.

Altitude: 400 - 800 metros

Unidade de Paisagem: ~. - SUPERFiciES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: ~4· - PfemolJles Dissecados da Sena de Jacobina e ChBpada DiB­

manfna - C8IdeirIIo Glande e~ - BA

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS EsTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

E4

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Confllro
CE/PI

4.208



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉDIO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
- RIOS. RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAl e VAZAO (m 3 /sl
AÇUDES, BARRAGENS.

e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.l101lm 31

POÇOS
Numero

Profundidadei m
Vaziio média II/51.

BAIXaS PIEMONTES DOS GRANDES RELEVaS POUCO
ENTALHADOS.

Clîma semi-ârido.
A estaçao chuvosa
atrasa-se para 0 verao.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
• Final: abri!

3. Fundos de vales estreltos
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, barn drenados, Caatinga hipoxer6fi1a.

textura lndlscrimlnada e fertilidade natural média.

1. Tabuleiros baixos
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, élc1dos e fertilidade natural baixa.

2. Topos arredondados e vertentes
- PODz6ucos: solos profundos, bem drenados.

textu ra arenosa e mêdlalargllosa e fertilidade natural
média.

13
64

28· 102
1,2

(0,1 - 2,4)

1

Q U A l 1 D A D E

D A A. G U A

C2S1 C3S4
a

C4S4

BA: 04
16.828

BA:
Caatinga do
miranda
Do Peixe de Baixo.

BA:
Capivari
Da Fome
Itapicuru-mirim
Paraguaçu

RIACHOS

SERROlÂNOIA • BA

RIOS

Pree. média anua':
678,5 n,m.

3

z
3

98



RECURSOS AGROSSOCIOECON6~ICOS

SISTE"-AS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAlS PROOUÇÔES DEIlAOGRÂRCA

Zona de pecu~ria Densidade
extensiva com atividades fraca,
agrlcolas Iimitadas. (10 hab/km 2 ).

- bovinocultura de corte
e caprinocultura;

- milho, feijao e
mandioca.

ESTRUTURA

FUNDIARIA

< 50 ha
87% dos estabelecimentos
com 50'% da ~rea.

50· 500 ha
12% dos estabelecimentos
com 45% da llrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 5% da llrea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietllrio 97 99
Arrendalllrio 2 0.5
Parceiro . .
Ocupante 1 0.5

lI'OS DE SlSTEI\AAS

DE PRODUÇÂO

• Sistema
camponês
agropecullrio
diversiflcado .
• À base de

pecullrial
ag ricu Itu ra
tradicional
integrada;

- Sistema pecullric
extensivo.
. Em grandes

propriedades.

• Sistema de
subsistência.

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAIlABIENTAL

• Zona com potencialidade baixa a média.

. Zona de ocupaçao antiga com agricultura bastante
desenvolvida nos vales, agricultura (para 0 mercado
local) associada com a pecullria extensiva nos
tabuleiros;

Zona em certa estagnaçao devido as condiç6es
climllticas pouco favorllveis· apesar da atual
colonizaçao dos tabuleiros (pastagens e mandioca);

Dificuldades para implantar uma real agricultura
camponesa. devido a ausência de um centro
econômico dinâmico.

Unidade de Paisagem: "F' - SUPERFicIES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: -r:g- • Piemontes Pouco DissecatkJs da 8emJ de JaœbiJa e da Cha­

pada DiamanIina - Rerj/Jes de SemA. Capim Grosso. se­
nhordo Bonfm, lIaet4 Jaœbina e~ de Souza· BA

Altitude: 300 • 800 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

E5

AL BA

6.811

CE

99

MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RElEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /sl

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

(1.(XIOm3j

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
Vazlio média (1/51.

RELEVO FORTE ONDULADO E MONTANHOSO COM
VALES PROFUNDOS.

Clima Tropical chuvoso.
Inverno seco e chuvas de
verao outono.

11
33

(2 - 82)
• 0,8

(0,6 - 1,1)
2,8

26,5
2,7

RIOS
Perlodo chuvoso
- In!cio: outubro
- Final: julho

Pree. média anual:
997,3 mm.

100

BA:
Catoh~

Pardo
Preto
Do Braço

;.0,-- -, Jequirlçii
Jequiriça-Mirim

~~ Preto de Co ntas.

33
2 2

3

.'fil ;::. ~ RIBEIRGES

UBAIRA- BA

OUALIDADE

D A AGU A

BA:
Da Jib6ia

..
;: "~

{", '.

I~'; 1::' ;~
, ..

2. Topos e vertentes de releva ondulado.
- PODz6ucos: solos medlanamen1e profundos, barn

drenados, 1BlœJra mêdla/argllosa,llcidos e fertilldade
natural balxa.

1. Topos pianos
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argllosa, iicidos e fertllidade natural baixa.

3. Fundos de vales estreitos
- SOLOS HIDROM6RFICOS: solos encharcados,

textura lndlscriminada e fertilidade natural baixa.
Floresta Subperenif6lia.

100



RECURSOS AGROSSOCIOECONO .... ICOS

SISTE....AS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAlS PRODUÇOES DE....OGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SISlEPMS

DEPRODUÇÂO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA....OIENTAL

Zona de pecw!ria
extensiva a
semi-intensiva, com
atividades agrlcolas
limitadas.

- bovinocultura m ista
(corte e leite);

- café.

Densidade
fraca,
(15 hab/km 2 ).

< 50 ha
77% dos estabelecimentos
com 21% da ilrea.

50 - 500 ha
21% dos estabelecimentos
com 58% da ilrea.

>500 ha
2% dos estabelecimentos
com 21% da ilrea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprietilrio 95 99
Arrendatilrio - -
Parcelro - -
Ocupante 5 1

- Sistema pecuilrio Zona com potencialidade baixa a média.
extensivo a
semi-intensivo, • Domlnio da pecuilria extensiva - com alguns Indices
de transiçao, em de lntensificaçao (pastos cultivadosl.
médias e
grandes
proprledades;

- Sistema de
subsistência;

Unidade de Paisagem: -.=- - SUPERFiciES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: "Efr - Encosla œ PIana/k) de \otiia da Conqc6sla - BA
Altitude: 300 - 800 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS 00 NORDESTE
AreaemKm2

E6

AL BA

7.683

CE

101

MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HIDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZAO (m3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média (1/5).

RELEVaS BAIXaS DISSECADOS CaM ÂREAS
RESIDUAIS.

Clima Tropical ehuvoso.
Inverno seeo e ehuvas de
verao.

33
56

(5 - 89)
• 2.0

(1.0 - 3.9)

RIOS

Pree. m~dia anual:
894.9 mm.

Perlodo ehuvoso
- Inlclo: outubro
- Final: maio.

BA:
Catoh~ Grande 12,9
Col~nia 10;2
Pardo 1fJ,9
Gongoji

IZO =- ---".,.--, IJequitlnhonha
Mangerona

, Mundo Virou ou
Palmeiras
Novo

100

1
-

2

ITAJU DA COlONlA • BA

1. Relevo balxo suave ondulado.
• BRUNIZENS AVERMELHADOS:solosmedlanamente

profundos. bem drenados. 1llXlura mêdlalargllosa e
média e fertllldade natural alta.

2. Relevo baixo ondulado.
- PODZOUCOS: solos profundos. bem drenados.

textura média/argifosa e fertilldade natural mêd'18 a
alta.

i :::: ;, ..
'0 :.. ...

...
... ... '1,': " ," ,

.. / 1. l ,1 l ' 1

~
, .. ,

0

• , • • Il ~ ~ A • 0 • 0

~ ---L ---j

QUALIDADE

D A Â GUA

3. Serrotes reslduais.
- SOLOS UTOUCOS: solos rasos. textura m~dia.

pedregosos e fertlIIdade natural m~dla.

Floresta Subeadueif6lia.

102



RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCI'A1S PRODuçŒS DEMOGRARCJl

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecu~ria

intensiva.

- bovinocultura mista
(corte e leite);

• pastagens.

Densidade
média,
(30 hab/km 2 ).

< 50 ha
HI% dos estabelecimentos
corn 1% da ~rea.

50 - 500 ha
52% dos estabelecimentos
corn 24% da ~rea.

>500 ha
30"/0 dos estabelecimentos
corn 75% da ~rea.

Condiçâo Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 96 98
Arrendatlrio 4 2
Parceiro - -
Ocupante - -

- Sistema pecu~rio • Zona corn potencialidade alta.
extensivo 3

semi-intensivo, • Zona de pecu~ria intenslva;
de transiçiio. em
médias e . Agricultura praticamente Inexistente;
grandes
propriedades; • Grande bacia leiteira. produçiio para Salvador-BA.

- Sistema de
su bsistência;

- Sistema
empresarlal
rural.
• pecu~ria

intensiva.

Unidade de Paisagem: "F' - SUPERFicIES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental:~ - Amas Dissecadas. SfJ 0rienIaI da BaBa. Regi/Jes de llIpetiJga,

Maiquinique,~ lJiaie l1iIuba
Altitude: 200 - 800 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

E7

AL BA

16.163

CE MA

103

MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HIDRICOS

RELEVO E SEGM.ENTOS DE CUMA E SUPERRCIAIS
SUBSUPER RCIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.(IOOm 3 )

POÇOS
Numero

Profunc.fidade( m
Vazlio m&tia (1/5).

RELEVOS ONDULADOS COM VALES ESTREITOS. Clima Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
- Final: maio

Prec. média anual:
813,0 mm.

RIOS

BA:
Capivari
Pau lista
Saracura
Saracurlnha

BA: 08

32.087

11
57

(36 - 77)
• 1,1

(0,2 - 2,0)

.' "

100 I~~

QUALIDADE

J,. GUAD A
l .,: '/Imm~ '. {/ RIBEIRAS

;, ,/ ,"lmm .... "m:' .... " :~1
li!. ;'Jrl " i l4ri ,", r,.~ BA:

o '" '" " " " , ,. " Do Riacho.
~I"IIIAIIIJJA'OIIIO

RUI BARBOSA • BA

,.o,-- ~ IRIACHOS

MM""

,. ~ BA:
) .::~ Âgua Branca
; .' Da Cana Brava

J J, Grande
;::~: Tuplm

2. Topos pianos das ondulaçôes.
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média e argilosa, lk:ldos efertirldade natural
balxa.

1. Topos arredondados e vertentes.
• PODz6ucos: solos medianamente profundos, bem

drenados, textura média e argilosa e fertilldade
natural média.

3. Baixas vertentes cu rtas.
• PLANOSSOLOS: solos pouco profundos. mal Floresta caducif6l1a.

drenados, textura médla/argilosa efertliidade natural
alta, corn problemas de sais.

4. Fundos de vales estreltos.
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura Indlscrlmlnada e fertllldade natural alta.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1FOS DE SIS1EMAS CARACTERfsnCAS GERAIS

PRINCFAIS PRODlJÇÔES DEIlAOGRÂRCA FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

• A agrlcultura ~ reduzlda, mas existe, devido Il
presença da exploraçao famlliar e Il presença de
solos aluvlais com fertllldade alta.

- Sistema pecu<lrio Zona com potencialidade m~dla a alta.
extensivo a
seml-intensivo, • Zona de pecu~ria semi-Intenslva a Intensiva devldo Il
de transiçao, em qualidade das pastagens naturais e dos pastos
m~dlas e cultivados;
grandes
propriedades;

- Sistema de
su bsistência;

50 - 500 ha
27% dos estabelecimentos
com 39% da ilrea.

< 50 ha
67% dos estabelecimentos
com Hl% da ilrea.

> 500 ha
6% dos estabelecimentos
com 51% da ilrea.

Densidade
fraca,
(10 hab/km 2 ).

Zona de pecu<lria
intensiva.

- bovinocultura mista
(corte e leite);

- pastagens natural e
cultivada;

- milho, feijao e
mandioca.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet<lrio 97 99
Arrendatllrio - -
Parceiro - -
Ocupante 3 1

- Sistema
empresarial
rural.
• pecu<lria

intenslva.

- Sistema
camponês
agropecu<lrlo
diversificado•
• À base de

pecu<lrlal
agricultura
tradicional
integrada.

Unidade de Paisagem: ~ - SUPERFiciES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: "Etr - Supedlcie Dissecada da Regillo de RU Bart10sa - BA
I;J.ltitude: 200 - 700 metros

DISTRIBUIÇÂO GEOGRAFICA NOS ÉSTADOS DO NORDESTE E8
AreaemKm2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI

8.411
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /sl

1

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m3)

POÇOS
Numero

Profundidadti m
Vazao média (lIsl.

RELEVa FORTE ONDULADO, COMVALES ESTREITOS E'
FUNDOS CHATaS.

Tropical chuvoso, com
verâo seco. RIOS
Chuvas outono/inverno.

37
52

(4 - 122)

1,7
(0,2' 5,6)

Perlodo chuvoso.
- Inlcio: dezembrofJaneiro
• Final: setembro

Pree. média anual:
1.300,9 mm•

AL:
Mundau 27,0
Antonio Grande
Branco Grande
Camaragibe

Camaragibe Mirim 1

Carvdo
Jitituba

Manguaba 1

Meirim
Paraiba

Poço Cortado 1

Salgado
, Satuba

"," 'Tapuia L
, ;' ,'i .. PE: -----------'--------1

~ ~ '~~ ~",,,g ~::::~;b'~::; 0:: L~ :::E 1

o ml,' ,,/mm "mbn;~l Canhoto f--------------,-----------1

J fi lilII AM" '" A :li 0 N 0 Gurjau
Ipojuca

S LOURENÇO DA MATA - PE
Jaculpe
Josê da Costa
Persimunga

Floresta S·ubperenif6Iia. Piranji
Piranji-mirim
Preto
Sirinhaém
Tapicuru

100

000

UOr-----------,

2. Vertentes Ingremes
• PODz6ucos: solos pouco a medianamente

profundos, bem drenados, Ex1rJra argl\osa, élcIdos e
fertllldade natural baixa.

! 2

•

3. Fundos chatos de vales estreitos.
• GLEISSOLOS DE VARZEA: solos orgAnicos,

encharcados, textura indiscriminada, llcidos.

1. Topos pianos
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados.

textura argilosa, llcidos e fertilidade natural balxa.
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RECURSOS AGROSSOCIOECO~OMICOS

--r-- -----,--,-,----1

SISTEt.1AS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROOlJÇŒS DEMOGRÂRCA

Zona agroindustrial da Densidade
cana-de-açûcar. muito forte.

(200 hab/km 2 ).

- cana-de-açûcar. bana",
e mandioca.

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

< 50 ha
87% dos estabelecimentos
com 12% da ilrea.

50 - 500 ha
12% dos estabelecimentos
com 56% da ilrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 32% da ilrea.

1I'OS DE SIS1EMAS

DEPRODUÇÂO

• Sistema
agroindustrial
integrado.
• Cana-de-açûcar.

CARACTER(STtCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAt.1BIENTAL

Zona com potencialidade baixa a média.

• Domlnlo da monocultura da cana-de·açûcar (85 a
99% do valor da produçao agrlcola);

. As culturas banana e mandioca sao mais importantes
perto dos centros urbanos.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietilrio 83 85
ArTeI1datlrio 6 14
Parceiro - -
Ocupante 11 1

Unidade de Paisagem: "F' - SUPERFiciES RETRABALHADAS
Unidade Geoambienta/: 'Cg- • Atea de TtanSiçlJo do l.JtxaI pata a BotboIema. Regiljo de PsI­

mares - PE e Marechal Deodoro - AL
Altitude: 100 - 600 metros

D/STRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

E9

AL

920

BA CE MA MG
(Norte)
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PB PE

9.436

PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS H/DRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAjXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES DESGASTADAS DE RELEVO SUAVE
ONDULADO COM ALGUMAS ELEVAÇOES RESIDU AIS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZAO Im3 /s)

Tropical chuvoso, com
verao seco.
Chuvas no
outono/inverno.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

Il.llOOm3j

POÇOS
N6mero

Profundidadti m
Vaziio média (1/5).

1

2 2

Perlodo chuvoso
- Inlcio: março
- Final: setem bro

Pree. média anual:
861,9 mm.

,.°r--------~I

RIOS

SE:
Sergipe 7,1
Arau<1
Carnalba
Japaratuba
Mao Esquerda

SE: 03
11.620

33

,
,. .. " li ... .. " S 0 • 0

ITABAIANA • SE- O U A L 1 0 A D E

0 A A. G U A

Floresta Caducif6lia.
C2S1 C2S2

1. Topos
- pooz6ucos: solos medianamente profundos. hem

drenados, textura média/argilosa e ferdlklade natural
média a alta.

2. Vertentes suaves e compridas
- PLANOSSOLOS: solos pouco profundos, mal

drenados, textura arenosa/média e argilosa e
fertllidade natural média a alta, com problemas de
sais.

3. Elevaçoes residuais
- SOLOS L1T6ucos: solos rasos, textura média,

pedregosos e fertifidade natural média.

/ .
100

... "~ /
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SE:
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODUÇÔES DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1I'OS DE SISlEI'M.S

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de
policu Itu ra/pecu~ria

intensiva.

- bovlnocultura mlsta
(Ielte e corte);

- mil ho, feljao,
mandloca, algodao,
amendoim e
frutlcultura;

- pastagens natural e
cultlvada.

Densidade <50 ha
muito forte, 98% dos estabelecimentos
(175 hab/km 2

). corn 69% da ~rea.

50· 500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 26% da ~rea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 5% da ~rea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Pro prietâ rio 81 96
Ammd~rio - -
Parceiro - -
Ocupante 19 4

- Sistema
camponês
agropecu<lrio
diversificado.
• À base de

pecuMial
agricultura
tradicional
integrada;

. À base
agrlcolal
pecu~ria

confinada;

- Sistema
empresarlal rural
• Pecuélrla

intensiva.

Zona corn potencialidade alta

Zona de ocupaçao antiga, corn agricultura
diversificada;

A pecu~rla é Integrada Ipecudria conflnada);

Predominllncla da pequena produçao.

Unidade de Paisagem: -e- - SUPERFiciES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: "EU}'" - AgresIe de Feira Nova, 1IabaIana e 5anIa Rosa de üna - SE
Altftude: 100 - 400 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

E10

AL B.A CE

109

MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

3.358



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMA E SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

POlencial:
M~D10

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /s)

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

(1.000m3)

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
Vaziio mêdia (Ils).

RELEVOSFORTE ONDULADO E ONDULADO MUITO
ENTALHADOS.

Quente e timido, sem
estaçao seca.
o mês mais seco tem
precipltaçao superior a
60mm.

RIOS

Floresta Perenif6lia.

'0 l; .~ ,,:: .... .... .':: / .':' ,,:: ~: ..~ ,.~
1 J .' 1 ~

/ l:.,'/;/:,~ ,,:.--:>:., /

o ': /, ,..; i: /: i, i i i: .< ::': / CORREGO
J ....... WJJA$O .. O

ITABUNA. BA BA:
Grande

39
30

(2·80)

• 1.5
(0.6. 2,9)

BA: 03
59.140

f-----------~
Q U A L 1 D A D E

D A A G U A

,;;. / :~

~: ,::'

!II !0", , ...

f. ~: ::;: ~:
/

... l,'; ... l

Pree. média anual:
1.393,3 mm.

100

BA:
Gongogi 25,7
Jequitinhonha 93,8

I00,-------- r1 Braço do Norte
Braço Sul

-;, Burinhaém
COlônia
De Contas
De Pedra Branca
Pardo
Sao Joao
de Tiba
Sao Pedro

2. Topos pIanos estreltos
• LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados.

textura média e argilosa. ~cidos e fertllidade natural
balxa.

li

1. Topos e vertentes de relevo ondulado.
o PODz6ucos: solos pouco a medianamente

profundos. bem drenados. textura média/argilosa e
fertilidade natural alta •

• AFLORAMENTOS DE'ROCHA.

3. Relevos reslduais•
• SOLOS UT6ucos: solos rasos. textura média.

pedregosos e fertllldade natural alta.
o AFLORAMENTOS DE ROCHA.
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REClJRSOS AGROSSOCIOECONÔI\llICOS

Zona agrlcola de cu Itu ras Densidade <50 ha
perenes comerciais. muito forte, 61% dos estabeleclmentos

(150 hab/km 2 ). com 15% da ârea.

SISTEI\IIAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODUÇÔES DEI\IIOGRÂACA

- cacau,
• pimenta-do-reino.

cane la. cravo-da-India.
dendê e seringueira;

- feijiio, milho e
mandloca.

ESTRUTURA

FUNOIÂRIA

50 - 500 ha
37% dos estabelecimentos
com 59% da ârea.

>500 ha
2% dos estabelecimentos
com 26% da ârea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Pro prietâ rio 97 98
Arrendatârio - .
Parceiro 3 2
Ocupante - -

1FOS DE SlSTEMAS

DEPRODUÇAO

- Sistema
empresarial
rural.
• "Plantation";

- Sistema de
subslstêncla.

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAI\IIBIENTAl

Zona com potencialidade alta.

• Regiao cacaueira (praticamente monocultural. com
diversidade importante das estruturas de exploraçao;

• Nlvel têcnico desenvolvido.

Unidade de Paisagem: "F" - SUPERFicIES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: ~11· - Âteas MuiIo lJissecadas da Regiilo Cacaueia da BaJia
Altitude: 50 - 300 metros r---.,

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

Ell

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

8.776
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RElEVO E SEG....ENTOS DE CU....AE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
....~D10

SOLOS PREDO"'INANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAzAO Im3 /s)

AÇUDES. BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N~mero e capacidade

11.lI00m3 )

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vazao mldia II/s).

RELEVO FORTE ONDULADO COM COLINAS EM MElA
LARANJA.

Quente e umido, sem
estaçao seca.
o mês mais seco tem
precipitaçao superior a
60,0 mm.

09
08

(2· 21)
1,1

(0,6 - 1,6)

QUALIDADE

DA ÂGUA

BA: 01
200

~ .',' 1; .~ .

RIOS
Pree. m~dia anual:
1.564,3 mm.

o 1

00

'00

BA:
Cachoeira Grande 6 , 3
De contas 111,0
Pardo 74,7

1I0, ~, Acari

" "<. Âgua Comprida
l'{I'' / (

Braço Norte
:1 .~ 1, Das Aimas ou

Jequi~

Gandu
Maruim
Oriço Grande
Preto
Sao Pedro

1

1. Topos e vertentes.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura muito argilosa e argllosa,âcldosefertliidade
natural balxa.

2. Fundos de vales estreitos.
- GLE1SSOLOS: solos profundos, encharœdos, 1eX1IJra

indiscriminada, ~cidos e fertilidade natural baixa.

TEOlÂNDIA - BA

Floresta Perenif6lia e
Su bperen if6lia.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOUICOS

SISTEUAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODUÇélEs DEUOGRÂACA

Zona agrlcola de culturas Densidade
perenes comerciais. fraca,

(20 hab/km 2).

- pimenta-do-reino,
canela, cravo-da-india,
dendê e seringueira;

• feijao, milho e
mandioca.

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

<50 ha
78% dos estabelecimentos
com 25% da ~rea.

50 - 500 ha
20% dos estabelecimentos
com 45% da ~rea.

>500 ha
2% dos estabelecimentos
com 30% da ~rea.

Condiçiio Estab Area
do Produtor % '},

Proprlet~rio 86 97
Arrendat~rlo . -
Parceiro - -
Ocupante 14 3

lFOS DE SlSTEPoW:

DE PRODUÇÂO

- Sistema
empresarial
rural•
• "Plantation";

- Sistema de
subsistência•

CARACTERrSllCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAUBIENTAL

Zona com potencialidade baixa a média.

• Domlnio das plantaçoes perenes comerclals
associadas com a pequena produç/io agrlcola de
subsistência (para abastecimento do mercado local e
autoconsumo).

Unidade de Paisagem: ~ - SUPERFiciES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: "'E1~ - Amas Dissecadas - Baixas LibiJneas de l.kJa-GanœiBA
~ltitude: 100 - 260 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

E12

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conf/ito
CEIPI

5.914
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉDlO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES DESGASTADAS E DISSECADAS COM
ELEVAÇÔES BAIXAS RESIDUAIS.

VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

Tropical chuvoso, com
verao seco.
Chuvas no
outonolinverno.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
N~mero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
N~mero

Profundidade: ~

Vazao média 11/5).

1

! •

4

• ! • • •

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeirol

fevereiro
- Final: setembro

Prec. média anual:
'.'28,6

RIOS 03

,. Topos arredondados e verten1eSOJrtasdasondulaçôes
• PODz6ucos: solos medlanamenlB profundos, bem

drenrdos, textura mêdla/argllosa eferlllidade natural
mêdla a alta.

·°1
100

100

l.

..,.,., .
.. ; ..;:

AL:
Boacica
Itiûba

SE:
Fundo

ALISE:
Sao Francisco

2. Baixas vertentes.
- PLANOSSOLOS: 50105 pouco profundos, mal

drenados. textura arenosa e média/argilosa e
fertlIIdade natulal média, com problemas de sais. J .. '" A .. J .! A. , 0 ,. 0

QUALIDADE

C,S,

1--------------- -------~~____1

3. Baixas ondulaçoes.
- PLANOSSOLOS: solos pouco profundos, mal

drenados, textura mêdla/argllosa efeftll1dade natural
médIa, com problemas de sais.

- BRUNOS NAO CÂLCICOS: 50105 rasos, mal
c1renados, textura média/argilosa. cascalhentos e
fertllidade natural alta.

4. Topos pianos de ondulaçôes•
• AREIAS: 50105 profundos, exœsslvamente drenados,

15cidos e fertilidade natural baixa.

u. Cristas residuals
- SOLOS UT6ucos: 50105 rasos, textura média,

pedregosos e fertllidade natural média.

6. Fundos de vales estreitos.
- SOLOS ALUVIAIS: 50105 profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural mêdla a
alta.

IGREJA NOVA· Al

Floresta Caducif6lia.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTE~ASAGRÂRIOS DENSIDADE

PRJN<:I>A1S PROOUÇ6ES DE~OGRÂACJ

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1I'OS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

Zona de policultural
gado.

- bovinocultura mista
(Ieite e corte):

- milho, feijao, mandioca
e hortifruticultura.

Densidade < 50 ha
muito forte, 98"10 dos e~tabelecimentos

(136 hab/km 2 ). com 40% da llrea.

50 - 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 49% da llrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 11% da llrea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietllrio 33 65

Anendatlrio 6 14

Parceiro - -
Ocupante 61 21

- Sistema
camponês
ag ropecull rio
diverslficado.

· À base
ag rlcolal
pecullria
confinada;

- Sistema
empresarial rural
• Pecullria

lntensiva:
• Pecullria

especializada.

Zona com potencialidade m~dia e ocupaçao antiga.

• Centro de abastecimento de Aracaju-SE
(ho rtlfruticultu ra);

• Atividade pecullria limitada. mas perfeitamente
integrada aos slstemas de produçao;

• Zona t1pica de policultural
gado "agreste" para 0 abasteclmento das cidades
do Iitoral (Aracaju e Mace161;

• Predominancia de estruturas de pequena produçao.

Unidade de Paisagem: -po - SUPERFicIES RETRABALHADAS
Unidade Geoambiental: "'E13'" - Margem da Foz do Rio sao Francisco. Agesè de Propœ-SE
Altitude: 70 - 200 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

E13

AL

5.599

BA CE MA MG
(Norte)
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PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI

348





GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

F

DISTRIBUIÇAO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

DEPRESSAO SERTANEJA
AREA TOTAL: 368.216 km 2

22,16% DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
Fl...F34
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS ..dDRICOS

REŒVO E SEG""ENTOS DE CU""AE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
""ÉDIO

SOLOS PREDO""INANTES ASSOCIADOS

SUPERFfclES APlAINADAS, POUCO DISSECADAS NA
ENCOSTA DA SERRA DA GARAPA.

- RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAl e VAZAO (m3/s)

Clima Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

RIOS

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nûmero e cepacldade

(1.IlOOm3J

PQÇOS
N4mero

Profundldade( m
Vaziio média (Ils).

QUALIDADE

DA 4GUA

1. Topos pianos de relevo suave ondulado.
• lA TOSSOlOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, <lcidos, fertilidade natural baixa.
- ARE lAS: solos profundos. excessivamente drenados,

<lcidos e fertilidade natural baixa.

2. Topos arredondados de vertentes altas.
• PODz6ucos: solos medianamente profundos

bem drenados. textura arenosa e média/argilosa e
fertilldade natural baixa e média a alta.

3. Baixas vertentes.
• PLANOSSOLOS: solos pouco profundos, mal

drenados. textura arenosa e média/argilosa e
fertilidade natural média.

4. Fundos de vales
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. mal

drenados, textura indiscriminada e fertllldade
natural média.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: abril

Pree. média anual:
772,3 mm.

100 "~ :.~ ,.~

IBOT/RAMA • BA

Floresta caducif6lial
Caatinga hipoxer6fi1a.
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1

BA:
Carnalba de
Dentro ~

Carnalba de
Fora
Coloço
Casa Velha
Das Ras
Esp;nho
Maquen
Pajeu
Santo Onofre.

RIACHOS

BA:
Da Barra
Da Mandlroba
Do Aurélia
Santa Rita

RIBEIROES

MG:
Do Poço Triste.

TOTAL: 03
59.433
BA: 02

58.365
MG: 01
1.068

41



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔftlllCOS

SISlEftilAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRlNCPAIS PRODUÇ{lEs DEftilOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

lI'OS DE SlSŒftIIAS

DE P'RODUÇAO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAftIIBIENTAL

Zona de pecullrla
exten81va a
seml-lnten8lva com
atlvldade8 agrlcolas
IImltada8.

- feillio, mllho,
mandloca, batata-doce,
cana-de-açOcar, arrez,
mamona e melancla;

- pa8t8gen8 natural e
cultlvada;

- bovlnocultura de corte.

Densldade
multo fraca,
(6 hab/km 2).

< 50 ha
86% dos estabeleclmentos
com 18"/0 da IIrea.

50·500 ha
12"A. dos estabeleclmentos
com 210/0 da IIrea.

> 500 ha
2% dos estabeleclmentos
com 61% da IIrea.

1
E8t8b ÂreaCondlçao

do Produtor % %

Preprletdrlo 74 95
Arrendaldrlo - -
Parcelro . .
Ocupante 26 5

- Sistema
camponês
agropecullrlo
diverslflcado•
• À base de

pecudrla/
ag rlcu Itu ra
tradlclonal
Integrada;

- Sistema pecudrio
extenslvo a
seml-Intenslvo,
de translçlio, em
médias e
grandes
preprledades;

- Slstema de
subsistêncla.

Zona com potenclalldade média a alta.

• Zona de ocupaçao recente e fraca;

• Domlnlo da pecudria extenslva mesmo
constatando-se 0 desenvolvlmento de pastagens e de
culturas comerciais (arroz, mamona e melancia);

• Agrlcultura de subsistência para 0 mercado local e
autoconsumo.

Unidade de Paisagem: -p - DEPRESsAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "F1· - PIanIcie 0cidenIaJ do Rio SIlo Francisco, RegiiJo de Hom Jesus

daLapa-BA
Altitude: 300 • 800 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Fl
AreaemKm2

AL BA

10.333

CE MA MG
(Norte)

745

119

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ita
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

REIEVO E SEGI\IIENTOS DE CUI\IIAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
I\IIfmo

SOLOS PREDOI\IIINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES APLAINADAS COM COBERTURA
PEDIMENTAR. POUCO DISSECADAS,INFLUENCIADAS
LOCALMENTE PELO CALCARIO.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZ.A.O (m3 /s)

Clima Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES IAGOAS
N~mero e capacldade

(1.lI00m3)

PQÇOS
N6mero

Profundidadti m)
Vma mlSdla (Ils).

1

I~.-!.
1

t

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: abri!

Pree. mêdia anual:
942,4 mm.

RIOS

BA:
Carinhanha 149,0
Corrente 216.0

RIACHOS

32
63
0.9

1. Topos pianos de relevo suave ondulado.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura mêdia. ~cidos e fertilidade natural baixa.
- AREIAS: solos profundos. excessivamentedrenados,

OC/dos e fertilidade natural baixa.

BA:
Brejo Velho
Da Arela
Das Pitubas
De Carlparê
De Santana
Dos Porcos
Tijucuruçu

QUALIDADE

I-~----------r------

2. Topos arredondados e vertentes.
- PODz6ucos: solos medianamente profundos, hem

drenados, textura arenosa/mêdia e médJa/argilosa e
fertilidade natural mêdia a alta.

- TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS: solos
medianamente profundos. bem drenados. textura
argllosa e fertilidade natural alta.

3. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. mal drenados,

textura indiscrlminada e fertilidade natural alta.

COTEGIPE • BA

Floresta caducif6lia e
f10resta/caatlnga
hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISlEUAS AGRÂRIOS DENSIDADE

~A5~DE~OGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1I'OS DE SISlEW~

DE PRODUÇAO

CARAClERrSllCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAUBIENTAL

Zona de pecullrla Densidade
extenslva com atlvidades multo fraca,
agrfcolas Iimltadas. (6 hablkm 2

).

<50 ha
77% dos estabeleclmentos
com 10"1. da IIrea.

- Sistema pecullrio Zona com potencialidade m~dia a alta,
extensivo
• Em grandes • Zona de ocupaçiio recente e fraca;

propriedades;
- feljllo, mllho,

mandloca, banana,
cana-de-açucar, arroz;

- bovlnocultura de corte;
• pastagens.

50 - 500 ha
19% dos estabelecimentos
com 31% da IIrea.

>500 ha
4% dos estabelecimentos
com 59% da IIrea.

Condlçiio Estab Ârea

do Produtor % %

Proprletll rio 92 99

Arrendatlrlo - -
Parcelro . -
Ocupante 8 1

• Sistema de
su bslstência.

• Domfnio da pecullria extensiva mesmo
constatando·se 0 desenvolvlmento de pastagens;

• Agricultura de subsistência, para 0 mercado local e
autoconsumo.

Unidade de Paisagem: -po - DEPREssAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: -'F;r - PIadcie 0nienIa4 CaIra do Rio S/jo Fmncisco - RegiIo de Santa

Afari!I dII VIfdria - BA
Altitude: 400 - 700 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE F2
AreaemKm2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

16.745
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

RELEVOS ONDULADO E FORTE ONDULA DO, COM
VALES PROFUNDOS EM FORMA DE V.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZAO (m 3 /s)

Tropical chuvoso com
inverno seco.
A estaçao chuvosa
atrasa-se para 0 outono.

AÇUDES.BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
N~mero e capacidade

(1.l)OOm3J

POÇOS
N6mero

Profundldade(m
Vazlio mlldla (Ils).

1-----'1

• • •

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: junho

Pree. média anual:
842,2 mm.

r 00

,.0

RIACHOS

RN:
Do Marco
Terra Boa

C6RREGOS

RN:
Moura

Olho D'~gua

Riachao.

TOTAL: 05
2.016.577

CE: 03
2.005.461

RN: 02
11.116

03
40

(31 - 49\
0.5

(0,4 - 0,6\

QUALIDADE

1. Topos arredondados e vertentes Ingremes.
- PODz6ucos: solos medianamenœ orofundos, bem

drenados, 1eX1Ura argilosa e feI1llldade natural média
a alta.

2. Topos pianos dos relevos altos.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa e fertilidade natural média.

3. Grandes relevos residuais.
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

4. Fundos de vales estreitos.
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural média a
alta.

S. MIGUEL· RN

Floresta caducif6lia e
caatinga hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTEYAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCI"AIS PRODUÇŒs DEYOGRARCA

ESTRUTURA

RJNDlARIA DE PRODUÇÂO

CARACŒRJsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA...BIENTAL

Zona de pecullrlal
agrlcultura tradlclonal
Integrada.

Dansldade
m6dla.
(40 hab/km 2).

- boylnocultura de corte;
- mllho. feljllo e algodiio.
• pastagens natura 1e

cultlyada.

< 50 ha
80% dos estabeleclmentos
corn 25% da IIrea.

50 - 500 ha
18% dos estabeleclmentos
corn 52% da IIrea.

>500 ha
2% dos estllbeleclmentos
com 23"10 da IIrea.

Condlçllo Esteb Area
do Produtor % %

Proprletllrlo 80 94

Arrend8lllr1o 7 2
Parcell'O 10 3
Ocupante 3 1

• Sistema pecullrlo
extensivo a
seml-Intenslvo.
de translçao. em
mêdias e
grandes
proprledades;

• Sistema
camponês
agl'Opecullrlo
dlyerslflcado•
• À base de

pecullrlal
agrlcultura
tradlclonal
Integrada;

• Sistema de
subslstêncla.

Zona com potenclalldade alta.

• As atlvidades agrlcolas sao mals desenvolvldas e
têm uma malor importllncia econOmlca (cultura
comerclal). Tambêm a exlstêncla de pastagens
cultlvadas leyam ao apareclmento de slstema
pecullrlo mals Intenslvo•

Unidade de Paisagem: -p - DEPREssAo SERTANEJA
Unidade Geoamblental: -,=a- - Anla EnIahJdas da Costa da Serra œ Petei'D - CE. e Atess

Citcuntfizilhas
Altitude: 400 - 700 metfOs

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE F3
AreaemKm2

AL BA CE

881

123

MA MG PB
(Norte)
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PE PI RN

741

Areade
SE Conflito

CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERACIAIS

Poœndal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

ZONA DE TRANSIÇAO DO PLANALTO DA BORBOREMA
PARA A DEPRESsAo SERTANEJA, EM GERAL. '
FORTEMENTE DISSECADA COM RELEVOS RESIDUAIS

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZÂO (m3 /sl

Tropical chuvoso. com
verao seco.
Chuvas de
outonollnverno

AÇUDES.BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacldade

(1.000m3)

POÇOS
N6mero

Profundldadu( m
Vazlio mêdla (1151.

3

/ z .. z 1_2_--:"__~

Perlodo chuvoso
- Inlcio: fevereiro
- Fina 1: agosto

Pree. média anual:
832.2 mm.

RIOS

PB:
Paralba 20,6
Gurinhém
Gurinhenzlnho
IngA
Mamanguape

PB: 08

14.734

16
• 44

(13 - 79)
. 1,2

(0,3 - 1,7)

MlA.UNGU· PB

50r---.,.,.,..------, ,

'" n~~~ J'
1. Topos e altas vertentes do relevo ondulado. 1

j
~~jHr~[1,:, Il

- BRUNOS NÂO CÂLCICOS: solos pouco profundos, r,~ ,lf:'lr',' ~',lV,
moderadamente drenados. textura média/argilosa. 50 j ~:j ;:;~ir ,:r').[1
pedregosos ou nao e fertilidade natural alta. t/Ar}r~]t'A;t: '

. f;:~;'1œ l1~~ ; ',' 'W2. Baixas vertentes dos relevos ondulados e das cristas. "v",j 'lit '

- PLANOSSOLOS: solos pouco profundos. mal ': df( ,:Ir.' " ," i: ,; l

drenados. textura arenosa e média/argilosa e J ...... J J •• 0 .. 0

fertilidade natural média.
- BRUNOS NAO CÂLCICOS: solos pouco profundos.

mal drenados. textura média/argilosa e fertilidade
natural alta.

RIACHOS

PB:
Camararé
Curimatau
Do MUQuém
Do Tatu
Noguelra
Pereiro
Salgado QUALIDADE

DA .(GUA

3. Cristas reslduais.
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura média.

pedregosos e fertilidade natural média.

4. Fundos de vales.
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, modenldamente

drenados. textura indiscriminada e fertilldade natural
média a alta.

Floresta caduclf611a a

caatinga e caatinga
hipoxer6fila.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTE~ASAGRJ.RIOS DENSIDADE ESlHUTURA 1FOS DE SIS1EtMS CARACTER(SllCAS GERAIS

PRN:PAIS PRODUÇ(lEs DEI\IIOGRJ.ACA FUNDIJ.RIA DE PRODUÇJ.O DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

• Zona de abastecimento para Natal-RN;

• Certos Indicadoras de pecuarlzaçiio (desenvolvlmento
dos pastos em detrlmento das atlvidadas agrlcolas);

• Existência de estrutura de pequena proprledade
Iigada â agricultura e de média a grande propriedade
â pecullrla semi-intensiva;

• Problema fundlllrio relativamente agudo.

- Sistema pecullric Zona corn alta potencialldade.
extenslvo a
semi-Intenslvo, • Zona tlplca do agreste corn atividades dlverslficadas;
de translçAo. em
médias e
grandes
proprledades;

- Sistema
camponês
agropecutlrlo
dive rslficado.
• À base de

pecutlrial
ag rlcu Itu ra
tradlclonal
lntegrada;

. À base
agrlcolal
pecutlrla
conflnada;

< 50 ha
93% dos estabelecimentos
com 20"10 da tlrea.

50 - SOO ha
6"/0 dos estabeleclmentos
corn 53% da tlrea.

> 500 ha
1"10 dos estabeleclmentos
com 270/0 da lirea.

Condlçëo Estab "'rea
do Produtor % %

Proprlettlrlo 38 93
AmlI'Idalllrio 50 6
Parcelro - -
Ocupante 12 1

Densldade
forte,
(70 hab/km 2 ).

Zona de pollcultural
gado.

- bovlnocultura de corte
e lelte;

• mllho, feljlio.
mandloca.
cana-de-açûcar. coco e
abacaxl;

• pastagens natural e
cultlvada.

- Sistema de
subslstêncla.

Unidade de Paisagem: op - DEPREssAO SERTANEJA
UnicJade Geoambiental: ~4· - A9resIe de 1IablIifJna, MJiJngu. lIa1ubB. - PB; TII1tJaIJNI - PE
AHitude: 100 - 400 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE F4
AreaemKm2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI

3.098 291
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERACIAI

Potendal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZAO (m3 /s)

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N4meru e œpaddade

(1.000m")

POÇOS
N4meru

Prufundldadei ID

Vazio m4dlall1s).

SUPERFiciES DE PEDIPLANAÇÂO ENGLOBANDO
RESTOS DE TABULEIRO.

Quente e umido (clima
tropical chuvoso), cam
chu vas de vera%utono.

4

5

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
- Final: agosto.

Pree. média anual:
865,4 mm.

RIOS

BA:
Jacufpe 9,2
ParaguaçO 110,0
Curimatal
Pojuca

BA: 02
4.066.869

• 21
• 32
(3·69)

• 2,6
(D.4 - 4,6)

aUALIDADE

D A Â GUA

..~ ...
l .

..~

CASTRO ALVES • BA

/.
.1..f\lAM/IA80HO

""rI-----~---.

2. Topos planas.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média e argllosa. llcidos e fertllidade naturel
baixa.

1. Patamares compridos e baixas vertentes de relevas • 0

residuais e ondulados.
PLANOSSOLOS: solos rasas a pouoo profundos, mal
drenados, textura arenosa e média/argilosa e
fertilidade natural média, com problemas de sais.

3. Topos arredondados e vertentes.
- BRUNIZENS: solos pouco profundos, bem drenados,

textura média e média/argilosa e fet1Illdade naturel
alta.

Floresta caducif6lia cam
trechos de caatinga
hipoxer6f11a.

4. Elevaçoes residuals.
- SOLOS UTÔUCOS: solos rasas, textur~ média.

arenosa e argilosa, pedregosos e fertllidade natural
média.

5. Fundos de vales estreitos.
- SOLOS A LUVIAIS: solos profundos. mal dl8nadas"

textura indiscrimlnada e fertilidade natural alta.

1 26



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEJJlAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA lF05 DE SISTEMAS CARACTERfsTICAS GERAIS

PftlNCPAIS PftOouçOEs DEMOGRÂRCA FUNDlÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Regiiio passando por forte crescimento econômico.

Pecu~ria mais atuante na regiiio de Tanquinho-BA;

Zona tlpica de agreste corn atividades agrlcolas
diversificadas;

Agricultura mais presente na regiiio de Feira de
Santana e Castro Alves-BA;

Zona de abastecimento (Feira de Santana e
Salvador-BA);

Existêncla de estrutura de pequena produçiio Iigada â
agricultura/pecu~ria confinada. e, m~dia produçiio•
Iigada à pecu~rla semi-intensiva;

- Sistema pecu~ric Zona corn alta potencialldade.
extensivo a
semi-intensivo, • Ocupaçiio antiga;
de transiçiio, em
m~dias e
grandes
proprledades;

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diverslficado.
• À base de
pecu~rial

agricultura
tradlclonal
Integrada;

. À base
agrlcolal
pecu~ria

conflnada;

<50 ha
92% dos estabelecimentos
corn 28% da ~rea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 35% da ~rea.

50 - 500 ha
7% dos estabeleclmentos
corn 37% da ~rea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprlet~rio 91 99
Arrendatllrio 5 0,5
Parceiro - .
Ocupante 4 0,5

Densidade
m~dia.

(40 hab/km 2 ).

Zona de pollcultural
gado.

- bovinocultura de corte
e leite, avlcultura e
sulnocultura;

• pastagens cu Itivadas;
- milho, feijiio, mandioca

e fruticultura.

- Slstema de
subslstêncla.

- Sistema
empresarlal
rural.
pecu~rla

intensiva;
pecu~rla

especlalizada.

Unidade de Paisagem: -po - DEPREssAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "'F~ - -Agreste- CasIm ANes - BA
Altitude: 140 - 300 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE F5
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI

6.648
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
[SUBSUPERACIAIS
1.

1

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /s)

AÇUDES.BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nûmero e capacidade

11.000m31

POÇOS
Nlimero

Profundidade( m
Vezao média 11/51.

SUPERFiciES DE APLAINAMENTO BASTANTE
DESGASTADAS, DE ALTITUDE BAIXA POUCO
DISSECADAS, COM RELfVOS RESIDUAIS ISOLADOS

Quente, semi-<lrido. A
estaçâo chuvosa ocorre
no inverno.

......... J ... OND QUAllDADE

63
46

(18 - 96)
0,8

(0,3 - 1,6)

A. GUAo A

AL: 09
29.558

BA: 25

SE: 01
360.806

TOTAL: 35
390.479

SE:
Machado
Piaul

BA:
Itapicurù 11,7
Jacurici 2, 1
ParaS"Jaçù 87,8
CaiN
Camisâozinho
Capivari
Cariaç<l
Do Peixe
Ipueira
Jacuipe
Jacuriau
Paratiji
Sacrariu

AL:
Coruripe
Farias
Jacaré
Traipu

RIOS

..~ .. ..

Pree. média anual:
667,9ITm

MAJOR ISIDORO· AL

Caatinga hipoxer6fi1a
com trechos de f10resta
caducif6lia.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: março
- Final: agosto

1 ... / / "

" .. :', :~ 1 : : :;'~l'm~'~ ':.. l,' .. l " .' 1
la
o 1 / 1. 1:... J ': ' .. /: 1 /

J

50 1. t:.. 1. .':: r

1

ool
j

3. Topos e altas vertentes do relevo ondulado.
- PODZOUCOS: solos pouco a medianamente

profundos, moderadamente drenados, textura média
a argilosa, cascalhentos ou nâo e fertilidade natural
média.

2. Topos e altas vertentes de releva suave ondulado.
- BRUNOS NAO CÂLCICOS: solos rasos,

moderadamente drenados, textura média/argilosa,
cascalhentos e fertilidade natural alta.

1. Patamares compridos e baixas vertentes do relevo
suave ondulado.
- PLANOSSOLOS: solos rases a pouce profundos, mal

drenados, textura arenosa e m~dia/argi1osa e
fertilidade natural média, com problemas de sais.

4. Elevaçôes residuais.
- SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.
- GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

5. Funrlos de vales estreitos.
- SOLOS ALUVIAIS PLANOSSOUCOS: solos

medianamente profundos, mal drenados, textura
indiscriminada e fertilidade natural alta, com
problemas de sais.

RIACHOS

AL:
Do Chita
Dos Vitotinos
Lunga
Salgado
Sertâozinho.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEYAS AGRARIOS DENSIDADE

PfUNCl>A1S PROOUÇÔES DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1FOS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Sistema
camponês
agropecullrio
diversificado .
• À base de

pecullrlal
ag rlcu Itu ra
tradiclonal
integrada;

Zona de
pecullrla/ag ricuItura
radicionallntegrada.

• bovlnocultura (Ieite) e
caprlnocultura;

• Pastagens natural e
cultlvada;

- milho e feijâo.

Densidade
fraca,
(18 hablkm 2)

<50 ha
94% dos estabeleclmentos
corn 42% da llrea.

50 - 500 ha
5% dos estabelecimentos
corn 36% da llrea•

>500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 22% da llrea.

Condiçâo Estab Ârea
do Produtor % %

Proprletllrio 97 98
Anend~rio - .
Parcelro - .
Ocupante 3 2

- Sistema pecullric Zona corn potencialidade mêdia a alta, mas sofre
extensivo a influência das condiçôes c1imllticas;
semi-intensivo,
de translçiio, em • Domfnio da pecullria devido â qualidade dos pastos
mêdias e naturais e cultivados. As atividades agrlcolas
grandes contribuem para 0 autoconsumo e abastecimento da
propriedades; mercado local. 0 rebanho aproveita as pastagens

nativas no perlodo chuvoso e ap6s três meses,
voltam aos campos cultivados para aproveitamento
dos restos cu Iturais.

• S Istema pecullrio
extensivo.
• em grandes

propriedades;

- Sistema de
subslstência.

Unidade de Paisagem: -po - DEPRESsAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "'Ffr - Amas de PedipIano do seI1llo CenI1aI da Bahia (Ipi'a). do Settfio

de Alagoas e do SettIlo otienIaI de 5etgipe (Regillo de RiachliO
dosDanlas)

Altitude: 100·600 metros

DISTRIBUIÇJi.O GEOGRÂFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE F6
Areaem Km2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI

3.384 23.419

129

324 1.165



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS ..dDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CU~AE SUPERACIAIS
~UBSUPERACIAIS

Potendal:
N1~DIO

SOLOS PREDO~INANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nümero e capBcidade

(l.lJOOm3J

POÇOS
Nümero

Profundidade( m
Vaz80 m6dla (Ils).

SUPERFIcIES DE APLAINAMENTO DE ALTITUDE
MÉDIA, POUCO DISSECADAS:

Clîma tropical.
1nverno seco e verac
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inrclo: outubro
- Final: abril.

2. Topos e vertentes de relevos ondulados.
- PODz6ucos: solos medianamente profundos. bem

drenados, textura média/argilosa efertilidade naturel
média a alta.

11
140

(133 - 147)

1,2

QUAllDADE

DA ÂGUA

.IA80ND

S. FRANÇISCO· MG

Pree. média anual:
1.025,0 mm.

100 l

• 00 f,

2-
1•-

1. Topos e vertentes de relevos piano esuaveondulado.
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados

textura média. ~cidos e nao ~cidos e fertilidade
natural baixa e média a alta.

3. Fundos de vales pouco profundos.
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. mal drenados.

textura indiscriminada e fertilidade natural média
alta.

Caatinga hipoxer6fi1al
cerrado.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRQDUÇÔES DE...,OGRÂFlCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

11'OS DE SlSŒJM.S

DEPRODUÇAO

CARACTERfSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de pecUlhia
extenslva a
semi-Intenslva cam
ativldades agrlcolas
IImltadas.

Nao fol posslvel Domlnlo de grandes
calcular a propriedades (> 1000 ha).
densldade
demognlf1ca,
por nao
exlstirem

- bovlnocultura de corte, povoados.
caprlnocultura e
ovlnocultura;

- pastagens natura 1e
cultlvadas.

• mllho, feljao,
mandloca, mamona,
algodao.

- Sistema
camponês
agropecul1rio
diverslficado.
• À base de

pecudrial
agricultura
tradlcional
Integrada;

• Sistema de
subslstência•

• Slstema pecuhio
extensivo•
• em grandes

proprledades.

Zona com alta potenclalldade.

- ocupaçao recente e fraca;

- Domlnio da pecudria extensiva, mesmo onde se
constata desenvolvimento de pastagens introduzidas
e de agrlcultura comercial (mamona, algodao);

- Agricultura de subsistência voltada para
auto-consuma e abastecimento do mercado local.

Unidade de Paisagem: -p - DEPREssAo 5ERTANEJA
Unidade Geoambiental: "Fr - Atea do AaJ~ Sfio Francisco - RegiiJo do S!k> Francisco ­

MG
Altitude: 450 - 600 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE F7
AreaemKm2

AL BA CE

131

MA MG
(Norte)

1.336

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrORICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potenclal:
'JI~D10

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO Im3 /s)

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m3)

POÇOS
Numero

Profundldade{ m)
Vaziio média (Ils).

SUPERFiciES DE APLAINAMENTO DE ALTITUDE
MÉDIA, POUCO DISSECADAS.

Clima Tropical
1nverno seco e verao
chuvoso.

31
97

(9 - 185)
• 2,1

(0,6 - 5,3)

BA: 05
5.943

RN: 02
41.298

TOTAL: 07
47.241

RIOS

BA/MG:
Sao Francisco 1.995,0

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: abri!

roo

MG:
Acari '

.. è rrr-----__ Guavinipa
,1 Jequital
g Pacul

,,~:.~ Pandeiros
,. Paracatu

... 1 Pardo.

1 Prec. média anual:
_----~~ 1.239,9 mm

JPIIAIrIJJAIO"D

PIRAPORA • MG

Caatinga h ipoxer6filal
cerrado.

QUAllDADE

C1S 1

A. GUAD A

RIBEIROES

RIACHOS

MG:
Do Barro

C6RREGOS

MG:
Grande

,/ ,', 1

rïl ;' " .

r.a " l. /

20 ,~ , .,I~v.:l
o 1 ,/,.' ... "

.... .'" ~

100 . l,

2. Topos e vertentes de relevo ondulado.
• PO Dz6 LI COS: solos medianamente profundos, barn

drenados, textura médla/argilosa efertilidade natural
média.

1. Areas planas
• LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados,

textura média, ilcidos e fertilidade natural muito
baixa.

• ARE lAS: solos profundos, exœssivamente drenados.
ilcidos e fertllldade natural muito baixa.

3. Fundos de vales.
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural média.

MG:
Da Areia
Das Gaitas
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRlNCF'A1S PRODUÇélEs DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1I'OS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERfsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Sistema de
su bslstência;

- S istem a pecUiI rie
extensivo. - Agricultura de subsistência para 0 mercado local e
• em grandes autoconsumo.

propriedades;

• Sistema pecuârio
extensivo a
sem j. intenslvo,
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades.

Zona de pecul1rla
extenslva a
semi-Intenslva com
atlvidades ag rlcolas
Ilmltadas.

- bovlnocultura de corte,
caprlnocultura.
ovlnocultura.

• mandloca, mllho.
feljao. algodao,
mamona. arroz e
cana-de-açûcar.

- pastagens cultivadas.

Densldade
muito fraca.
(8 hab/km 2).

<50 ha
49% dos estabeleclmentos
com 1% da I1rea.

50 - 500 ha
34% dos estabelecimentos
com 7% da I1rea.

>500 ha
17% dos estabelecimentos
com 92% da I1rea•

Condlçîio Estab Area
do Produtor % %

Proprietârio 74 95
Arrendlmlrio 26 5
Parcelro . .
Ocupante . -

• Sistema
camponês
agropecul1rio
dlversificado•
• À base de

pecul1ria/
agrlcultura
tradicional
integrada;

Zona com potencialidade baixa a média.

- Ocupaçao recente e fraca;

- Sislemas de produçiio pouco estabilizados;

• Domlnio da pecul1ria extensiva mesmo com a
constataçao do desenvolvimento de pastos
cultivados e de agricultura comercial (mamona.
algodao e arroz).

Unidade de Paisagem: "'P - DEPRESsAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "Ftr - Ama do lMdo Rio das VeIJas - MG Regiijo de Pitapora
Altitude: 450 - 600 metros r----..,

DISTRIBUIÇll,Q GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Fa
Areaem Km2

AL BA CE MA

133

MG
(Norte)

10.487

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NAT UR AIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CU~AE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potenclal:
M~D10

SOLOS PREDO~INANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES DE APLAINAMENTO DA DEPRESSÂO
SANFRANCISCANA. COM VALES ABERTOS.

--------~------

VEGETAÇAO NAllJRAL
RIOS, RIACHOS AÇUDES,BARRAGENS, POÇOS
e VAzAo (m 3 fs) e GRANDES LAGOAS Nl'imero

Nl'imero e capaddade Profundidad~m
l1.000m3J Vazio m6dla 11/5).

Clima Tropical.
)nverno seco e verao
chuvoso.

Perrodo chuvoso
- )n!cio: outubro
- Final: abril

Pree. m~dia anual:
836.8 mm

RIOS MG: 0' 05

!to } VA
7.000 -

1 r~~
MG: Calindo -

100
..

.... é RIACHOS

....
'00

,'..
BA: Das Pitubas.

,. Âreas planas e suavemente onduladas.
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados.

textura m~dia. llcidos e fertilidade natural baixa.
- ARE lAS: solos profundos. exœssivamente drenados, ,

llcidos e fertilidade natural balxa.

so "~ :~; ':

:~ ~ " ...

l~ ..~ .% "~ ',lr;":I

2. Fundos de vales abertos e largos•
• SOLOS ALUVIAIS: solosprofundos. mal drenados.

textura indiscriminada e fertilidade natural m~dia.

• MANGA • MG

Caatinga hipoxer6fi1a
corn trechos de cerrado.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISlEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCFAIS f'ROOlJÇÔES DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SlSŒMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecuélrla Densidade
extensiva com atividades muito fraca.
agrlcolas Ilmitadas. (5 hab/km 2 ).

• bovlnocultu ra de corte;
• algodlio herbélceo.

batata-doce. arroz.
mamona. melancla.
milho. mandioca e
feljiio.

< 50 ha
61% dos estabelecimentos
com 9% da élrea.

50 - 500 ha
31% dos estabeleclmentos
com 26% da élrea.

> 500 ha
8% dos estabelecimentos
com 65% da élrea.

Condiçiio Estab Ârea

do Produtor % %

Proprietélrio 61.5 85

Arrendldrio . -
Parcelro 38.5 15
Ocupante - .

• Sistema pecuélrio
extensivo.
• em grandes

propriedades;

- Sistema
camponês
agropecuélrio
diversificado.
• Abase de

pecuélrial
agricultura
tradicional
integrada;

• Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade baixa.

Zona de Ocupaçiio recente e fraca •

• Domlnio da grande propriedade.

• Agricultura de subsistência voltada para 0 mercado
local e autoconsumo.

Unidade de Paisagem: -po - DEPRESsAo SERTANE.JA
Unidade Geoambiental: -'=9'" - PecfpIano da GaIJa do Rio SIJO Ff81ICÏSco na Regillo de Gari­

nhanha-BA
Altitude: 450 • 500 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F9

1 AL BA

861

CE MA MG PB
(Norte)

2.459
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PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI



,..-----------------------------------------------,1
RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
M~D10

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL

1

RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /sl

AÇUDES,BARRAGENS
e GRANDES IAGOAS
N~mero e capacldade

(1.000m 31

POÇOS
N~mero

Profundldadt( m)
Vazao mddia (1/51.

SUPERFIcIES DE APLAINAMENTO DA DEPRESSÂO
SANFRANCISCANA, COM CONSTITUIÇÂO DE UM
RECOBRIMENTO ARGILO-ARENOSO, COM ŒiRANDES
CRISTAS RESIDUAIS.

Clima Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro RIOS
- Final: abril

150 "
:;,

RIACHOS. "
le

CI/ha dO
Sio Frardeoo

\

Pree. mêdia anual:
897,8 mm.

110,--------1'1

P';~

BA:
Branco
Grande
Preto

45,1
258,0

19,0
14

94

J"W"")JASDND

IBIPETUBA - BA

.Caatinga hipoxer6fiia
cam trechos de grameal.
vereda de bu ritl e
carnaubais nos fundos de
vales.

~DUAALIDADE
\ u~ ÂGUA

VEREDAS

BA:
Da Cançançao
Da Mansidao
De Monte Alegre
Funil ou
Mato Dentro
Do Cambueiro

BA:
, De Cotejipe
" ..~ Do Buriti

Do Sucesso
Tijucuçu

ii
10 ,
o '

; ,,: ~ ~

, " ~"
80 i' ~, Z ..

100 .;:: ,/ ~

2. Grandes cristas residuais
- SOLOS UT6ucos: solos rasas, textura arenosa e

mêdia, pedregosos, ~cidos e fertilidade natural b'lixa.1
- GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

3. Fundos de vaies abertos.
- GLEISSOLOS: solos mal drenados, textura

indiscriminada. muito ~cidos e fertilidade natural
baixa.

- SOLOS ALUVIAIS PLANOSS6ucos: solos
profundos. mal drenados textura indiscriminada e
fertilidade natural mêdia. cam problemas de sais.

1. Âreas planas.
- AREIAS: solos profundos, excessivamente drenadŒ>,
~cidos e fertilidade natural baixa.

- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,
textura mêdia, ~cidos e fertilidade natural baixa.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

f'RINCI>AIS PRoouçéIEs DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

lFOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIOADE GEOAMBIENTAl

Condlçao Estab Ârea
do Produtor % %

- Sistema pecu~rlo Zona com potencialidade baixa.
extensivo.
• em grandes - Domlnio da pecu~ria extenslva.

propriedades;

Zona de pecu~ria

extenslva a
seml·intensiva com
atividades agrfcolas
IImitadas.

- bovlnocultura de corte
e caprinocultura;

- feijllo, milho,
mandloca, arroz, soja,
cana-de-açucar e
banana.

Densidade
média,
(22 hab/km 2 ).

< 50 ha
66% dos estabelecimentos
com 5% da ~rea.

50 - 500 ha
29% dos estabeleclmentos
com 27% da ~rea.

> 500 ha
5% dos estabelecimentos
com 68% da ~rea.

Propriet~rlo 90 98
Arrendatllrio - -
Parceiro . .
Ocupante 10 2

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado.
• À base da
pecu~rial

agricultura
tradicional
integrada;

- Sistema de
subsistência;

- Sistema
empresarial rura

ag ricu Itu ra
mecanizada
(soja).

- Agricultura mecanizada muito limitada (soja).

- Sistemas de produçao sao pouco estabilizados 0 que
significa um aproveitamento traco dos recursos
naturais.

- Agrlcultura de subsistência para 0 mercado local e
autoconsumo.

Unidade de Paisagem: -p - DEPREssAO SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "'Fla- - Pedplano Associaœ ils serras do Boqueëo e do EstreiID - BA
Altitude: 400 - 700 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F10

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE ConfUto
CE/PI

21.670
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUMA E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
MÉDIO

SOLOS PREDOPlcINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAo (m3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nûmero e capaCÎdade

(1.ll011m3 )

POÇOS
Nûmero

Profundidade( m
Vaziio mtSdla (1/5).

SUPERRCIAIS DE PEDIPLANAÇÂO DISSECADAS COM
VERTENTES LONGAS E VALES ABERTOS.

Muito quente,
semHirido.
Com ehuvas de verâo.

Y~---I

Perlodo ehuvoso
- Inlcio: dezembro
- Final: abril.

Pree. média anual:
688,7 mm.

RIOS

PE:
Gravat~

De Sâo Pedro
Sâo Joâo

PE: 01

3.700

04
72

(69· 74)
0,8

(0,7 - 0,9)

'&0,-- ---,.
RIACHOS

150

J ,. III A .. J J

QUAllDADE

DA ÂGUA

PE:
Do Marinheiro.

A " 0 .. Cl

ARARIPINA • PE

"1..0

... ~

2. Topos arredondados e vertentes dos relevos baixo•
• PODZOLICOS: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, textura argilosa e
fertilldade natural média.

1. Topos pianos de relevo baixo.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média e fertilidade natural média.

3. Relevos altos "testemunhas da ehapada". Caatinga hipoxer6fila.
- SOLOS L1TOLICOS: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos, 1lctdosefertilidadenaturalbaixa. 1

• GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

4. Fundos largos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente 1

drenados, textura indiscriminada efertilidade natural
média a alta.

!L---- ---lI__-------l--1__L-_----'--I_----'
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

fRINCI>A1S PRODl.lÇéJEs DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

TI'OS DESISlE~

DE PRODUÇAO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecullrlal
agrlcultura tradicional
lntegrada.

- bovlnocultura de corte.
caprlnocultura e
ovlnocultura;

• mllho. feljao. mamona.
algodao herbllceo e
arb6reo.

Densldade
média.
(38 hab/km 2 ).

< 50 ha
86% dos estabeleclmentos
com 27% da IIrea. '

50· 500 ha
13% dos estabeleclmentos
com 43% da lirea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 30% da IIrea.

Condlçao Estab Area
do Produtor % %

Proprletllrlo 59.0 90.5
Arrendatllr10 9.5 1.5
Parcelro 3.5 0,5
Ocupante 28.0 7.5

- Sistema
camponês
agropecullrio
dlversificado •
• À base de

peculirial
agrlcultura
tradicional
Integrada;

- Sistema peculirio
extenslvo a
sem l-Intenslvo,
de transiçao. em
médias e
grandes
propriedades;

• Sistema de
su bsistência.

Zona com potencialidade média.

. As atividades agrlcolas sao concentradas nos vales e
têm como finalidade:

• abastecer 0 mercado local e autoconsumo;

• produzir renda (mamona. algodao herbllceo e
arb6reo);

• complementaçao da alimentaçao do rebanho
durante 0 perlodo seco (restos culturaisl.

Unidade de Paisagem: -po - DEPRESsAo SERTANE./A
Unidade Geoambiental: "Ftt· - Pietoonte Sul do ArcujJe, Set1iio de IpubiIAratipina - PE
Altitude: 500 - 700 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Fll
Area emKm2

AL BA CE

139

MA MG
(Norte)

PB PE

1.160

PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG""ENTOS DE CUMA E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAI5

Patencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFfclES DE APLAINAMENTO INCLUINDOAREAS
MAIS DISSECADAS, COM VALES ESTREITOS.

VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /s)

Quente e semi-<lrido. A
estaçao ehuvosa atrasa-se
para 0 outono.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Ndmero e capacidade

11.000rn3 )

POÇOS
Ndmero

Profundidade( m
Vaz80 m4dla (1/5).

Pree. média anual:
793,5 mm.

Perlodo ehuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: junho

~." ..

~4rZ43 'I
4 4

100,..------..",.,---- ---,

'.,'
'50

RIOS

CE:
Bambuiu
Patu
Trussu
Bastiiies
Puiu

RIACHOS

8,4
2,5
3,7

CE: 41

2.787.613

67
50

(18-76)
0,8

(0,3 - 1,2)

1. Topos de releva forte ondulado,1Dposeverterrtesde
releva mais baixo ondulado.
- PODz6ucos: solos poueo ou medianamente

profundos, bem drenados, textura argilosa e
fertilidade natural alta.

.,': .
100

CE:
Condado
Dos Cavalos
Dos Serrotes
Itaim
Quineoe

QUALIDADE

2. Eneostas rngremes.
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

3. Topos pianos do releva baixo.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa e média e 1ertflidade natural média a
alta.

4. Fundos de vales estreitos.
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiseriminada e fertilidade natural média a
alta.

MOMBAÇA-CE

Caatinga hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRlNCPAlSPROouçŒS DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SISlEMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecutlrlal
agricultura tradlcional
integrada.

• bovinocultura,
caprlnocultura,
ovinocultu ra.

• algodlio arb6reo e
herbtlceo, mamona,
feljlio.

Densidade
média,
(20 hab/km 2 ).

< 50 ha
66"10 dos estabelecimentos
com 18"10 da tlrea.

50· 500 ha
32"10 dos estabelecimentos
com 60010 da tlrea.

> 500 ha
2"10 dos estabelecimentos
com 22"10 da tlrea.

Condiçao Estab Area
do Produtor "10 "10

Proprlettlrlo 90 94
1Arrendatlrio 6 4
Parcelro - -
Ocupante 4 2

• Sistema
camponês
agropecutlrio
diverslficado.

À base de
pecutlrial
agricultura
tradicional
integrada;

• Sistema pecutlrio
extenslvo.
• em grandes

propriedades;

• Sistema de
subslstêncla.

Zona com alta potencialidade, porém sofre influência
de irregularidade c1imtltica.

• Pecutlria: atividade principal.

• As atividades agrlcolas relativamente desenvolvidas
(dependendo dos solos) além de contribulrem para 0

abastecimento do mercado local e autoconsumo,
visam essencialmente complementar a alimentaçao
do rebanho (restos culturais). Constata-se que a
agricultura ê mais dlversificada que nas tlreas
vizinhas. Aparecimento da cultura da mamona
(Monsenhor Tabosal. Na regiao de Iguatu. existe
pequena irrigaçao (hortifruticultural.

Unidade de Paisagem: '"P' - DEPRESSAO SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "'Ft?" - Encostas das Senas dos Carids Novos. Ibiapaba e dos Ser­

rJes de Monsenhor Tabosa. TantJOIi, Pk/uel Cameto e 19uaIU
-CE

Altitude: 300 • 700 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F12

AL BA CE

13.500

MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES DE DISSECAMENTO ACENTUADOCOM
VALES PROFUNDOS ESTREITOS E CHATaS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

Serr i-~rido e quente. A
estaçiio ch uvosa
adianta-se para 0 outono
antes do inverno.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.{IOOm3J

POÇOS
Numero

Profundidadli m)
Vazao mêttla (Ils).

V\. -'-- · ,
l\d~

Perlodo ehuvoso
- Inleio: janeiro
- Final: maie

Pree. média anual:
892,3 rr m.

•• 0 ,-- ----,

RIOS

PB:
GravaM
Jenipapo
Piranhas
Santa lV'aria

RIACHOS

PB: 05

369.202

05
69

(30 - 108)
0,8

(0,6 - 1,1)

1. Topos arredondados e vertentes Ingremes.
• PODZOUCOS: solosmedianamerrtBprofundos,bem

drenados, textura argilosa e fertilidade na1Ural alla.

2. Topos pianos estreitos.
• LATOSSOLOS: solos profundos, berr c'renados,

textura média e fertllidade natural baixa.

3. Morros altos.
- SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura arenosa e

média e fertilidade natural média.
- GRANDES AFLORA'vIENTOS DE ROCHA.

4. Fundos de vales estreitos e chatas.
- SOLOS ALUVIAIS: solosprofundos,moderadamerrtB

drenados, textura indiscriminada e fertilidade natural
alta.

EGO

;'
000

~ "

J,.M411""4S0"D

SERRA GRANDE - PB

Caatinga hipoxer6fi1a.
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PB:
Aguiar
Araras
Chatinha
Fundo
Paseoal
Pioneozinho
Tavares.

QUALIDADE

D A AGU A

1



RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SI5TEJo\AS AGRARIOS DEN51DADE

PRIIlCFAIS PRODlJÇ(lEs DE~OGRAACA

1

ESTRUTURA

RJNDIARIA

T1'OS DE SlS1B4AS

DE PRODUÇ~O

CARACTERlsTICAS GeRAIS

DA UNIDADE GEOA"'BIENTAl

Zona de pecu'rlal
agrlcultura tradlclonal
Integrada.

- bovlnocultura de corte,
ovlnocultura;

- algodAo, mllho, feljAo,
arrOl.

- pastllserr natural.

Densldade
m6dla,
(34 hablkm 2 ).

<50 ha
T.1'Io dos estabelecJmento.
com 20% da 'rea.

50 - 500 ha
25% (jos estabeleclmentos
com 48% da 'rea.

>500 ha
2% dos estabeleclmentoe
com 32% da 'rea.

CondlçAo Estab Area
do Produtor % %

Proprlet'rlo 84 88
Arrendat<1rio 5 7

Parcelro 3 ,
Ocupante 8 4

- Sittema
camponA.
agropecu'rlo
dlverslflcado.
• À base de

pecu'rlal
agrlcultura
tradlclonal
Integrada;

- Sisterr.a pecu'rl(
exteneJvo•
• em grandes

proprledades;

- Sistema de
subslstAncia.

Zona com potenclalldade m6dla a alta.

• A pecu'rla 6 a atlvldade principal, mas as atlvldades
agrlcolas sAo battante dlverslflcadas; presença
slgnlflcatlva de culturas comerclals (mandloca; slsall.

• As culturas de subsistAncla (mllho, feljAol al6m de
contrlbulrem para 0 abasteclmento do mercado local
e autoconsumo, asseguram as atlvldades pecu'rlas
(restos culturalsl.

Unidade de Paisagem: op - DEPREssAo SERTANE.JA
Unidade Geoambiental: -'=13'" - ReIevos DIss8caOOs œ 5ettJo œ ExI18mo Oese da PatBbs

(MonIe Hotebe, Iapotanga)
Altitude: 350· 700 mefTOs

OISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ES TA DOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F13
Ares de

AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conffito

1

(Norte) CE/PI

: 196 2.590 43
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RElPiO E SEGw.ENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
"'~DIO

SOLOS PREDO"'INANTES ASSOCIADCS

SUPERFIcIES DE APLAINAMENTO POUCO
DISSECADAS, COM VALES AMPLOS.

VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO Im31s)

Quente e 6mldo (clima
tropical chuvoso), corn
chuvas de vera%utono.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
~mero e capacidade

(1.000rn3j

POÇOS
N4mero

Profundldadtim)
Vazao mêdla (1151.

Perlodo chuvoso
- Inlclo: dezembro RIOS CE: 01 50
- Final: maio. 570 21n.,... CE: (9 - 34)..

At.rl,. Pree. m~dla anual: Salgado. 30
953,9 Ir m. (1,5 - 4,7)

1 1 RIACHOS
1

t t
1

.00 CE:
D(l~ Porcos
Jenipapo

000
Sao Miguel•

..

QUALIDADE

1. Topos e vertentes dos relevos suave ondulados.
- PODZ6ucos: IIOlos medlall8l1 tenIB pIOfundos. barn

drenados, textura midia e fet1IIIdade natlll8l média a
alta.

2. A.reas planas balxas.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bern drenados,

textura m'dia, kidos e fertilidade natural baixa.
- ARE lAS: solos profundos, ~enlBdnlOados;

'cldos e fertilldade natural balxa.

..
o j~ d

01' ..... ,1" •• 0 ...

MISsAO VEI.HA • CE
D A A. GUA

3. Fundos de vales chatos e largos.
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal dl8nados,

textura Indlscrlmlnada e fertllldade natural alta.
- VERTISSOLOS: solos profundos, rT'al drenados,

textura argllosa e fertllldade natural alta.

Castings hipoxer6fi1a.

144



RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

Zona de policultura/
gado.

SIS1EMAS AGRARIOS DENSIOADE

PRlNCPAIS PRoouç6Es DE I\AOGRARCA

Densidade
forte,
(60 hab/km 2 ).

- bovlnocultura de corte.
ovinocu Itu ra,
suinocultura.

- pastagem.
- cana-de-açücar.

algodiio, milho, feijiio,
ho rtifruticu Itu ra.

ESTRUTURA

FUNDIARIA

<50 ha
90% dos estabelecimentos
com 4[,"'1< da 'rea.

50 - 500 ha
7% dos estarelecimentos
C(lm 50% da 'raa.

>500 ha
3% dos estabelecimentos
com 10% da 'raa.

Condlçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprle~rlo 91 93
AlTllI'Id~r1o 5 5
Parcelro - -
Ocupante 4 2

1FOS OE SlSŒMAS

DEPftODUÇAO

- Sisterr a
camponês
agropecuêrio
diversificado.
• À base de

pecuêrla/
ag ricu Itu ra
tradlclonal
integrada;

- Sistema pecuêrlo
extenslvo a
seml-Intensivo,
de transiçiio. em
rr,tldlas e
grandes
propriedades;

- Sistema
Err presa ria 1
rural•
• pecuêrla

intenslva•

• Sistema de
su bslstência.

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA U"IDADE GEOAMBIENTAL

Zona com potenclalldade alta e de ocupaçiio antlga.

. Existêncla de um polo econômlco forte (Juazelro do
Norte/Crato-CE).

- Zona com atlvidades agrfcolas bastante
dlverslf1cadas. Domlnlo da pequena
produçiio/pecudrla Inlegrada.

Unidade de Paisagem: "'P' - DEPREssAO SEf1TANE.JA
Unidade Geoambiental: -'::14- - PiemonIe Norle do AIaIjJe: Ssrlilo do e.ti (.AJazelto do Norle

-CE)
Altitude: 300 - 600 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

F14

AL BA CE

2.185

MA MG
(Norte)
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVe. E SEGMiENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAI

Potencial:
BAIXO

1. Âreas planas
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cldos e fertilidade natural baixa. 00

QUAllDADE

DA ÂGUA

BA:
Da Ct.arr uscada
Da Espadeira
Da Ouixaba
Da Redençao
Do Aleixo
Do Poço da Pedra

.1 II" iii A Il .1 .... S 0 "D Pimente;ra ou

Pilao Arcado
CAMPO ALEGRE DE LOURDES· BA

.,
o

VEGETAÇÂO NJl.TURAl
RIOS, RIACHOS AÇUDES, BARRJl.GENS, POÇOS
e VAZÂO (m 3 /s) e GRJlNOES LAGOAS Numero

Numero e capacidade Profundidade( m
f1.000m3) Vazao média (I/s).

Ouente e semi-~rido. A
estaçao chuvosa atrasa-s
para 0 outono.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro RIOS TOTAL: 06 31
- Final: abril 122.289 50

PI: (15·94)
Pree. m~dia anual: Piaul - PI: 05 • 0,6
741,9 mm 120.662 (0,3 - 0,8)

RIACHOS
- BA: 01

"0 PI: 1.627
Sao Lourenço

VEREDAS

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

4

2. Topos e altas vertentes de re/evos onduladoeSU8119
ondulado.
- pODz6ucos: solos pouco a medianamente

profundos, moderadamente drenados, textura
arenosa/média, com piçarra e fertilidade natural
rrédia a baixa.

SUPERÂCIESDEPEDIPLANAÇÂO SUAVE Cf\<CULADA E
PLANA, CaM TRECHOS MAIS DISSECADOS.

3'. Baixas vertentes
- PLANOSSOLOS: solos pouco profundos, mal

drenados, textura arenosa/médla efertilidade natural
média/baixa, com problema de sais.

Caatinga hipoxer6fi1a.

4. Crlstais residuais
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, 1eXtura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

5. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, maldrenados

textura rndiscriminada e fertllidade natural média.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGR~.RIOS DENiSIDADE

PRJNCI>A1S FROOuçOES DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUI\IDlARIA

1FOS DE S1S1H.AS

DE PRODUÇÂO

CARACTERIsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de pecu<lria
extensiva a
selT'i-lntensiva corr
atividades agrlcolas
Iimitadas.

- caprinocultura,
bovinocultura de corte;

- pastagens natural e
cultlvada;

- rnilho, feljao,
rnandloca.

Densidade
muito fraca,
(8 hab/km 2 )

< 50 ha
86% dos estabelecimentos
ccm 28% da <lrea.

50 - 500 ha
13% dos estabelecimentos
co m 39"10 da <1 rea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 3:;% da <lrea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Propriet<lrio 88 98
Arrendat<lrio - -
Parceiro . -
Ocupante 12 2

- Sistema
camponês
agropecu<lrio
diversificado
• À base de

pecu<lrial
agricultura
trad"lcional
integrada;

- Sistema pecu<!ric
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema de
subsist~ncia.

Zona com potencialidade baixa a rrédia.

- Predomlnio de pequenas e IT Édias propriedades;

- Zona de ocupaçao recente e fraca.

- Dominio da pecuMia extensiva a semi-intensiva.

- Agricultura de subsistência para 0 mercado local e
autoconsumo.

Unidade de Paisagem: -p - DEPRESsAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "'FU;'" - Pedplanos dos 8eI1Des da Divisa. PiauiIBahia
Altitude: 150 - 550 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F15

AL BA

8.955

CE MA MG PB
(Norte)
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PE PI

6.297

RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAI

PolIlnclal:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e vAZÂo (m3 /sl

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capaddade

(1.000m3')

POÇOS
Numero

Profundidadti m
Vazao média (lIsl.

4

PATAMARES EM DECLIVE SUAVE ASSOCIADOS ÀS
ElEVAÇOES RESIDUAIS DE GRANITOS.

4. Cri sta s e pa ta mare s.

- Aflora me ntos de rocha.

10
49

(40 - 54)
• 0,5

(0,1 • 0,8)

OUALIDADE

DA .(GUA

BA:
Do Monteiro

RN:
Born Pastor
Macassar

RN:
Jacu
Trairi

RIOS

Ocorrem os climas
tropical chuvoso, com
chuvas de cutane (inlcio
em março) e 0 semi-arido
com chuvas de ven'io
(inlcio em novembro).

Pree. médias anuais:
520,4 e 709,4 mm

10 SE:
o ' "'i'-'''''''~'1Campo Grande

, • • • • J J •• 0 • 0 Das Antas
TANGARA- RN

Do Clemente
Do Mocambo.

.0

100

,.Or---------., 1
RIACHOS

+ + + ~ ----,._4_5...-:4..-2_",--,3'--r_..... ..
... +

...

2. Areas pr6ximas aos eixos de drenagem
- PlANOSSOlOS: solos pouco profundos, mal

drenados, textura arenosa e média/argilosa e
fertilidade natural média, corn problemas de sais.

3. Fundos de vares abertos
SOLOS AlUVIAIS: solos profundos, moderadamente
drenados, textura lndiscriminada efertilidade natural
média, corn problemas de sais.

1. Patamares dos relevos residuais
- REGOSSOlOS: solosmedianamente profundos. bem

drenados, textura arenosa e fertilidade natural alla.

5.lagoas temporarias. SANTALUZ - BA

Caatinga hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 11'OS DESIS1E~ CARACTERlsnCAS GERAIS

PRINCI'AIS PROOUÇt'iEs DE"'OGRÂACA RJNDlÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

i-------
Condlçlio Estab A.rea
do Produtor % %

>500 ha
1% dos estabeleclmentos
corn 15% da liree.

50·500 ha
17% dos estabeleclmentos
corn 51% da lIrea.

Zona corn mêdia a alta potencialidade, mas sofre
influência des condiçoes climlitices.

- Esse zona caracterize-se por um desenvolvimento
meior de agriculture que as zonas circunvlzinhas.

- Sistema
camponês
ag ro pecullrio
diverslficado.
• À bise de

pecu'rial
agrlcuhura
tradicional
lntegreda;

- Sistema pecullrio
extensivo a
seml-Intensivo,
de translçâo, em
mêdlas e
grandes
propriedades;

• Slstema de
su bslstêncla.

99

6

94

<50 ha
82% dos estabelecimentos
corn 34% da liree

Proprietlirlo
Anendatllrfo
Parcelro
Ocupante

Densldade
fraca,
(20 hablkm 2 )

- Bovlnocultura de corte
ovlnocultura e
caprlnocultura.

- mllho, feijllo, algodiio,
mandloca.

Zona de peculirla
extenslva a
seml-Intensiva corn
atlvldades agrlcolas
reletlvamente
desenvolvldas.

Unidade de Paisagem: "'P - DEPRESsAo SERTANE.JA
Unidade Geoambiental: "F1tr - Atess de -An!ias 8nIncas- Disseminadas lJ06 EsIBdos de

BA. PB, Pt=. RN. SE.
Altitude: 200 - 500 metros

DISTRIBUfÇAO GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F16

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conf(ito
CE/PI

3.918 232 281 459 680
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS H'ORICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

PotBncJal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERF(CIE DE PEDIPLANAÇAO BASTANTE
DESGASTADA COM VALES POUCO PROFUNOS

VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3 /s)

Muito quente,
sem i-<lrido.
A estaçao chuvosa
adianta-se para ooutono
antes do invemo.

RIOS

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

(1.000m3)

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
Vazio mlktla (Ils).

I.------ Z 5 Z,.....- ----=---~

1. Topos e allas vertentes de relevo ondulado
- PODz6ucos: solos pouco a medianamente

profundos, mal drenados, textura média/argilosa,
com piçarra e fertilidade natural média a baixa.

2. Baixas vertentes do releva ondulado
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura média,

pedregosos e fertilidade natural média.

3. Topos e altas vertentes de releva suave ondulado
• BRUNOS NAD CÂLCICOS: solospouooprofundos,

moderadamente drenados. textura média/argilosa.
geralmente cascalhentos e furtilidade natural média a
alta.

4. Baixas vertentes do releva suave ondulado
• PLANOSSOLOS: solos pouco profundos, mal

drenados, textura arenosa e média/argilosa e
fertilidade natural baixa com problemas de sais.

5. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, maldrenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural alta.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: março
- Final: julho

Pree. média anual:
627,3 mm.

PEDRO ALEXANDRE - BA

Caatinga hipoxer6fi1a.
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SE:
Sergipe

RIACHOS

SE:
Melancia.

QUAllDAOE
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

f'RINCI>A1S PROOUÇ('ies DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

lFOS DE SISTEMAS

DEPRODUÇÂO

CARACTI:RlsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- As atividades agrlcolas, alêm de contribulrem para 0

- Sistema pecullrio abasteclmento do mercado local e autoconsumo,
extensivo visam essencialmente assegurar as atividades de
• em grandes pecullrla (restos de culturas).

propriedades;

- Sistema pecullrio
extensivo a
sem i-intensivo,
de transiçao, em
mêdias e
grandes
propriedades;

Zona de
pecullria/agricu ltura
tradlcional Integrada.

- caprlnocultura,
bovlnocultura de corte;

- pastagens cultlvada e
natural;

- mllho, feljAo.

Densldade
mêdia,
(27 hab/km 2 ).

<50 ha
86% dos estabelecimentos
com 31% da llrea.

50 - 500 ha
13% dos estabelecimentos
com 42% da llrea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 27% da llrea.

CondiçAo Estab Ârea
do Produtor % %

Proprletllrlo 88 97
Anendalllrio - -
Parceiro - -
Ocupante 12 3

- Sistema
camponês
agropecullrio
diversificado•
• Abase de

pecullrial
ag rieu Itu ra
tradicional
integrada;

Zona com potencialidade mêdia a alta, mas sofre
influência das condiçôes c1imllticas.

• A pecullria ê a atividade principal, devido âs
qualidades dos pastos naturals e algumas pastagens
cultivadas. a rebanho aproveita as pastagens nativas
no perlodo chuvoso e ap6s três meses, voltam aos
campos cultivados (pastos e restos culturais).

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -po - DEPRESsAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "'F1'r - PedpIanos do ExIremo Leste de Sergipe e de Pedro Alexandrn

-BA
Altitude: 300 • 400 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F17

AL BA

919

CE MA

151

MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI

239



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMA E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES APLAINADAS, MODERADAMENTE
DISSECADAS, COM VALES EM FORMA DE V
ESTREITOS.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)

Ouente e umido (clima
tropical chuvoso), com
chuvas de vera%utono.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Nlimero e capacidade

(1.000rn 3)

POÇOS
Nlimero

Profundidadé:m)
Vazlio média (Ils).

~
"

4 .t 1. 1 1
4 4 4 r

Perfodo chuvoso
• Inlcio: dezembro
- Final: maie

Pree. média anual:
912,4 mm.

..0,----------------,

RIOS

CE:
Carius 11,4
Trussu

RIACHOS

CE: 12

1.536.465

06

52
(8 - 82)

1,0
(0.5 - 1,8)

" ~:: ';'

~ ( ~:: ::..
100 tz,

p.Î. ~ /; .~.
,~ l '/ .~'~

: /......< ~.~~'?:'
.J ,. III A .. .,l J

1. Topos e vertentes
- PODZOUCOS: solosmedianafT'enteprofundos,bem

drenados, textura argilosa e fertilidade natural média
a alta.

000

r.~
'.

l 1-

A 5 0 H D

1

CE:
Dos Bastlôes

1 Ouineoé
Quinquelerê
Sao Miguel
Serrote.

QUALIDADE

2. Baixas vertentes
• SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

3. Colinas em "meia laranja"
- TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS: solos

medianamente profundos, bem drenados, textura
argilosa e fertilidade natural alta.

4. Fundos de vales estreitos
• SOLOS A LUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural alta. i

FARIAS BRITD - CE

Caatinga hipoxer6fi1a.

152

D A A. GUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

l''RN:FAIS l'RODlJÇéEs DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

11'OS DE SISTEMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 12% da ~rea.

Zona de pecu~rlal

agricultura tradlcional
integrada.

- bovinocultura de corte;
- milho, algodao.

mandioca. arroz. sisal.

Densldade
média,
(40 hab/km z).

<50 ha
82% dos estabelecimentos
com 35% da ~rea.

50 - 500 ha
17% dos estabelecimentos
com 53% da ~rea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 90 95
AlTllnd~rio . -
Parceiro . -
Ocupante 10 5

• Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado.
À base de
pecu~rial

agricultura
tradicional
integrada;

- S istema pecu~rio

extenslvo a
semi-intensivo,
de transiçao. em
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade alta porém sofre influência
da irregularidade clim~tica;

- ocupaçao relativamente antiga;

- a pecu~ria é a atividade principal;

- as atividades agrlcolas contribuem para 0

abastecimento do mercado local e autoconsumo e
visam essencialmente assegurar as atividades
pecu~rias (restos culturais).

Unidade de Paisagem: -p - DEPRESsAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: -':111" - Ateas do SerIijo do AA7 JaguatlJe lAlaneiro. C8nyJos Sales e

Cedro-CE)
Altitude: 250 • 400 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

F18

AL BA CE

7.688

MA

153

MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS .dDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

P0t8nclal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES DE PEDIPLANAÇÂO PLANA, COIVI
TRECHOS DISSECADOS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3 /s)

lVIuito quente,
semi-llrido.
Com chuvas de verao.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacfdade

(1.000m:l)

POÇOS
N6mero

Profundidad.( m
Vazlio m6dia (1/51.

4 4

Perlodo chuvoso:
- Inlcio:
- Final:

Pree. média anual:
600,0 a 800,0 mm.

RIOS

PI:
Das Lajes
Piaul

RIACHOS

PI: 05

28.750

07
65

(46· 81)
. 1.1

(0,2 - 2,3)

1. Âreas planas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, multo llcidos e fertilidade natural
baixa.

- AREIAS: solos profundos, excessivamente drenados.
muito llcidos e fertilidade natural muito baixa.

2. Tooos e altas vertentes de relevo ondulado e
suave ondulado.
- PODZOUCOS: solos pouco a medianamente

prafundos. moderadamente drenados. textura média
e média/argilosa com piçarra e fertilidade natural
média a baixa.

3. Relevos baixos pedregosos
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textu ra arenosa e

média. pedregosos e fertilidade natural média.

4. Topos e vertelltes d~ relevos baixos ondulados
- BRUNOS NAO CALCICOS: solos pouco profundos.

moderadamente drenados, textura média/argilosa.
geralmente cascalhentos e fertilidade natural média a
alta.

5. Baixas vertentes dos relevos ondulados e suave
ondulados.
- PLANOSSOLOS: solos pouco profundos. mal

drenados, textura arenosa e média/argilosa e
fertilidade natural média a baixa. com problemas de
sais.

6. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. mal drenados.

textura indiscriminada e fertilidade natural média.

Caatinga hipoxer6fila.

154

PI:
Sao Lourenço

QUALIDADE

DA ,(GUA

C,S1



RECURSOS AGROSSOCIO~CONÔ~ICOS

- Sistema pecuério - Zona cam potencialidade baixa a média.
extensivo em
grandes - Ocupaçao recente e muito fraca.
propriedades;

SISTE~ASAGRARIOS DENSIDADE

PRlNCPAlSPRODUÇéJEs DEMOGRAACA

Zona de pecuéria Nao fol passIve -
extenslva cam atividades calcular a
agrlcolas Iimitadas. densidade

demogrMica
- bovlnocultura de corte; par n1io
- mllho. feij1io, algodao. existirem

povoados.

ESTRUTURA

FUNDIARIA

Domlnio da grande
propriedade (> 1000 ha).

11'OS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

- Sistema de
subsistência.

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Agricultura de subsistência para a mercado local e
autoconsumo.

- Sistema de produçao pouco estabilizado.

Unidade de Paisagem: -po - DEPREssAo SERTANE.JA
Unidade Geoambiental: "FUr - Pediplano do Extremo SUIdo SeI1âo do Piad
Altitude: 180·400 metros

DISTRIBUlÇÂO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F19

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

155

PE PI

5.758

RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.IlOOm3J

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vazio m6dia (Ils).

SUPERFIcIES REBAIXADAS DE RELEVO SUAVE
ONDULADO

Tropical chuvoso, com
verac seco. Chuvas de
auto no /inverno.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeiro/fevereiro RIOS
- Final: julho/ agosto

28
47

(22 - 72)
0,8

(0,3 - 1,4)

QUAllDADE

DA .(GUA

PB: 02
13.301

RN: 17
166.328

TOTAL: 19
179.629

RN:
Cachoeira
Da Onça
Do Saco
Salgado
Sao Pedro

RIACHOS

~, ..: i
'. i ~~l

l ,.

l';: ,.~ ,

JACARAÛ - PB

,/

Pree. média anual:
1.424.5 mm.

llm m~
'~ ,; ~. ,',' ï. .' d;:::W:lf::W:

J, ...... JJ .. SONC

'00

RN:
Cearn-Mirim 3,6

Camarajibe
Da Barra
Da Pedra Preta
Jacu

, • 0 r----;;:;---------, Jato b~

Jundial
Potengi
Umbuzeiro

'.0

2. Altas vertentes e to pos arredondados
• PODz6ucos: solos rasos e pouco profundos, mal

drenados, textura média e fertilidade natural média.

•____---_-!....'__........:.~~ 1

1. Médias e baixas vertentes suaves
- PLANOSSOLOS: solos medianamente profundos,

mal drenados. textura arenosa e média/argilosa e
fertilidade natural média, com problemas de sais.

3. Altas vertentes e topos erodidos
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e Caatinga hipoxer6fi1a.

média, pedregosos e fertilidade natural média.
- GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

C1S 1

4. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural média.
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RECURSOS AGROSSOCIOECON6~ICOS

SISTE~ASAGRÂRIOS DENSIDADE

PRN:FAIS PRODlJÇÔES DE~OGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

lFOS DE SIS1E~

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAl

Zona de pol1cullura/gado. Densidade
forte,

- bovinocultura de corte (80 hab/km 2
).

e lelte.

- mandloca, milho,
algodllo herbllceo, caju
e abacaxi.

- pastagens natural e
cultivada.

<50 ha
86% dos estabelecimentos
com 16% da Area.

50 - 500 ha
12% dos estabelecimentos
com 50% da llrea.

>500 ha
2% dos estabelecimentos
com 34% da Area.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietllrio 60 96
fô. rrendalllrio 10 1
Parceiro . -
Ocupante 30 3

- Sistema
camponês
agropecuArio
diversificado
• À base de

pecuArial
ag ricu Itu ra
tradicional
lntegrada;

• À base
agrlcolal
pecuAria
confinada;

- Sistema pecullrio
extensivo a
semi-intenslvo,
de transiçiio, em
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema
empresarial
rural.
• pecullria

intensiva;

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade média.

- Zona tfpica do Agreste com atividades diversificadas.

- Zona de abastecimento para grandes centros
(Natal-RN, Joiio Pessoa-PB).

- Coexistência de estrutura de pequena produçiio
(Iigada â agricultura) e de grande produçiio (pecullria
sem i- intensiva).

Unidade de Paisagem: -po • DEPREssAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "'F2fr - Agreste de RiacIrueIo - RN
Altitude: 20 - 100 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F20

AL BA CE MA MG
(Norte)

157

PB

1.150

PE PI RN

6.417

Area de
SE Conf/ito

CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

REŒVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAI5

PotBncial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capaddade

(1.000m 3)

POÇOS
N6mero

Profundidadti m
Vazlio m6dla (l/sl.

SUPERFIcIES BASTANTE DESGASTADAS DE RElEVOS
SUAVE ONDULADOS, COM PEQUENAS ELEVAÇOES
RESIDUAIS.

Quente e semi-ilrido,
verao seco. A estaçao
chuvosa atrasa-se para 0

outono,

o •

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: maie

Pree, média anua/:
675,9 mm.

RIOS TOTAL: 227
6.842.874

CE: 203
4.906.763

90
46

(7 - 67)
0,9

(0,2 - 2,3)

RN: 04
17.045

'PB: 20
1.919.066

'00

ITAÛ. RN

Caatinga hiperxer6fi1a.

1. Topos e vertentes do releyo suave ondu/ado

- BRUNOS NÂO CÂLCICOS: solos rasos, moderadamente '
drenados, textura argilosa, cascalhentosefertilidade 1 ••

natural alta. 1 PB: -~,I~r:r Pianco 25,0
,..; l: / fi; Piranhas 39,1 Q U A L 1 D A D E

~ J J A • o • 0
D A A. G U A

0,8
RN:
Umari
Apodi
Sabe Tudo

~:: 1 / I~

~ """ /

l~ ,< ~ .
J ~ Il A

2. Baixas vertentes
• PLANOSSOLOS: solos pouco profundos, mal

drenados, textura arenosa/média e argilosa e
fertilidade natural média, com problemas de sais.

3. Topos e vertentes erodidas da relevosuaveQndulado
- SOLOS L1T6ucos: solos rasas, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

4. Elevaçoes residuais
- SOLOS L1T6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.
- AFLORAMENTOS DE ROCHA,

5. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura indiscriminada e fertilidade natural
alta.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRJ,RIOS DENSIDADE

PRJNCI>AIS PRODUÇéEs DEMOGRJ,ACA

ESTRUTURA

FUNDlJ,RIA

1I'OS DE SIS1EMAS

DEPRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Sistemas de
subsistêncla.

• Sistema pecu.irio • Essa zona sofreu degradaçiio da fertilldade dos solos
extenslvo (solos brunos nlio c.ilcicosl e ataque do blcudo
• em grandes (praga do algodoeirol.

propriedades;

Zona de
pecudrla/agrlcu Itura
tradlclonal Integrada.

- bovinocultura de corte:
• algodiio, milho e feijiio

Densidade
média.
(25 hab/km 2

).

< 50 ha
68"10 dos estabelecimentos
com 14"10 da .irea.

50 - 500 ha
29'% dos estabelecimentos
corn 47% da .irea.

> 500 ha
3"10 dos estabeleclmentos
corn 39"/0 da .irea.

Condlçao Estab Area
do Produtor % "10

Proprlet.irlo 90 90,5
Arrend8ll§rio 3 1,5
Parceiro 2 3.5
Ocupante 5 4.5

- Sistema
camponês
agropecu.irio
dlversificado .
• À base de

pecu.irial
ag r!cu Itu ra
tradlcional
integrada;

Zona com média potencialidade.

- Zona tlpica do sistema algodâo·gado.

- Pecu.iria é a atividade principal. As atividades
agrlcolas, além de contribulrem para 0

abastecimento do mercado local e autoconsumo e
de garantirem uma renda (algodâol, visam, também,
complementaçâo da alimentaçâo do rebanho.

Unidade de Paisagem: op - DEPRESsAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "F21- - Amas do Babco SeIti10 œ Pitanhas (PorrtJaJ - Btsjo œ Cruz ­

PB), de 1IaI1 - RN, SerIIJes do Allo e Mtio Ja.guarlJe (1c4
Umati - CE) do CenIro Norte (santa C1uiIAda. Cadndé - CE)
GenIraI (Boa Vsgem - CE). œ Sudoesle (Taœ. Aiuba - CE)

!,Altitude: 100 - 750 metros

D/STRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

F21

AL BA CE

36.830

MA MG
(Norte)

PB

4.941

PE PI RN

1.432

Area de
SE Conffito

CE/PI
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RECUijSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e c:apacidade

11.000m3)

POÇOS
Numero

Profundldade( m
Vazao mddla (J/s).

- AREAS DE TABULEIROS BAIXaS CaM ALGUNS
ENTALHES E CRISTAS RESIDUAIS DISSEMINADAS.

Clima tropical semi-<lrido

Perlodo chuvoso:
- Inlcio: novembro
- Final: abri!

, J~ 3 3 r J- -
Pree. média anual:
509,9 mm.

RIOS

BA:
Sac Franci!m 2323

PE: 13
662.290

159
66

(43 - 81)

0,6
(0,2' 1,1)

120 r""i1i.---------,
PE:
Gravatd
Sao Joao
Sao Pedro

RIACHOS

JFMAMJJASOND

Caatinga hiperxer6fila.

QUALIDADE

AGU AD A

PE:
Da Favela
Das Graças
Da Terra Nova
Da Volta
Do Dormente
Pontai
Do Sobrado
Dos Porcos
Mudubim
Quixaba
Sao Bento

_t'JI BA:
~~I Aigodao

Estreito
Ouricuri

PETROUNA-PE

60

50

40

30

20

10

5. TOPOS DAS CRISTAS:
- SOLOS L1T6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural baixa.

2. TABULEIROS BAIXaS ESTREITOS:
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

<lcidos e fertilidade natural baixa.

4. VERTENTES fNGREMES DE ENTALHES:
- BRUNOS NAO CALCICOS: solos rasos, textura

argilosa, cascalhentos e fertilidade natural alta.

3. VERTENTES DO RELEVa SUAVE ONDULADO:
• pODZ6L1cos: solos pouco profundoscom piçarra,

mal drenados, textura média. <lcidos e fertilidade
natural baixa.

1. TOPOS DE RELEVa SUAVE ONDULADO:
- pODZ6L1cos: solos pouco profundos, cascalhentos,

textura média, dcidos e fertilidade natural baixa.

6. BAIXAS VERTENTES DAS CRISTAS
- REGOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura arenosa e fertilidade natural média.

7. FUNDOS DOS VALES (entalhes profundos):
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadameme

drenados, textura indiscriminada e fertilidade
média/alta.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTE~ASAGRARIOS DENSIDADE

PlW«:l"A1S PRODUÇêiEs DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

RJNDIARIA

TI'OS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOMIIBIENTAL

Zona de
pecu'rla/agricultura
tradlcJonal integrada.

Densidade
mêdia,
(22 hab/km 2 ).

< 50 ha
83% dos estabelecimentos
com 27% da 'rea.

- Sistema pecuiirio Zona com pOtencialidade média.
extensivo.

em grandes - Zona com iireas de reflorestamento;
propriedades;

- bovinocultura de corta,
caprinocultura,
ovlnocultura a
suinocultura;

- felilio, milho,
mandioca, mamona,
algodlio, cebola,
tomate, melancJa,
ab6bora, manga, uva,
cJtros a mellio.

50 - 500 ha
16% dos estabelecimentos
com 48% da 'rea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 25% da 'rea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Pro prietii rio 68 92
Arrendldrio 3 1
Parceiro 4 1
Ocupanta 25 6

- Sistema
camponês
agropecu'rio
diversificado
• A base da

pecudrial
ag ricu Itu ra
tradicional
integrada;

- Sistema
empresarial
· "plantation"
• agroflorestal
• extratlvismo

(gesso);

- Sistema
agroindustrial
integrado
· Zona

irrigada/olericolas
e fruticultul1l;

- Sistama de
su bsistência.

- Vegetaçao natural utllizada com pecuiiria extensiva;

- As maiores limitaçoes decorrem da falta d'iigua,
irregularidade das precipitaçoes pluviomêtricas e da
balxa fertilidade natural dos solos, entretanto, a
agricultura ê bastante desenvolvida nas iireas
marginais do Rio Sao Francisco, caso dos
municlpios de Petrolina e Santa Maria da Boa
Vista-PE, devido às iireas irrigadas particulares e à
lmplantaçao de Q{andes perimetros Irrigados.
Atualmente, nesses perlmetros, vem crescendo a
substltuiçao das culturas temporiirias pela
fruticultura (manga, uva, citros).

Unidade de Paisagem: -p - DEPREssAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: -'=22" - Amas de Relevo Suave 0nduIad0 de OuIicuri e Petrolna - PE

DISTRlBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Areaem Km 2

F22

AL BA

3.548

CE MA
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS ..dDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

PolBndal:
MUrrO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nûmero e capac:idede

(1.000m3)

POÇOS
Ndmem

Pmfundldedd m
Vezio m6dle (lis).

SUPERFIcIES DE PEDIPLANAÇÂO DA DEPRESSÂO DO
RIO SÂO FRANCISCO, POUCO DISSECADAS'COM
RELEVOS RESIDUAIS E VALES POUCO PROFUNDOS.

Multo quente,
semi-élrldo.
Com chuvas de verao.

i\ 1 1

/~

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
- Final: abrll

Pree. média anual:
476,1 mm.

RIACHOS

BA:
Do Braz
Do Poço
Poço Comprldo

07
54

(30· 80)
• 1,2

(o.s - 1,8)

100

..0r--------~1PE:
i Coplara
1

Da Torta
Juél

" ,
50 .:. :,,' ~ "

JI"'MAMJJASOND

SENTO SÉ-BA

1, 1.

QUAllDADE

D A AGU A

... ~
I7lVl" ,, ,', ' /,

..:' .~: ••~ J'

',' . .~ .:~
10

2. Topos e vertentes de relevo ondulado
- BRUNOS NÂO CALCICOS: solos rasos,

moderadamente drenados, textura argilosa,
geralmente cascalhentos e fertilidade natural alta.

1. Topos e altas vertentes de relevo suave ondulado
• PODz6ucos: solos pouco a medianamente

profundos, mal drenados, textura argilosa,
cascalhentos ou nao com piçarra efertilidade natural
média.

3. Topos aplainados do relevo suave ondulado
- AREIAS: solos profundos, excessivamente drenados,

élcidos e fertilidade natural multo balxa.
Caatlnga hiperxer6fi1a.

4. Vertentes do relevo meio ondulado
- PLANOSSOLOS: solos pouco profundos, mal

drenados, textura arenosa e média/argilosa e
fertilidade natural baixa, com problemas de sais.

5. Cristas residuais
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média •
• GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

6. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura arenosa e fertilidade natural alta.
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RECURSOS AGROSSOCIOECON6~ICOS

SISTE"iAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRlNCFAIS PRODUÇélEs DE"iOGRÂACA

Zona de pecullrla Densidade
extensiva com atlvidades muito fraca,
agrlcolas IImitadas. (8 hab/km 2

).

- bovlnocultura de corte,
ovinocultura,
caprinocultura.

- pastagens cultivada e
natural.

- mIIho, feljao,
mandloca.

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

<50 ha
90% dos estabelecimentos
com 24% da llrea.

50 - 500 ha
9% dos estabelecimentos
com 45% da llrea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 31% da llrea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietllrio 100 100
Arrend~rio

Parceiro
Ocupante

1I'OS DE SISTE~

DE PRODUÇÂO

- Slstema
camponês
agropecullrio
diversificado à
base de
pecullrial
ag ricu Itu ra
tradiclonal
integrada.

- Sistema pecullrio
extensivo em
grandes
pro priedades;

- Sistema de
subslstêncla.

CARACTERfSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

Zona de potencialidade baixa a média.

- Sofre influência das condiçoes climlltlcas;

- A pecullria é a atividade principal devido às
qualidades dos pastos naturais;

- As atividades agrlcolas sac precllrias, 0 que toma
mais frllgil 0 sistema pecullrio.

Unidade de Paisagem: -p - DEPREssAo SERTANE.JA
Unidade Geoambiental: "F23'" - f'edPanos do sertao do Silo Francisco - BA. Uaua, .AJ;Jze;o e

S6nbSé-BA
Altitude: 350 - 600 metros

DISTRIBUIÇÂO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

F23

AL BA

5.734

CE MA MG
(Norte)
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CU~AE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
~urro BAIXO

SOLOS PREDO~INANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES APLAINADAS DA DEPRESSAO
SANFRANCISCANA. POUCO DISSECADAS

VEGETAÇAO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZAO (m3 /sl

Muito quente.
semi-ihido.
Com chuvas de verao.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.(IOOm31

POÇOS
Numero

Profundldade( m
Vaziio m6dia (1/51.

Perlodo chuvoso
• Inlcio: novembro
- Final: abril.

Pree. média anual:
577,8 mm.

RIOS

BA:
Jatob<!
Jib6ia

17
46

(31 - 61)
0,7

100

RIACHOS
,.0,-----------,

1 BA:
',' Do Jatob<!

ï. l ..~

Î
/ VEREDAS
..~ /

1. Âreas planas
- ARE 1AS: solos profundos. exœssivamente drenados,

<!cidos e fertilidade natural baixa.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados.

textura média, <!cidos e fertilidade natural baixa.

2. Vertentes suaves e compridas
- SOLONETZS SOLODIZADOS: solosrasosapouoo

profundos. mal drenados, textura arenosa e
média/argilosa. com sérios problemas de sais.

3. Fundos de vales abertos
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados. textura indiscriminada efertilidade natural
média. com problemas de sais.

... !
50 . >' ~"

.lI"MAM.I.lA'ONO

REMANSO- BA

Caatinga hiperxer6fila.
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Do Bonito
Do Coelho.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PfUNCl>AIS l'ROIXJÇéEs DEl\IIOGRÂRCA

ESTRUTURA

RJNDIÂRIA

1I'OS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de pecu~ria Densidade
extenslva com atlvidades muito fraca,
agrlcolas IImitadas. (7 hab/km 2 ).

< 50 ha
89% dos estabelecimentos
com 18% da ~rea.

- Sistema pecu~rio Zona de potencialidade baixa.
extensivo.
• em grandes - Domlnio da pecu~ria extensiva.

propriedades;
- bovlnocultura de corte;
• caprlnocultura;
- sulnocultura;
• feijlio, mandioca,

melancla, mamona e
sisal.

50 - 500 ha
9% dos estabelecimentos
com 33% da ~rea.

> 500 ha
2% dos estabelecimentos
com 49% da ~rea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 78 90
iArTend~rio . .
Parceiro - -
Iocupante 22 10

- Sistema de
subsistência.

- Agricultura de subsistência voltada para 0 mercado
local e autoconsumo .

Unidade de Paisagem: -,=- - DEPREssAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: -'=24- - 5eftljes de Morpata e do Node da Represa de SotJrat*Jho - BA
Altitude: 400 • 550 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F24

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

5.618
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

P018ndal:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e vAZÂo (m 3 /s)

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacldade

(1.000m~

POÇOS
Numero

ProfundldadS: m)
Vazlo mtJdla (Ils).

PIEMONTES POUCO DISSECADOS Muito quente,
semi-<lrido.
A estaçao chuvosa
divide-se em dois
perlodos, corn um
perlodo seco RIOS 13
intercalado. -

BA:
Perlodo chuvoso Juazeiro -

2 • 1
- Inlcio: Parnamirim,
- Final: Ouricuri

Pree. média anual: RIACHOS
600,0 mm.

BA:
Boquira
Caiçara.

1. Areas aplainadas
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, <lei dos e fertilidade natural baixa a
média•

• AREIAS: solos profundos, excessivamente drenados,
<lcidos e fertilidade natural baixa.

QUAllDADE

2. Vertentes e pequenos entalhes
- pODz6ucos: solos profundos, bem drenados,

textura arenosa e média/argilosa e fertilidade
natural alta.

3. Fundos de vales estreitos
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados, Caatinga hiperxer6fila.

textura indiscriminada e fertilidade natural alta.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCI'A1S l'RODlJÇ6Es DEMOGRÂACJ!

ESTRUTURA

FUN DlÂR lA

lI'OS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Pecu~ria começa a sofrer uma certa intensificaçao
(pastos cultivados).

Zona de pecu~ria

extensiva a
seml-lntensiva com
atividades agrlcolas
Iimitadas.

- bovinocultura (corte e
leite).

- milho. feijao.
cana-de-açucar.
ho rtifruticu Itu ra.

- pastagens cultivadas.

Densidade
fraca.
(10 hab/km 2 ).

< 50 ha
87% dos estabelecimentos
com 21% da ~rea.

50 - 500 ha
11% dos estabelecimentos
com 34% da ~rea.

>500 ha
2"10 dos estabelecimentos
com 45"10 da ~rea.

Condiçiio Estab Ârea

do Produtor "10 "10

Propriet~rio 93 96

Anenda!l§rlo - -
Parceiro - -
Ocupante 7 4

• Sistema pecu~rio Zona com potencialidade média a alta.
extensivo a
semi-intensivo. - Agricultura concentrada nos vales e entalhes
de transiçao. em (pequena irrigaçao).
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado;
À base de
pecu~rial

ag ricu Itu ra
tradicional
integ rada;

• Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -po - DEPREssAo 5ERTANEJA
Unidade Geoambiental: "'F2S' - PiemonIes dos Allos Maciços Centrais e Relevas AssociaOOs

(Olveita dos Bte;nhos e tJupiata - BA )
Altitude: 400 - 500 metros

DISTRIBUIÇÂO GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE
.4reaemKm2

F25
.4rea de

AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conf/ito
(Norte) CE/PI

1

5.539
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVa E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
Murra BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFiciES DE PEDIPLANAÇÂO MUITO
DESGASTADAS E DISSECADAS, COM GRANDES
AREAS DE RELEVOS RESIDUAIS E VALES POUCO
PROFUNDOS E ESTREITOS.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO Im3/s)

Muito quente,
semi-~rido.

Chuvas de verao.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
NOmero e capacidade

11,OOOrn:IJ

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
1 Vaziio mêdla (Ils).

.....4'--~6......;4 Z__ 4

Perlodo chuvoso
• Inlcio: novembro
- Final: abril

Prec. média anual:
560,9 mm.

RiOS

PI:
Canindé 1,9
Das Lajes
Itaim

RIACHOS

PI: 04
84.320

53
56

(7· 81)

',0
(0,4· 2,3)

,. Topos e jlltas vertentes de relevo ondulado
- PODZOLICOS: solos medianamente profundos, bem

drenados, textura média e média/argllosa,
cascalhentos e fertilidade natural média.

2. Topos e altas vertentes de relevo suave ondulado.
- BRUNOS NÂO cALClcos: solos pouco profundos,

moderadamente drenados, textura média e
média/argilosa e fertilidade natural alta.

3. Topos pianos
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa a
média.

PAULISTANA· PI

BA:
Caiçara

", PE:
Boa Vista

:;: Das Oueimadas
Estreito

:::'

PI:
Das Mamonas
Dos Pilées
Simées.

OUALIOADE

DA AGUA

4. Baixas vertentes dos relevos ondulados e suave
ondulados.
- PLANOSSOLOS: solos pouco profundos. mal

drenados, textura média/argilosa efertilidade natural
média, com problemas de sais.

5. Cristas e morr,os residuais
- SOLOS L1TOUCOS: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

6. Fundos de vales chatos e estreitos
- SOLOS ALUVIAIS planoss6licos: solos

medianamente profundos, mal drenados, textura
indiscriminada e fertilidade natural média, com
problemas de sais.

- GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

Caatinga hiperxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRJNCI>AIS PROOt.JÇÔES DEMOGRÂRCA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

1I'OS DE SISlEMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

>500 ha - Sistema
2% dos estabelecimentos camponês
com 28% da Ilrea. agropecullrlo

diverslficado•
• À base de

Condiçiio Estab Area pecullrial
do Produtor % % ag ricu Itu ra

tradicional

Proprietllrio 69 94 integrada.

Arrendatllrio 23 4
Parceiro - - - Sistema de

Ocupante 8 2 su bsistência.

Zona de
pecullria/ag ricu Itu ra
tradicional integrada.

• bovinocultura de corte,
caprinocultura e
suinocultura.

- mil ho, feijiio, algodao
herbllceo.

- pastagens natural e
cultlvada.

Densidade
fraca.
(15 hab/km 2 ).

<50 ha
67% dos estabelecimentos
com 14% da Ilrea.

50 - 500 ha
31% dos estabelecimentos
com 58% da Ilrea.

• Sistema pecullrio Zona com potencialidade média.
extensivo a
semi-intensivo. - A pecullria é a atividade principal;
de transiçiio. em
médias e - Agricultura: além de garantir 0 abastecimento do
grandes mercado local e autoconsumo visa. essencialmente.
propriedades. preservar 0 rebanho.

Unidade de Paisagem: -p - DEPRESsAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: ~26" - PedfJIanos do Extremo SudesIe do PiauI. Casa Nova - BA e

Norte de PeI10Ina - PE
Attitude: 350·500 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

F26

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

1.632
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

PATAMARES EM DECLIVES SUAVES ASSOCIADOSA
ElEVAÇOES RESIDUAIS DE GRANITaS

VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

Quente e semi-~rido. A
estaçao chuvosa atrasa-se
para ooutono.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
Vaziio mêdia (I/s).

Per!odo chuvoso
- lnlcio: ja neiro
• Final: maio/junho

Pree. média anual:
649,8 mm.

'0,------= -,

'00

RIOS

PE:
De Sao Pedro
Moxot6

RN:
Umar!

RIACHOS

Al:
Do Socorro

TOTAL: 09
65.874

RN: 02
1'.776

PE: 06
45.728

Al: 01
8.370

45
55

('3 - 99)
. ',7

(0,5 - 8,5)

10 ,
o ..

,. Patamares dos relevos residuais
- REGOSSOlOS: solos pouco a medianamente '0

profundos, moderadamente drenados, arenosos e
fertilidade natural alta.

2. Âreas pr6xlmas aos eixos de drenagem
- SOlONETZ SOlODIZADOS - solos pouco

profundos, mal drenados, textura arenosa e
média/argilosa, com sérios problemas de sais.

3. Fundos de vales abertos
• SOLOS AlUVIAIS: solos medianamente profundos,

mal drenados, textura indiscrimfnada e fertilidade
natural média, com problemas de sais.

4. Cristas e patamares
- AFlORAMENTOS de rocha

- lagoas temporarias

" /"

... ',' "1~:~1,
"

,/ ~., ,":41'7t
,,! .... A .. J J A ~ 0 HOPE:

CARAÛBAS. RN Conceiçao
Conceiçao das
Crioulas
Do Catole

Caatinga hiperxer6fila. Do Mel
Do Tamboril
Ouricuri
Pau Ferro
Piuta
Poço da Pedra
Prateado
Sao Domlngos

PI:
Sim6es

SE:
Poço Redondo
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCIPAlS l'RODlJÇéEs DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1I"OS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERfsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Sistema de
subsistêncla.

- Sistema pecu<lria
extenslvo - A traçiio animal é usada na araçiio, através de bols•
• em grandes

propriedades;

Zona de policultura/gado.

- bovinocultura de corte
e lelte, caprinocultura,
ovinocultura.

• milho, feijlio,
mandioca.

- pastagens natural.
cultivadas (palma e
caplm buffel).

Densidade
média,
(27 hab/km 2 ).

<50 ha
93% dos estabelecimentos
com 45% da <lrea.

50 - 500 ha
6% dos estabelecimentos
com 37% da <lrea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 18% da <lrea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet<lrio 99 99
Arrendat<lrio - -
Parceiro - -
Ocupante 1 1

- Sistema
camponês
agropecu<lrio
diverslficado.
• Abase de

pecu<lrial
ag ricu !tu ra
tradiclonal
integ rada;

Zona com média a alta potencialidade.

- Essa zona caracteriza-se por uma agricultura bem
desenvolvlda, baseada nas culturas de milho. feljiio
e mandioca.

- A pecu<lria, principalmente bovinocultura e
ovinocultura. também é desenvolvida, devido às
qualidades dos pastos nativos, cultivados e dos
restos cu Itu ra is.

Unidade de Paisagem: -po - DEPREssAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: -,=zr - Amas de -Ateias Btancas- Disseninadas nos Estados de AL..

BA. CE. PI. PE, RN e SE
Affitude: 200 - 500 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Areaem Km 2

F27
Area de

AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

1

(Norte) CE/PI

678 2.001 670 10.649 703 993 408
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RELEVO E SEGIIIlENTOS DE

SOLOS PREDOIlllINANTES ASSOCIADOS

RECURSOS NATURAIS

CUIIIlAE

RECURSOS HrDRICOS

SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUITO BAIXO

SUPERFIcIES DE PEDIPLANAÇAO BASTANTE
DESGASTADAS COM MUITO PEDREGULHO E VALES
ESTREITOS.

1 1 •

r-O-U--A-L--'-L-D-A--D-E-----i

,. Topos e altas vertentes do releva suave ondulado.
- PODz6ucos: solos pouco profundos,

moderadamente drenados, texturn argilosa e média,
cascalhentos e fertilidade natural média.

2. Baixas vertentes
- SOLOS UT6ucos: solos rasas, textura arenosa e

média. pedregosos e fertilidade natural média.

3. Topos e vertentes do revefo ondulado.
- BRUNOS NAO CÂLCICOS: solos pouco profundos.

bem drenados, textura argilosa. cascalhentos e
fertilidade natural alta.

4. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIA1S: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural alta.

zoo

"~ .

PAU DOS FERROS-RN

Caatinga hiperxer6fi1a.
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RN:
Apodl

RIACHOS

PB:
Bom Sucesso
Coroat~

Da Onça
Do Retira
Dos Pareos
Do Vinagre
Jenipapeiro
Jeric6
Olho D'Âgua
Pau de Ferro
Santa Rosa
Santlssimo
Sao Bento

RN:
Cumbe
Exu
Mamoeiro
Milha
Riachao
Terra Boa
Xique-Xique.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRJNCllAIS l'ROOUÇéEs DEMOGRÂACJI

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

11'OS DE SISTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de
pecu ~ riala 9 ricu Itu ra
tradicional integrada.

- bovinocultura de corte,
caprinocultura e
ovinocultura;

- milho, algod§o, feij§o.

Densidade
média,
(40 hab/km 2 ).

< 50 ha
91% dos estabelecimentos
com 24% da ~rea.

50 - 500 ha
8% dos estabelecimentos
com 43% da ~rea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 33% da ~reil.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietélrio 87 84
Anendatélrio 1 12

Parceiro 2 1

Ocupante 10 3

- Sistema
camponês
a9 ro pecu ~ rio
diversificado•
• À base de
pecu~rial

ag ricu Itu ra
tradiclonal
integrada;

- Sistema pecuélrio
extensivo•
• em grandes

proprledades;

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade média a alta.

- A pecu~ria é a atividade principal, mas as atividades
agrlcolas (algodiio, cultura principal), além de
contribulrem para 0 abastecimento do mercado
local, garantem também as atividades agropecu~rias

(restos culturaisl. Essa zona passa por algumas
diflculdades Iigadas ao aparecimento do bicudo do
algodoeiro.

Unidade de Paisagem: -p - DEPREssAo 5ERTANEJA
Unidade Geoambienta/: "F2Ir - PedjJIanos Associados as senas da Barriguda e da Boiada

(RN - PB) e da Aruaru - CE
Altitude: 150 - 500 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F28

AL BA CE

2.375

MA MG
(Norte)
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PB

2.985

PE PI RN

2.658

Area de
SE Conf/ito

CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG"ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

ÂREAS REBAIXADAS POUCO ENTALHADAS COM
ALGUMAS CRISTAS RESIDUAIS.

• RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)

Clïma tropical semi-ilridc RIOS

AÇUDES.BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N~mero e capacldade

11.000m 3)

poços
N~mero

Profundidade( m
Vaziio média (Ils).

4 2242--:'" 2- -----~-

Chuvas de Verao

Perlodo Chuvoso:
- Inlcio: novem bro
- Final: abril

Pree. média anual:
431,8 mm.

BA/PE/AL/SE:
Sac Francisoo 2323

SE:
Itamirim
Jabiteri
Real

RIACHOS

BA:5

34.105.379

26
55

(30 - 74)
1,2

(0,3 - 1,9)

QUALIDADE

C
1
S

1

----------.---------j

1. Topos e altas vertentes do releva suave
ondulado'

BR UNOS NAO CALCICOS: solos pouco pro­
fundos, moderadamente drenados, textura
média/argilosa, pedregosos e fertilidade na­
tural alta.

2. Baixas vertentes do relevo suave ondulado e das
cristas

PLANOSSOLOS: solos pouco profundos, mal
drenados, textura arenosa/argilosa e fertilida­
de natural baixa.

- BRUNOS NAO CALCICOS: solos pouco pro­
fundos, mal drenados, textura média/argilosa
e fertilidade natural alta.

3. Topos e altas vertentes das cristas:
SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura média,
pedregosos e fertilidade natural média.

4. Fundo de vales estreitos'
SOLOS ALUVIAIS: solos medianamente pro­
fundos, moderadamente drenados, textura in­
discriminada e fertilidade natural média/alta.

100

50

40

30

20

'0 I~~I'À~
JFMAMJJASOND

RODELAS-BA

Caatinga hiperxer6fi1a.
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AL:
Da Barreira
Lajedinho
Pau-Ferro
Seco
Talhada
Urucu

BA:
Canabravinha
Da Vagem
Do Macururê
Poço Comprido

SE:
Canapu
Caripau
Das Antas
Do Saco Grande
Jacarezinho
Peripau

RIBEIRAO

AL:
GranrlA

SE:

Caripau
Das Antas

Do Saco Grande
Jacarezinho

Peripau

D A J.. GUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCI"AIS PRODlJÇé)ES DEMOGRAACA

Zona de pecu<lrla Densidade
extensiva com atividades muito fraca.
agrlcolas Iimitadas. (5 hab/km 2

)

- bovinocultura.
caprinocultura;

- milho. feijao.

ESTRUTURA

FUNDIARIA

< 50 ha
86% dos estabelecimentos
com 33% da <lrea.

50· 500 ha
13% dos estabelecimentos
com 49% da <lrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 18% da <lrea.

Condiçao Estab "'rea
do Produtor % %

Proprlet<lrio 92 99
Arrendat<lrio - -
Parceiro - -
Ocupante 8 1

lFOS DE SlSŒMAS

DE PRODUÇÂO

- Sïslema pecu<lrio
extensivo em
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema de
subsistência.

CARACTERISTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona com potencialidade baixa a média e condiçôes
clim<lticas muito diffceis.

- Domlnio da pecu<lria extensiva.

- Agricultura (abastecimento do mercado local)
concentra-se nos fundos dos vales.

- Os restos culturais sao elementos determinantes para
complementar a allmentaçao do rebanho durante 0

perlodo seco.

- Zona com poucas possibilidades de
desenvolvimento.

Unidade de Paisagem: -po - DEPRESsAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "'F29'" - Amas de Releva Suave OnduIado e Predonrn81llemente Cas­

caIrenIas na CaIJa do Rio S50 Francisco EnIre Sobtadinho e
Pauh AbJso (BA).

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTAOOS DO NORDESTE
Area em Km2

F29

AL

904

BA

13.412

CE MA MG
(Norte)
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PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

1.726



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZAO (m 3 /s)

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m3J

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vazao m êdia (Ils).

SUPERFIcIES APLAINADAS DE RELEVO SUAVE
ONDULADO COM ELEVAÇOES RESIDUAIS.

Quente e semi-~rido. RIOS
A estaçiio ehuvosa
atrasa-se para 0 outono. BA:

Vaza Barris 3 , 1

PE:
Caatinga hiperxer6fi1a. Baixo

Das Mamonas
Dos PilOes
Simôes

126
48

(18- 98)

1.1
(0,3 - 3,4)

Q U A l 1 D A D E

D A A G U A

C1S1

C4S4

a
C2S1

BA: 03
4.600

RN: 26
230.004

PB: 16
220.367

PE: 25
1.460.261

TOTAL: 70
1.915.2322,6

3,1

3,8
68,0
17,4

SE:

Sao Francisco-2 J 23, ç
Jaearé

RN:
Espinharas
Piranhas
Serid6

Sabugi

PI:
Itaim

PE:
Riacho do Navio
Do Brigida
Gravatl!
Moxot6
Pajeu
Umbuzeiro

• :.•, ,1

AFOGADOS DA INGAZEIRA- PE RIACHOS

Pree. média anual:
591,9 mm.

Perlodo ehuvoso
- Inleio: janeiro
- Final: maio

100

100

50 ,', t:' {
2. Baixas vertentes

- PLANOSSOLOS: solos poueo profundos. mal ' :~ '. '·Im ~

drenados, t~xtura arenosa e média/argilosa e ~ ~'f1J4d/~/~':çJ.<~/~.lf~~~:W~~'~'~/i!l'ç.l'~'1<r::'l:.:til~0
fertilidade natural média, eom problemas de sais. '1 •• A • J J A • 0 ••

- BRUNOS NAO CALCICOS: solos pouoo profundos,
mal drenados, textura médla/argilosa efertilidade
natural alta.

1. Topos e altas vertentes do relevo ondulado
- BRUNOS NAO CALCICOS: solos rasos.

moderadamente drenados, textura média/argilosa,
pedregosos e fertilidade natural alta.

1,3. Cristas residuais
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

14. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamen1e

drenados, textura indiseriminada efertilidade naturall

média a alta.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTElIIIAS AGRÂRIOS

PRlNCPAIS PROouçŒS

DENSIDADE ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

11'OS DE SlS1El\IIAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

_ Sistema pecuârio Zona com potencialidade baixa a média.
extensivo.

Zona de pecuâria Densidade
extensiva com atividades média.
agrlcolas Iimitadas. (28 hab/km 2

).

- bovinocultura de corte
e ovinocultura;

- algodao. milho e feijao
(subsistência).

< 50 ha
89% dos estabelecimentos
com 41% da ârea.

50 - 500 ha
10% dos estabelecimentos
com 42% da Mea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 17% da Mea.

Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprietârio 82 93
Arrendatârio - -
Parceiro 6 2
Ocupante 12 5

- Sistema de
su bsistência.

- Maior parte da ârea coberta por vegetaçiio natural de
caatinga. utilizada para pecuâria;

- Cultiva-se 0 algodiio arb6reo. muitas vezes
consorciado com milho e feijiio;

- Existem pequenas âreas de palma forrageira usada
para 0 gado durante a seca;

- Fortes limitaçôes devido â falta de âgua;

- Solos pedregosos e suscetlveis â erosao;

- Âreas de lavouras temporârias com um pouco de
reflorestamento.

Unidade de Paisagem: -p - DEPREssAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: '"F3tr - senties: do Allo PajeU (Serra Taihada e Silo JosIJ do EgikJ). do

Allo do Abxot'J (CusltHa). do SIlo Francisco (FIotesIa)(PE); de
S40 .Joiio do Sabuf e F10Iania (RN); dos Cariris. PaVs. Sumé
(PB) e de uauae CutaçA (BA)

AUitude: 200 • 450 metros
L.......

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F30

AL BA CE MA '"IG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI

6.901

177

7.227 16.204 2.473 7.530 986



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

BACIA SEDIMENTAR POUCO DISSECADA, COM VALE~

ABERTOS E GRANDES RELEVOS RES1DUAIS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZAO (m 3 /s)

Quente e umido
(tropical chl.J~); com
chuvas
verâoloutono.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

(1.000m:l)

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
Vazio m6dia (lis).

Perlodo chuvoso
- In!cio: janeiro
- Final: maio.

Pree. média anual:
976.3 mm.

,roo ,----",.-------, 1

RIOS

PB:
Jangada
Do Peixe
Piranhas
Sâo Francisco

RIACHO

PB: 05

19.062

01
83
0.8

QUALIDADE

1. Âreas planas
- VERTISSOLOS: solos medianamente profundos. mal zoo

drenados. textura argilosa e fertilidade natural alta.

2. Â reas planas com pedregulho e afloramento
- SOLOS UT6ucos: solos rasos. textura

arenosa/média, pedregosos e fertilidade natural
média.

3. Baixas vertentes compridas
• SOLONETZS SOLODIZA DOS: solos rasos, mal

drenados. textura indiscriminada, com sérios
problemas de sais.

4. Fundos de vales chatos e largos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural média a
alta.

5. Grandes relevos residuais (serras)
• SOLOS UT6ucos: solos rasos. textura

arenosa/média. pedregosos e fertilidade natural
média.

- GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

J,. ..... IiI .. JASONO

ANTENOR NAVARRO· PB

Caatinga
hiperxer6fi1a.

PB:
Do Escurinho.

D A AGU A

L.__l_---------'I __
178



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRlNCFAIS PR()()lJÇéEs DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

TI'OS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇAO

CARACTER(STICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de pollcullura/gado.

• bovinocultura de corte
e lelte;

- milho. feljao, algodao
herb4ceo e arb6reo.
tomate. cebola.
cana-de-açucar.

- pastagens natural e
cultlvada.

Densidade
média.
(50 hab/km 2 ).

<50 ha
91% dos estabelecimentos
com 45% da élrea.

50 - 500 ha
8% dos estabelecimentos
com 43% da élrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 12% da élrea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprietélrio 70 87
Arrend~r1o 12 6

Parceiro 9 4

Ocupante 9 3

- Sistema
camponês
agropecuélrio
dlversificado.
• À base de

pecu4rial
agricultura
tradicional
integrada.

- Sistema pecu4ric
extensivo a
semi-intensivo.
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades;

- Sîstema
empresarial
rural•
• "plantation"

• pecu4ria
Intensiva.

Zona corr- alta potencialidade.

- Zona de atlvidades agropecuélrias bastante
diversificadas.

- Coexistência da pequena produçao. ligada â
agricultura e da média produçao, Iigada â pecuëlria.

Unidade de Paisagem: -p - DEPRESsAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: ~31· - Bada do Rio Peixe RegiJlo de Souza e Anlenor Navano - PB
Altitude: 200·350 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

F31

AL BA CE

77

MA MG
(Norte)
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PB

1.129

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGI\IIENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
BAIXO

SOLOS PREDOI\IIINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZAO Im3 /s1

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Ndmero e capacidade

C1.000m3J

POÇOS
Ndmero

Profundldade( m
Vaziio mtSdia 11151.

SUPERFIcIES BASTANTE DESGASTADAS DA
DEPRESSAO CENTRAL DO CEARÂ, COM NUMEROSOS
INSELBERGUES.

Quente e semi-<lrido.
A estaçiio chuvosa
atrasa-se para 0 outono.

69
45

(13-61)
2,0

(0,2 - 12,5)

2.909.419

CE: 86RIOS

Pree. rn~dia anual:
745,6 mm.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: junho

100

CE:
Banabulu 33,5
Siti<l 4,1
Choro
Jaguaribe

Il 0.-------...-:=,---- ---, Palha no
Piranji
Pot1
Quixeramoblm

OUALIDADE

1. Patamares compr!dos suave-ondulados e pIanoS
- PLANOSSOLOS: solosrasosepoucoprofundos,mal

drenados, textura arenosa e m~dia/argilosa e
fertilidade natural m~dia, com problemas de sais.

2. Topos e jlltas vertentes do releva slJ,ave ondulado
- PODZOLICOS: solos rasos, bem drenados, textura

argilosa e fertilidade natural m~dla.

3. Topos e altas vertentes de releva ondulado

1

- BRUNOSNAOCÂLCICOS: solospoucoprofundos, 1

1

bern drenados, textura argilosa, cascalhentos e
fertilidade natural alta.

14. Baixas vertent,es

1

- SOLOS L1TOLICOS: solos rasos, textura arenosa e
m~dia, pedregosos e fertilidade natural m~dia.

5. Inselbergues {relevos residuais altos)
- SOLOS L1TOLICOS: solos rasos, textura arenosa e
m~dla, pedregosos e fertilidade natural m~dia.

- GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

100

'0 1. ..:' , ...

OUIXADA·CE

Caatinga hiperxer6fi1a.

RIACHOS

CE:
Do Borgado
Dos Cavalos
Dos Valentes
Garrotes
Itaim
Ju<l D A Â GUA

6. Fundos de vales abertos
1 - SOLOS ALUVIAIS planoss6licos: solos

rnedianamente profundos, mal drenados, textura
indiscriminada e fertilidade natural alta, com
problema de sais.

"--------- -------1--------------1-.----------1.--_
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRN:I"AIS PROour,;ŒS DEMOGRÂRCA

Zona de pecu6rla IDensidade
extenslva com atlvldades fraca,
agrlcolas IImltadas. (10 hab/km 2).

• bovinocultura de corte,
caprlnocultura;

• algodiio, mllho e feljâo

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

<50 ha
74% dos estabelecimentos
com 12% da ~rea.

50 - 500 ha
22% dos estabelecimentos
com 42% da ~rea•

1FOS DE SISlEMAS

DE PRODUÇAO

- Sistema pecu6rio
extensivo.

• Em grande
prop riedade.

- Sistema de
subslstência.

CARACTER(STICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona com baixa a média potencialidade mas sofre
influência das condiçôes clim~ticas.

• Ocupaçiio fraca;

• Domlnio da pecu6ria extensiva com agricultura
Iimitada;

>500 ha
4% dos estabelecimentos
com 46"k da ~rea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 69 94
iArrendalllrio 24 4
Parceiro - -
Ocupante 7 2

• Produçiio para autoconsumo e mercado local;

- Uso das pastagens nativas de boa Qualidade.

Unidade de Paisagem: "'P - DEPREssAo SERTANE.JA
Unidade Geoambiental: -,=a:r - Pedplanos EIDdidos do Settiio CentraL Regillo Leste de aa.

xadl" Geneta/ 5anpIio e SudesfB de 5anIa. QriI!/Jria e 5etIIiD
SuciJesIe. Regiflo de ClaleUs - CE

Altitude: 250 • 300 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADDS DO NORDESTE
AreaemKm2

F32

AL BA CE

14.180

MA MG PB
(Norte)

181

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HIDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Pot8nclal:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZAO (m 3 /s)

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

(1.000mllJ

POÇOS
N6mero

Profundldade(m
Vazio mlldla (Ils).

SUPERFiciES APLAINADAS DE RELEVO SUAVE
ONDULADO, BASTANTE ERODIDAS.

Quente e semi-~rido.

A estaçiio chuvosa
atrasa-se para 0 outono.

..0,..- _

• 06
• 111

(59· 155)

• 1,0
(0,3' 1,8)

2.392.819

RN: 14

~~L1 D A D E

D A A G U A

C2S 1
C

3
S4

ANGICOS - RN

Perlodo chuvoso
• Inlcio: fevereiro RIOS
- Final: maio.

Caatinga hiperxer6f1la.

Pree. média anual:
534,9 mm.

RN:
Amargoso ou
Salgado
Angicos
Bodo ou
Caiçara
Bom Jesus

Cara'"
Da Barra
Da Pedra
Do Feijiio
Do Meio
Pataxos

/ ;:, -::: ' Piranhas
l " / '( Pocherê

ID ' ,~, :;. ',0' ~' m ",'.", Salgadinho
o,"<'aJ'~.,:u,,:,o';l.J: ~''-:~/~/,"</:1.<;!l'''''''''7l''ioJ·ri'l',o' Santana

J pr NA" J J A , 0 fit D Vianna.

00

'00

3. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS· solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural média.

1. Baixas vertentes suaves
- SOLONETZS SOLODIZADOS: solos rasos, mal

drenados, textura indiscriminada, corn sérios
problemas de sais.

2. To~os e altas vertentes erodidas.
SOLOS L1T6ucos: solos rasos, textura arenosa
e média, pedregosos e fertilidade natural média.

- GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

1
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEf,AAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PfUNCl>AIS PRODlIÇ6Es DEf,AOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

TFOS DE SISlIEW~

DE PRODUÇAO

CARACTERrSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAf,ABIENTAl

Zona de peculiria Densldade
extensiva com atividades fraca:
agrlcolas IImitadas. (10 hab/km 2

)

<50 ha
62"10 dos estabelecimentos
com 5"10 da lirea.

- Sistema peculiric Zona com potencialidade baixa.
extensivo.
• em grandes - Domlnio da peculiria extensiva.

propriedades;
• bovlnocultura de corte;
• caprlnocultura;
- algodiio. milho. feijao.

batete-doce.

50 - 500 ha
31"10 dos estabelecimentos
com 32"10 da lirea.

>500 ha
7% dos estabelecimentos
com 63% da lirea.

Condlçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietlirio 64 89
Arrenda1lirio 1 1

Parcerro 27 6
Ocupante 8 4

- Sistema de
subsistência.

- A agricultura ~ muito Iimltada.

- Zona pobre corn fraco desenvolvlmento econômico.

Unidade de Paisagem: -po - DEPREssAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "'F:J:r - Pediplanos do SeIfilo do GenI1D Norte, RegiJjo de Itn{jœs - RN
Altitude: 100·150 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Areaem Km2

F33

AL BA CE MA MG
(Norte)
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PB PE PI RN

4.291

Area de
SE Conf/ito

CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HJoRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CU....AE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potenclal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6melO e capacidade

(1.000rn3)

POÇOS
N6melO

PlOfundldadd: m)
Vmo mêdla (1/51.

SUPERFIcIES BASTANTE APLAINADAS, INCLUINDO
VESTIGIOS MUIlO ERODIDOS DOS TABULEIROS
UTORÂNEOS.

Quente e umido (clima
tropical chuvoso), com
chuvas de vera%utono.

2. Âreas margeando os vales
- SOLONETZS SOLODIZADOS: solos rasos, mal

drenados, textura arenosa e mêdia/argilosa, com
sêrios problemas de sais.

1. Mêdias e baixas vertentes suaves
- PLANOSSOLOS: solos rases, mal drenados. textura

arenosa e média/argilosa e fertilidade naturai média,
com problemas de sais.

23
37

(22 - 58)
0,9

(0,5· 1,3)

QUAllDADE

DA ÂGUA

CE: 62

218.190

RIOS

RIACHOS

CE:

.Pl, Taboca

,~, ,'1

SENADOR SA. CE

1 I~ ,

Prec. mêdia anual:
1.009,3 rr,m.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: maie

1.
•

•••

CE:
A racatiaçu 17, 9
Aracati-Mirim 6.4
Coreau 17.7
Acarau

... r-_r--------r1Do Missi
Itacolomi
Remêdl0
Timonha
Trapi'
Tucunduba

l,••

5
1 2..z 5 z

~

3. Cristas residuais
• SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosae

mêdia, pedregosos e fertilidade natural mêdia.

4. Topos de relevos pianos
- pODz6ucos: solos rasos, mal drenados, textura

arenosa/argilosa, 'cidos e fertilldade natural balxa.

Caatinga hiperxer6f11a e
f10resta ciliar de
carnauba.

5. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS planoss6/1cos: solos

moderadamente drenados, textura indiscriminada e
fertilldade natural mêdia, com problemas de sais.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCFAIS PRODuçëes DE'o\OGRÂRCA

Zona de pecu6ria Densidade
extenslva com atividades fraca,
agricolas IImltadas. (12 hab/km 2

).

• bovlnocultura de corte;
- ovlnocultura;
- feijlio, milho, algodâo

arb6reo, mandioca,
caju, coco, banana.

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

< 50 ha
59% cios estabeleclmentos
com 10''10 da 6rea.

50 - 500 ha
37% dos estabelecimentos
com 48% da bea.

> 500 ha
4% dos estabelecimentos
com 42% de Mea.

Condiçâo Estab Ârea
do Produtor % %

Pro prlet6 rio 52 72
Arrendalllrio 9 2
Parcelro . -
Ocupante 39 26

11'OS DE SIS1EW\S

DE PRODUÇAO

- Sistema
camponês
agropecu6rlo
dlversiflcado.
• À base de

pecu6rla/
agrlcultura
tradlclonal
Integrada;

- Sistema pecu6rlo
extenslvo.
• em grandes

proprledades;
• pecu6rla

extenslva/
extratlvlsmo
(cera de
carnauba);

- Sistema
em presarlal ru rai
"plantation"•

• Sistema de
subsistêncla.

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA'o\BIENTAl

Zona com potenclalldade balxa a média.

- Domlnlo da pecu6rla extenslva e extratlvlsmo da
carnauba.

- A agrlcultura é concentrada nas regloes mals
favordvels lfrutlcultura) e é destlnada ao mir cado
local (regliio metropolltana de Fortaleza).

Unidade de Paisagem: -p - DEPREssAo SERTANEJA
Unidade Geoambiental: "1=34- - Amas Baixas do liJraJ Norle do Cean1. RegiIlo de 5enadDr SIl,

Gnuja e CJes(e de AfataIJguIiIJe
Altitude: 20 - 100 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

F34

AL BA CE

6.420

MA MG
(Norte)
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PB PE PI

611

RN
Area de

SE Conflito
CE/PI





GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

G
...........?

l''ORTALEZA

CE "
,'. RN NATAL

.... f ·_·····l..' ;'" .

:, . ". AL MACEIO'

--' SE""
( ARACAJU

BA
"P SALVADOR

DISTRIBUIÇAO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

SUPERFicIES DISSECADAS
dos Vales do Gurguéia,

Parnaiba, Itapecuru e Tocantins
AREA TOTAL: 110.782 km 2

6,66% DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
Gl...G18

187



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTaS DE CUMAE SUPERACIAIS
SU BSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZAO (m 3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nûmem e c:apacidade

(1.(IOOm3J

POÇOS
N6mero

Pmfundidade( \li )
Vaziio média (Ils).

SUPERFIcIES DNDULADAS CDM TOPOS APlAINADOS Quente e umido (tropical
chuvosol, com chuvas de
veriio/outono.

Perlodo chuvoso
- Inlclo: RIO~

- Final:
1

1

1. Âreas acidentadas
• PODZOllCDS: solos medianamente profundos, bem

drenados, textura média/argilosa e muito argilosa
com piçarra, ~cidos e fertilidade natural muito baixa.

Prec. ml!dia anual:
1.700,0 mm.

"1. A:
Âgua Preta
Arapapa
Caru
Pindaré
Santa Rita
Zutiu~.

2. Topos residuais.
- LATDSSOlOS: solos profundos, bem drenados,

textura muito argilosa, ~cidos e fertilidade natural
multo balxa. OUAllDADE

3. Vales
- PODZOLICOS: solos profundos, mcderadamente Floresta subperenif6lia.

drenados, textura argilosa e média/argilosa ccm
plçarra, ~cidos e fertilidade natural muito baixa •

• PliNTOSSOlOS: solos profundos, mal drenados,
textura média e média/argilosa, ~cidos e fertilidade
natural muito baixa.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIOADE

PtUNCPAlSPROOUÇOES DE"'IOGRARCA

ESTRllTURA

FU~OIARIA

lFOS DE SlSTEMAS

OEPROOUÇÂO

CARACTER(ST1CAS GERAIS

DA UNilDAOE GEOAl\IIBIENTAL

Zona de pecwlria Densidade
extensiva COlT' atividades rr ulto fraca.
agrlcolas Iimitadas. (2 hab/km 2 ).

- bovinocultura de corte;

- extrativismo (madeira);

- milho e feijso.

< 50 ha
88%, (jos estabelecimentos
CC m H'·k da l§rea.

50 - 500 ha
110/0 (jos estabelecime ntos
cem 54% da érea.

> 500 ha
10/0 tios estabeJecime ntos
cc m 2f,% da l§rea.

Condiçiio Estab A.rea
do Produtor % 0/0

Proprietl§rio 29 94
Anendlllllrlo 36 3
Parceiro - -
Ocupante 35 3

- Sistema pecul§rio Zona corro potencialidade baixa.
extensivo.
• Err ç,rande - Zona pouca ocupada;

propriedade;
- DOIT Inio da pecul§ria extenslva.

- Sisterr a de
subsistência.

Unidade de Paisagem: "G- - SUPERFIciES DISSECADAS DOS VALES 00 GURGLÉIA,
PARNAfBA, fTAPECURU E TOCANTINS

Unidade Geoambienta/: "'61- - Ateas Associadas a Sena da DesotrJem
Altitude: 50 - 200 metros

D/STRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Gl
AreaemKm2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

9.793
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r------------------R-E-C-U-R-S-O-S--N-A-T-U-R-A-'-S------------------1

RElEVO E SEG~ENITOS DE CUMJ!. E

RECURSOS HfDRICOS

-----------------,\;;SUBSUPERRCIAIS

SUPERFICIAIS Fc,tefl(:ial:
ALlO

---------.---------+--------
SOLOS f'RE.DOMINJI.NTES Jl,SSOCIAOOS

SUPERFiciES ONDULADAS COM SOLOS PEDREGOSOS
E CONCRECIONÂRIOS ABRANGENDO TOPOS
APLAINADOS.

VEGE1AÇAO t-JATURJl.L R'OS, RIACI-:OS
e VAzAO (m 3 /s1

Quente e umido (clima
tropical chuvoso), com
chu vas de vera%utono.

AÇUDES, BJ!.P,RJl.GENS,
e GRANDES LAGOAS
Nümero e capacidade

(1.000m3 )

POços
Nümero

Profundidade: m)
Vazao média (1/5).

~ • ~l ~
~ ~

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: maie

Prec. média anual:
1.473,5 mm.

RIACHOS

Pl:
Sao Domingos

PI: 02
3.300

33
83

(37 - 123)
1,3

(0,9 - 2,1)

1. Vertentes
- PODz6ucos CONCRECIONÂRIOS: solos profundos,

moderadamente drenados, textura média e
média/argilosa, écidos e fertilidade natural muito
baixa.

- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura média,
pedregosos, écidos e fertilidade natu rai muilo baixa.

2. Topos aplainados
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, <lcidos e fertilidade natural muito
baixa.

3. Âreas rebaixadas
- PODz6ucos: solos profundos, moderadamente

drenados, textura média e média/argilosa, com
piçarra. <lcidos e fertilidade natural baixa a média.

.00.-----,;...,--- -,1

J'IlIAWJJASO,.O

BARRO OURO - PI

Floresta
su bcaducif6lia/caducif6lia
e/ou cerrado/floresta com
e sem babaçual.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA l1'OS DE SISŒMAS CARACTERfsTICAS GERAIS

PRINCI'AIS PRODUÇÔES DEMOGRAACA FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de Densidade fraca <50 ha
pecu;§rial extralivismo/rizi- (20 hab/km 2

). 90% dos estabelecimentos
cultura. com 15% da ;§rea. - Zona de transiçiio com a zona policultura/pecu;§ria.

• Intensificaçiio da bovinocultura pela implantaçiio de
pastos. possibilitando aumento no numero de
animais por hectare.

Agricultura é Iimitada para abastecimento do
mercado local e aU1DcOnsumo com exceçiio da
cultura do arroz.

- Sistema pecu;§ric­
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçiio. em
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema pecu;§ric Zona com potencialidade baixa.
extensivo.
• Pecu;§ria

extensival
extrativismo
(babaçul
rizicu Itu ra;

• Sistema de
subsistência.

Condiçiio Estab Area

do Produtor % ,%-
Propriet;§rio 21 74

Arrendato§rio 73 24

Parceiro - .
Ocupante 6 2

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 33"/0 da ;§rea.

50 - 500 ha
9% dos estabelecimentos
com 52% da ;§rea.

- bovinocultura de corte;
- caprinocu Itu ra;
- arroz, feijiio;
- pastagens natural e

cultivada.

Unidade de Paisagem: -cr - SUPERFicIES D1SSECADAS OOS VALES 00 GURGUllA.
PARNAIBA. fTAPECURU E TOCANTINS

Unidade Geoambiental: ~2" - Ateas Dissecadas a 0CidenIe do Rio PamaIJa
Altitude: 50·300 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

G2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

7.280
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG""ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDO""INANTES ASSOCIADOS

SUPERFfclES POUCO ONDULADAS COM PREDOMINIO
DE SOLOS PEDREGOSOS E CONCRECIONARIOS.

- RIOS. RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m 3 /s)

Clima Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

AÇUDES. BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
Numero

Profundidade: m
Vazao média (1/5).

,. ,.
r /'-

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
• Final: maio

Pree. média anual:
1.408,2 mm.

RIOS

MA:
Codozinho 37,8
Peritor6
Seco

41
43

(14 - 106)
3,4

(0,9 - 9,01

1. Vertentes e llreas dissecadas
• PODZOUCOS CONCRECIONARIOS: solos profundos,

moderadamente drenados. textura média/argilosa e
muito argilosa. llcidos e fertilidade natural muito
baixa.

• PODz6ucos: solos profundos. bem drenados.
textura média/argilosa com esem piçaITa efertilidade
natural média a alta.

12. Superficies preservadas
• LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados.

textura média e argilosa. ilcidosefertilidadenatural
muito baixa.

13. Areas rebaixadas
• PUNTOSSOLOS: solos profundos. mal drenados.

textura arenosa e média/argilosa. cam piçarra e
fertilidade natural média a baixa.

J".,AIIIIIJJASOND

GONÇALVES DIAS - MA

Floresta
su bcaducif6lia/caducif6lia
e babaçual.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODuçŒS DEMOGRÂRCA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

TI'OS DE SISTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- 0 melhoramento das pastagens levou a um forte
aumento da capacidade animal por hectare.

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

• bovinocultura de corte;
- caprinocultura;
- arroz, mil ho, feijao,

mandioca,
hortlfruticu Itu ra,
babaçu;

• pastagens natural e
cultivada.

Densidade
média:
(50 hab/km 2 ).

< 50 ha
94% dos estabelecimentos
com 22% da ~rea.

50 - 500 ha
5% dos estabelecimentos
com 34% da ~rea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 44% da ~rea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprip.t~rio 22 91

Arrend~rio 64 7
Parceiro - -
Ocupante 14 2

- Sistema pecu~rio Zona com potencialidade média
extensivo a
semi-intensivo, - Zona com vocaçiio pecu~ria.

de transiçiio, em
médias e
grandes
propriedades;

- Zona com predominllncia de pecu~ria

- Sistema pecu~rio semi-intensiva.
extensivo
Pecu~ria - Agricultura concentrada nos podz6licos.
extensival
extrativismo
(babaçu);

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado.
• À base de
pecu~rlal

agricultura
tradicional
integrada;

- Sistema de
su bsistência.

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFiciES DISSECADAS DOS VALES DO GURGU~IA,

PARNAfBA, fTAPECURU E TOCANTINS
Unidade Geoambiental: "'63'" - Areas IJissecadas a Sudoeste do RbIlapecun1
Altitude: 100 - 250 metros

DISTRIBUIÇ,l..O GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

G3

AL BA CE MA

7.745
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUI\IlAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAI~

Polencial:
ALTO

SOLOS PREDOUINANTES ASSOCIADOS
- RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/sl
AÇUDES, BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m3)

POÇOS
Numero

Profundidade: m
Vaziio média 11/51.

SUPERF[CIES ONDULADAS COM SOLDS PEDREGOSOS
E cONcREcloNARlos. ENGLOBANDO A CALHA DO RIO
PARNAIBA.

Quente e timido (clima
tropical chuvoso). cam
chuvas de vera%utono.

Perlodo chuvoso.
-Inlcio:novembro/dezembro RIOS
- Final: maio

87
60

(6 - 123)
1.8

(0.9· 3.6)

QUALIDADE

13.300

PI: 01

MA:
Parnalba 900.0
Buriti

A :; 0 N 0

Pree. ml!dia anual:
1.360,4 mm.

PI:

H 0'1-~'-----'iPoti

.00 ~; 1 pRI':ACHOS

200 ~1';j:'1~::; 1 Sao Domingos
'.' ;1/,. ~l

1. Superffcies onduladas e vertentes l, "1,' ," ~

- PODZOUCOS CONCRECIONARIOS: solos profundos. 100 ;'; ;:~ ~:l ',:: ,
moderadamente drenados. textura ml!dia e ' "',' ..
ml!dia/argilosa. â::idos e fertilidade natural muito baixa. ::; :;; l':{~ ';' ';

- SOLOS UTOLicos: solos rasas. textura ml!dia. 20 ,1 ; H ~ "1 ~ ,', r.1.R~::j
pedregosos e fertilidade natural muito baixa. 0 '~' ~' '~ :' '~ '; ,

2. SuperfIcies pouco movimentadas.
- PODZOUCOS: solos profundos. bem drenados.

textura ml!dia/argilosa. <lcidos e fertilidade natural
baixa a ml!dia.

• LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados,
textura ml!dia. <lcidos e fertilidade natural muito
baixa.

3. Areas abaciadas
_ PUNTOSSOLOS: solos profundos. mal drenados•
. textura arenosa e ml!dia/argilosa. â::idosefertilidade

natural baixa a ml!dia.

TERESINA - PI

Floresta subcaducif6lia/
caducif6lia e/ou floresta/
cerrado cam e sem
babaçu.

o A

C1S 1

Â GUA

4. Terraços aluviais
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos,mal drenados.

textura indiscriminada e fertilidade natural ml!dia a
alta.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA TI'OS DE SIS1EMAS CARACTERfSTlCAS GERAIS

PRINCPAIS PRODlJÇŒS DEMOGRAACA FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Zona de policultura bastante diversificada. com
equillbrio entre 0 valor das atividades agrlcola e
pecuélrla.

- Pecuélria extensiva (bovinocultura) em grandes
estabelecimentos e agricultura em pequenas
propriedades e empresas.

- Bacia Leiteira;

- Agricultura concentrada no, vale~ do rio Parnalba.

- Sistema pecuélrio Zona com potencialidade baixa a média. mas com boa
extensivo a disponibilidade hldrica.
semi-intensivo.
de transiçao. em - Em forte desenvolvimento.
médias e
grandes
propriedades;

• Sistema
camponês
agropecuélrio
d iversificado•
• À base de

pecuélrial
a9ricu Itu ra
tradicional
integrada;

• Sistema
empresarial
rural•
• Pecuélria

especializada;

< 50 ha
94% dos estabelecimentos
com 10% da élrea.

50 • 500 ha
5% dos estabelecimentos
com 26% da élrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 64% da élrea.

Condiçao Estab Ârea

~o Produtor % %

Proprietélrio 7 85
Arrendatélrio 79 14

Parceiro - -
Ocupante 14 1

Zona de policultura/gado Densidade
forte:

- bovinocultura de corte; (100 hab/km 2
)

• caprinocultura;
• suinocultura;
- avicultura;
• arroz, milho, feijao,

citrus, caju. manga.

- Sistema de
su bsistência.

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFiciES DISSECADAS DOS VALES DO GURGU~/A,
PARNAIBA. fTAPECURU E TOCANTINS

Unidade Geoambiental: -C;4- - Areas Dissecadas do 1Mdb e Baixo PamaIba
Altitude: 50 - 250 metros

DISTRlBUlçA0 GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

G4

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

4.830 5.340
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGPe1ENTOS DE CUPe1A E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Patencial:
Pe1ÉDlO

SOLOS PREDOPe1INANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES PLANAS E SUAVE ONDULADAS, COM
PARTES ONDULADAS.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAl e VAZÂO Im3/s.)

Quente e umido lclima
tropical chuvosol, cam
chuvas de vera%utono.

AÇUDES. BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m3 )

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vazaa média I/s.

I~-----I--~

Perlodo chuvoso
- In!cio:
- Final:

Pree. média a nua 1:
1.300,0 mm.

RIOS

Parnalba.

03
27

(6 - 60)

• 1,7
(1,4- 2,0)

1. SuperfIcies planas a suave onduladas e fundos de vales
- BRUNIZENS AVERMELHADOS: solos medianamente

profundos, bem drenados, textura média/argilosa e
muito argtlosa e fertilidade natural alta.

- VERTISSOLOS: solos rasas, mal drenados, textura
argilosa e muito argilosa e fertilidade natural alta.

OUAllDADE

D A Â GUA

2. SuperfIcies onduladas
- PODZOUCOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa e muito argilosa, pedregosos e
fertilidade natural alta. Floresta subcaducif6lia

- PODZOUCOS CONCRECIONÂRIOS: solos profundos, e/ou floresta/caatinga e
moderadamente drenados, textura média/argilosa, floresta subcaducif6lia
<lcidos e fertilidade natural baixa. dieotiledônea/palmaeea

- TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS: solos profundos, eom babaçu.
bem drenados, textura argilosa e muito argilosa e
fertilldade natural alta.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODlJÇOES DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

11'OS DE SISTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Agricultura restrita às partes mals baixas.

- Culturas de subsistência voltadas para 0 mercado
local e autocol'sumo.

Zona de pecu<lria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

- bovinocultura de corte,
caprinocultura,
ovinocultura;

- milho, algodao
, arb6reo, fruticultura;
i _ pastagens cultivada e

natural.

Densidade
fraca,
(19 hab/km 2 ).

<50 ha
91% dos estabelecimentos
com 14% da <lrea.

50 - 500 ha
7% dos estabelecimentos
com 22% da <lrea.

>500 ha
2% dos estabelecimentos
com 64% da <lrea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet<lrio 12 97,0
Arrendatlrio 84 2,5
Parceiro - -
Ocupante 4 0,5

- Sistema pecu<lrio Zona com potencialidade média a alta.
extensivo a
semi-intensivo, - Zona de ocupaçao recente, em desenvolvimento.
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades;

- S istema pecu<lric
extensivo. - Predomlnio da bovinocultura, com Indices de
• em grandes intensificaçao.

propriedades;

- Sistema
camponês
diversificado•
• À base de

pecu<lrial
ag ricu Itu ra
tradicional
integrada;

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: ·G~ - SUPERFiciES DISSECADAS DOS VALES 00 GURGU~IA,
PARNAIBA, ffAPECURU E TOCANTINS

Unidade Geoambiental: '"65'" - Pequenas Amas Ff1deis PnJximas 80S MrJnidjlIOs de AfgueI
Le/Jo e Joaquim Pites - PI

iAltitude: 10·200 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)
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PE PI

678

RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉDlO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERF[CIES PLANAS E SUAVE ONDULADAS, COM
PARTES ONDULADAS.

- RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO Im3/s)

Quente e umido (ciima
tropical chuvosol, com
chuvas de
veraoloutono.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N~mero e capacidade

Il.000m3)

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vazao média (115).

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: maio.

Prec. média anual:
1.310,5 mm•

• • 0 r--".r---------,

RIOS

PI:
Long~ 110,0
Dos Matos
Parnafba

PI: 02

2.560

19
60

(9 - 104)
1.8

(1,2 - 2,3)

1. Superficies planas e suave onduladas.
- BRUNOS NÂO CÂLCICOS: solos medianamente

profundos, moderados a imperfeitamente drenados,

textu ra média/argilosa e muito argilosa. oedregosos e
fertilidade natural alta.

- BRUNIZENS AVERMELHADOS:solosmedianamente
profundos, bem drenados, textura média/argilosa e
muito argilosa e fertilidade natural alta.

2. Elevaçoes e encostas
- pODz6ucos: solos profundos, bem drenados,

textura média/argilosa e fertilidade natural média a
alta.

- TERRAS ROCHAS ESTRUTURADAS: solos
profundos, bem drenados, textura argilosa e muito
argilosa e fertilidade natural alta.

• 00

QUALIDADE

D A Â GUA

AMARANTE - PI

C1S 1

Floresta subcaducif6lia
d icotilidônea/pa Im~cea
(babaçual ou com
babaçu! e f10resta
subcaducif6lia e
floresta/caatinga.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODUÇÔES DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

1F'OS DE SlS'ŒMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

• Grandes plantaçôes de milho, localizadas,
principalmente nas inclusôes de podz6licos e terra
roxa.

Zona de pecuéria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
r1esenvolvidas.

• bovinocu Itu ra de corte;
- caprinocultura;
- pastagens natural e

cultivada;
- milho, feijao, arroz,

caju.

Densidade
média.
(32 hab/km 2 ).

<50 ha
90% dos estabelecimentos
com 11% da Mea.

50 - 500 ha
9% dos estabelecimentos
com 45% da érea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 44% da Mea.

- Sistema pecuério Zona com potencialldade média/alta, em
extensivo a desenvolvimento.
semi-intensivo,
de transiçao, em - Cultura de subsistência voltada para 0 autoconsumo
médias e e mercado local.
grandes
propriedades.

- Sistema
empresarial rural

Agricultura - Presença de agricultura mecanizada (mil ho e arroz)
mecanizada; em associaçao com a pecu<lria, com indrcios de

intensificaçao.

Condiçao
do Produtor

Propriet<lrio
Arrendat<lrio
Parceiro
Ocupante

Estab Area
0/0 0/0

20 95

32 2
31 2

17 1

• S istem a pecu<lrio
extensivo.

Pecuéria
extensiva/
extrativismo
(coco babaçu,
cera de
carnauba);

- Sistema de
su bsistência.

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFiciES DlSSECADAS OOS VALES 00 GURGU~tA.
PARNAIBA. fTAPECURÛ E TOCANTINS

Unidade Geoambiental: -G6'" - Areas Fé1eis Pn'Jximas BOS A.tJ1IIictlbs de EIesbIlo V6lbsO E

Esperanlina - PI
Altitude: 30 - 200 metros

DISTRIBUIÇÂO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

G6

AL BA CE

199

MA MG
(Norte)

PB PE PI

2.660

RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉDIO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES PLANAS COM PARTES SUAVE
ONDULADAS E ONDULADAS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3 /s)

Clima Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nûmero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
Nûmero

Profundidade( ml
Vaziio média (Ils).

1
1- 1

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: maio

Prec. ml!dia anual:
1.189,9 mm

200 &;
r~ ~.

'1 ",,'

RIOS

MA:
Dos Flocos

LAGOAS

MA:
Da Preguiça.

. 06

.42
(5 - 130)

. 7,5
(6,1 - 9,0)

1. Superficies planas e suave onduladas.
• PODz6ucos: solos profundos, moderadamente

drenados, textura m~dia/argilosa,com piçarra, e
fertllidade natural ml!dia a alta.

• BRUNIZENS: solos medianamente profundos,
moderadamente drenados, textura argilosa e

médiaÎargilosa e fertilidade natural alta.

2. Topos e vertentes
- pODz6ucos: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, textura ml!dia e
média/argilosa, com piçarra e fertilidade natural
m~dia a alta.

• BRUNIZENS: solos medianamente profundos,
moderadamente drenados, textura argilosa e
médJa/argllosa e fertilidade natural alta.

3. Fundos de vales abertos
• GLEISSOLOS: solos pouce profundos,encharcados.

teX1ura Indlscriminada e fertilidade natural ml!dia

TUNTUM. MA

Floresta subcaducif6lia
dicotiledônea palmacea
(babaçual e com babaçu),
fi 0resta caducif61ia e
f10resta subcaducif61ial
caducif6lia.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMA5 AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAlS PRODUÇOES DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

l1'OS DE SISŒMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Forte presença. e em expansiio das culturas de
griios, localizadas nas superficies planas e
suave onduladas;

Zona de pecuilria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

Densidade
fraca.
(20 hab/km 2 ).

<50 ha
93% dos estabelecimentos
com 10% da ilrea.

50 - 500 ha
6% dos estabelecimentos
com 20% da ilrea.

- Sistema pecuilrio Zona com potencialidade média a alta.
extensivo a
semi-intensivo. - Zona de colonizaçiio;
de transiçiio, em
médias e
grandes
propriedades;

• Pecuilrla em fase de intensificaçiio e expansiio.

- bovinocultura de corte;
- pastagens cultivadas;
- mandioca, milho.

feijiio, algodiio
arb6reo, arroz. banana.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 7(1'/0 da ilrea.

- Sistema pecuilrio ­
extensivo.
• em grandes

propriedades;

Agricultura de subsistência mais localizada nos
fundos dos vales abertos;

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietilrio 18 93
Arrendatlrio 50 3,5
Parceiro - -
Ocupante 32 3,5

- Sistema
camponês
agropecuilrio
diversificado.
• À base de

pecuilrial
ag ricu Itu ra
tradicional
integrada;

- Sistema de
su bsistência;

- Sistema
empresarial
rural.
• Agrlcultura

mecanizada.

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFiciES DlSSECADAS DOS VALES DO GURGUllA\
PARNAfBA, ffAPECURU E TOCANT1NS

Unidade Geoambiental: "'Gr - Amas H!rteis dos Municf1ios de Tuntum" PresidenIe DuIra. Jo.
seIfntfa. e Barra do caœ -MA

Altitude: 100 - 170 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

G7

AL BA CE MA

2.200

201

MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEG""ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDO""INANTES ASSOCIADOS

SUPERFICIES APLAINADAS POUCO DISSECADAS, COM
DISSECAMENTOS ACENTUADOS NAS BORDAS.

VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /sl

Quente e umido (c1ima
tropical chuvosol, com
chuvas de verii%utono.

AÇUDES,BARRAGENS, POÇOS
e GRANDES LAGOAS Numero
Numero e capacidade 1 Profundidad~ m

(1.000m3 1 Vaziio média (1151.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
- Final: maio

Pree. média anual:
1.697,8 mm.

RIOS

MA:
Das Flores
Grajau
Ipixuna
Mearim

36
• 21

(3 • 140)

.2,7
(0,9 - 8,7)

1. Topos e vertentes de relevos suave ondulados e
ondulados.
- pODz6ucos: SOlOS medianameme profundos, bem

drenados, textura média e média/arg ilosa e
fertllidade natural média.

•• 0 ,-----;;;;-------,1
LAGOAS

MA:
Grande
Marmorana

OUALIDADE

2. Baixas vertentes
- PUNTOSSOLOS: solos pouco e medianamente

profundos, mal drenados, textura média e
média/argilosa e fertilidade natural média.

3. Fundos de vales estreitos
- GLEISSOLOS: solos medianamente profundos,

encharcados, textura indiscriminada e fertilidade
natural média a baixa.

- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,
textura indiscriminada, acidos e fertilidade natural
baixa a média.

PEDREIRAS - MA

Floresta subcaducif61ia
com babaçu, f10resta de
varzea com babaçu e
campos higr6filos.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTEIlAAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAlS PROOUÇÔES DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

1I'OS DE SIS'THAAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Pecu~ria em fase de intensificaçiio (melhoria dos
pastos);

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

- bovinocultura de corte;
- suinocultura;
- mandioca. mil ho, arroz

banana, citrus;
- extrativismo (coco

babaçu);
- Pastagens cultivadas.

Densidade
média:
(40 hab/km 2 ).

< 50 ha
90% dos estabelecimentos
com 15% da Mea.

50 - 500 ha
9% dos estabelecimentos
com 40% da Mea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 45% da ~rea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 30 96
Arrendat~rio 23 1
Parceiro - -
Ocupante 47 3

- Sistema pecu~rio Zona com potencialidade média.
extensivo a
semi-intensivo, - Culturas de subsistência voltadas para 0

de transiçiio. em abastecimento do mercado local e autoconsumo;
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema - Aparecimento da bovinocultura de leite;
camponês
agropecu~rio - Cultura de arroz em fase de expansiio (mecanizaçiio).
diversificado.
• Â base de
pecu~rial

ag ricu Itu ra
tradicional
integrada;

- Sistema pecu~rio

extensivo
• Pecu~ria

extensival
extrativismol
rizicu Itu ra;

- Sistema de
subsistência;

- Sistema
empresarial
rural.
• Ag ricu Itu ra

mecanizada.

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFiciES DISSECADAS OOS VAlES DO GURGUllA,
PARNAfBA. fTAPECURÛ E TOCANTINS

Unidade Geoambiental: '"G8'" - Pedplano CenIraJ do Maranhflo (Regillo de Lago do Junco e
PaubRamos)

Altitude: 50 - 170 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

Ga

AL BA CE MA

9.004
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MG PB
(Norte)
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
M~D10

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES BAIXAS DISSECADAS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /s)

Clima Tropical
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
o Inlcio: outubro
- Final: maie

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

Il.000m3
)

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média (Ils).

2 z z Prec. média anual:
1.347,2 mm.

RIOS

1. Areas movimentadas
o PODZOLICOS: solos profundos, bem drenados,

textura média e média/argilosa efertilidade natural
média a alta.

o BRUNIZENS: solosrasosamedianamemeprofundos,
bem drenados, textura média e média/argilosa e
fertilidade natural alta.

2. A reas abaciadas
• PLINTOSSOLOS: solos profundos, mal drenados,

textura arenosa e médla/argllosa efertilidade natural
média a alta.

IMPERATRIZ - MA

Floresta subcaducif6lia
dicotiledônea palm~cea

(com babaçu e babaçual).
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔP,/lICOS

SISTEP,/IAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROOuçÔES DE....OGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1I'OS DE SISTEPtIIAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERlsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAP,/IBIENTAl

- Atividades agrlcolas diversificadas;

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva cam
atividades ag rlcolas
relativamente
desenvo Ividas.

- bovinocultura mista
(Ieite e corte);

- avicu Itu ra;
- a rroz e fruticu Itu ra;
- pastagens cultivadas;
• extrativismo.

Nao foi posslvel
calcular a
densidade
demogrMica.
par nao
existirem
povoados.

Domlnio das grandes
propriedades(> 1000 ha).

- Sistema pecu~rio Zona cam potencialidade alta.
extensivo a
semi-intensivo - Zona de policultura ligada ao polo econ6mico de
de transiçao. em Imperatriz-MA (maior fertilidade dos solos);
médias e
grandes
propriedades.

• Sistema
camponês
agropecuarl0
diversificado •
• À base de

pecuârial
agricultura
tradicional
integ rada;

- Sistema
em presa ria 1
rural•
• Pecuâria

especializada;

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFiciES DISSECADAS DOS VALES DO GURGUtlA.
PARNAfBA. ffAPECURU E TOCANTINS

Unidade Geoambiental: "'69'" - TetraS Fétteis de lntJeraIJjz - MA
Altitude: 80 • 160 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

G9

AL BA CE MA MG
(Norte)

1.377
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PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS, RIACHOS

VEGETAÇÂO NATURAL e VAZÂO (m3/s)
AÇUDES,BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

Il.000m 3 )

POÇOS
Numero

Profundidad~ mli
Vaziio média (I/s).

SUPERFiciES POUCO ONDULADAS, CaM SOLOS
PEDREGOSOS E CONCRECIONARIOS, ENGLOBANDO
PARTES APLAINADAS.

1 1

J _---~ ~ 2 ~.~~ 2 ----....-/ ~ ---e

Ocorrem os climas:
Tropical e Tropical
chuvoso.
a primeiro com inverno
seco e verao chuvoso; 0

segundo com chuvas de
vera%utono.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
- Final: maie

Pree. média anual:
1.463,1 mm

RIOS

IIJJA:

Iitapecuru 112,0
Gameleira
Itapecuruzinho
Limpeza

27
18

(6 - 35)
• 1,5

(1,1 - 2,0)

UO ;-;:::;]),,-- --,

j 1'1:,'1 1
1. Vertentes e superficies dissecadas 1 ,.~: 1

• PODz6ucos CONCRECIONARIOS: solos too V1

j
,', ,

profundos, moderadamente drenados, textura média 1 1/ / '; " 1

~a~x~~ia/argiIOSa, acidos e fertilidade natural muito ~~I', '~I ml
100 :1: ',), 1

2. SuperfIcies pouco dissecadas ,., ::,;:. ri:j
- pODz6ucos: solos profundos, moderadamente j[;,:, ", '" ,-

drenados, textura média e média/argilosa, com .oy~f;' , W~ 1
piçarra, <lcidos e fertilidade natural muito baixa. 0 .,:H::. :,' ,', ;.: ,',< ,', /, ...:f:(li:,. r:1

- AREIAS: solos profundos, exœssivamentedrenados, ' •• A • , , A • 0 • D

<lcidos e fertilidade natural muito baixa.
CAXIAS - MA

I----~--j
QUALIDADE 1

DA ÂGUA .

--;~
3. SuperfIcies preservadas

- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,
textura média, <lcidos e fertilidade natural muito
baixa.

4. Areas rebaixadas
- PLiNTOSSOLOS: solos profundos, mal drenados,

textura arenosa e média/argilosa, com piçarra e
fertilidade natural baixa.

Floresta su bcaducif61ia
(com babaçual) e
f10 resta/cerrado.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA TI'OS DE SISŒMAS CARACTERrSTICAS GERAIS

PRINCPAIS PRODUÇOES DE'IIIOGRAACJ FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Zona tlpica de pecuéria
exten siva lextrativism 0 Irizicu Itu ra.

• Zona em decllnio econÔmico. devido a atraçiio de
polos pr6xlmos mais dinâmicos.

- Sistema de
subsistência.

- Sistema pecuério Zona com potencialidade baixa.
extensivo;
• Pecuéria

extensival
extrativismo
(babaçu)/rizicul- Bovinocultura em decadência;
tura.

< 50 ha
95% dos estabelecimentos
com 5% da érea.

50 - 500 ha
4% dos estabelecimentos
com 22% da érea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 73% da érea.

- bovinocultura de corte;
- caprinocultura;
- arroz;
- babaçu.

Zona de Densidade
pecuéria/extrativismo/rizi muito fraca:
cultura (5 hab/km 2

).

Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprietério 7 88
Arrendatlrio 75 11
Parceiro - .
Ocupante 18 1

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFiciES D/SSECADAS DOS VALES DO GURGU~/A,

PARNAIBA. fTAPECURU E TOCANTINS
Unidade Geoambiental: -aU)'" - Amas Dissecadas a Sudeste do Rio /lapeeUro
Altitude: 80 - 150 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

G10

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

4.703
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HIDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAI!':

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES ONDULADAS COM SOLOS PEDREGOSOS
E CONCRECIO'NARIOS ENGLOBANDO TOPOS E
DEPRESSOES APLAINADAS.

VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO Im 3 /s)

Quente e ûmido (clima
tropical chuvosol corn
chuvas de verao/outono.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m3J

POÇOS
Numero

Profundidade( m)
Vazao média (Ils).

3
2

3

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
- Final: maio

r-.. 1 .;--___4_..//........., Pree. média anual:

1.571,1 mm.

'00

;, ,
• 00

RIOS

MA:
Itapecurû
Munim
Peritor6
Pirapemas
Gameleira
Iguara
Preto

RIACHOS

225,0
141, °

30,4
17,6

. 76
15

(6 - 44)
• 4,1

(1,7 - 8,7)

1. Superficies dissecadas e vertentes
• PODZ6L1COS CONCRECIONARIOS: solos

profundos, moderadamente drenados, textura média
e média/argilosa, ~cidos e ~rtilldadenatural muito
baixa.

2. SuperfIcies pouco dissecadas
- PLiNTOSSOLOS: solos profundos, mal drenados,

textura média e média/argilosa, ~cidos e fertilidade
natural baixa.

- PLANOSSOLOS SOL6DICOS: solos rasos a pouco
profundos, mal drenados, textura média e
siltosa/argilosa e fertilidade natural média, corn
problemas de sais.

3. SuperfIcies p reservadas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural muito
baixa.

4. Areas rebaixadas
- PLiNTOSSOLOS: solos profundos, mal drenados,

textura arenosa e média/argilosa, corn piçarra e
fertilidade natural média a baixa.

l 1 l, ,

:",~,,~,/

tO .... ~%' : .";., ',., :.': / /o
"" •• MJJAIOlliD

COROATA. MA

Floresta subcaducif6lia
(corn babaçu e babaçual)
e cerrado.
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Cruz

QUAllDADE

DA AGUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCI'A1S PROouçŒS DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1FOS DE SlSŒMAS

DE PRODUçAo

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Zona t1pica de um sistema de
pecu éria1extrativism o/rizicu Itu ra.

- As culturas de milho e feijao silo relativamente
importantes.

Zona de
pecuéria/extrativismol
rizicu Itu ra.

• bovinocultura de corte;
- caprinocultura;
- a~roz. milho. feijilo;
- babaçu.

Densidade
fraca.
(10 hab/km 2).

<50 ha
94% dos estabelecimentos
com 7% da érea.

50 - 500 ha
4% dos estabelecimentos
com 25% da <lrea.

>500 ha
2% dos estabeleclmentos
com 68% da <lrea.

Condiçilo Estab Area
do Produtor % %

Propriet<lrio 10 89
AlTendalllrio 78 10
Parceiro - -
Ocupante 12 1

- Sistema pecuério Zona com potenclalidade baixa.
extensivo.
• Pecuéria

extensival
extrativismo
(babaçu)1
rizicultura;

- Sistema de
subsistência.

- Slstema agrlcola
de colonizaçilo.

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

Unidade de Paisagem: '"G-

Unidade Geoambiental: "'G11­
Altitude: 10 - 150 metros

- SUPERFiciES DISSECADAS DOS VALES 00 GURGU~/A,
PARNAfBA, fTAPECURÙ E TOCANTINS

- Amas Dissecadas Assodadas aD Rio lIapecutu

Gll

AL BA CE MA

18.579
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MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVa E SEG~ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
M~D10

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS, RIACHOS

VEGETAÇÂO NATURAL e VAZÂO (m3 /s)
AÇUDES,BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
Nümero e capacidade

(1.000m:l)

POÇOS
Nümero

Profundidad~m
Vaziio m'dia (1/5).

SUPERFIcIES ENTALHADAS COM TOPOS PLANaS E
AREAS ASSOCIADAS MOVIMENTADAS.

Clima Tropical.
Inverno seco e veriio
chuvoso.

Perlodo chuvoso
o Inlcio: outubro RIOS
o Final: abril

Pree. m~dia anual:
1.126,8 mm.

MA:
Farinha
Grajau
Imbiruçu
Lajeado
Macap~

QUALIDADE

D A AGU A

MA:
Âgua Boa.

RIBEIROES

""JAIONDJ ,. If A

Cerrado e floresta
subcaducif6lia.

,
1 '0 ~. :1. :,.•

2. Relevos ondulados baixos e da calha do Rio Grajau
o TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS: solos

medlanamente profundos, bem drenados, textura FORTALEZA DOS NOGUEIRAS _ MA
argilosa e muito argllosa e fertilidade natural alta.

o VERTISSOLOS: solos profundos, mal drenados,
textura muito argilosa e fertilidade natural alta.

1. Topos
o LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura m~dia, ~cidos e fertilidade natural muito
baixa.

o AREIAS: solos profundos, exœssivamernedrenados,
~cidos e fertilidade natural muito baixa.

3. Entalhes
- SOLOS L1TÔUCOS: solos rasos, textura m~dia,

pedregosos, ~cidos e fertilidade natural m~dia.
o CAMBISSOLOS: solos pouco profundos, bem

drenados, textura argilosa e m~dia e fertilidade
natural m~dia.

4. Elevaçoes residuais
• SOLOS L1TÔUCOS: solos rasos, texture argilosa e
m~dia, pedregosos, élcidos efertilidade naturel baixa.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔ~ICOS

SISTEUAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1FOS DE SlSŒW\S CARACTERfsnCAS GERAIS

PRlNCPAIS PRODUÇOES DE~OGRÂACA FUNDlÂRIA DE PRODUÇAO DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

Intensificaçiio do sistema pecu<1rio e
desenvolvimento de uma agricultura diverslficada
(hortifruticultura);

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado•
• À base de

pecu<1rial
agricultura
tradicional
integrada.

- Sistema pecu~rio Zona com potencialidade alta.
extensivo a
semi-intensivo, ­
de transiçiio, em
mEldias e
grandes
propriedades; - Inlcio de um processo de colonizaçiio.

- Sistema de
subsistência.

>500 ha
6% dos estabelecimentos
com 51% da ârea.

50 - 500 ha
27% dos estabelecimentos
com 45% da ~rea.

<50 ha
67% dos estabelecimentos
com 4% da ~rea.

~ondiçiio Estab Ârea

!do Produtor % %

Proprietârio 38 95

Arrendallirio 15 1

Parceiro - -
Ocupante 47 4

Densidade
muito fraca,
(5 hab/km 2 ).

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
Iimitadas.

- bovinocu Itu ra de corte;
- caprinocultura;
- pastagens cultivadas;
- arroz, feijiio e

hortifruticu Itu ra.

Unidade de Paisagem: -c;- - SUPERFiciES DISSECADAS DOS VALES 00 GURGUIËIA.
PARNAIBA. fTAPECURU E TOCANTlNS

Unidade Geoambiental: -C;12'" - Chapadas ResüJais da Sena Negra - MA
Altitude: 300 - 500 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

G12

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

10.229
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUUAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOUINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES ONDULADAS COM SOLOS PEDREGOSOS
ECONCRECIONARIOS, ENGLOBANDO A CALJ-lA DO RIO
PARNAIBA.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAL e VAZAO Im3/s)

Clima Tropical.
1nverno seco e verao
chuvoso.

AÇUDES.BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(l.l)OOm~

poÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média (Ils).

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro RIOS PI: 01 • 26
- Final: abril • 54

MAIPI: 5.000.000 (11·124)
1 Pree. média anual: Pamalba 463,0 • 1,7

1 1 ,
1.002,2 mm. (0,3 - 2,4)

1
1

PI:
1

Canindé

1. Vertentes
- PODZOUCOS CONCRECIONARIOS: solos profundos,

moderadamente drenados, textura média e
média/argilosa, écidos e fertilidade natural muito
baixa.

- SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura média e
arenosa, pedregosos, écidos e fertilidade natural
muito baixa.

2. Superficies pouco movimentadas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média e argilosa, ~dosefertilidadenatural
muito baixa.

3. Areas rebaixadas
- PODZOUCOS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura média e média/argilosa, écidose
fertilidade natural muito baixa.

- PODZOUCOS ACINZENTADOS: solos profundos, mal
drenados, textura arenosa e média/argilosa, écidose
fertilldade natural baixa.

.00

..;: ...

"0 .. ..
~.,

.:
100

\' ~:
....
;

FLORIANO - PI

Cerrado e/ou
cerrado/caatinga.
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QUALIDADE
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTE~ASAGRARIOS DENSIDADE

PRINOPMSPRODUÇOES DE~OGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SIS1E~

DEPRODUÇAO

CARACTERISTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

Zona de pecu~ria Densidade fraca <50 ha
extensiva com ativldades (10 hablkm 2

). 77% dos estabelecimentos
agrlcolas Iimitadas. com 3% da ~rea.

• Sistema pecu~rio Zona com potencialidade baixa.
extensivo •
. Em grandes • Zona de pecu~ria extensiva.

propriedades;
• bovinocultura de corte;
• caprinocultura;
• arroz. milho. feijao.

mandioca. fruticultura.

50· 500 ha
18% dos estabelecimentos
com 18% da ~rea.

>500 ha
5% dos estabelecimentos
com 7':1'/0 da ~rea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 36 97.0
Arrend~rio 29 0.5
Parceiro 8 0,5
Ocupante 27 2

• Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado.
• À base de

pecuMial
agricultura
tradicional
integrada.

- Sistema de
su bsistência.

- Agricultura Iimitada e concentrada nas margens da
represa de Boa Esperança e do Rio Parnalba .

• Zona de emigraçiio.

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFicIES D/SSECADAS DOS VALES DO GURGU~/A,

PARNAfBA, rrAPECURU E TOCANTINS
Unidade Geoambiental: "'61:r • Amas Dissecadas do A/t) Pama/ba
Altitude: 100 - 500 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

G13

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

2.430
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PE PI

2.592

RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS ~ATURAIS

RECURSOS H(DRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS. RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO Im3/s)
AÇUDES.BARRAGENS.

e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

Il.000m3
)

POÇOS
Numero

Profundidade (m
Vaziio média (1/5).

SUPERFIcIES ENTALHADAS COIVI VALES ABERTOS. Clima Tropical
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- ln !cio: outubro RIOS
• Final: abril/maio

CAROUNA· MA

100 ,,:: .':: ,~: i
~ " >' 1

.,~ ...

QUALIDADE

o A AGU A

Cerrado e cerradolfJoresta
subcaducif6lia.

Pree. média anual:
1.289.9 mm.

IVIA:
Do Ouro
Gameleira
Itapecuru
Lajes
lVIanoel Alves

IrOr---------,
1 Picos100;' ;. Tocantins

1'0 ~:: ï. :",

1. Areas rebaixadas de nlvel superior
- PUNTOSSOLOS: solos profundos. mal drenados.

textura arenosa e média/argilosa. <lcidos efertilidade
natural baixa.

• PLANOSSOLOS: solos rasos. medlanamente
profundos. mal drenados. textura médla/argilosa.
~cidos e fertilidade natural média a alta. com
problemas de sais.

2. Areas rebaixadas de nlvel inferior
- PUNTOSSOLOS:solos profundos. mal drenados. textura

arenosa e média,argilosa.ocidosefertilidade natural
baixa.

- SOLOS UTOUCOS: solos rasos. textura média.
pedregosos. ~cidos e fertilidade natural muito baixa.

3. Tabuleiros residuais
Topos pIanos
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados.

textura m édia/~cid os e fertilidade natural muito baixa.
- AREIAS: solos profundos. excessivamente drenados.
~cidos e fertilidade natural muito baixa.

Encostas
- PODZOUCOS: solos rasos. moderadamente

drenados. textura média e arenosa/média. com
piçarra. ~cidos e fertilidade natural baixa.

1"'\...1'
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RECURSOS AGROSSOCIOECONë~ICOS

SISTE~ASAGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROOlJÇÔES DE~OGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇ";'O

CARACTERrSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

- Sistema de
subsistëncia.

- Domfnio da pecu~ria extensiva com atividades
agrlcolas Iimitadas para 0 abastecimento do mercado
local e autoconsumo.

Zona de pecu~ria Densidade
extensiva com atividades muito fraca,
agrlcolas Iimitadas. (3 hab/km2

).

• bovinocultura de corte;
- arroz. milho, feijao.

horticultura;
• pastagens cultivadas.

<50 ha
32% dos estabelecimentos
com 2% da ~rea.

50 - 500 ha
55% dos estabelecimentos
com 39% da ~rea.

>500 ha
13% dos estabeleclmentos
com 59% da ~rea.

Condiçao Estab Ârea

do Produtor % %

Propriet~rio 66 87

Arrend~rio 3 0,5

Parce;ro 1 0,5

Ocupante 30 12

- Sistema pecu~rio Zona com potencialidade baixa.
extensivo
• Em grande

propriedade•

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFiciES DISSECADAS DOS VALES 00 GURGUtlA,
PARNAIBA. fTAPECURI1 E TOCANTINS

Unidade Geoambiental: "'614- - Amas Rebaixadas e de PIanfcies ligadas ao Rio Tocanlis
Altitude: 270 • 300 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE
AreaemKm2

G14

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

6.168
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PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVa E SEGMENTaS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES BAIXAS DISSECADAS DA CALHA DO RIO
TOCANTINS.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)

Clima Tropical.
1nvemo seco e verac
chuvoso.

Perlodo chuvoso
• Inlcio: outubro RIOS
- Final: junho

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS 1

Numero e capacidade
(1.000m3 )

POÇOS
Numero

Profundidade: m)
Vazao média (Ils).

- -
Pree. média anual:
1.564,2 mm.

.,0 ,-----------1

1

MA:
Itaueiras
Lajeado
Tocantins

.00

,.
"

{~'(~I ri
100 <1

1. Âreas dissecadas corn topos arredondados e pianos. " ':~ ,,; 'i' i,~,', .).
( ""f ,,~

• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados, " i ;,,' ~, l::/,m 0:> {J
textura argilosa e muito argilosaefertilidadenatural '00 ,.; ;: ,C: ': ,.; ,c:~m :.;,(j ~.: ;: ;,j
média.

JFUAW,J .... SO.llD

2. Elevaçôes residuais
- TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS: solos rasos a

medianamente profundos, bem drenados, textura
argilosa e fertilidade natural média.

- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura argilosa e
média, pedregosos e fertilidade natural média.

PORTO FRANCO - MA

Cerrado
subcad ucif6lio/floresta
su bcaducif61ia e
floresta subcaducif6lia
dicotiledônea/palmikea
(babaçual).
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔ~ICOS

SISTE~ASAGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1FOS DE SISTE~ CARACTERfSTlCAS GERAIS

PRINCPAIS PRODUÇÔES DE~OGRAACA FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

• Certa intensificaçao da pecu~ria;

• Aparecimento de uma agricultura mecanizada com
uso de insumos.

- Sistema agrlcola
de colonizaçâo;

- Sistema pecuiÏrio Zona com potencialidade alta.
extensivo a -
semi-intensivo. - Zona de colonizaçao com forte desenvolvimento;
de transiçao. em
médias e
grandes
propriedades;

<50 ha
58"10 dos estabelecimentos
com 5"10 da ~rea.

50 - 500 ha
37"10 dos estabelecimentos
com 50"10 da ~rea.

>500 ha
5"10 dos estabelecimentos
com 45"10 da ~rea.

Densidade
fraca.
(10 hab/km 2 ).

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

- bovinocultura de corte;
- arroz. milho. banana.

feijao e mandioca;
- pastagens cultivadas.

- Sistema de
subsistência;

Condiçao Estab Ârea

do Produtor "10 "10

Propriet~rio 54 96
Arrend~rio 17 1

Parceiro - -
Ocupante 29 3

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado;
• À base de
pecu~rial

ag ricu Itu ra
tradicional
integrada;

- Sistema
em presaria 1

rural.
Agricultura
mecanizada.

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFiciES DISSECADAS DOS VALES 00 GURGUllA,
PARNAfBA, ffAPECURU E TOCANTINS

Unidade Geoambiental: -aIS- - Tenas Roxas de PortJ Franco
Altitude: 130·270 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

G15

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conffito
CE/PI

3.336
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUJ,,1A E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
J,,1ÉDlO

SOLOS PREDOJ,,1INANTES ASSOCIADOS

SUPERF[CIES DESGASTADAS MODERADAMENTE
ENTALHADAS.

z

- 1 RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAl e VAZAO (m3/s)

Clima Tropical
1nverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: abri!

Pree. média anual:
779,4 mm.

17 0-.:;::;- --"

1~ 0 r.~ ,~
? ~.
..

~., :> ...

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nûmem e capacidade

(1.000m 3)

POÇOS
Nûmem

Pmfundidade (m)
Vazao m~dia (Ils).

LORETO- MA

1. Topos e vertentes das colinas
- PODz6ucos: solos rasos a medianamente

profundos. bem drenados. textura média/argilosa e
fertllidade natural média a alta.

• BRUN IZENS: solos rasos a medianamente profundos.
bem drenados, textura média/argilosa e fertilidade
natural alta.

F iii A N .1 .1 A ~ 0 H Cl

QUAllDADE
2. Baixas vertentes longas

- PODz6ucos: solos profundos. moderadamente
drenados. textura média/argilosa com p;--,arra, &:ides
e fertilidade natural média a baixa.

Floresta caducif6lia e/ou
flo resta/caatinga
hipoxer6fila.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA lFOS DE SISTEMAS CARACTERrSTICAS GERAIS

PRINCPAIS PROouçOES DEJ,ftOGRAACA FUNDIARIA DE PRODUÇAO DA UNIDADE GEOAJ,ftBIENTAl

Zona de pecuaria
extensiva a
seml-intensiva com
ativldades agrlcolas
limitadas. - Intensiflcaçao da pecutlria;

- Desenvolvimento de uma agricultura comercial
(algodao).

• Sistema pecutlrio
extensivo •
• Em grandes

propriedades.

- Sistema pecutlrio Zona com potencialidade alta.
extensivo a
semi-intensivo, - Zona de colonizaçao;
de tra nsiçao em
m~dias e
grandes
propriedades;

Domlnio das grandes
pro priedades ( > 1000 halo

Nao foi posslvel
calcular a
densidade
demogrtlfica,
por nao
existirem

- bovinocultura de corte; povoados.
- milho, feijao e algodao;
- pastagens cultivadas.

- Sistema
empresarial
rural•
. "plantation"•

• Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFicIES DISSECADAS DOS VALES 00 GURGU~tA.

PARNAIBA, ffAPECURÛ E TOCANTINS
Unidade Geoambiental: -GU;'" - Cofnas e Patamares Associados do Sul do Rio das Balsas
Altitude: 200 - 300 metros

OISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTAOOS DO NORDESTE
Area emKm2

G16

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

759
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGJJlENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAI~

Potencial:
MÉDIO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFfclES DESGASTADAS

RIOS. RlACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/sl

Clima Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro RIOS
- Final: abril

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m31

POÇOS
Numero

Profundidade ( m)
Vazao média (1151.

2b

Pree. média anual:
1.166,0 mm.

PI:
Gurguéia
Uruçu-Vermelho

1. Superficies suave onduladas
- pODz6ucos: solos rasos, bem drenados, textura

média e média/argilosa efertilidade natural média a
alta•

• BRUNOS NAO CÂLCICOS: solos rasos,
moderadamente drenados. textura média e
média/argilosa, pedregosos e fertilidade natural alta.

2. SuperfIcies onduladas
- PODz6ucos: solos medianamenœ profundos. bem

drenados. textura arenosa e média/argilosa, corn
piçarra e fertilidade natural média.

- SOLOS UT6ucos: solos rasos. textura arenosa e
médi" ped regosos, ilcidos e fertilidade natural muito
baixa.

..0,----------.1

GILBUËS - PI

Caatinga hipoxer6fi1a e
caatinga/cerrado.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCFAIS PRODlJÇOES DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1FOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Desenvolvimento de uma pecu~ria mais intensiva
(jmplantaçao de pastagens);

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva cam
atividades agrlcolas
Iimitadas.

- bovinocultura de corte;
- arroz, milho, feijao e

mandioca.
• pastagens cultivadas.

Densidade
muito fraca,
(3 hab/km2 ).

<50 ha
48% dos estabelecimentos
cam 6% da ~rea.

50 - 500 ha
47% dos estabelecimentos
cam 53% da ~rea.

>500 ha
5% dos estabelecimentos
cam 41% da ~rea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Propriet~rio 76 98
Arrend~rio - -
Parceiro - -
Ocupante 24 2

- Sistema pecu~rio Zona cam potencialidade média.
extensivo.
• Em grandes

propriedades;

- Sistema pecu~rio - Agricultura Iimitada, destinada ao autoconsumo;
extensivo a
semi-intensivo, - Zona limltrofe de zona de pecu~rla melhorada.
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades;

• Sistema
camponês
ag ropecu~ rio
diversificado•
• A base de
pecu~rial

ag ricu Itu ra
tradicional
integrada;

- Sistema de
subsistêncla.

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFicIES DISSECADAS DOS VALES 00 GURGU~IA,
PARNAIBA. lTAPECURU E TOCANTINS

Unidade Geoambiental: -aIr - Superlkies ErocIdas (Baneitas do PiaIi)
Altitude: 500 - 600 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

G17

AL BA CE
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MA MG
(Norte)

PB PE PI

1.211

RN
Area de

SE Conffito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVa E SEGJ,IIENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOJ,llINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES APLAINADAS, BAIXAS, CaM SOLOS
ARENOSOS,INTERMONTANOS.

- RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZÂO (m3/s)

Ocorrem os climas
tropical e muito
quente, semi-é1rido.
Ambos com verao
chuvoso.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m3)

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média (Ils).

ELiSEU MARTINS - PI

Caatinga hipoxer6fi1a
e/ou caatinga/cerrado,
nas vélrzeas
f1oresta/caatinga e
f10resta
subcaducif6lia/cerrado de
vélrzea com e sem
carnauba.

~ Loc...... < ~

i\, ' , , , ,"
- 1.:

1. Superficies aplainadas
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, é1cidos e fertilidade natural muito
baixa.

- AREIAS: solos profundos, exœssivamente drenados,
é1cidos e fertilidade natural muito baixa.

2. Elevaçôes com relevos suave ondulados eondulados
- PODZOUCOS CONCRECIONARIOS: solos pouco

profundos, moderadamente drenados, textura média
e média/argilosa, é1cidos e fertilidade natural muito
baixa.

- SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura média e
arenosa, pedregosos e rochosos, <lcidos e fertilidade
natural muito baixa.

3. Planlcies e terraços fluviais
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, maldrenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural alta.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
- Final: abril

Pree. média anual:
867,1 mm.

RIOS

PI:
Gurguéia

RIACHOS

PI:
Anda-S6
Da Tabuél
Do Coqueiro
Dos Bois
Dos Matôes
Esfolado
Sao José
Taquari

60
72

(17 - 182)
• 2,6

(1,9-4,1)

QUAllDADE

D A Â GUA

222



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔ""ICOS

SISTE""AS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCI'AIS PRODUÇÔES DE""OGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SISTE'-'AS

DE PRODUÇÂO

CARACTERIsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA""BIENTAL

- Sistema de
su bsistência.

- Sistema pecu~rio- Altos Indices de intensificaçao da pecu~ria.

extensivo a
semi-intensivo,
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades;

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

• bovinocultura de corte;
- caprinocultura;
- suinocultura;
- mandioca, feijao,

milho, arroz e horta liça s.

Densidade
muito fraca,
(3 hab/km 2 ).

< 50 ha
85% dos estabelecimentos
com 10"10 da ~rea.

50 - 500 ha
12% dos estabelecimentos
com 19"10 da ~rea.

>500 ha
3% dos estabelecimentos
com 71% da ~rea.

Condiçao Estab Area

no Produtor % %

1 Proprietario 45 97

ArrendatiÏrio - -
Parceiro 10 0,3

Ocupante 45 2,7

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado•
• À base de
pecu~rial

ag ricu Itu ra
tradicional
integ rada;

Zona com potencialidade média.

- Zona de ocupaçao recente e fraca,

- Culturas de subsistência voltadas para 0 mercado
local e autoconsumo.

- Agricultura se concentra mais nos latossolos e ~reas

quartzosas (nas margens dos cursos de ~gua).

Unidade de Paisagem: -G- - SUPERFiciES DISSECADAS DOS VALES 00 GURGU~/A,
PARNA1BI\ rrAPECURU E TOCANTINS

Unidade Geoambiental: -G11r - Amas do Vaie do Rio Gurguiia e Superlkïes Associadas. Re­
gifJo de EIseu Martins - PI

Altitude: 150·500 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

G18

AL BA CE MA
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MG
(Norte)

PB PE PI

9.868

RN
Ares de

SE Conf/ira
CE/PI





GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

H
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s. LUis
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l SALVADOR

............... 'i~ .

DISTRIBUIÇAO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

1

SUPERFICIES DISSECADAS
DIVERSAS

AREA TOTAL: 59.557km 2

3,58% DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
Hl...H4
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

REIEVO E SEGJ,IIENTOS DE

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

RELEVaS MEDIANAMENTE ALTOS CaM
AFLORAMENTOS E CCM FORTE DISSECAMENTO DE
EROSÂO.

CUMAE

VEGETAÇÂO NATURAL

Quente e ûmido, com
chuvas de outono.

SUPERRCIAIS

RIOS, RIACHOS 1 AÇUDES, BARRAGENS,
e VAZÂO (m3 /s) l, e GRANDES LAGOAS

1 Nâmero e capacidade
11.000m3

)

SUBSUPERRCIAIS
Patenclal:

MÉDIO

POÇOS
Numero

Protundidade( m
Vaziio mêdia (Ils).

++
2

Perlodo chuvoso
- Inlcio:
- Final:

Prec. média anual:
700,0 a

'.000,0 mm.

RIOS

CE:
Ubatuba

PB:
Cachoeira

RIACHOS

PB:
Marinho
Riachao
Tigre.

PB: 0'

604

04
39
0,6

,. Topos de relevos ondulados e vertentes lngremes.
- AFLORAMENTOS DE ROCHA.
- SOLOS UTOUCOS: 50105 rasos, textura média e

argilosa, pedregosos,llcidos e fertilidade natural
baixa.

2. Baixas vertentes
- PODZOUCOS: 50105 profundos, bem drenados,

textura média e média/argilosa e fertilidade natural
média.

- BRUNOS NAO CÂLCICOS: 50105 rasos, Floresta subcaducif6lia.
moderadamente drenados, textura média/argilosa,
cascalhentos e fertilidade natural alta.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRlNCFAIS PROIllJÇ6Es DEp'/\OGRÂAC~

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

lFOS DE SISTE'-'AS

DE PRODUÇAO

CARACTERfsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAP,/\BIENTAl

Sem utillzaçao
Nao existe.

Naofoi posslvel Sem ocupaçao
calcular a
densidade
demogrélfica.
por nao
existirem llreas
povoadas.

Nao existe. Zona com potencialidade baixa sem usa agrlcola.

- Ârea de preservaçao.

Unidade de Paisagem: .,.,. - SUPERFicIES DISSECADAS DIVERSAS
Unidade Geoambiental: "",. - Agresle e Brejo da PataIJa. Cuesta NodesIe de Ibiapaba - CE
Altitude: 200· 700 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Hl
Area emKm2

AL BA CE

559

MA MG PB
(Norte)

559

227

PE PI

273

RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI

154



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUUA E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOUINANTES ASSOCIADOS

GRANDES ELEVAÇOES E ENCOSTAS DISSECADAS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /s)

Clima Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacldade

(l.ll00m3j

poços
Numero

Profundidade( m)
Vaziio média (Ils).

Perlodo chuvoso:
• Inlcio: outubro RIOS 34
- Final: abril/maio 106

2 BA: (26 - 260)
Pree. m~dia anual: Preto 81,1 2,1

1 1.243,4 mm. (0,3 - 6,9)
MA:
Das Balsas 186,0

2°01,--=-~---__~lltapecuru 16,0

i fWr;~:' 1MA/PI:
100 .: :: :::: ~~1 Parnaiba 266,0

.':: i: :; i ~.: ,.: PI:
100 ;

;.: .,' ~.: .~ :.. t·.:· Urucui-Preto 35,0
tl'// /~
~., .:'; ,

'0 i: :~ :::. ::~ :;; tf ~:~~nho
~ .:: ;: :.'...:~:J r:l~ ..,n ;':.<

4

1. Vertentes Ingremes
- SOLOS LlT6ucos: solos rasos, textura m~dia e

arenosa, pedregosos, ~cidos e fertilidade natural
baixa.

2. Topos arredondados
- PODz6ucos: solos rasos a medianamente

profundos, bem drenados, textura m~dia e
m~dia/argilosa e fertilidade natural m~dia.

3. Topos pianos
• LATOSSOLOS: solo54lrofundos, bem drenados.

textu ra m~dia e argilosa, <lcidos e fertilidade natural
baixa.

4. FUlldos de vales estreitos
- SOLOS A LUVIAIS: solos profundos. moderadamente

drenados, 1eXtura indiscriminada e fertilidade natural
m~dia.

BENEDITO LEITE. MA

Floresta
caducif6lia/cerrado,
caatinga altmontana e
cerrado.
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Do Sangue•
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODUÇÔES DE""'OGRÂACA

Zona de pecu~rla Densldade
extenslva com atividades média,
agrfcolas limltadas. (30 hab/km 2J.

- bovinocultura de corte;
- caprinocultura;
- arroz, milho, feijao,

algodao arb6reo e
mandioca.

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

< 50 ha
96% dos estabelecimentos
corn 43% da ~rea.

50 - 500 ha
3% dos estabelecimentos
com 46% da Mea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 11% da ~rea.

l1'OS DE SlSTEMAS

DEPRODUÇÂO

• Sistema de
subsistência.

• Sistema pecu~rio

extensivo em
médias e
grandes
propriedades.

CARACTERlsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA""'BIENTAL

Zona com potencialidade baixa.

- Zona de ocupaçao recente•

• Predomfnio da pecu~ria extensiva e agricultura (para
abastecimento do mercado local) concentrada nas
inclusées de latossolos e podz6licos.

- Area de preservaçao.

Condlçlio Estab Area
do Produtor % %

Propriet~rlo 21 80
AlTeI1datMo 71 18
Parcelro - -
Ocupante 8 2

Unidade de Paisagem: ~ - SUPERFicIES DISSECADAS DIVERSAS
Unidade Geoambienta/: ~ - Encostas dos Getais - BA. Médo PamaIJa - PL Allo e Médo

Pa1rJabJ. Allo Meam1, lIapecUId - MA
Altitude: 400 - 650 metras

DISTRIBU/çAO GEOGRAF/CA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

H2

AL BA

3.760

CE MA MG PB
(Norte)

9.209
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PE PI

2.885

RN
Area de
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SCLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)
AÇUDES, BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

11.000rn3)

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média (1/5).

RELEVaS MODERADAMENTE DISSECADOS. Muito quente.
A estaçao ch uvosa ocorre
no inverno.

1. Topos de relevos arredondados e vertentes Ingremes. : 50

• SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura arenosa e
média, pedregosos e fertilidade natural média.

3. Topos pianos
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados.

textura média e argilosa, OCldosefertilidade natural
baixa.

4. Fundos de vales estreitos
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura indiscriminadaefertilidadenatural i

baixa a média. 1

i

• 131
75

8· 186
2,6

(0,3 - 6,2)

14. GUAD A

QUALIDADE

C1S 1

TOTAL: 23
3.627.498

PI: 06
3.123.540

CE: 05
4.801

PB: 03
476.475
AL: 02
2.464

SE: 06
6.788

BA: 01
13.430

PI:
Sabueiro

PB:
JUil
Salinas
Tapuio
Zé VelhO

RIACHOS

PB:
Paraiba

RIOS

PI:
Canindé
Da Onça
Do Cais
Dos Canudos
Dos Matos
Fundo
Macambira
Sambito
Sao Miguel
Sao Nicolau
Sao Vicente

AL:
Sao
Fra ncisro 2943,0

Farias
Ipanema
Jacaré
Jacobina
Traipu

PÀO DE AÇÛCAR, AL

JJlHANJJ.t.'OND

Floresta caducif6lia,
cerrado e caatinga.

Prec. média anual: 616,0
mm.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: março
• Final: julho.

10

100.,- ----,

i

4
2

4Z 4 2-

2. Ba ixas vertentes
- BRUNOS NÂO CALCICOS: solos rasos,

moderadamente drenados, textura média/argilosa,
cascalhentos e fertilidade natural alta.

• PODZOUCOS: solos medianamente profundos, bem
drenados, textura média e média/argilosa efertilidade
natural média.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTE...AS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRlNCI'A1S PflOOUçŒS DE""'CGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

1FOS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecuilrla DensidadF
extenslva COlT' ativldades fraca,
agrlcolas limitadas. (17 hab/km').

• bovinocu Itu ra mIsta;
• caprinocultura e

ovinocultura;
- arroz, milho e feijiio.

algodlio, mandioca;
- pastagem cultivada

(palma, caplm buffel).

<50 ha
86°/, tios estabelecimentos
cc,m 1L% da ilrea.

50 - 500 ha
12% dos estabelecimentos
corn 4E;0/, da ilrea.

>500 hu
2"/, C'c s estabeleclmentos
cc m 31'% da area.

Condlçlio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprie~rio 41 93
Anendalllrlo 29 2
Parcelro 15 1
Ocupante 15 4

- Sislerr a pecuilrio
extenslvo.
• Err rr,ldias ..

grandes
proprie~ade~;

• Siste~a de
subsistência.

Zona corr, ç,otencialidaCle baixa.

• AGricultura limitada. concertra-se ras ilreas ce
podz6licos.

• PastaGerr de céJpim serr ~ re verde e palma forrageira.
- Fortes limitaç,jes devido âs condiç(,es climilticas

(falta de agu3), relevo desfavoril"el. pedregosidade.

Unidade de Paisagem: .,.,. - SUPERFiciES DISSECADAS DIVERSAS
Unidade Geoambiental: "H:r - 5erttlo de Jetemoabo - BA, 5erttlo do Silo Francisco - SE e AL

Botbotema CenIraI - PB. Encostas das Senas de M9Iuoca e
~ - CE. Allos Pia1ie Ganii'Jd6, campo 1.failr. Vânça e
Mtio Pamaba. - PI

Altitude: 50 - 200 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

H3

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI

2.034 2.635 1.089
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r-------'--------------------.-----------------------.------'-------,
RECURSOS NATL~AIS

r-------.------------~--------~------------------_I

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CU~AE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDO~INANTESASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO Im3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

11.000m3J

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
Vazio mêdia (1/5).

Quente e semi-élrido.
A estaçao chuvosa
atrasa-se para 0 outono.

RELEVaS POUCO DISSECADOS.

1

~~4- 4 4

Perlodo chuvoso
- Inlcio: dezembro/janeiro
- Final: abrillmaio.

Prec. média anual:
715,1 mm.

RIOS

CE:
Coreau
Feiticeiro
Itacolomi
R. Sangue
V. de Volta

5,4
0,3
3,7
2,6
1, 2

TOTAL: 45
1.880.239

CE: 27
411.090
PB: 18

1.469.149

34
46

(7 - 141)
• 1,7

(0,4- 7,2)

Â GUAD A

C1S 1

QUALIDADE

19,6

CE:
Das Pedras
Dos Porcos

RIACHOS

PB:
Caldeirao
Curtume
Dos Porcos
Mae D'élgua
Pitombeiras
Santa Maria
Santana.

PI:
Das Mamonas

H
" ,','

SOLON6pOLE, CE

JI"IiIIAM"JASONO

Caatinga hiperxer6fila

'00

,.O,------m------Ti PB:

1
::
1
w~ li Pianco

;. :; CE:
Acaraû

,
/ :::: ... i PB:

Jenipapo

150

2. Baixas vertentes
- pODz6ucos: solos rasos, mal drenados, textura

média/argilosa, élcidos e fertilidade natural baixa.

3. Topos e vertentes dos baixos relevos associados
- BRUNOS NÂO CÂLCICOS: solos rasos,

moderadamente drenados, 1I!xtura média/argllosa,
cascalhentos e fertilidade natural alta.

- PLANOSSOLOS: solos rasos, mal drenados. textura
arenosa e média/argilosa e fertilidade natural baixa
com problemas de sais.

4. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural média.

1. Topos e altas vertentes
- SOLOS UT6ucos: 50105 rasos, textura arenosa e

média, pedregosos, élcidosefertilidade natural baixa.

232



RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEPo1AS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROOlJÇ6Es DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

RJNDlÂRIA

1FOS DE SJS~IAS/

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAPo1BIENTAL

Zona de pecwlria Densidade
extensiva com atividades média,
agrlcolas Iimitadas. (45 hab/km 2 ).

< 50 ha
88% dos estabelecimentos
com 37% da llrea.

- Sistema de
subsistência.

Zona com potenclalidade baixa lfertilldade do solo e
condiçoes climllticasl.

- bovinocultura de corte;
- caprinocultura;
- arroz. milho. feijao,

algodao arb6reo e
mandioca.

50 - 500 ha
11% dos estabelecimentos
com 51% da llrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 12"10 da llrea.

Condlçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprietllrio 61 79

Arrendatlrio 5 3
Parceiro 19 14

Ocupante 15 4

- Sistema pecwlric - Ocupaçao fraca.
extenslvo em
médias e - Grande parte da llrea cobarta por vegetaçao natura 1.
grandes
propriedades. - Domrnio da pecu<lria extensiva.

Unidade de Paisagem: .,.,. - SUPERFIciES DISSECADAS DIVERSAS
Unidade Geoambiental: -,.,u- - SU fi) 5ettio fi) Pfranhas e SerIfIo fi) 0esIe dB Pataba. SertiIo

Cef'JIn( JaguarfJe e sapm. senas da Porcs Magra. fi)~

qœ;;to e dBs PedIas Btancas. lAotaI - CE. Ab CBniJdLf e
VaIença-PI

Altitude: 100 - 550 me/ros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

H4

AL BA CE

5.700

MA MG PB
(Norte)

2.906
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PE

94

PI

3.414

RN
Area de

SE Conflito
CE/PI





FORTALEZA
." i

BA

.............

.............. ./~: ..

CE ...
.,/ RN NATAL

r········,·~· j .

...... ./ PI . '" 1. : PB J.PESSOA
;" ~ " .. . .

PE '...' ..' RECIFE

1

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

DISTRIBUIÇAO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

BACIAS 5EDIMENTARES
ÀREA TOTAL: 40.262 km 2

2,42 %DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
Il .. .112
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
\, SUBSUPERACIAIS
1 Patencial:

MÉDlO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFiciES BASTANTE DISSECADAS CaM VAlES
ESTREITOS DE FUNDO CHATO.

RIOS. RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAl e VAZAO Im3/s1

Quente e umido, sem
estaçiio seca. a mês mais
seco tem precipitaçiio
média superior a 60mm.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

Il.000m~

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziia m~ia II/s).

3

~
I 1 l

l ,_--_

4 4
1 1

4

Perlodo chuvoso
·Inlcio:
• Final:

Pree. média anual:
1.500 a 1.800 mm.

RIOS

BA:
Jacuipe
Joanes

30
38

(2·90)

2,3
(0,8· 8,Ol

1. Topos arredondados e vertentes.
• pODz611cos: solos medianamente profundos, bem

drenados, textura média/argilosa,llcidos e fertilidade
natural baixa.

2. Topos pianos (Tabuleiros residuais)
• lATOSSOlOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa,llcidos e fertilidade natural baixa.

3. Cristas residuals
• SOLOS lIT611cos: solos rasos, textura siltosa e

arenosa, pedregosos e fertilidade natural baixa.

4, Fundos chatos de vales
• SOLOS AlUVIAIS e GlEISSOlOS: solos profundos,

encharcados, textura indiscriminada, llcidos e
fertilidade natural baixa.

Floresta perenif6lia e
subperenif6lia.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTE~ASAGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1I'OS DE SISlEMAS CARACTERrsnCAS GERAIS

PRINCI"A1S PRODUÇÔES DEMOGRÂACA FUNDIÂRIA DEPRODUÇAO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Existe uma elevada demanda de produtos de origem
animai (Ieite e carne), devido à proximldade do
mercado de Salvador-BA, e isto força a
intenslficaçiio da pecuérla (pastagens cultivadasl.
apesar das condiçôes serem relativamente pouco
favorévels.

• Agricultura limltada. para 0 abastecimento do
mercado local, corn exceçiio da citrlcultura (bastante
significativa);

- Sistema pecullrio Zona corn potencialidade baixa e ocupaçiio antlga.
extensivo a
semi'intensivo, - Zona de transiçiio corn 0 Recôncavo Baiano, 0 que
de transiçiio, em explica uma densidade populacional relativamente
médias e forte;
grandes
propriedades;

- Sistema de
subsistência.

<50 ha
90% dos estabelecimentos
corn 30% da llrea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 20% da llrea.

50· 500 ha
9% dos estabelecimentos
corn 50% da llrea.

Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprietério 58 94,0

IArrend~rio 6 0,5
Parcelro - -
Ocupante 36 5,5

Densidade
forte,
(54 hab/km 2 ).

- bovinocu Itu ra mista
(Ieite e cartel;

- extrativismo (frutas
regionais, piaçava e
coco);

- milho, mandioca. feijiio
e citrus;

• pastagem cultivada.

Zona de pecullria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

Unidade de Paisagem: T - BAC/ASSEDIMENTARES
Unidade Geoambiental: -/1- - Cofnas do ReciJncallO Baiano - BA
Altitude: 100 - 240 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Il
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE ConOito
CE/PI

3.104
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RELEVO E SEGMENTOS DE

RECURSOS NATURAIS

CUMAE

RECURSOS HrDRICOS ~

1

SUBSUPERACIAI~
SUPERACIAIS Potencial:

MUITOALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

RELEVOS SUAVE ONDULADOS COM COUNAS
RESIDUAIS.

VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m3/sl

Quente com precipitaçiio
média mensal superior a
60 mm.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m31

POÇOS
Numero

Profundidade! m
Vaziio média (lIsl.

1- .........-

Perlodo chuvoso
- Inlcio:
• Final:

Pree. média anual:
1.828,0 mm.

RiOS

BA:
Jaculpe
Pojuca

05
27

(24 - 29)

0,8
(0,7. 0,8)

1. Topos e vertentes de releva suave ondulado.
• VERTISSOLOS: solosmedianamente profundos, mal

drenados, textura argilosa a muito argilosa e
fertilidade natural alta.

2. Baixas vertentes das colinas residuais.
- PODz6ucos: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, textura mêdla/argilosa,
élcldos e fertilidade natural baixa.

3. Altas vertentes das colinas residuals.
• SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa,

pedregosos, élcidos e fertilldade natural baixa.

4. Fundos de vales abertos.
- SOLOS HIDROM6RFICOS: solos profundos,

encharcados, textura indiscriminada, élcidos e
fertilidade natural baixa.

5. Âreas sob influência do mar.
• SOLOS DE MANGUES: solos salinos.

• D

S. FRANCISCO DO CONDE - BA

Floresta subperenif6lia e
perenif6lia.

238



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔ~ICOS

SISTE~ASAGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROOUÇÔES DE~OGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

lFOS DE SIS1EW\S

DE PRODUÇÂO

CARACTERfSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAl

Zona agroindustrial da
cana-de-açucar.

- bovinocultura de corte;
- cana-de-açuca~

banana, mandioca.
- pastagem.

Densidade
forte,
(96 hab/km 2 ).

<50 ha
95% dos estabelecimentos
com 18% da ilrea.

50 - 500 ha
4% dos estabelecimentos
com 32% da ilrea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 50% da ilrea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

1Proprietilrio 55 96

Arrendall1rto 12 1
1

Parceiro 0,5 0,5

Ocupante 32,5 2,5

- Sistema
agroindustrial
integrado.
. Cana-de-açucar.

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade média a alta.

- Zona de ocupaçiio antiga. com predominio da culture da
cana-de-açucar (sobretudo nos vertissolosl.

- As atividades de pecuilria e de agricultura de
subsistência sao Iimitadas.

Unidade de Paisagem: ..,. - BACIAS SEDIMENTARES
Unidade Geoambiental: '12'" - Massap&; do ReciJncavo Baiano - RegiIio de SantJ Amaro - BA
Altitude: 0 - 150 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE 12
Area em Km2

AL BA

630

CE MA MG
(Norte)
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CU~AE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
~urro ALTO

SOLOS PREDO~INANTES ASSOCIADOS

SUPERFiciES BASTANTE DISSECADAS COM VALES
ABERTOS DE FUNDOS CHATOS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /sl

Ouente.O mês mais seco
tem precipitaçiio média
superior a 60 mm.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(l.ll00m3j

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média (1/51.

Perlodo chuvoso RIOS 19
- Inlcio: 50

E - Final: BA: (3 - 107)
1 E

Y 1 1 1 1 1 Salgado 1,5 . 2,5
$ $ Pree. média anual: (1,4 - 3,4)3

1.469,1 mm.

'00

1. Topos arredondados e vertentes
- pODz6ucos: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, 1eXtUra arenosa/média,
êlcidos e fertilidade natural baixa.

2. Topos pianos de tabuleiros residuais
• ARE lAS: solos profundos, exœssivamente drenados.

êlcidos e fertilidade natural muito baixa.
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, êlcldos e fertilidade natural baixa.

3. Fundos chatas de vales
- pODz6IS: solos profundos, mal drenados, textura

arenosa, êlcidos e fertilidade natural muito baixa.

100,---------,,1

1

i
1

'r
1

. 1 ... " ,1

,~ j' i' ;. ~ 1

.0 ;' :~: .... ~;~ ~;' ,:: :' ,J~;:.~ï.~
'i ' l ',' ,', 1 l ,', ",':,H!,~ .',
, " " 1 • , .. " .. /~t .'

o .... ;, ,- ,( " , ;' ,-, ~': :'-:1I','1Y,,:1
",.111.l1li).1.80"0

AlAGOINHAS • BA

Floresta, subperenif6lia e
subcaducif6lia, corn
trechos de cerrado nas
êlreas de areias.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCi>A1S PROOuçŒS DE~OGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1FOS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecUilria
extensiva a
semi-intensiva corn
atividades agrfcofas
Iimitadas.

- bovinocultura de corte
e leite.

- pastagens;
- mandloca, milho,

feijao, fumo e
melancia.

Densidade
média
(33 hab/km 2).

< 50 ha
85% dos estabelecimentos
corn 24% da ârea.

50 - 500 ha
14% dos estabelecimentos
corn 68% da ârea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 8% da ârea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietârio 74 92
Arrendat!lrio - .
Parceiro - .
Ocupante 26 8

- Sistema pecuârio
extensivo a
sem i- intensivo,
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema de
su bsistência.

Zona corn potencialidade baixa.

- Zona de transiçao corn 0 RecOncavo Baiano.

- Agricultura Iimltada para 0 abasteclmento do
mercado local.

- A proximidade do mercado de Salvador-BA lnduz
uma forte demanda de produtos de orlgem animal
(Ielte e carne), 0 que se traduz por uma certa
intensiflcaçao da pecuâria (pastagens cultivadasl,
sobretudo na regiéio de Alagoinhas.

- Nas zonas mais distantes de Salvador, a pecUilria
torna-se mais extensiva e constatam-se
reflorestamentos.

Unidade de Paisagem: .,. - SAClAS SEDIMENTARES
Unidade Geoambiental: -cr - Amas fJiueœdes œ NotIBœ Rea!ncawJ 8IIiBno - BA
Altitude: 140· 280 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE 13
Affla em Km2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Ares de

SE Conflito
CE/PI

1.266
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGt,,1ENTOS DE CUt,,1A E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOt,,1INANTES ASSOCIADOS

SUPERRCIES BASTANTE DISSECADAS CaM VALES DE
FUNDOS CHATaS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZÂO (m3 /s)

Quente.O mês mais seco
tem precipitaçiio mêdia
superior a 60 mm.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m3 )

POÇOS
Numero

Profundidadel m
Vaziio mêdia 11/5).

I,~I.~. - 1 1V ~ ~-~

1. Topos e vertentes dos relevos ondulados e suave
ondulados.
- pODz6ucos: solos medianamente profundos.

moderadamente drenados. 1BXlura mêdla/argilosa.
dcldos e fertllldade natural baixa.

2. Topos pianos dos tabuleiros residuais
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados.

textura mêdia. dcidos e fertilldade natural balxa.
- AREIAS: solos profundos,exœssivamentedrenados,

dcidos e fertilldade natural muito baixa.

3. Fundos chatos dos vales
• GLEISSOLOS: solos profundos. encharcados, textura

lndlscrlmlnada. dcldos e fertilldade natural baixa.

Perlodo chuvoso:
- Inlcio:
- Final:

Pree. mêdia anual:
1.550,4 mm •

..or---l·

.00

:~, .
l ..~ 1 1

100 1~:111~;1"11.1;:'111" ;
1 l " 1

0'" /..,.; .', I~ I~ 1 ,/ l: ..~

~P""N""'ASO"O

ENTRE RIOS· BA

Floresta subperenif611a e
subcaducif6lia. corn
trechos de cerrado nas
dreas de areias.
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RIOS

BA:
Jacuipe
Pojuca
Quirico

8,4
364,0

7,6

22
49

(3 - B3)
• 2,5

(0,7 - B,OI

QUALIDADE

D A AGU A



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

FflINCPAIS PRODUÇéJes DEMOGRÂRCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1I'OS DE SISlEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de pecudria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
Iimitadas.

- bovinocultura de corte
- pastagem cultivada;
- mandioca, milho,

feijao, citrus;
- extrativismo (coco).

Densidade
muito fraca
(9 hab/km 2 ).

< 50 ha
70% dos estabelecimentos
com 4% da drea.

50 - 500 ha
21% dos estabelecimentos
com 21% da drea.

> 500 ha
9% dos estabelecimentos
com 75% da drea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprietdrio 91 98
AlTl!ndatllrio 7 1,5
Parceiro - -
Ocupante 2 0,5

- 5islema pecudrio
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades;

- 5istema de
subsistência.

Zona com potencialidade baixa.

- Agricultura limitada e concentrada nas zonas de
solos "gleissolos" m'io encharcados.

• Vocaçao pecudria forte.

- Pecudria extensiva apresentando uma certa
intensificaçao, a partir do crescimento da drea com
pastos introduzidos.

Unidade de Paisagem: T - BAC/AS SEDIMENTARES
Unidade Geoambienta/: -U- - Âreas fJisAAcada-<: do Rec6nca1lO 0rienIaI- RegilJo de 1Ianagta­

BA
Altitude: 120·260 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE 14
Area emKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Amade

SE Conflito
CE/PI

3.528
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZAO (01 3 /s)

AÇUDES.BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

11.000(3 )

POÇOS
Nl1mero

Profunditladei m
Vaziio média (Ils).

SUPERFIcIES PLANAS L1GEIRAMENTE ENTALHADAS Quente e 6mido lclima
tropical chuvoso), COol

chuvas de vera%utono.

Perlodo chuvoso
• Inlcio: dezembro
• Final: abri!

RIACHOS

'"0

1. Plat~s

• AREIAS: solos profundos, exœssivamente drenados,
dcidos e fertilidade natural muito baixa.

2. Vertentes
• AFLORAMENTOS DE ROCHA (Arenitos).
• SOLOS L1TOLICOS: solos rasos, textura arenosa,

pedregosos, êlcidos e fertilidade natural muito baixa.

Prec. média anual:
890,5 mm•

• 00,---.:.,.-- -----.1

", ~:

.;~ :~ ~.

/ /: 1;' ••~

100 1 I~ I~ "

~ &::., ~.,

<' .':: ..:: ..~

.o''':'il~ ~~
o ..; ,.': ,l'; ;: ~J r~ r.1. _~~~:::~ ~;

""llIaM.lJABOIII"

MAURITI- CE

CE:
Dos Porcos
Sao Miguel.

OUALIDADE

3. Fundos chatos dos vales
• SOLOS ALUVIAIS: sclosprofundos,moderadamente

drenados, textura lndiscrlminada, fertlildade natural
média a alta.

Floresta
caducif6lia/caatinga
hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔ~ICOS

1

SISTE~AS AGRARIOS DENSIDADE 1 ESTRUTURA 1FOS DE SISlEMAS CARAClERfSTICAS GERAIS

PRINCI"A1S PRODUÇŒS DE""OGRARCA FUNDIARIA DE PRODUÇAO DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

- Agricultura de subslstêncla para autoconsumo e
excedente comercializado na feira local.

- Zona corn certa diversldade de culturas (pequena e
ml!dia produçao);

- Agricultura concentrada nos vales;

- Pecudria ~ a atlvldade principal (uso da vegetaçao
nativa e de restos culturals).

- Sistema pecu~rio Zona corn potenclalidade baixa a m~dla.

extensivo a
semi-intensivo, - Ocupaçao antiga;
de transiçao, em
ml!dias e
grandes
propriedades.

- Sistema de
subslstêncla.

- Sistema
camponês
agropecu~rlo

diversif1cado.
• À base de
pecu~rial

agricultura
tradlclonal
integrada;

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

ProprletMio 55 91
Arrend~rio 1,5 0,5
Parceiro 43,5 8,5
Ocupante - .

<50 ha
90% dos estabelecimentos
corn 32% da ~rea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 22% da ~rea.

50 - 500 ha
9% dos estabelecimentos
corn 46% da ~rea.

Densidade
m~dia,

(40 hab/km 2).

- bovinocultura mista
(Ieite e corte),
ovinocultura,
suinocu Itu ra;

- mandioca, feijao,
algodao arb6reo,
milho, banana.

- pastagem natural.

Zona de
pecu~rialagricultura
tradicional integrada.

Unidade de Paisagem: .,. - BAC/AS SEDIMENTARES
Unidade Geoambiental: -15'" - Ateias de MautiIi - CE
Altitude: 500 - 600 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS E5TADOS DO NORDESTE 15
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI

546
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HIDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUUAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAI

Potencial:
U~DIO

SOLOS PREDOUINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO Im3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000rn3)

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio mlKfia 11/5).

SUPERFICIES PLANAS COM PEQUENOS TRECHOS
DISSECADOS.

Clima Tropical.
Inverno seco e veriio
chuvoso.

• 64
· 43

(9 - 63)

• 0,8
(0,6 - 9,0)

QUAllDADE

DA ÂGUA

BA: 02
384

RIOS

• 0

SATIRO DIAS· BA

BA:
Inhambupe 2,2
Itapicuru
Mulungu
Ribeira do Pombal
Saulpe

r--------~I

Pree. média anual: 679,8
mm.

Perlodo chuvoso
• Inlcio: dezembro
- Final: julho

2. Topos e vertentes de relevas ondulados
- PODz6ucos: solos medianamente profundos, hem

drenados, textura mêdla/argllosa. âcidos e fertifidade
natural baixa.

1. Tabulelros
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura mêdia. ~cidos e fertil1dade natural baixa•
• AREIAS: solos profundos, exœsslvamente drenados,

~cldos e fertilldade natural muito balxa.

3. Baixas vertentes cam prldas
• PLANOSSOLOS: solos pouco e medianamente

profundos, mal drenados e textura arenosa e
mêdia/média e argilosa e fertilidade natural média
com problemas de sais.

Cerrado e
cerrado/caatinga
hipoxer6fi1a.

4. Vertentes Ingremes de entalhes
• SOLOS UT6ucos: solos rasas, textura arenosa e

mêdia, pedregosos ~cidos e fertilidade natural baixa.

5. Fundos de vales abertos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados.

textura indiscriminada e fertilidade natural média.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCFAIS PRODUÇÔES DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

11'OS DE SIS1EMAS

DE PRODUçAo

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecu~ria Densidade
extensiva corn atividades fraca,
agrlcolas Iimitadas. (18 hab/km 2 ).

• bovinocultura e
ovinocultura;

• f:lijiio, milho,
mandioca;

- pastagem cultivada.

< 50 ha
93% dos estabelecimentos
corn 25% da ~rea.

50· 500 ha
6% dos estabelecimentos
corn 23% da ~rea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 52% da ~rea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 96 98
Arrend~rio . .
Parceiro - -
Ocupante 4 2

- Sistema pecu~rio Zona corn potencialidade baixa a média.
extensivo a
semi-intensivo, • Culturas de subslstência voltadas para 0

de transiçiio, em autoconsumo e abastecimento do mercado local.
médias e
grandes - Agrlcultura concentra-se mais nos latossolos.
propriedades;

- Ârea corn certos Ind!cios de Intenslficaçiio da
• Sistema pecu~ric pecu~ria llmplantaçiio de pastagens).

extenslvo.
• em grande

proprledade;

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: .,. - BACIAS SEDIMENTARES
Unidade Geoambiental: -/(f" - Tabuleiros Baixos e EnIaIJes Associari>s de SIIito Dias e Rbei­

ra do PootJaI- BA
Altitude: 200 - 300 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE 16
Area em Km2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conffito
CE/PI

9.450
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RElEVO E SEGMENTOS DE

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

CUMAE

VEGETAÇÂO NATURAL

SUPERACIAIS

RIOS. RIACHOS l, AÇUDES. BARRAGENS,
e VAzAO (m 3 /s) 1 e GRANDES LAGOAS

Numero e capacidade
(1.000rn3j

SUBSUPERACIAI~

Potendal:
ALTO

POÇOS
Numero

Profundidadd m
Vazao mlldia (Ils).

SUPERFiciES BASTANTE ENTALHADAS DAS
ENCOSTAS DO RASO DA CATARINA.

Muito quente,
semi-llrido.
A estaçiio chuvosa
divide-se em dois
perlodos.

RIOS BA: 02 23

li
r

4 4 4
Perlodo chuvoso

- Inlcio: novembre
- Final: julho

Pree. média anual:
664,7 mm.

BA:
Baixa do
Tubariio

2.069

1. Topos e vertentes de relevos ondulados.
- PODz6ucos: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, textura arenosa e
médialargilosa, llcidos e fertilidade natural baixa a
média.

2. Tabuleiros residuais
- AREIAS: solos profundos, axœssivamenœdrenados, .

llcidos e fertilidade natural muito baixa. 1

- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,
textura média. llcidos e fertilidade natural baixa.

3. Baixas vertentes compridas ou nao.
• PLANOSSOLOS: solos medianamenœ profundos,

mal drenados, textura arenosa e mêdia/argilosa.
fertilidade natural média, corn problema de sais.,

4. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal

drenados, textura indiscriminada e fertilidade
natural média a alta.

100,- --,

IL

RIBEIRA DO POMBAl - BA

Caatinga hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCI'A1S PROOuçŒS DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

l1'OS DE SISŒMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSl1CAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvldas.

Densidade
mêdia,
(33 hablkm 2 ).

< 50 ha
94% dos estabelecimentos
com 52% da ~rea.

50 - 500 ha
5% dos estabeleclmentos
com 36% da ~rea.

- Sistema pecu~ric Zona com potencialidade m6dia a alta, mas apresenta
extensivo a Iimitaç/)es devido a fatores climMicos.
semi-intensivo, . Ocupaçiio antiga.
de transiçao, em - Agricultura concentra-se nos vales (para
mêdlas e autoconsumo e 0 excedente 6 comercializado no
grandes mercado local) e nos podz6licos (pastagens).
propriedades;

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 12% da ~rea.

- bovinocultura mista
(corte e leite), ovinoo.rltura•

• mandioca, feijâo e
milho;

- pastagem natural.

Propriet~rio

AlTendalllrio
Parceiro
Ocupante

96

4

98

2

- Sistema
camponês
agropecu~rlo

diverslflcado.
• À base de
pecu~rial

agricultura
tradlcional
integrada;

• Sistema de
subsistência.

- Certa Intensiflcaçao da pecui§rla (implantaçao de
pastagens).

Unidade de Paisagem: T - BAClAS SEDIMENTARES
Unidade Geoambiental: -,.,. - EncosIas SuI-OrienIais do Raso da eatati1a, RegiIJo de Ribeira

do PoniJaJ e Ckero DanIas - BA
Altitude: 400 - 600 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE 17
AreaemKm2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI

1.483
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RElEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAI

Potencial:
MÉDIO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES PLANAS E ALTAS COM ALGUNS
ENTALHES PROFUNDOS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZAO (m 3 /s)

Bastante quente.
semi-ii rido.
A estaçiio chuvosa
adianta-se para 0 outono
antes do inverno.

RIOS

AÇUDES,BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
N~mero e capacidade

(1.000m 3 )

BA: 01

POÇOS
Nl1mero

Profundidadlim)
Vazao média (Ils).

Perlodo chuvoso
- Inlclo: janeiro
- Final: agosto

Pree. média anual:
734,3 mm.

,.0,------=------,

BA:
Itapicuru 27.8
Ribeira do Pombal

1.500

QUALIDADE

1. Tabulelros
- AREIAS: solos profundos. excessivamente drenados,

iicldos e fertilidade natural muito baixa.
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados.

textura mêdla. iicldos e fertilidade natural baixa.

2. Vertentes Ingremes de entalhes
- SOLOS L1TÔLlCOS: solos rasos. textura arenosa,

pedregosos. iicidos e fertilidade natural baixa.

3. Fundos chatos de vales
SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. hem drenados,<
textura lndiscriminada. iicidos e fertilidade natural
baixa.

100

.0

o
,J'IIAIIJJAsoau

RIBEIRA 00 AMPARO· BA

Caatinga hipoxer6fi1a
com trechos de cerrado.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTIlUTURA lFOS DE SlSTEMAS

PRINCI'A&S PROOUÇOES DEMOGRAACA FUNDIARIA DE PRODUÇAO

1

Zona de pecudria Densidade <50 ha - Sistema pecudrio •
extensiva com atividades média 91% dos estabelecimentos extensivo.
ag rlcolas lim Itadas. 25 hab/km 2

). com 46% da drea. • em grandes
prop riedades;

- bovinocultura e
ovinocultura;

- mandioca. milho. feijiio
e mamona;

- pastagem cu Itivada.

50 - 500 ha
8% dos estabelecimentos
com 42% da drea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 12% da drea.

Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprietdrio 98 99
Arrendatdrio . .
Parceiro . .
Ocupante 2 1

- Sistema pecudrio
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçiio, em
pequenas e
médias
propriedades;

- Sistema
camponês
agropecudrio
diversificado.
• À base de

pecudrial
agricultura
tradicional
integrada;

- Sistema de
subsistência.

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona com potencialidade baixa. de ocupaçiio antiga.

A agricultura concentra-se mais nos latossolos, com
culturas de subsistência para autoconsumo e
abastecimento do mercado local.

Zona em processo de intensiflcaçiio da pecUllria
(implantaçiio de pastagens).

Unidade de Paisagem: -r - BACIAS SEDIMENTARES
Unidade Geoambiental: -18" - Tabuleitos Atenosos de RlJeita do Anparo - BA
Altitude: 200 - 600 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAF/CA NOS ESTADOS DO NORDESTE 18
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE P/ RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI

1.637
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUJ,AAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
M~D10

SOLOS PREDOJ,AINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES DE PEDIPLANAÇAO COM ÂREAS
SUAVEMENTE REBAIXADAS.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAl e VAZÂO Im3/s1

Muito quente e
semi-llrido.
A estaçao chuvosa ocorre
no invarno.

AÇUDES, BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000rn,31

POÇOS
Numero

Profundldadti m
Vazao média (1/51.

t

Perlodo chuvoso
- Inlcio:
- Final:

Pree. média anual:
700,0 mm.

RIOS

SE:
Real

RIACHOS

BA:
Riacho Baixa do
Tubarao
Saco.

SE:
do Urubu.

03

1. Topos a vertentes compridas dos relevos suave
ondulados.
- PLANOSSOLOS: solos rasos a pouco profundos,

imperfeltamente drenados, textura arenosa e
média/argllosa e fertilidade natural média, corn
problemas de sais. QUAllDADE

2. Â raas rebaixadas
- SOLONETZS SOLODIZADOS: solos rasos a pouco

profundos, lmperfeitamente drenados. textura
arenosa e média/argilosa, corn sérios problemas de
sais. Caatinga hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCFAIS PRODUÇÔES DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SlSŒMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecUllria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
Iimitadas.

- ovinocu Itu ra e
bovinocultura de corte;

• feijéo e milho;
- pastagem cu Itivada

(palma).

Densidade
mêdia.
(37 hab/km 2 ).

< 50 ha
93% dos estabelecimentos
com 55% da lIrea.

50 - 500 ha
6,5% dos estabelecimentos
com 44% da lIrea.

> 500 ha
0,5 dos estabelecimentos
com 1% da lIrea.

----------

- Sïstema pecwlrio
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçiio, em
mêdias e
grandes
propriedades;

- Sistema de
su bsistllncla.

Zona com potenc1alldade baixa.

- Agricultura Iimitada devido â qualidade dos solos.
bem como ao problema da salinizaç§o;

- Certa Intensificaçiio da pecullrla devido â
implantaçéo de pastos;

- Pecullria extensiva na caatinga.

Unidade de Paisagem: .,. - BAC/As SEDIMENTARES
Unidade Geoambiental: -V - Amas Dissecadas de Poço Vente-SE
Altitude: 250 - 400 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE 19
AreaemKm2

AL BA

514

CE

253

MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI
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RElEVO E SEGMENTOS DE

RECURSOS NATURAIS

CUMAE

RECURSOS HfDRICOS 1

ISUBSUPERACIAlsi
SUPERRCIAIS Potencial:

MÉDlO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES DISSECADAS DOS PIEMONTES
ORIENTAIS DO RASO DA CATARINA.

VEGETAÇÂO NATURAL

Muito quente,
semi-~rido.

A estaçao chuvosa
adianta-se para 0 outono
antes do inverno.

RIOS, RIACHOS
e VAZÂO Im3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

Il.000m3
)

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média 11/5).

4 s _----!S_~4./
Perlodo chuvoso
- Inlcio: dezembro
- Final: julho

Pree. média anual:
656,4 mm.

RIOS

BA:
Vaza Barris

07
07

1. Topos e vertentes de relevos ondulados.
- BRUNOS NAo CALCICOS:solos rasos, mal drenados

textura muito argilosa, pedregosos ou nao, e
fertilidade natural alta.

2. Topos e vertentes de relevos suave ondulados.
BRUNOS NAo CALCICOS: solos rasos,
moderadamente drenados, textura arenosa/média,
pedregosos ou nao e fertilldade natural média.

- CAMBISSOLOS: solos pouco profundos, bem
drenados, textura argilosa e fertilidade natural alta.

3. Baixas vertentes de relevos ondulados e suave
ondulados.
- PLANOSSOLOS: solos pouco a medianamente

profundos, mal drenados, textura arenosa e
média/argilosa e fertilidade natural média, com
problemas de sais.

4. Fundos de Vares
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural média
alta.

""".N""AIO.I

JEREMOABO • BA

Caatinga hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1I'OS DE SISlEMAS CARACTERrsncAS GERAIS

PRINCPAIS f'RODlJÇ6Es DEMOGRARCA FUNDIARIA DEPRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

• Predominância da pecu~rla (bovinocultura,
caprinocultura);

- Uso da vegetaçao natural e dos restos culturais da
agricultura (concentrada nos vales) permite 0

desenvolvimento da pecuâria em médias e grandes
propriedades. mesmo com condiçoes c1im~ticas

desfavor~vels.

- Forte produtividade da caatinga (Brunos nao
dlcicos);

- 5istema de
subsistência.

- 5istema pecu~rio Zona com potencialidade arta. mas com fortes
extensivo a Iimitaçoes. devido a fatores clim~ticos.

semi-intensivo,
de transiçao. em - Zona de ocupaçao antiga e fraca;
médias e
grandes
propriedades;

- 5istema
camponês
a9ro pecu ~ rio
diversificado •
• À base de
pecu~ria/

agricultura
tradiclonal
integrada;

< 50 ha
79% dos estaberecimentos
com 18% da ~rea.

50 - 500 ha
20% dos estabelecimentos
com 34% da ~rea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 48% da ~rea.

-
Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 94 99,5
Arrendatlrfo - .
Parceiro - -
Ocupante 6 0,5

bovinocultura de corte,
caprinocultura e
ovi nocu Itura;
feijao, milho, mandioca
e algodao herb~ceo.

pastagem cultivada.

Zona de pecu~ria Densidade
extensiva com atividades muito fraca,
agrfcolas limitadas. (6 hab/km 2

).

Unidade de Paisagem: T - BACIAS SEDIMENTARES
Unidade Geoambiental: -/1(r - Amas lJissecadas de Jemnr:Jabo - BA
Altitude: 200 - 400 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

no

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI

1.070
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDO~INANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES SUAVE ONDULADASCORTADASPOR
ENTALHES PROFUNDOS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /s)

Quente e semi-<lrido. A
estaçao chuvosa atrasa-se
para 0 outono.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

(1.000m3J

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
Vazao média (1/51.

1
r- e

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: abril

Pree. média anual
- 447,9 mm.

100,------------,

RIOS

PE:
Moxot6 4,3
Sao Francisc023 23
Priore

RIACHOS

PE: 02

12.004.000

• 53
· 78

(49 - 108)

· 1,5
(1,0 - 2,4)

D A

QUA

1. Topos de vertentes dos relevos suave ondulados.
- AREIAS: solos medianamente profundos e

profundos, excessivamente drenados, <lcidos e
fertilidade natural multo baixa.

2. Baixas vertentes de entalhes
- BUNOS NAO CALCICOS: solos rasos,

moderadamente drenados, textura média/argilosa
fertilidade natural alta.

3. Altas vertentes Ingremes
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos, <lcidos e fertilidade natural baixa.
- AFLORAMENTOS DE ROCHA (arenitos).

4. Fundos chatas dos vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura indisaiminada efertilidade natural
alta, com problemas de sais.

5. Fundos de vales "suspensos"
- AREIAS: solos profundos, moderadamente drenados,

<lcidos e fertilidade natural baixa.

'0

'0 . /
J .... AIIJJASOJID

PETROLANDIA - PE

Caatinga hiperxer6fila.
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PE:
Alexandre
Barreiras
Caldeirao
Da Gameleira
Das Caraibeiras
Das Ipueiras
Do Cristovao
Dos Mandantes
Mimoso
Monari

1

Â GUA 1,

i C1S, c3s;I
1 i

1

,

1
1

1

1
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCI'A1S PRODI..JÇÔES DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1FOS OE SISll:MAS

DE PRODUÇAO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Sistema de
su bsistência.

Zona com potencialidade média.Zona de
pecuârialagricu Itura
tradicional integrada.

- bovinocultura mista
(corte e leite)

- caprinocultura e
ovinocultura.

- feijiio, milho,
mandioca, arroz,
algodiio arb6reo,
coco-da-baia, cebola.
tomate.

- pastagens cultivada e
natural.

Densidade
média
(25 hab/km 2)

< 50 ha
85% dos estabelecimentos
com 42% da drea.

50-500 ha
14% dos estabelecimentos
com 53% da drea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 5% da drea.

Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprietdrio 77 87
Arrendat<lrio 1 0,5
Parceiro . -
Ocupante 22 12,5

- Sistema
"'­campones

ag ro pecud rio
dive rs ificado.

À base de
pecudria/agricu.
Itura
tradicional
integrada;

- Sistema pecudrio
extensivo•
. pecudria

extenslval
extrativismol
rizicu Itu ra;

Ocupaçiio antiga;
Agricultura concentrada nos vales dos rios (Moxot6,
S. J. do Belmonte) com aigu mas culturas irrigadas.
A salinizaçiio é um fator Iimitante ao
desenvolvimento da agricultura irrigada.
Zona com grande diversidade agrlcola, havendo um
predomlnio da pequena produçiio.
A pecudria desenvolve-se basicamente nas arelas
quartzosas e nos brunos niio cdlcicos.

Unidade de Paisagem: .,. - BACIAS SEDIMENTARES
Unidade Geoambiental: .,11- - Bacias de.1alobll, Slio José do 8eIImnIe - PE. JaIi,. Penalorte ­

CE
Altitude: 350 - 700 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE 111
Area emKm2

AL BA CE

160

MA

257

MG
(Norte)

PB PE

6.225

PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES PLANAS CORTADAS PELOS ENTALHES
PROFUNDOS DO RIO VAZA BARRIS E RIACHO TONA.

CUI\IIAE

VEGETAÇÂO NATURAl

Muito quente,
semi-llrldo, com chuvas
de outono/inverno.

SUPERACIAIS

RIOS, RIACHOS iAÇUDES, BARRAGENS.
e VAzAO (m 3 /s) e GRANDES LAGOAS

1 Numero e capacidade
(1.000m 3 )

SUBSUPERACIAIS
Potencial:

BAIXO A MUIlO
BAIXA

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vazao mlklia (1Is1.

1. Tabulelro
- AREIAS: solos profundos, excesslvamente drenados,

llcldos e fertllldade natural balxa.

Perlodo chuvoso
- Inlclo: --
- Final: -

Pree. m~dla anual:
600,0 mm.

RIOS

BA:
Vaza Barris 4,5

RIACHOS

BA:
Do Cip6
Do Penedinho
Do Rosllrio
Do Tona

BA: 05

247.218

• 22

. 68
(7 - 140)

.0,6

2. Baixas vertentes suave onduladas de entalhes.
- BRUNOS NAO CALCICOS: solos rasos,

moderadamente drenados, textura m~dia/argilosa e
fertllldade natural alta.

3. Altas vertentes Ingremes
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e
m~dla, pedregosos e fertilidade natural balxa.

- AFLORAMENTOS DE ROCHA (arenitos).

4. Fundos chatos dos vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura Indlscrlminada e fertllidade natural
alta, com problemas de sais.

Caatlnga hlperxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRJNCI>AIS PROOuçOES DE MOGRARCJl

Zona de pecUélria Densidade
extensiva com atividades muito fraca
agrlcolas limitadas. (1 hab/km 2

).

ESTRUTURA

FUNDIARIA

PredominAncia de médias
propriedades (100-200 ha).

lFOS DE SISTE\1AS

DE PRODUÇÂO

- Sistema de
subslstência;

CARAcTERJsncAs GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona com potencialidade baixa a média. Apresenta
Iimltaçoes devldo a fatores clim<lticos.

- ovinocultura e
caprinocu Itura;

- feijllo. mllho.

- Sïstema pecu<lrio • Zona de ocupaçao muito fraca;
extensivo.

• Predomlnio absoluto da pecu<lrla;

. Agricultura restrlnge-se pratlcamente a culturas para
autoconsumo e excedente para comercializaçao na

felra loca 1.

Unidade de Paisagem: -r - BAC/AS SEDIMENTARES
Unidade Geoambienta/: .,12" - Tabuleiros do Raso da caana -BA
Aftitude: 300 - 700 metros

D/STRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE
Area emKm2

112

AL BA

10.524

CE MA MG
(Norte)

259

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potanclal:
ALTO

SOLOS PREDOWINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Ndmero e capacidade

(l.000m3j

POÇOS
Ndmero

Profundldadd. m
Vaziio m'dia (Ils).

ENCOSTAS E DISSECAiVlENTOS MAIS INGREiVlES DOS
PLANALTOS DO SAC FRANCISCO EM ÂREAS DE
CALCÂRIO.

Clima Tropical
Inverno seco e verao
chuvoso.

167
84

(71 - 104)
2,0

(1,1 - 2,9)

MG: 03
3.561

RIOS

MG:
Caititu
Guavinipa
Pacul
Sao Lamberto
Verde Grande

Pree. média anual:
1.007.2 mm.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: abril

z4-z

1 1

~
'----=---~'..r--=--

1. Relevos altos ondulados e forte ondulados
• TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS: solos

medianamente profundos, bem drenados, textura .
argilosa e muito argilosa e fertilidade natural alla•

• PODZOUCOS: solos medianamente profundos, bem
drenados, textura média/argilosa e argllosa e
fertilidade natural média.

.00

100:' '!

, / .. I;qum.,....,._""f'.1.U·~"",,/1.1\4
JI"WA ... JJA50NO

RIBEIROES

MG:
Do Ouro

QUALIDADE

2. Patamares amplos
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

1eXlura argilosa e muito argilosa e fertilidade natural .
alta.

3. Encostas muito Ingremes
- CAMBISSOLOS: Solos rasos a pouoo profundos,

bem drenados, textura argilosa efertilidade natural 1

alta. 1

• AFLORAiVlENTOS DE ROCHA {calc<lrio}.

SAO JOAO DA PONTE, MG

Floresta
cadu clf61 ia Icaatin 9a
hipoxer6fi1a.

D A

C1S 1

J,. GUA

4. Fundos dos vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura argilosa e fertilidade natural médial
a alta. 1
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1I'OS DE SIS1EMAS CARACTERIsTICAS GERAIS

PRINC1'AIS PROou;ŒS DEMOGRARCJ! FUNDIARIA DE PRODUÇAO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona corn potenclalidade alta

- Cultura de subsistência destinada ao mercado local e
autoconsumo.

- Pecuélria em processo de Intensificaçao
(melhoramento das pastagens).

- Sislema pecuélrio
extensivo a
semi-intensivo, - Zona de ocupaçiio antiga;
de transiçiio, em
médias e - Domlnio da pecuélria de corte;
grandes
propriedades.

- Sistema
empresarlal rural
• Agroflorestal
• Pecuélria

intensiva.

> 500 ha
4% dos estabelecimentos
corn 41% da élrea.

50 - 500 ha
31% dos estabelecimentos
corn 48% da élrea.

< 50 ha
65% dos estabelecimentos
corn 11% da élrea.

Densidade
fraca,
(20 hab/km 2 ).

Zona de pecuélrla
extensiva a
semi-intensiva corn
atividades ag rlco las
Iimitadas.

- bovinocultura de corte;
• milho e feijlio;
- reflorestame nto

c/eucallpto;
- pastagens cultivadas.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % % - Sistema de

su bslstêncla.

Proprletélrlo 96 98

iArrend~rio 1 1,5
Parcelro - -
Ocupante 3 0,5

Unidade de Paisagem: -.r - SUPERFicIES CARSTICAS
Unidade Geoambiental: -JI- - Encostas do PIana1tJ do Sfio Francisco. Regi/Jo de Montes Cla­

ros, GapiItJo Enéas, BocaiJva - MG
Affifude: 550 - 900 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Jl
Area em Km2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

9.130

263



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO Im3 /s)

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m3)

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vazao mlldia llfs).

SUPERF[CIES ALTAS DISSECADAS DE RELEVa
ONDULADO.

Clima Tropical
Inverno seco e verao
chuvoso.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: abril

RIOS 40

Pree. média anual:
1.078,1 mm.

• 00 ,- ..-,

BA:
Arrojado 57,3

ICorrente 211.0
Do Meio 44,7
Das Éguas ou
Correntina
Formoso
Santo AntOnio

zoo

SANTA MARIA DA VIT6RJA, BA

OUALIDADE

DA AGUA

MG:
Ca lindo
Corrente
Coxa
Itacarambi

J
III.1JA80"DJ , III A

l "
100 ,

l / 1

1. Encostas de relevo ondulado do chapadao
- PODz6ucos: textura média/argilosa
- TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS:texturaargilosae

muito argilosa •
• CAMB1SSOLOS: textura argilosa.

(Todos os solos medianamente profundos, bem
drenados e fertilldade natural alta.

2. Relevos suave ondulados e ondulados
- pODz6ucos: textura média/arQilosa
- TERRAS ROXAS ESTRUTURADAS:texturaargiiosae'

muito argilosa.
- CAMBISSOLOS: textura argilosa.

(Todos os solos medianamente profundos, bem
drenados e fertilidade natural alta).

Floresta
caducif61la/caatinga
hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

l'RINCPAIS f'RODlJÇÜES DEMOGRÂRCA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

lFOS DE SISŒMAS

DEPRODUÇÂO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecullria
extenslva a
semi-intensiva com
ativldades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

• bovinocultura de corte;
- mllho. feljao, mandioca

e algodâo herbllceo.
- pastagem cultlvada.

Densldade
média,
(22 hab/km 2 ).

<50 ha
66% dos estabelecimentos
com 8% da llrea.

50 - 500 ha
29% dos estabelecimentos
com 30% da llrea•

>500 ha
5% dos estabelecimentos
com 62% da llrea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietllrio 86 97
AlTllnd~rio - -
Parceiro . .
Ocupante 14 3

- Sïstema pecullrio
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçiio, em
médias e
grandes
proprledades;

- Sistema de
subsistência.

- Sistema
camponês
agropecullrio
diversificado.
• À base de

pecullrial
ag ricu Itu ra
tradicional
integrada.

- Sistema
empresarial rural
• Pecullria

intensiva.

Zona com potencialidade alta de ocupaçiio recente.

- Agricultura para abastecimento do mercado local e
autoconsumo.

- Pecullria. em fase de intensificaçiio.

1
Unidade de Paisagem: -.r - SUPERFiciES CARSTICAS
Unidade Geoambiental: •.rr - EncosIa 0rienIBI ms Gerais. Regilo de santa Maria da VikDI

BA e AbJIaIvaniJ - MG
Altitude: 450 - 850 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE J2
AreaemKm2

AL BA

5.682

CE MA MG
(Norte)

3.325
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
M~D10

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

GRANDES AREAS DAS SUPERFIcIES APLAINADAS DA

DEPRESSÂO SANFRANCISCANA COM ESPALHAMENTO

DE MATERIAL ARENO-ARGILOSO SOBRE 0 CALCARIO.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAzAo Im 3 /s)

Clima Tropical
1nverno seco e veriio
chuvoso.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m 3 )

POÇOS
Ndmero

Proful'ldidadel: m
Vazlio média (1/5).

2

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro
- Final: abril

Prec. média anual:
903,7 mm.

.00r---------::=-"'

~.
;'

RIOS

MG:
Grande
Quem-Quem
Salinas
Tabuleiro

MG: 110
100.364

238
81

(58 - 104)
1,5

(0,9 - 2,1)

1. Areas planas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa e muito argilosaefertilidade natural
alta.

- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,
textura média, ~cldos e fertllidade natural muito
baixa.

130 ..

100

i

,','

~.. ,',

"" .',.

... "

V,1 ... ,1

VARZELÂNDIA, MG

QUALIDADE

DA ÂGUA

2. Areas de relevo suave ondulado
- CAMBISSOLOS: solos medianamente profundos,

bem drenados, textura argilosaefertilidadenatural
alta.

13. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAfS: solos profundos, mal drenados'I

textura indiscriminada e ~rtilidade natural média a
alta.

Floresta
caducif6lia Icaatinga
hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS
1

SISTEUAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA CARACTERlsncAS GERAIS

RJNDa,(RIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOA~BIENTAl

- Slstema
empresarlal rura - Plantlo de soja mecanlzado nos latossolos.
• Agrlcuhura

mecanlzada • Zona em tase de IntenslfTceçAo da pecuArla.
(soja).

Zona de pecu'rta
extenslva a
seml·lntenslva com
atlvldades agricoles
relatlvamente
desenvolvldas.

• bovlnocuhura de corte:
• pastagens cuhlvades:
- mandloca, arroz, feljAo,

cena-de-açucer, mllllo,
soja, algodAo llerbAceo
mamona, laranja e
banana.

Densldade
muho frace,
(6Ilab/km 2).

< 50lla
47% dos estabeleclmentos
com 30,4 da 'rea.

50· 500 Ila
35% dos estabeleclmentos
com 19% da 'rea.

>5001la
18"/0 dos estabeleclmentos
com 78% da Area.

CcndlçAo Estab Aorea
do Produtor % %

Proprle"rlo 87 98
Arrenœr.lrio . -
Parcelro - -
Ocupante 13 2

1

• S l&Ulm8 pecu6l1o
extenslvo a
seml·lntenslvo,
de translçAo, em
mAdias e
grandes
proprtedades•

- Slstema de
su bslstêncla.

Zona com potenclalldade aha.

• Zona de ocupaçAo recente e trace.

- Cultura de subslstêncla para 0 mercado local e
autoconsumo.

- Domlnlo da grande proprledade (> 500 Ila).

- Apesar da predomlnAncla da pecuArla, a agrlcuhura
possul uma certa expressivldade (aspecto social e
econÔmlco).

Unidade de Paisagem: -.r - SUPERFk;ES cARSTlCAS
Unidade Geoambiental: -J:r • ~JO œ Rio Vente an.Jde e AA.emes. RegiIlo de Mab

Verde. J8naIbJ e VBlZeI8nœ - MG
Altnude: 400 - 700 metros

DIS TRIBUlçA0 GEOGRAFICA NOS ES TA DOS DO NORDESTE J3
Area em Km2

AL BA CE

267

MA MG
(Norte)

9.991

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrORICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

AREAS MüDERADAMEN1E DISSECADAS DA ENCOSTA
LESTE DA CHAPADA DIAMANTINA • CALCARIO COM
INFLUÊNCIA DE RECOBRIMENTO DE MATERIAL
ARGILOSO.

VEGETAÇÂO NATURAl RIOS. RIACHOS
e vAZÂo (m 3 /s)

Clima Tropical
Inverno seco e verao
chuvoso.

AÇUDES.BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Ndmero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
Ndmero

Profundldade( m
Vazao média (Ils).

Perlodo chuvoso
1- Inlcio: novembro RIOS 13

• Final: abril 97
BA: (72 - 117)

Pree. média anual: Saracura 1.3
565,0 fT m. Saracurinha (1,0 - 1,6)

1 l l Una
- , • • Utinga

100

RIACHOS

BA:
Cana Brava

.0

1. Areas planas e suave onduladas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa e fertilidade natural alta.

2. Topos e vertentes dos relevos ondulados
- CAMBISSOLOS: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, textura argilosa e média e
fertilidade natural alta.

1

3. Fundos de vales
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura indiscriminada efertilidade natural
alta.

1

"'·WU·1
1

l '1

" . "o " " 1 1. •"".~J'.'O'.
UTINGA, BA

Floresta caduclf6lia,
predc·minantemente.

268
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRNFAIS l'RODlJÇC)ES DEMOGRÂRCA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

1I'OS DE SlSTEMAS

DEPRODUÇÂO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de
pollcultura/pecu~ria

intensiva

• bovinocultu ra de corte;
- feijao, soja, milho,

sisal, mandioca,
mamona e fruticultura;

- pastagens cu Itivadas.

Densidade
fraca,
20 hab/km z),

< 50 ha
75% dos estabelecimentos
com 14% da ~rea.

50 - 500 ha
23% dos estabelecimentos
com 40% da Mea.

> 500 ha
2% dos estabelecimentos
com 46% da ~rea.

-
Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Propriet~rio 85 96
Arrendattlrio - -
Parceiro - -
Ocupante 15 4

• Sïslema pecu~rio

extensivo a
sem j-intensivo,
de transiçao, em
mêdias e
grandes
propriedades.

• Sistema
empresarial rural
• Agricultura

mecanizada.
Pecu~ria

intensiva;

• Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado.
À base de
pecu~rial

agricultura
tradicional
integrada;

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade alta.

• Zona de ocupaçiio antiga.

• As estruturas de grande produçiio (pecu~ria e
agricultura mecanizadal se desenvolvem
paralelamente com a pequena e mêdia produçiio.

• Nos ultimos anosessa zona vem se desenvolvendo
acentuadamente, principalmente, devido à
exploraçiio mecanizada da cultura de soja.

Unidade de Paisagem: -,r - SUPERFiciES CARSTICAS
Unidade Geoambiental: -.14- - Encosta LesIe da C/Japada Diamantina - Regillo de Utinga. Wag­

nere ltaeIé - BA
Altitude: 400 - 700 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE J4
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI

1.493
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
M~D10

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPER FIcIES SUAVE· 'JNDULADAS, COM ELEVADO
NUMERO DE PEOUENAS DEPRESSOES FECHADAS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

Clima Tropical
Inverno seco e verao

chuvoso.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N~mero e capecidade

(1.000m:l)

PQÇOS
N~mero

Profundidade( m
Vazio média (Ils).

! 1 3

~--------
1 ~ I __

Perlodo chuvoso
- Inlcio: novembro
- Fina 1: ma rço

Pree. média anual:
509,0 mm.

RIOS

BA:

Jacaré

RIACHOS

TOTAL: 03
3.634

SE: 01
1.500

BA: 02
2.134

117
75

(47 - 92)
1,9

0,1-4,5

1. Areas dos relevos pIanos e suave-ondulados
- CAMBISSOLOS: solos pouco profunctos, bem

drenados, textura média e argilosa e fertilidade
natural alta.

1'\00

BA:
Do Cerco
Santo Antônio
Sao Euzébio

VEREDAS

MA:
Da Caatinga do
Moura
Do Constantino

2. Pequenas elevaçôes
- RENDZINAS: solos rases, moderadamente drenados,

textu ra arg i10sa e muito argilosa e fertilidade naturaJ
alta.

3. Areas erodidas
- AFLORAMENTOS DE ROCHA (calc<!rio).

4. Depress6es fechadas (Iagoas)
- VERTISSOLOS: solos medianamente profundos,

imperfeitamente d renados, 1extura argilosa e muito
argilosa e fertilidade naturaJ alta.

.1,,11I ... 11I ......... '0 ND

IRECÊ, BA

Caatinga hipoxer6fi1a.

270
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEI'JIAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA lI'CS DE SISTEMAS CARACTERfsTICAS GERAIS

PRJNCI>AIS PROOUÇÔES DEMOGRARCA FUNDIARIA DEPRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Desenvolve uma agricultura de pequenas unidades
de produçiio familiar fortemente mecanizadas (solos
planas), cam usa de insumos. Existe irrigaçiio a
partir de poços tubulares.

- A pecuéria é importante e integrada (usa dos restas
culturais e implantaçiio de pastos) .

- Existe também pecuéria semi-intensiva em médIa
propriedade (Regiiio de Vérzea Nova, Campo
Formosa, Euclides da Cunha, Paripiranga).

- Sistema pecuéric Zona cam potencialidade muito alta, mas safre
extensivo a influência das condiçôes climéticas.
semi-intensivo, . Zona de ocupaçiio forte e recente:
de transiçiio, em
médias e
grandes
propriedades.

- Sisterr.a
empresarial
rural.
• Ag ricultu ra

mecanizada.
Pecuéria
intensiva.

- Sistema
camponês
agropecuério
diversificado•
• À base de

pecUllrial
agricultura
tradicional
integrada.

- Sistema de
su bsistência.

<50 ha
90% dos estabelecimentos
com 50% da érea.

50 - 500 ha
8% dos estabelecimentos
cam 15% da érea.

>500 ha
2"/0 dos estabelecimentos
cam 35% da érea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietério 92 96
Arrendatério - -
Parceiro 6 2
Ocupante 2 2

- milho, feijiio, mamona,
algod1io herbéceo,
tomate, fuma, sisal,
cana-de-açucar,laranja
e manga.

Zona de Densidade
policultura/pecUlhia média,
intensiva. (27 hab/km 2

).

Zona de policultura/gado

- bovinocultura mista
(corte e leite).

- pastagens cultivadas.

Unidade de Paisagem: -.r - SUPERFiciES CARSTICAS
Unidade Geoambiental: ..E - PIaI6s de ltec4 Vmzea Nova. Eucldes da Cunha e PartiratJga ­

BA e Pedra Mole - SE
Altitude: 500 - 800 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE J5
AreaemKm2

1

Area de
AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

Il

(Norte) CE/PI

16.317 267
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVa E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES APLAINADAS DE CALCÂRIO DA
DEPREssAo DO sAo FRANCISCO COM INFLUÊNCIA DE
MATERIAL ARGILOSO.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3/sl

Quente e semi-ârido.
A estaçao ehuvosa
atrasa-se para 0 outono.

AÇUDES,BARRA6ENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(l.l)OOm~

POÇOS
Numero

Profundidade
Vaziio média (I/si.

Perlodo ehuvoso
- Inlcio: outubro
- Fina 1: abril

RIOS
21

QUALIDADE

1-

1. Topos e vertentes de relevos suave ondulados
- CAMBISSOLOS: solos medianamente profundos,

bem drenados, textura argilosa e fertilidade natural ,
alta.

2. Relevos acidentados
- SOLOS L1T6ucos: solos rasos, textura argilosa,

pedregosos e fertilidade natural alta.
- AFLORAIVIENTOS DE ROCHA (ealeihio).

3. Fundos de vales e depressiies
- VERTISSOLOS: solos profundos, imperfeitamente

drenados, textura argilosa e muito argilosa e
fertilidade natural alta.

BA:
Pree. média anual: 769,0 Casa Velha
rr m.

RIACHOS

J"MAIiIJJASONO

MALHADA, BA

Caatinga hipoxer6fi1a.

272
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTE....AS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1FOS DE SISTEMAS CARACTERrsnCAS GERAIS

PRlNCPAIS~'6Es DEMOGRARCA FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

• Perto do Va le lu;u e do Sâo Francisco,
desenvolvimento de uma agricultura moderna
voltada para a produçâo de gr1!os.

- PecuMia extensiva a semi-intenslva no interior da
zona.

- Zona com forte crescimento econômico.

- Sistema pecu<lrio Zona com potencialidade muito alta.
extensivo a
semi-intensivo, - Zona de ocupaçâo recente;
de transiçâo, em
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema
empresarial
rural•
• Agricultura

mecanizada

> 500 ha
3% dos estabelecimentos
com 64% da <lrea.

50 - 500 ha
20% oos estabelecimentos
com 27% da <lrea.

< 50 ha
n% dos estabelecimentos
com 9% da <lrea.

Densidade
fraca,
(10 habfkm 2 ).

Zona de
policultu rafpecwlrla
intensiva.

- bovinocultura de corte;
- soja, milho, feljâo,

algod1!o, arroz e
mamona.

Condiçâo Estab Ârea
do Produtor % %

ProprietMio 62 93
Arrendatlrio - -
Parceiro - -
Ocupante 38 7

- Sistema de
subslstência.

- Sistema
camponës
agropecu<lrio
diversificado •
• À base de

pecu<lriaf
agricultura
tradicional
integrada.

- As estruturas dominantes de grande produçâo
(pecu<lria extensiva e agricuhura mecanizada)
coexistem com a pequena produçâo mais antiga nos
vales.

- S istema pecu<lrio
extensivo.

Em grande
propriedade;

Unidade de Paisagem: -.r - SUPERFicIES CARSTICAS
Unidade Geoambiental: -E - Baixo PIaJIJ de MaIhada. - BA
Altitude: 350 - 500 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE J6
Area emKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI

2.407
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTaS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

Sl:PERFICIES SUAVE ONDULADAS COM DEPRESSOES :
FECHADAS E VALES ENCAIXADOS IRIOSAllTRE,RIO
CURAÇA).

VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RiACHOS
e VAZAO (m 3 /s)

Quente e semi·~rido.

A estaçao ehuvosa
atrasa-se para 0 outono.

AÇUDES,BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Nâmero e œpacidade

(l.(IOOm3j

POÇOS
N~mero

1 ProfundidadJ m
Vado média (Ils).

~.:-I- '~ l::--~-·"""""''-5 _ ,r--
~

Perlodo ehuvoso
- Inlcio: dezembro
• Final: abril

Pree. média anual:
452,7 rrm.

RIOS

BA:
Salitre

BA: 04
18.743

• 04
76

• 1,7

1. Areas de releva piano e suave ondulado.
• CAMBISSOLOS: solos poueo a medianamente

profundos, berr drenados, textura média argilosa e
fertilidade natural alta.

2. Depressoes feehadas (lagoas)
• VERTISSOLOS: solos medianamente profundos. mal

drenados, textura argilosa e muito argilosa e
fertilidade natural alta.

3. Areas erodidas e de topos de entalhes.
'. AFLORAMENTOS DE ROCHA (eale~rio).

4. Elevaçoes baixas residuais.
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura média e

siltosa, pedregosos, ~cidos e fertilidade natural
baixa.

5. Entalhes dos rlaehos
• BRUNOS NAO CALCICOS: solos rasas, berr

d renados, textura média/argilosa e fertilidade natural
alta.

6. Fundos de vales estreitos
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderada'l1ente

drenados, textura indiscriminada efertilidade natural
média a a/ta.

CURAÇÀ, BA

Caatinga hiperxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTEJ.AAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROouçOES DEMOGRÂACA

ESTRU1URA

FUNDIÂRIA

1FOS DE SISTEJ.AAS

DE PRODUÇAO

CARAC1ERfsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Sistema pecuario­
extensjvo.

Em grandes
proprledades;

Zona de
pecullrla/agricu Itura
tradicional integrada.
Zona agrfcola irrigada.

- bovinocultura de corte.
caprinocu Itu ra.

- milho. feijllo.
cana-de-açûcar. cebola
tomate. melancla.
melao. manga e cItrus.

Densidade
média.
(23 hab/km 2).

<50 ha
92% dos estabelecimentos
com 24% da area.

50 - 500 ha
7% dos estabeleclmentos
com 22% da area.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 54% da area.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprletario 80 95
Arrendatélrio 8 4
Parceiro 12 1

Ocupante - .

- Sistema
camponês
agropecuario
diversificado.
• À base de

pecuarial
agricultura
tradiciona!
integrada;

- Sistema
agroindustrial
integrado.
• Olerlcolas.
• Fruticultura;

• Sistema de
subsistência.

Zona com ~otencialidademuito alta. mas sofre
influência das condiçôes climaticas.

- Zona de ocu~açao relativamente forte.

- Devido à presença de rios perenes (Salitre e Sao
Francisco) houve concentraçao de agricultura nos
entalhes dos rlachos (irrigaçao tradicional e
implantaçllo de perlmetros irrigadosl.

A pecuaria extensiva ocupa boa parte dos planaltos.
o regime da apropriaçao da terra é baseado no
sistema de meias, parcerias, arrendamentos.

- A utilizaçao da irrigaçao na regiao levou à
exploraçao dos Cambissolos.

Unidade de Paisagem: -.r - SUPERFiciES CARSTlCAS
Unidade Geoambiental: •.Fr - PIaI6s do SaIIre, pa1anIJIé e Cumçd - BA
Altitude: 400 - 700 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRÂFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Ârea em Km2

J7

AL BA

5.279

CE MA
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MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HIDRICOS

RELEVO E SEG.....ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDO'l.INANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAUO Im 3 /sl

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.llOOm31

POÇOS
N~mero

Profundidade( m
Vaziio média II/51•.

SUPERFrCIES TABULARES COM ENTALHArv"ENTOS
FORTES

Quente e semi-~rido.

A estaçiio chuvosa
atrasa-se para 0 veriio.

Perlodo chuvoso
• Inlcio: dezem bro
- Final: março,

....- ---I~-~ • 2~-1-1 Prec.m~diaanuar:
~ 426,7 mm.

RIACHOS

BA:
Do Jic6
Touriio

03
52
1,8

JUAZEIRO. BA

Caatinga hiperxer6fi1a.

[
1

QUA l 1 D A D E

D A J.. G U A

C3S
2

i
1

1rn
"i

~ ;

~
.. ~>:
. CF'

:~ ~.. ;,

~VW; d
" '"", ,'.io ,', i ,', ...: ~/]2. Vertentes de entalhes

- RENDZINAS: solosmedianamente protundos, bem
drenados, textura argilosa e muito argilosa e
fertilidade natural alta.

3. Pequenas elevaçôes residuais
- SOLOS L1T6ucos: solos rasos, textura

indiscriminada, pedregosos, ~cidos e fertilidade
natural baixa.

- AFLORil rv:ENTOS DE ROCHA (quartzito).

1. Tabulelro
- VERTISSOLOS: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, textura argilosa e muito
argilosa e fertilidade natural alta•

• AFLORil MENTC·S DE ROCHA (calc~rio),

4. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos protundos. hem drenados.

textura indiscriminada e fertilidade natural alta.
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RECURSOS AGROSSCCIOECONÔMICOS

SISTH/IAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRJNCI>A1S PRODUÇÔES DEMOGRÂACA

Zona de pecu~ria Densidade
extenslva com atlvidades muito fraca.
agrlcolas Ilmitadas. (5 hab/km 2 ).

- bovinocu Itu ra;
:. caprlnocultura;
- ovinocultura;
_ mamona. sisal. milho

e feljllo.

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

<50 ha
83% dos estabelecimentos
com 4% da ~rea.

50 - 500 ha
13% dos estabelecimentos
com 14% da ~rea.

>500 ha
4% dos estabelecimentos
com 82% da ~rea.

-----------------------
Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

Propriet~rio 97 97
Arrendatllrio 0.5 0.5
Parceiro 0.5 0.5
Ocupante 2 2

TFOS DE SISTEMAS

DE PRODUÇÂO

- Sïstema pecu~rio

extensivo.
Em grandes
propriedades;

- Sistema de
subsistência.

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona com potencialidade alta mas sofre a influência
das condiç6es clim~ticas.

- Predomlnio da pecu~ria extensiva.

Unidade de Paisagem: -.r - SUPERFicIES cARsTICAS
Unidade Geoambiental: •Jtr - Tabuleito de.iJazeiro - BA
Affitude: 450 - 500 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE J8
Area em Km2

AL BA

630

CE MA
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MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CU....A E SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
....tDlO

SOLOS PREDO.... INANTES ASSOCIADOS

SUPERFfclES APLAINADAS DA DEPRESsAo
SANFRANCISCANA, IENTALHADAS POR AFLUENTES
DO RIO sAo FRANCISCO.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAl e VAZÂO Im3/s)

Muito quente,
semi-arido.
Chuvas de verao.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m3
)

POÇOS
N4mero

Profundidade{ m
Vaziio mêdia (Ils).

1

-----~~/

1. Areas planas de platô
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados.

textura média, acidos e fertilidade natural baixa a
média.

2. Areas abaciadas de platô
• VERTISSOLOS: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, textura argilosa e muîto
argilosa e fertilidade natural alta.

• CAMBISSOLOS: solos medianamente profundos,
moderadamente drenados, textura média e argilosa e
fertilidade natural alta.

3. Vertentes de entalhes
• SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura

indiserim inada. pedregosos e fertilidade natural alla.
• AFLORAMENTOS DE ROCHA (ealcario).

4. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiseriminada efertilidade natural média a
alta.

Perlodo ehuvoso
- Inleio: novembro
- Final: abril

Pree. média anual:
626,0 mm.

XIQUE-XIQUE. BA

Caatinga hiperxer6fi1a.
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RIOS

BA:
Ferreira
Jaearé
Verde

RIACHOS

BA:
Do Caiçara
Do Diamante
Do Mari
Sao Lourenço.

03
15
5,5

QUAllDADE

D A AGU A



RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTE~ASAGRÂRIOS DENSIDADE

PRJNCI>AIS PR()()lJÇOES DE~OGRÂACA

ESTRUTURA

RJNDlÂRIA

1I'OS DE SIS1E~

DE PRODUÇÂO

CARAeTERfSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAl

Zona de pecu~rla Densidade
extenslva com atlvidades multo fraca,
agrlcolas Iimltadas. (5 hab/km 2).

< 50 ha
80% dos estabeleclmentos
com 5% da ~rea.

- Sislema pecu~rio

extensivo
• Em grandes

propriedades;

Zona com potencialidade alta mas sofre a influência
das condiçôes c1im~ticas.

- Predomlnio da pecu~ria extensiva•

- bovlnocultura;
- caprlnocultura;
- ovlnocultura:
• mamona, sisal, mllho e

feljlio.

50· 500 ha
15"10 dos estabeleclmentos - Sistema de
com 17"10 da ~rea. subsistênc1a.

> 500 ha
5"10 dos estabelecimentos
com 78% da ~rea.

Condlçiio Estab Ârea
do Produtor % "10

Proprlet~rlo 96 97
Amlndall§rio 0,5 0,5
Parcelro 0,5 0,5
Ocupante 3 2

Unidade de Paisagem: -,r - SUPERFiciES CARSTICAS
Unidade Geoambiental: •J!r - Baixio de 11ecI- BA
Altitude: 400 - 500 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE J9
AreaemKm2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI

7.128
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Poteneial:
MlDIO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

GRANDES AREAS PLANAS ESUAVE ONDULADASEM
SUBSTRATO DE CALCARIO.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAzAO (m3 /s)

Quente e semi-~rido.

A estaçao chuvosa
atrasa-se para 0 outono.

AÇUDES, BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

(1.ll00m3J

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
Vaz80 m'cna (Ils).

___--1 -----!..--:- ~!-. I _

Pedodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: junho

Pree. média anual:
667,4 mm.

RIOS

RN:
Amargoso ou
Salgado

- 214
- 89

(10 a 155)
_ 1,9

10,3 a 4,31

1. Areas planas
- CAMBISSOLOS: solos rasos, bem drenados, textura

argilosa e fertilidade natural alta.

2. Areas de relevo suave ondulado
- RENDZINAS: solos rasos, bem drenados, textura

argilosa e muito argilosa e fertilidade natural alta.

3. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura indiscriminada efertilidade natlJral
alta.

1_-

RIACHOS
r-----~l

1 RN:

1 Calungueiro
1 Do Cabelo
1 Dos Caldeirôes
! Santo Antônio.

MOSSOR6,RN
Q U A L 1 D A D E

D A A- G U A

Gaatinga hiperxer6fi1a.

C3S2
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTE~AS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRlNCPAIS PRODlJÇéles DE~OGRÂRCA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1FOS DE SISlE~

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsllCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAl

- Sistemo de
subsistência.

- As atividades pecu~rias dependem basicamente da
- Sistema pecu~rio qualidade da vegetaçiio natural.

extensivo•
• Pecu~ria

extenslval
extrativismo
(cera de
carnauba e saI)

Zona de
peculirlalag rlcu Itu ra
tradlcional Integrada.

- bovlnocultura;
• caprinocultura;
- algodllo arb6reo,

mllho, feijiio, sisal;
• pastagens naturais;
• extratlvlsmo (cera de

carnaOba e saI).

Densldade fraca <50 ha
(17 hab/km 2 ). 74% dos estabelecimentos

corn 17% da ~rea.

50 - 500 ha
23% dos estabelecimentos
corn 47% da ~rea.

>500 ha
3% dos estabelecimentos
corn 36% da ~rea.

Condlçlio Estab Area

do Produtor % %

Proprletllrio 92 99
Anenda14rlo . -
Parcelro - .
Ocupante 8 1

- Sistema
camponês
agropecu~rio

dlversificado•
• À base de
pecu~rial

agricultura
tradiclonal
integrada.

Zona corn potencialidade alta, mas limitada pela falta
de ~gua.

- Domlnio da pecu~ria extenslva;

- As atividades agrlcolas Iimitam-se quase sempre
para autoconsumo, abastecimento do mercado local
e complementaçiio do rebanho (restos culturaisl.

Unidade de Paisagem: -.r - SUPERFiciES cARSTICAS
Unidade Geoambiental: •J10'" - Chapada do Apocf - RegiilD 5aInei'a, JandaIra - RN
Altitude: 20· 120 metros ,....----,

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

Jl0 -

AL BA CE

2.368

MA MG PB
(Norte)
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PE PI RN

1.833

Areade
SE Conflito

CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG...ENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

PotBnclal:
PMDIO A BAIXO

SOLOS PREDO...INANTES ASSOCIADOS

GRANDES AREAS PLANAS EIVI SUBSTRATO CALCARIO,

COIVI CONTRIBUIÇÂO DE RECOBRIMENTO ARENOSO

VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZAO (m 3 /s)

Quente e semi-~rido.

A estaçao chuvosa
atrasa-se para 0 outono.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Ndmero e capecldade

(1.000m3J

POÇOS
Ndmero

ProfundldadJ m
Vazio m6d1a (Ils).

QUALIDADE

DA AGUA

1"'-.!..I-----I

1. Areas planas
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados.

textura média e fertilidade natural alta.

2. Areas de relevos suave :>ndulados
- pODZ6L1cos: solos medianameme profundos, bem

drenados, textura média e fertllidade nallJral média.
- AREIAS : solos profundos, exoesslvamente drenados,
~cidos e fertilidade natu rai muito baixa.

3. Fundos de vales amplos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura indiscriminada efertllidade natural
alta.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: maie

Pree. média anual:
585,8 mm.

AÇU,RN

Caatinga hiperxer6fi1a.
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RIOS

RN:
Piranhas 194,4
Apodi
Do Carmo
Salgado
Umbuzeiro

RIACHOS

RN:
Baixa Grande
Da Barra
Das Pombas
Do Pore
Palheiro

RN: 10
938.574

76
73

(5· 258)
• 4,5

(0,6· 23,5)



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTE~ASAGRÂRIOS DENSIDADE

PRlNCPAIS PRODUÇOES DEMOGRÂRCA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

TI'OS DESISŒ~

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de
pecuârialag ricu Itu ra
tradicional integrada.

- bovinocultura;
- algodao arb6reo,

milho, mandioca,
feijiio.

- pastagem natural.

II.

Densidade
média,
(25 hab/km 2 ).

<50 ha
80% dos estabelecimentos
com 12% da ârea.

50· 500 ha
18% dos estabelecimentos
com 42% da ârea.

>500 ha
2% dos estabelecimentos
com 46% da ârea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietârio 49 92
Anendatlrio 4 1

Parceiro 29 1
Ocupante 18 6

- Sistema
camponês
agropecuârio
diversiflcado.
• À base de

pecuârial
agricultura
tradicional
integrada;

• Sistema pecuârio
extenslvo.

Em grandes
propriedades;

• Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade alta, com limitaçao muito
forte pela falta de âgua.

• Pecuâria extensiva;

- Atividades agrfcolas para autoconsumo.
abastecimento do mercado local e complementaçao
alimentar do rebanho (restos culturaisl. As atividadel
pecuârias dependem basicamente da qualidade da
vegetaçiio natura 1.

i
Unidade de Paisagem: -,r - SUPERFicIES CARSTICAS
Unidade Geoambiental: -Jl1- - Chapada. do Apod - Regiiio 5aIneira e do Gent10 Norle - RN
Altitude: 20 - 120 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

Jll 1-

AL BA CE

884

MA

283

MG
(Norte)

PB PE PI RN

4.934

Area de
SE Conffito

CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
Mtmo A BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

GRANDES ÂREAS PLANAS E SUAVE ONDULADAS EM
SUBSTRATO DE CALCÂRIO.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /sl

Muito quente,
semi-<lrido.
A estaçao chuvosa
atrasa-se para outono.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capélCldade

(l.l)OOm~

POÇOS
Nl1mero

Profundidade( m
Vazio média (Ils).

z

1. Â reas planas
• CAMBISSOLOS: solos rasos, bem drenados, textura

argilosa e fertilidade natural alta.

2. Âreas de relevo suave ondulado
- RENDZINAS: solos rasos, bem drenados, textura

argilosa e multo argilosa e fertilidade natural alta.

3. Beiradas dos vales amplos
- VERTISSOLOS: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, textura argilosa e muito
argilosa e fertilidade natural alta.

4. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura indiscriminada e fertilidade natural
alta.

Perlodo chuvoso
- Inlcio:
- Final:

Pree. média anual:
500,0 a
700,0 mm.

Caatinga hlperxer6fi1a.
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RIOS

RN:
Apodi 7,1
Do Carmo

RIACHOS

CE:
Bezerra

RN:
Bom Sucesso
Cabelo negro
Do Inferno
Do Nogueira
Grande
Livramento
Matangu
Moc6
Palheiro
Tapuio

TOTAL: 09
879.865
CE: 03
3.730

RN: 06
876.135

QUALIDADE

DA ÂGUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRJNCI>A1S PROOuçŒS DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1FOS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de
pecUihia la 9 ricu Itu ra
tradicional integrada.

• bovlnocultura;
- caprinocultura;
- algodao arb6reo,

mil ho, feijao;
• pastagem natural.

Densidade
fraca,
(12 hab/km 2 ).

<50 ha
82% dos estabelecimentos
com 15% da ~rea.

50 - 500 ha
16% dos estabelecimentos
com 41% da ârea.

>500 ha
2% dos estabelecimentos
com 44% da ~rea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Proprietârio 62 84
Arrenda1llrio 2 0,5
Parceiro 5 1
Ocupante 31 14,5

- Sistema
camponês
agropecuchio
diversificado•
• À base de
pecu~rial

ag ricu Itu ra
tradicional
integrada;

- Sistema pecu~rio

extensivo•
• Em grandes

propriedades.

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade alta, com Iimitaçao muito
forte pela falta de ~gua.

- Pecuâria extensiva;

- Atividades agrlcolas para abastecimento do mercado
local, autoconsumo e complementaçao alimentar Je
rebanho (restosculturaisl. As atividades pecuârias
dependem basicamente da qualidade da vegetaçao
natural.

Unidade de Paisagem: -,r - SUPERFIciES CARSTICAS
Unidade Geoambiental: -J1:r - Chapada do Apod - RegiIJo Sui de Mossoro - RN
Altftude: 20· 120 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE
AreaemKm2

J12

AL BA CE MA

285

MG
(Norte)

PB PE PI RN

4.769

Area de
SE Conflito

CEIPI





GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

L

, '

MA ~ERESINA 1 CE ....

\. ;" .. - :: :- '~',
PI ;., . ....' PB . J.PESSOA

: . ' ~. ;..~ .,... ",t'

.. ..... PE
. "t •.... . ...

....... ..' :. AL.:· J' •

'. ". 'i" MACEIO
/SE ...•

'. " ARACAJU

l . ..

DISTRIBUIÇAO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

TABULEIROS COSTEIROS
AREA TOTAL: 98.503 km 2

5,92 % DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUMA E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

11.000m3 )

POÇOS
N6mero

Profundldade:m)
Vazao mêdia (1/5).

SUPERFIcIES BASTANTE DISSECADAS COM
TABULEIROS RESIDUAIS.

Quante corn precipitaçao
médIa mensal superior a
60 mm.

3. Fundos chatos de vales
• SOLOS ALUVIAIS: solosprofundos,maldrenados.

textura Indlscrlminada, <!cldos e fertJ1idade nabJra'
balxa.

2. Vertentes Ingremes
- pODz6ucos: solos medlanamenle profundos, barn

drenados, 1BXlura mêclla/argllosa,lIcIdos e fertliidade
natural balxa.

1. Topos pianos (tabuleiros residualsl•
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa e mullD argllosa, &:idos e fertliidade
natural balxa.

12
36

(4-117)
2,0

(0,5· 4,2)

QUAllDADE

D A AGU A

C1S 1

BA: 08
35.746

UNA,BA

Floresta perenif6lia.

Pree. média anual:
1.463,5 mm.

Perlodo chuvoso:
• Inlcio: RIOS
- Final:

222
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 11'OS DE SISlEMAS CARACTERrsnCAS GERAIS

PRINCI"A1S PRODUÇŒS DEMOGRÂACA FUNDIÂRIA DEPRODUÇAO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

1 ---
Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprlet~rlo 86 97
Arrenclldrio - -
Parceiro - -
Ocupante 14 3

- Zona pouco ocupada. porém. devldo à c1dade de
Salvador-BA estar locallzada dentro des;a unidade. a
densidade demogrMlca é bastante elevada.

- A pecu~ria desenvolve-se devido ao desmatamento
e à lmplantaçiio de pastos cultivados. mas com
resultados pouco satisfat6rlos. Essa é mals uma zona
de extratlvlsmo.

• Agricultura limitada (abastecimento do mercado
local e autoconsumol.

- Sistema de
subslstênc1a.

- Sistema pecu~rio Zona com potencialidade baixa mas com condiçôes
extensivo. clim~ticas favor~veis.

• pecu~ria

extenslval
extrativismo;

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 25% da ~rea.

<50 ha
80% dos estabelecimentos
com 20% da ~rea.

50 - 500 ha
19% dos estabeleclmentos
com 55% da ~rea.

Densidade
muito forte.
(1200 hablkm2j.

Zona de pecu~rla

extensiva a
semi-intensiva com
ativldades ag rlcolas
limitadas.

- bovinocultura de corte;
- citrus. mandioca;
- feij!o. milho;
- pastagens cultivadas.

Unidade de Paisagem: "1.. - TABULE/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambienta/: "1.1· - TabuIeiIOs Dissecados de Una, VaIença, 5tjo Rrpe, 5alit'aliJf'j

e lIacate - BA
Altitude: 50 - 200 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE L1
AreaemKm2

6.114
1

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflita
CEIPI
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉDlO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFrCIES PLANAS, POUCO ENTALHADAS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /s)

Quente com precipltaçao
média mensal superlor a
60 mm.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacidade

(1.000m 3 )

POÇOS
N6mero

Profundidade(m)
Vaziio média (Ils).

- Perlodo chuvoso
- Inlcio: RIOS
- Final:

\ 4 ..., Pree. média anual:
1.787,6 mm.

BA:
Buranhém

: Caraiva

Da Pedra Branca

1. Tabuleiros
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa e mullo argilosa.llcfdos e fertilidade
natural baixa.

2. Fundos chatos de vales
• GLEISSOLOS: solos profundos.enchan:ados, 1BXtU18

lndiscrlminada. élcldos e fertilidade natural média.

3. Ârea Iitorânea
- pODz6IS: solos profundos. mal drenados. textura

arenosa. élcidos e fertilidade natural multo baixa.
- AREIAS MARINHAS: solos profundos.

excesslvamente drenados. llcfdos e fertilldade natural
muito balxa.

4. Manguezais
- SOLOS DE MANGUES: solos profundos.

encharcados. 1BXlura indiscrimlnada.oom problemas
de sais.

PORTO SEGURa, BA

QUALIDADE

DA ÂGUA

Floresta perenif6lla.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE 1
ESTRUTURA lI'OS DE SISlEMAS CARACTERfsnCAS GERAIS

PRINCPAIS PRoouçŒS DEMOGRARCA FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

• zona de ocupaçiio essenclalmente pelo
desenvolvlmento da pecuérilt;

- existem alguns programas de reflorestamento
(regiiio de Santa Cruz de Cabrélla).

agricultura concentrada nas zonas de Gleissolos
encharcadas;

implantaçiio de pastos;- Sistema pecu~ric ­
extenslvo a
semi-intensivo, ­
de transiçlio, em
médias e
grandes
propriedades;

• Sistema pecu~rio Zona com potenclalldade baixa a média.
extensivo.

em grandes
pro priedades.

>500 ha
6% dos estabelecimentos
com 52% da ~rea.

50 - 500 ha
31% dos estabelecimentos
com 42% da ~rea.

Densidade fraca <50 ha
(16 hab/km 2

). 63% dos estabelecimentos
com 6% da ~rea.

- bovinocultura de corte;
- pastagens natural e

cultivada.
- mandioca, milho,

feijiio, hortaliças,
cana-de-açucar.

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

Condlçao Esta~ Ârea
do Produtor % %

;Propriet~rlo 96 95
IAlTelld~rio . -
iParceiro 2 3

,Ocupante 2 2

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado:
À base de
pecu~rial

agrlcu Itura
tradiclonal
integrada;

- grandes ~reas de desmatamento sendo ocupadas por
cana-de-açucar (tabuleiro) e pastos (valas).

- Sistema
empresarial
rural;
• ag roflo resta 1;

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: "l.. - TABULE/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: "l.2'" - Tabuleims lAJrIneos de Cunuwcalba. Pom 5egIm e 5anIa

Cruz de GaMIIa - BA
Altitude: 80· 120 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE L2
AreaemKrrf

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI

3.767
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAISI

Potencial:
MÉDIO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFfclES PLANAS UGEIRAMENTE DISSECADAS.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAl e VAZÂO (m3/s1

Cllma Tropical.
Inverno seco e chuvas de
verao.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: outubro RIOS
- Final: abril.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m3J

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média (1/51.

100~ - - ----~110 ..
looflnm H( .

1. ~a~~~~~OLOS: solos profundos, bem drenados, {iJf~!~~~ m ~; :;: ;
textura argllosa e multoargilosa,kldosefel1llidade l'Off~Ur~l;k' ~[a~:1D~~ lA (

_ ~~t~~6~,~;aS: solos profundos, bem drenados, f) t:::~!:::j Ut;~ !:Jt;:1 H') f:Î W,-
'" 1'1 ........ 10

0
,-: .... ,..:<1: .J,JrI.....Jr-',!..I ,..:~.jt.i.h.:~.lf'..::.L~,....;textura m"dia/argilosa e arenosa argl osa, ..,1Uose w:n:.!

fertllldade natural baixa. • • " • " J , • - 0 • D

3. Fundos chatos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados.

textura indiscriminada e feI1Illdade natural baixa a
média.

2. Vertentes dos tabuleiros
- PODZOUCOS: solos medianamente profundos, barn

drenados, 1BXlura mêdlalargilosa,llcidos e fertilldade
natural baixa.

1
--'------~

1
~~---

Prec. média anual:
1.212,8 mm.

IBIRAPUA. BA

Floresta subperenif6lia.

292

BA:
Buranhém
Caraiva
Da Barriguda
Da Pedra Branca
Doceba
Do Meio
Itanhem
Itanhentinga
Joao da Tiba
Mucuri 16,5
Jurucutu
Maroba
Mucurizinho
Pau Alto
Peruipe
Santo Antonio

C6RREGOS

BA:
Da Cutia
Grande
Do Pequi
Dourado

QUAllDADE

D A AGU A



RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

1 PRINCf>AIS PRODuçŒS DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1FOS DE SISlE'MS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- zona de colonizaçiio e recente ocupaçiio;

- mandioca nos latossolos;

- Sistema pecu~rioZona com potencialidade baixa a média.
extensivo:

em grandes - agricultura Iimitada nos vales;
propriedades;

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva com
atividades ag rlcolas
limitadas.

- bovinocultura de corte;
- pastagens natural e

cultivada;
- cana-de-açucar,

mandioca.
coco-da-baia.

Densidade
fraca,
(13 hab/km 2 1.

< 50 ha
45% dos estabelecimentos
com 4% da ~rea.

50 - 500 ha
45% dos estabelecimentos
com 33% da ~rea.

500 ha
10% dos estabelecimentos
com 63% da ~rea.

- Sistema pecu~rio

extensivo a
semi-intensivo,
de transiçiio, em ­
médias e
grandes
propriedades;

grandes ~reas de desmatamentos dando lugar a
cana-de-açucar (tabuleiros) e pastos verdes
(vertentes);

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rlo 97 98.0
ArrendatlSrio - -
Parceiro 2 0.5
Ocupante 1 1,5

- Sistema
empresarial
rural:
. agroflorestal;

- sistema agrlcola
de colonizaçiio;

- Sistema de
subsistência.

- ~reas de reflorestamento destinadas para Industrias
de celulose.

Unidade de Paisagem: "l.. - TABIAE/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambienta/: "l.3'" - Tabuleiros Pouco Enlalhados de~ HeIvfkia, lIapebi e Af9.

deitos NetJ - BA
Altitude: 80 - 300 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE L3
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

11.568
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

SUBSUPERRCIAIS
RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS Potencial:

ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL
RIOS, RIACHOS AÇUDES, BARRAGENS, POÇOS
eVAZÂO Im3 /sl e GRANDES LAGOAS Nl1mero

Numero e capacidade Profundidade( m
1 11.000m 3) Vaziio média II/51.

SUPERRCIES TABUIARES APIAINADAS UTORÂNEAS

1

Quente e umido {clima
COM VEREDAS RASAS. tropical chuvosol, com

chuvas de
vera%utono.

Perlodo chuvoso 14
- Inlcio: dezembro 62

1 - Final: julho (6 - 116)
1 .4,722

Pree. média anual1.,. 2.112,6 mm

"0

m~:
1
1

1. Topos de chapadas baixas

BI!,- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados, ,,:' :.. ~
S 00 Î .:f.... ll~. ,l'

1

textura média, ~cidos e fertilidade natural multo 1

baixa. rooQr:F 'l L- PODZOLICOS: solos profundos, bem drenados, ~~/""i' ~f. 1 t

1

1teX1ura média, ~cidos e fertilidade natural baixa. ar;~(l::: .',
1

100 'l, ,~~., ~r'~ .~
t,Mv' ..]e···.. ·

-",,~.
2. Vertentes 50 . ~;1,.. ',Y: ':,

- PODZOLICOS CONCRECIONARIOS: solos ° ".~,jr1 ~:W: :: ilm~
1

Q U A L 1 D A D E
profundos, bem drenados, textura média e .. P" Il A .. J .. A 9 o • 0

Â
média/argilosa, ~cidos e fertilidade natural baixa.

D A G U A
SÂOLUrS. MA 1

3. Varadas rasas C1S1
- PODZOLICOS ACINZENTA DOS: solos profundos,

mal drenados,1llXIUra média a arenosa/média, kidos Florasta subperenif61ia
a fertllldade natural baixa. e subperenif6lia corr.

- AREIAS HIDROMORFICAS: solos profundos, mal babaçu e floresta de
drenados, ~cidos a fertilidade natural bafxa. vereda com buriti.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTE~ASAGRARIOS DENSIDADE

PRINCI'AIS PRODUÇÔES DEMOGRAACA

ESTRUTURA

RJNDlARIA DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

Zona de pecuaria
extensiva com atividades
agrlcolas Iimltadas.

- bovinocultura de corte;

- extrativismo (coco
babaçu);

- feijao. mandioca,
milho. arrez, manga,
caju e banana.

Densidade
Média. 23
hab/km 2

< 5p ha
98% dos estabelecimentos
com 20% da ~rea.

50· 500 ha
1,5 dos estabelecimentos
com 22"/0 da ~rea.

>500 ha
0,5 \:Jos estabelecimentos
com 58"/0 da ~rea.

Condiçao Estab Area

do Produtor % %

Proprlet~rio 67 24

Anendaldrio 3 1
Parcelro 1 64
Ocupante 29 11

- Siolemo pll<lJ,tlo
Extenslvo.
· 8m grandes

proprledades
· pec~arla

extenslval
extratlvlsmo (coco
babaçul

- Sistema Camponds
Agropecu'rlo
dlvarslftcado.
• a base da

pecu'rla/agrlcultu
ra tradlclonal
Integrada;

- Sistema de
SU bslstêncla•

Zona com potenclalldade balxa devldo as
caracterlsticas dos solos (aeldez alta e fertll1dade
natural baixa).

• Zona de ocupaçao antiga;

- Dominio da pecuarla extensiva:

• A agricultura é Iimitada (abasteelmento do
mercaèÎi> local e autoconsumo).

Unidade de Paisagem: "'1... - TABUL.E/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: "'I..4~ - Amas TabuIa1es CosIeias ci> NmlestB Maranhense. RegIIIo de

AtiIz~ Cututupu e BIo~Ribamar- MA
AUitude: 10 - 60 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

L4

AL BA CE MA

3..033
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MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Con/lito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
M~D10

SOLOS PREDOUINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES POUCO DISSECADAS COM TABULEIROS
EXTENSOS

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO Im3 /s.)

Tropical chuvoso com
verac seco. Chuvas de
outonolinverno.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nümero e capacidade

11.llOOm3 )

POÇOS
Nümero

ProfundidadJ m)
Vazâo média (Ils).

• 1

1

~

Perlodo chuvoso
• Inlclo: março
- Final: agosto

Pree. média anual:
1.157,3 mm.

RIOS

BA:
Inhambupe
Pojuca

Itapicuru 29,4

13
25

(9 - 43)

• 1,9
(0,8 - 2,9)

1. Topos arredondados e vertentes
- pODz6ucos: solos medianamenœ profundos. hem

drenados, t!IlXIUra arenOSll e médla/aryilosa,lk:ldos e
fertllidade natural balxa.

2. Topos pianos de tabuleiros residuals
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura mêdla e argllosa, êcldosefertlildade nalUral
balxa.

3. Fundos chatos de vales
- GLEISSOLOS: solos profunclos,enchBrcecIos, tex1Ura

Indlscrlmlnada, êcidos e fertmdade n8tural baixa.

,.0,----------.,1

ISO

1 Z.'

ESPLANADA,BA

Floresta subperenif6lia e
subcaducif6lia.
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QUALIDADE

DA ÂGUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCJ>A1S PROOlJÇOES DEl\IlOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Agricultura Ilmitada (abastecimento do mercado
local e autoconsumo).

Zona com potencialidade baixa, mas pr6xima de
importantes centros urbanos.

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
relativam ente
desenvolvidas.

Densidade < 50 ha
muito forte 90% dos estabelecimentos
(115 hab/km 2). com 20% da ~rea.

50 - 500 ha
8% dos estabelecimentos
com 33% da ~rea•

- Sïslema pecu~rio

extensivo a
semi-intensivo,
de translçao, em ­
m~dias e
grandes
propriedades. - A citricultura é desenvolvida.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

>500 ha
2% dos estabelecimentos
com 47% da ~rea.

• bovinocultura de corte;
- cana-de-açûcar, fumo,

mandioca, mil ho,
feijao, citrus, banana,
coco-da-baia.

- pastagens cultivadas.

Proprlet~rio

Arrendatlrio
Parceiro
Ocupante

85

15

95

5

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado.
• À base de

pecuarlal
agrlcultura
tradicional
integrada;

- Sistema de
subsistêncla.

• A pecuaria, atividade dominante, esta em fase de
intenslficaçao.

Unidade de Paisagem: "l- - TABULE/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: "I..S' - Tabuleiros Pouco Dissecados de EspIanada e Feira de SaI_III

-SA
Altitude: 100 - 260 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

L5

AL BA

5.006

CE MA
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MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS H'DRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
- RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)
AÇUDES, BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
Nllmero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
Nllmero

ProfundidadJ ml
Vaziiio média (Ils).

SUPERFIcIES TABULARES APLAINADAS UTORÂNEAS,
COM ALGUMAS SUPERFIcIES DISSECADAS.

Tropical chuvoso, com
verao seco. 0 perlodo
chuvoso começa no
outono.

l '
~

1 t: 1 1

~
Perlodo chuvoso
- Inlcio: fevereiro
- Final: outubro

Pree. mêdia anual:
1.634,2 mm.

RIOS

ALISE:
Sao
Francisco 2• 353

TOTAL: 03
5.687

AL: 02
4.689

. 105
59

(4-134)
. 5,8

(0,3-18,3)

SE:
Japaratuba
Santo Antônio
Sapucaia

4. Areas de vérzea
- GLEISSOLOS: solos profundos, encharcados,1eXIUra 1

indiscriminada e fertllidade natural alta.
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada, écidos e fertilidade natural
balxa.

AGU AD A

C1S1

SE: 01
998

QUALIDADE

RIO LARGO. AL

Floresta subperenif6lia,
com partes de floresta
subcaducif6lia e
cerrado/f1oresta.

100

PE:
Goiana 9,2
Japaratuba 3,4

'00r----------r1

1

Beberibe

" 1 Capibaribe"'1 Gupissuma

~:~ :~ ';", 1 ~aubza~:::
r(.~ {" '" ~ ;,
';J(' ::; ::' ::' AL:

,', .;:'~ .;:: .< 1: ..:: 1,
V?I f;j, Camaragibe

~·If~:'IIJI~"'~ Ir.~,~,,~ k~;m/1~:,H:~:'- ~:'HfiJ~",m~1Cam undongo
:,,{~m: ..-: /.,: ..:. ,< l, ",: I:,,)lr, Coruripe

, • N • N' J •• 0 •• Do Messias
Jiquia
Manguaba
Mundau
Paralba
Poxim
Piaul
Salgado

zoo
2. Pequenas depressôes nos tabuleiros

- PODz6ucos COM FRAGIPAN: solos profundos,
moderadamente drenados, textura mêdia/argilosa e
argilosa, écidos e fertilidade natural baixa.

• PODz6ucos PLfNTICOS: solos medianamente
profundos, moderada a imperfeitamente drenados,
textura mêdialargilosa, écidos e fertilidade natural
baixa.

- pODz6IS: solos rasos, imperfeitamente drenados,
textura arenosa/mêdia e argilosa,llcIdosefi:lrtilidade
natural muito baixa.

3. Areas dissecadas e encostas.
- PODz6ucos CONCRECIONARIOS: solos

profundos, bem drenados, textura argilosa, écidos e
fertilidade natural baixa.

1. Topos de chapadas baixas e topos residuais
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa, écidos e fertilidade natural baixa.
- PODz6ucos: solos profundos, bem drenados,

textura argilosa, écidos e fertilidade natural baixa.

R/ACHOS

SE:
Dos Cavalos
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

- Sistema Zona corn potenclalidade baixa a média.
agroindustrial
integrado - Zona de integraçao cana-de-açucar/uslna, alta
(cana-de-açucarl tecnologia, altos investimentos, prlncipalmente na
usina); tentativa de corrlgir a baixa fertllidade natural e a

acidez dos solos.

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINC1'AISPftODUÇŒS DElIt10GRAACA

Zona agroindustrial da Densidade
cana-de-açucar. muito forte,

(102 hab/km 2 )

- bovlnocultura de corte;
- cana-de-açucar,

coco-da-bala, mllho,
feijiio, mandioca,
banana, seringueira,
pimenta-do-reino;

• pastagens cultivadas.

ESTRUTURA

FUNDIARIA

< 50 ha
93% dos estabelecimentos
corn 27% da élrea.

50 - 500 ha
6% dos estabelecimentos
corn 40% da élrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 33% da élrea.

Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprletélrlo 83 85
Anend~rio 6 14,5
Parceiro - -
Ocupante 11 0,5

1I'OS DE SISlEMAS

DE PRODUÇÂO

- Sistema
camponês
agropecuélrio
diversificado.
• À base de

pecuélrial
agricultura
tradicional
integrada;

- Sistema de
subslstência.

CARACTERfsllCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAJ,ABIENTAL

- Aigumas atividades da agrlcultura de subslstência e
de pecuélria.

- Serlnguelra e plmenta-do-reino em expansAo.

Unidade de Paisagem: "t.. - TABUlE/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: "lÇ' - ÂIBas Tabulares CosIeiros de AL. PE e SE. Regillo de Marec~

Deodoro e sao Miguel ms C8nf1OS - AL. Goiana e Pau cfaIQ
PE. Aquidab4 MutfJeca e N. S. das Dores - SE

Altitude: 50 - 250 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE L6
AreaemKm2

AL

7.990

BA CE MA MG
(Norte)
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PB

500

PE

2.295

PI RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI

2.139



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMA E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉDlO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFiciES DISSECADAS COM TABULEIROS
DISSECADOS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO Im3 /s.)

Tropical chuvoso, com
verac seco.
Chuvas de
outonolinverno.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacldade

11.000m~

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vazao média (lis).

1. Topos arredondados e vertentes dos relevos
ondulados.
- PODz6ucos: solos medianamente profundos.

moderadamente drenados. lBXlUra médla/argilosa. 1

acidos e fertilidade natural baixa.

2. Topos pianos (tabuleiros estreitos)
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados.

textura argilosa, acldos e fertilidade natural baixa

3. Fundos chatos de vales
- SOLOS ALUVIA1S: solos profundos, mal drenados.

textura Indiscrimlnada e fertilldade natural média

Perlodo chuvoso
- Inlcio: fevereiro
• Final: setembro

Pree. média anual:
1.432,3 mm.

ESTÂNCIA, SE

Floresta subperenif6lia e
subcaducif6lia.

RIOS 19

-
SE -
Canhamoroba
Contiguiba
Fundo
Guararema
Indiaroba
Itamirim
Paripe
Pitanga
Poxim Açu
Poxim Mirim
Siriri
Piaui 4,2
Real 21,6
Vasa Barris 11 , 5

Q U A L 1 D A D E
1

D A A- G U A

C2S
1

,----1__------"--I----L--
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 11'OS DE SIS'ŒMAS CARACTERrSTlCAS GERAIS

PRINCPAIS PRODuçOES DEMOGRÂRCA FUNDlÂRIA DE PRODUÇAO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

• Zona de translçao entre 0 Iitoral (Aracaju) e a zona
do agreste (Itabuna), caracterizada pela presença de
uma agrlcultura bastante diverslficada, mesmo sendo
a pecu<lria semi-intensiva a atividade mais
adequada.

• 0 desenvolvlmento desta zona est<! mais Ilgado a
uma situaçlio geogrMlca.

- Sistema pecu<lria
extensivo em
grandes
propriedades.

- Sistema pecu<lrio Zona corn potencialidade baixa a média, mas a
extensivo a proximidade de Aracaju, capital, contribui para que
semi-intensivo, esta zona tenha um desenvolvimento econOmico
de transiçao, em relativamente importante.
grandes e
médias
propriedades;

>500 ha
10% dos estabelecimentos
corn 22% da <lrea.

50 - 500 ha
15% dos estabelecimentos
corn 53% da <lrea.

< 50 ha
75% dos estabelecimentos
corn 25% da <lrea.

Densidade
média,
(50 hab/km 2 ).

bovinocultura de corte;
coco-da-baia,
cana-de-açucar,
mandioca, laranja.
pastagens cultivadas.

Zona de pecU'lria
extensiva a
semi-intensiva corn
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet<lrlo 97 99
Ammdatllrio 3 1
Parceiro - .
Ocupante - -

- Slstema
camponês
agropecu<lrio
diversificado.
• À base de

pecu<lrial
a9ricu Itu ra
tradic10nal
lntegrada;

- Sistema de
subslstênc1a.

Unidade de Paisagem: 1... - TABLU=/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: "l.r - TabfMitos Dissecados de EstiIncia, AporanJJa, D'AjudtI e DitIina

Pasba-SE
Altitude: 100 - 200 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

L7

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Ares de

SE Conflito
CE/PI

248 3.740
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
M~D10

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES DISSECADAS COM TABULEIROS
RESIDUAIS.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAl e VAZÂO (m3/s)

Quente com precipitaçao
média mensal superior a
Go'mm.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m 3 )

POÇOS
Numero

Profundidade:' m)
Vaziio média (Ils).

Pedodo chuvoso
- Inlcio: RIOS 05
- Final: 23

BA:
-1 ,

Pree. média anual: Da Dona
2 ! !

Jequiriç~ 9,91.111,2 n'm.s s
~equiric~-Mirim.

3,2
1>0

1. Tabuleiros residuais
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura arg ilosa e mullD arglloso, ëlcidos e fertilldade
natural baixa.

2. Vertentes Ingremes
- PODz6ucos: solos medianamente profundos, beIT1

drenados, textura média/argilosa,l!cidos e fertilidade
natural baixa.

3. Fundos chatos de vales
- SOLOS ALUVIA1S: solos profundos,mal drenados,

textura indiscriminada, ëlcidos e fertilidade natural
baixa.

J'M .. IiIJJASONC

SANTO ANTONIO DE JESUS, BA

Floresta subperenif6lia e
subcaducif6lia.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA 11'OS DE SIS1EW\S CARACTERlsTICAS GERAIS

PRINCI'AIS PRODUÇÔES DEMOGRAACA FUNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 1% da ~rea.

- A agricultura é expressiva (cultura de subslstênc1a e
fruticu Itu ra).

- A pecu~ria esta em fase de Intensiflcaçiio
(implantaçao de pastagens nos Podz6I1cos).

- Sistema pecuario Zona com potencialidade balxa devldo à balxa
extensivo a fertilidade dos solos. As boas condlçiies cllm~tlcas e
semi-intensivo, proximidade de centros urbanos Importantes tornam a
de translç§o. em area uma zona de ocupaçao antlga e forte.
médias e
grandes
propriedades.

- Sistema
camponês
agropecuario
diversificado.

À base
agrlcolal
pecuaria
confinada;

- Sistema
empresarial
rural.

pecuaria
intenslva;

------
Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Propriet~rio 86 95.0
Ammdatlrio 3 1.5
Parceiro 10 3.0
Ocupante 1 0,5

50 - 500 ha
4% dos estabelecimentos
com 34% da area.

- bovinocu Itu ra de corte
e leite;

- mandioca.
cana-de-açÛcar. fumo,
laranja. banana.

- pastagens cultivadas.

Zona de policultura/gado Densidade <50 ha
forte, 95% dos estabelecimentos
(100 hab/km 2 ). com 65% da area.

• Sistema de
subslstência.

Unidade de Paisagem: "l.. - TABULE/ROS COSTEIROS
Unidade Geoambiental: -ur - TaIUeiros Dissecados dB CIUz das Amas e AtIIuPe - BA
Altitude: 100 - 400 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE LB
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI

3.529

303



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTaS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)
AÇUDES,BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m 3 )

POÇOS
Numero

Profundidade(m
Vazao mêdia (Ils).

SUPERFfclES TABULARES APLAINADAS UTORÂNEAS,
COM VARZEAS.

Tropical chuvoso, com
verao seco.
Chuvas de
outono/inverno.

QUAllDADE

DA ÂGUA

27
58

(29 - 126)
• 11,2

(1,9 - 27,0)

RN: 03
3.739

RIOS

RN: 1

Cajupiranga
Guajiru
Juçara
Jundi~

Pitimbu
Potengi
TraIra

RIACHCS

RN:
Cajupiranguinha
Catolé
Do Meio
Do Mundo
Mari
Mendes

"

,,;: :,:: :~.:: ~:. ï.
{ /

MACAiBA, RN

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: agosto

Pree. média anual:
1.027,1 mm.

J" .. AWJJASOND

" 0

170,..----=------

100

2. Areas de v~rzea

- GLEISSOLOS: solosprofundos,encharcados,texturr
indlscrlminada e fertilidade natural média a alta.

- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,
textura indiscriminada e fertilidade natural alta.

1. Chapadas balxas Iitorâneas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa.

C,S,

Floresta subperenif6lia
corn trechos de floresta
subcaducif6lia. Nas
v~rzeas ocorrem
floresta e campo de
v~rzea.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODUÇÔES DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

TI'OS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona agrolndustrial da
cana-de-açucar.

- cana-de-açuca~

coco-da-bala,
mandioca, feijiio.
milho. batata-doce.

Densidade < 50 ha
muito forte, 94% dos estabeleclmentos
(104 hab/km 2). cam 29% da ilrea.

50· 500 ha
5% dos estabelecimentos
cam 37% da ilrea.

> 500 ha
1% dos estabeleclmentos
cam 34% da ilrea.

Condiçao Estab Â rea
do Produtor % %

Proprietilrio 74 95
Arrendatllrio 6 1
Parceiro 1 1
Ocupante 19 3

- Sistema
agroindustrial
lntegrado
(cana-de-açucarl
usina);

- Sistema de
su bsistência.

Zona cam potencialidade média.

- Domlnio da cultura da cana-de-açucar (slstema
cam altos nlveis de tecnologia e insumos);

- Agricultura de subsistêncla Oigada aos assalarlados
da zona da cana-de-açucar);

- Pecuilria inexpressiva na totalidade da zona, porém
significativa em alguns pontas (Monte Alegre e
Brejinho).

Unidade de Paisagem: "1.. - TABULE/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: "'1...9'" - Amas Tabulates CosIeias do Rio Gtande do Node. Regi/iD de

CeBrd Mi'Î'J\ S6) Gonçab do AmstatJIe. MacaIJa, S6)~ dO
MPb4 Mante Alegre e Btejnho - RN

Altitude: 0 - 100 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE L9
Area emKm2

AL BA CE MA
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MG
(Norte)

PB PE PI RN

1.828

Area de
SE Conflito

CE/PI



RECURSOS NATURAIS

\---------------------..,....-----------r-----------------------.....,'
RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGt.AENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOtlJINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /sl

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

11.000m31

POÇOS
Numero

Profundidade: m)
Vazao média (1/51.

SUPERFiciES TABULARES APLAINADAS UTORÀNEAS,
COM VARZEAS E MANGUES.

Tropical chuvoso, com
verac seco.
Chuvas de
outono/inverno.

NATAL, RN

41
54

(15- 126)
1,5

(0,2' 2.9)

TOTAL: 05
48.274
RN: 03
2.774

PB: 02
45.500

QUAllDADE

D A Â GUA

RIOSPerlodo chuvoso
- In!cio: janeiro
• Final: setembro

Pree. média anual:
1.562,6 mm.

PB:
Camaratuba
Curugi
Da Estiva
Gramame
Jacipe

,.---------, Miriri
Mumbaba

..:: {..~ l': .. Tapira
l ' ~.: ~:: ~:' ~.. ;. Mamanguape 19,4

1'00 n~: ..:: ..:: <: l. Paralba 30,9

1-" tI;i~'''l ~ " il'
l;!1 .:.~( .~. :.... :.. /I~

':W:1r: .< J~( ,..:I~\:~m~:

1. Chapadas baixas Iitorâneas
• AREIAS: solos profundos, exoessivamen1edrenados

~cidos e fertilidade natural muito baixa.
- PODZOLICOS: solos profundos, bem drenados.

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa.
• PODZOLICOS ACINZENTADOS:50losprofundos,mal

drenados, textura indiscriminada, OCidos e fertilidade
natural baixa.

2. Pequenas depress6es nos tabuleiros
- PODZOlS HIDROW.ORFICOS: solos profundos. mal

drenados, textura indiscriminada, OCIdos e fertilidôde
natural baixa.

3. Vertentes
• PODZOUCOS CONCRECIONARIOS: solos

profundos, bem drenados. textura média, ~cidos e
fertllidade natural baixa.

Floresta
subperen if6lia/cerrado.

C
1
S

1

4. Areas de v~rzeas

- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados.
textura indiscriminada e fertilidade natural alta.

- GLEISSOLOS: solos profundos, encharcados, textura
indiscriminada e fertilidade natural alta.

- SOLOS ORGÂNICOS: 5Olosprofundos,encharœdos.
textura indiscriminada, ~cidos e fertilldade natural
baixa.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCFAIS PRODuçOES DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1FOS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona agroindustrial da
cana-de-açucar.

Zona agrlcola de culturas
perenes comerciais.

- cana-de-açucar,
coco-da-bala, fumo,
Inhame, seringueira,
mandioca, feijao,
milho, batata-doce,
arroz, abacaxi e
banana.

bovinocultura de corte.

Densidade Forte <50 ha
(90 hab/km 2). 91% aos estabelecimentos

com 18% da ~rea.

50 - 500 ha
7% dos estabeleclmentos
com 30% da ~rea.

>500 ha
2% dos estabelecimentos

Icom 52% da ~rea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 89 99

Arrend~rio 0,5 0,5

Parceiro - -
Ocupante 10,5 .0,5 ~.

- Sistema de
subsistência.

- Empresa rural:
base agricultura.

- Sistema
integrado
agropecu~rio

dlversificado:
base agricultura.

- Sistema
agroindustrial
integrado
(cana-de-açucarl
usina);

- Sistema
empresarial
rural•
• "plantation" ­

INHAME;

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialldade baixa a m~dia.

- Zona de integraçao cana-de-açucar/usina,
utilizaçao de tecnologia e lnsumos no cultiva da
cana-de-açucar;

- Aigumas atividades da agricultura de subsistência
(autoconsumo e mercado local).

- Sericicultura Iimitada em algumas ~reas do Rio
Grande do Norte.

- Inhame irrigado em expansao, voltado para 0

mercado externo.

Unidade de Paisagem: "l.. - TABULE/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: "l.Ur - Aleas Tabulares CosIeiras dos Estados da Paraiba e do RicJ

Gtande do Norle. RegiI!Jo de ExIremoz e GangareIama - RN.
MaIanJca. AIJanrta" Mati e 5anJa Rila - PB

Altitude: a- 100 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

LlO

AL BA CE

307

MA MG PB
(Norte)

3.986

PE PI RN

2.168

Area de
SE Conflito

CE/PI



r-------------------------------------------------..-----,
RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CU~AE SUPERACIAIS
Sl1 BSUPER RCIAIS

Potencial:
~ÉDlO

SOLOS PREDO~INANTESASSOCIADOS

SUPERFiciES DISSECADAS COM TABULEIROS
RESIDUAIS.

VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZÂO Im 3 /s)

Quente com precipitaçao
rrédla mensal superior a
fO mm.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nûmero e capacidade

11.000m3 )

POÇOS
Nûmero

ProfundidadJ m
Vaziio média IlIsl.

1

-'-~~f---~

1. Tabuleiros residuais
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura arg 1I0sa e mullo argllosa,llcidos e fertlildade
natural baixa.

'12. Topos arredondados e vertentes
_ pODz6ucos: solosmedianamente profundos. hem

drenados,1eXlUra média/argllosa,llcidos e fertilldade
natural baixa.

3. Fundos chatos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura Indlscrimlnada e fertilidade natural baixa.

Perlodo chuvoso
.Inlcio:
• Final:

Pree. média anual:
1.339,f nlm.

.... ..

100
.;;: ..;: ,;:

:::: ,;:: ~,: ~:: 't

i

""WAMJ,IA,OND

GUARATINGA,BA

Floresta subcaducif6lia.
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RIOS

BA:
Buranhém
Caraiva
Itanhém
Jucurutu

04
03

aUALIDADE

D A ~ GUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA lI'05 DE 5ISTEMAS CARACTERrSTICAS GERAIS

PAINCPAIS PROouçOES DEMOGRAACA FUNDIARIA DEPRODUÇAO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Proximidade dos centros urbanos favorecendo a
comercializaçiio;

- Agricultura concentrada nos fundos de vales e nos
tabuleiros, para 0 abastecimento do mercado local e
autoconsumo.

- Domlnio da pecullria, corn uma certa intensiflcaçiio.

- Sistema de
subsistência.

- Sistema
camponês
agropecullrio
diverslficado.

À base de
pecullrial
agricultura
trad icio na 1
integrada;

- Sistema pecullrio Zona corn potencialidade baixa.
extensivo a
semi-intensivo, - Ocupaçiio antiga;
de transiçiio, em
médias e
grandes
propriedades;

>500 ha
9% dos estabelecimentos
corn 60% da llrea.

50 - 500 ha
36% dos estabelecimentos
cc ri" 32% da llrea.

< 50 ha
55% dos estabelecimentos
corn 8% da llrea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprletllrio 94 99,0
Arrendatllrio 1 0,5
Parcelro - -
Ocupante 5 0,5

Densidade
fraca,
(15 hab/km 2 ).

- bovlnocultura de )rte;
- pastagens natural e

cultlvada;
- feijiio. milho,

mandioca, café,
banana.

Zona de pecUllria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades ag rlcolas
Iimitadas.

Unidade de Paisagem: "1..- - TABULE/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: "1..11- - Tabuleitos Dissecados de 1IanIJaIJm e GuaraIinga - BA
Altitude: 100·400 metros .....--"'1

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE L11
AresemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

8.810
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS hfDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CUMAE Sl:PERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOJl.INANTES ASSOCIADOS VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /s)

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGCAS
Numero e capacidade

(1.000m3 )

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média (Ils).

SUPERFfclES POUCO DISSECADAS CaM TABULEIROS
EXTENSOS.

Quente e umido (clima
tropical chuvosol, cc rr
chuvas de vera%utono.

1
! :5 z~---~---..~

Perlodo chuvoso
• Inrcio: dezembro
- Final: ju Iho

Prec. mêdia anual:
2.632,2 mm.

RIOS

rv,t,:

Buriti
Preguiças
Preto
S. HII~rio.

28
. 09
(3 - 61)

.3,6

aUALIDADE

1
1
1
1
i

J
" ,', ...
A • 0 " .

700, ---,

~oo :~: :~.

..:: ~ .'::

1. Tabuleiros
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura mêdia, ~cidos e fertilidade natural muito
baixa.

• AREIAS: solos profundos, excesslvamente drenadoS,
~cidos e fertilidade natural multo baixa.

2. Vertentes dos entalhes
• PODz6ucos CONCRECIONARIOS: solos

medianarrente profundos, mal drenados, textura
mêdia e mêdia/argilosa, OCldosefertilidade natural
baixa.

3. Fundos chatos de vales abertos
• AREI.AS: solos profundos, excessivamentedrenados,
~cidos e fertilldade natural muito baixa. l'

• GLEISSOLOS: solos indiscriminados, enchan:ados,
textura indiscriminada, ~cldos e fertilidade natural
baixa.

URBANO SANTOS, MA

Cerrado e/ou
cerrado/floresta
subcaducif6lia, corn
babaçual nos vales.

D A A. GUA
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTH/IAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODUçOES DEI\IIOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

TI'OS DE S!S'THAAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDAI}E GEOAMBIENTAL

Zona de pecu<1ria Densidade
extensiva com atividades fraca,
agrlcolas Iimitadas. (18 hab/km 2

).

< 50 ha
94% dos estabelecimentos
com 25% da Mea.

- SÎstema pecu<1rioZona com potencialidade balxa
extensivo.
• em grandes - Ocupaçiio antiga;

propriedades.
- mandioca, milho,

feijâo. arroz, laranja,
banana;
bovinocultura de corte,
caprirocultura;
pastagens cu Itivadas.

50 - 500 ha
5% dos estabelecimentos
com 35% da <1rea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 40% da <1rea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Prop riet<1 rio 11 92,0
Amlnd~rio 42 5,0
Parceiro 27 1,5
Ocupante 20 1,5

- Sistema
camponês
agropecu<1rio
diversificado;
• À base de

pecu<1rial
agricultura
tradicional
integrada;

- Sistema de
subsistência.

- Agricultura concentrada nos Latossolos;

- Pecu<1ria com baixo nlvel tecnol6gico, mals
concentrada nas vertentes e fundos chatos dos vales.

- Culturas de griios (milho e arroz) em
desenvolvimento, devido a possibllidade de
mecanizaçiio.

Unidade de Paisagem: "1.- - TABULE/ROS COSTE/ROS .
Unidade Geoambiental: "1.12" - TabUIeitos do NotdesIe do Maranh5D. Regillo de UtbanO~

tJs. Santa QrMria e Batreirinhas - MA
Altitude: 50 - 100 metros

DISTRIBUIÇJI,O GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

AL BA CE MA

9.395
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(Norte)
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

SUBSUPERRCIAIS
RELEVO E SEG~ENTOS DE CUMAE SUPER RCIAIS Potencial: ~

MtDIO

SOLOS PREDOMINANTES ~.SS(jCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL
RIOS, RIACHOS AÇUDES,BARRAGENS, POÇOS

1

e VAZÂO (m 3 /s) e GRANDES LAGOAS N6mero
N6mero e capacidade ProfundidadE( m

(1.00Om3 ) Vazao média (Ils).

SUFERFrCIES TABULARES APLAINADAS UTORÂNEAS Quente e umido (c1ima
tropical chuvosol, com
chuvas de
verfJO/c utono.

Perlodo chuvoso RIOS TOTAL: 15 30
- Inlcio: janeiro 78.877 , 40

~
• Final: maie CE: (14-122)

1 Acarau PI: 01 • 1,1
Prec. média anual: Aracatiaçu 26.250 (0,5 - 2,0)

v
1.062,f· [T,m. Aracatimirim

Maranguape CE: 14

lno
Pacoti 52.627
Rerrédio

Il 1
Timonha

1. SuperfIcies mais baixas e abaciadas dos tabuleiros. ,;. Ubatuba
• PODz6ucos PLrNTICOS: solos profundos, mal

IOOOj :1 ~i ~.
drenados, textura arenosa/argilosa, ~cidos e IIJIt,/PI:

fertllidade natural baixa. .:: ':. Parr-alba

- pocz6ucos ACINZENTADOS: solos profundos, mal ,,: ~.
~ ,1.' ...

drenados, textura média, kidos efertilldade nab.Jral 100 'l'l .... 1
RIACHOS

balxa. ;.:j ........ ,~, ,',

,1 1 / :,.. .. V,;l CE:
2. Trechos mais elevados dos tabuleiros ':"~0 (

r.'>~
Parazinho.ro I~ , :;

- LATOSSOLCoS: solos profundos, bem drenados, o /.lY,·: ..-: ,/ .... i~m Q U A L 1 D A D E
J ,. III A .. " J A • 0

" 0textura mldia, ~cidos e fertilldade raturai baixa.
D A A G U A

GRANJA, CE

3. Superflcles de v~rzeas

- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados, C1S1 C3S3
textura lndlscriminada e fertllidade natural alta.

- PLANOSSOLOS SOL6DICOS: solos rasos, mal Caatinga hipoxer6fila e
drenados. textura indiscrimlnada, fertllidade nab.Jral floresta/caatinga. Nas
rr,édla a alta, com protlemas de sais. v~rzeas, f10resta ciliar

- SOLONETZS SOLe DIZACC:S: solos rases a de carnauba.
medianalT€ nte profundos, mal drenados, textura
lndlscriminada, com sérks problemas de sais.
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RECUFSOS AGROSSOCIOECON6MICOS

515TEMA5 AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROouçëES DE~"O(.RÂACA

E51RLTlJRA

FUNClIÂRIA

lFOS DE SISTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfSTlCAS GERJI.lS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

Zona de pecu~ria Censidade
extensiva cc rr atividades média.
agrfcolas Iimitadas. (32 hab/km 2

).

- tovinocultura mista
(corte e leite).

- pastagens cultivadas.
• caju. coco-da-baia.

feijiio. milho.
mandioca.

< 50 ha
80"10 dos estabelecimentos
com 2(,"10 da ~rea.

50 - 500 ha
18"10 aos estabelecimentos
cem 44% da ~rea.

>500 ha
2"10 das estabelecimentos
cc m 36"10 da ~rea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor "10 %

Propriet~rio 47 88
Arrendatario 32 5
Parceiro 3 2

Ocupante 18 5

- Sisterr a pecu<lrio
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçiio, em
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema
campanêc
agrapecu~rio

diversificado:
À abase de
pecu~rial

agricultura
tradicional
integrada;

- Sistema de
subsistência.

Zona com potencialidade baixa.

Domlnio da pecu~ria, com uma certa intensificaçiio
(pela implantaçiio de pastagens nas v~rzeas);

Agricultura Iimitada para autoconsumo e
abastecimento do mercado local;

A cultura do caju aparece com frequência nos trechos
mais elevados dos tabuleiros.

Unidade de Paisagem: "l.. • TABULEIROS COSTEIROS
Unidade Geoambiental: "'lIa- - Amas Tabulares CosIeiras do EsIado do Piade a 0esIe do RitJ

Guro no Gear.t. Regillo de Acarau. BeIa eroz. 8atrentJ e Cha­
val-CE

Altitude: 10·80 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

L13

AL BA CE

6.908

MA

313

MG
(Norte)

PB PE PI

1.872
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Areade
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CE/PI



RElEVO E SEGMENTOS DE

RECURSOS NATURAIS

CUMAE

RECURSOS HrDRICOS

SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial: 1
MÉDlO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFic,ES APLAINADAS UTORÂNEAS.

1 .!...--.,,-- I__~ ~__I__,~

VEGETAÇÂO NATURAL
RIOS. RIACHOS AÇUDES. BARRAGENS. POÇOS
e VAZÂO (m3 /s) e GRANDES LAGOAS Nûmero

Nûmero e capacldade Profundldade ( 11]

11.000m3 ) Vazao mêdla (Ils).

Quente e umido (clima
tropical chuvosoJ, cam
chuvas de
vera%utono.

1
Perlodo chuvoso RIOS CE: • 42
- Inlcio: janeiro " 33
- Final: maio CE: (13 - 49)

Banabuiu 37,0 306.176 : 2,1
Pree. média anual: Choro 29,7 (0,4· 8,5)
794.1 mm. Pirangi 10.7

~ 1

1

• 00
"

1

,,'

:::. ,:.,

1. Tabuleiros costeiros baixos
• AREIAS: .50105 profundos. exœssivamente drenados

llcldos e fertilidade natural muito baixa.
- PODz6ucos: solos profundos. bem drenados.

textura média e arenosa/média, llcidosefertilidade
natural baixa.

2. Ânaas abaciadas
- PODZ6L1COS pLlNTlcos: solos profundos,

moderada a Imperfeitamente drenados. textura
arenosa/média e argilosa. llcldosefertilldade natural
balxa.

3. Pequenos vales
- SOLONETZS SOLODIZADOS: solos rasos, mal

drenados. textura arenosa/média e argilosa. com
sérios problemas de sais.

- PLANOSSOLOS SOL6DICOS: solos rasos e
medianamente profundos. mal drenados, textura
arenosa/média e argilosa e fertilldade natural média a
alta. com problemas de sais.

• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. rPal drenados.
textura indiscriminada e fertllidade natural alta.

.P
J" .. AIllJJASOMD

PACAJUS, CE

Caatinga hipoxer6fi1a e
f1oresta/caatinga. Nos
pequenos vales.
floresta ciliar de
carnauba e caatinga
hiperxer6fi1a•
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINC1'A1SPRODuçélES DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1I'OS DE SlSTEMAS

DE 'RODUÇÂO

CARACTERfsT1CAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona agrlcola de culturas Densidade forte <50 ha
perenes comerciais. (56 hab/km 2

). 90% dos estabelecimentos
com 22% da <\rea.

- Sistema de
su bsistêncla.

- Slstema pecu<lrio
extensivo a - A cultura de caju (dominante) é instalada nos
semi-intensivo, tabuleiros.
de transiçao; em
médias e - Nos vales cultiva-se a cana-de-açucar, culturas de
grandes su bsistêncla e pastagens.
propriedades;

- mandioca, feijao,
mHho, banana, abacaxi
cana-de-açucar,
coco-da-bala, caju.

- pastagens.
- bovinocultura de corte.

50 - 500 ha
9% dos estabelecimentos
com 31% da <lrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 47% da <lrea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprlet<lrio 83 96
Arrendatilrio 5 1
Parceiro 4 1

Ocupante 8 2

• Sistema
"plantation"
tradicional;

- Sistema
"plantation" de
transiçao;

- Zona com potencialidade média•

• A maior parte da lIrea possul solos lIcldos e de
fertilidade natural balxa, requerendo altos
investimentos financeiros principalmente, para
aquisiçao de fertillzantes.

- Nos vales a fertilidade é alta.

Unidade de Paisagem: '1..8
- TABULE/ROS COSTEIROS

Unidade Geoambienta/: '1..148
- Amas Tabulares Costeras a Oeste da Foz do Rio JaguatIJe no

Estado do Ceanl Regillo de Pacajus e Gascavel- CE
Ahitude: 30 - 70 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAF/CA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

L14

1

AL BA CE

4.962

MA MG
(Norte)

315

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ira
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
M~D10

SOLOS PREDOMINANTI:S ASSOCIADOS

SUPERFiciES TABULARES APLAINADAS llTORÂNEAS.

VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAZÂO Cm 3/s)

Tropical chuvoso, corn
v6rao seco.
Chuvas de
outono/inverno.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nllmero e capacidade

Cl.ll00m3
)

POÇOS
Nllmero

Profundidadti m
Vazio média (Ils).

1 1
-----~

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
• Final: agosto

Pree. média anual:
974,0 mm.

RIOS

CE:
Jaguaribe

RN:
Arrepiado

CE: 01
2.231

~ 84
'. 108
(14·155)
• 0,3

1.0.-- dRIACHOS

100

~;: 1

RN:
Baixa da Onça
Dos Cavalos.

1. Superficies tabulares 100 ,~ "~ " "

- ARE lAS: solos profundos. exœsslvamenœ drenados. ~.. ~:: ;:: ~; ~:: l

dcidos e fertilidade natural muito baixa.
.0 ,,:: .( ~: ,,:: I~ ,l,

2. Superficies de vdrzeas influenciadas pelo mar
- SOLONCHAKS SOWNÉTlCOS: solos profundos. mal

drenados. textura Indlscrfmlnada.com problemasde
sais.

PUAEZA, AN

Caatinga hipoxer6fi1a.
hiperxer6fi1a e cerrado.
Campo hal6fico de v~rzea

e floresta ciliar de
carnaûba.

316

1

QUAllDADE

D A AGU A



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1I'OS DE SlSTEMAS CARACTERfsnCAS GERAIS

PRINCFAIS PRODUÇÔES DEMOGRÂRCA RJNDlÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

A pecu~ria extensiva domina.

- Agrlcultura é Iimitada (abasteclmento do mercado
local e autoconsumo).

- , -'

Zona com potencialidade baixa (solos ~cidos,

fertilidade natural muito baixa e sallnos).

- Sistema pecu~ric­

extenslvo.
• em grandes

propriedades.

- Sistema de
su bsistência.

< 50 ha
88% dos estabelecimentos
com 16% da ~rea.

> 500 ha
1% dos estabeleclmentos
com 59% da ~rea.

50 - 500 ha
11% dos estabelecimentos
com 25% da ~rea.

- bovinocultura de corte;
- caju, coco-da-bala,

mandioca, milho, feijlio
e arroz.

Zona de pecUihia Densidade
extensiva com atividades média,
agrlcolas Iimitadas. (29 hab/km 2 ).

Condlçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Proprlet~r'o 75 92
Arrendédrlo 9 3
Parcelro 4 1
Ocupante 12 4

Unidade de Paisagem: "l.. - TABULE/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: "l.U;- - Amas Tabulates CosIer.Js no EsIado do CeanJ (Baixo ~~. •

bel e Rio Gtande do None. RegiIlo de AracIJj - CE e Tcuos ­
RN

Altitude: 0 - 50 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

L15

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI

1.559 2.163
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RECURSOS NATURAIS

1 RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZAO (m3 /s1

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

(UlOOm 31

POÇOS
Nl1mero

Profundidade( iii)
Vazio mêdia (I/sl.

SUPERFIcIES TABULARES APLAINADAS UTORÂNEAS. Muito quente,
semi-~rido.

A estaçiio chuvosa
adlanta-se para 0 outono,
antes do inverno.

2 2
Perlodo chuvoso
- Inlcio: fevereiro
• Final: julho

RIOS

RN:
Camurupim

,. 74
•• 99
(58 - 144)

". 1,8
(0,6 - 3,6)

Pree. mêdia anual:
601,8 mm

RIACHOS

SAO BENTO DO NORTE, RN

QUALIDADE

o A Â GUA• D

:: '~'I/

i
"""o. ",', ,,;, :;: r1~

~:: ,,' ... <~~'~j
" "~ / i, ';;; ~N f!.'lm

""IIAIIJJASO

RN:
Do Boi

,••,-----------.[ Do Cabelo

"0 Do Meio
! Dos Caldeirôes.

1

10.

2. Superflcies suave,onduladas
- PODz6ucos: solos profundos, bem drenados,

textura mêdla e fertilldade natural mêdia a alta.
- AREIAS: solos profundos, exœsslvamentedrenados
~cldos e fertllldade natural muito baixa.

1. Superficies tabulares baixas
- AREIAS: solos profundos. exœssivamente drenados
~c1dos e fertilidade natural muito baixa.

- LATOSSOLOS: solos profun'dos, bem drenados,
textura mêdla, ~c1dos e fertilidade natural mêdia•

• PODz6ucos: solos profundos, bem drenados,
textura mêdia e argllosa e fertilidade natural moclÎa a
alta.

3. Superficies de v~rzeas

• SOLOS ALUVIAIS: solos medlanamente profundos.
mal drenados, textura indiscrlminada e fertilidade
natural mêdia.

- SOLOS HALOM6RFICOS: solos profundos, mal
drenados. textura Indiscriminada, com problemasde
sais.

Caatinga hiperxer6fila 'El

floresta ciliar de
carnauba.

318



RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEIIIIAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRlNCPAIS PROOUÇ6Es DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

l1'OS DE SISŒMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecUllria Densidade
extensiva com atividades média,
agrlcolas Iimitadas. (21 hablkm 2).

- bovinocultura de corte;
- coco-da-baia, caju,

sisal;
- algodao arb6reo;
- mandioca, milho,

feijao.

< 50 ha
74% dos estabelecimentos
com 13"/0 da llrea.

50 - 500 ha
23% dos estabelecimentos
com 30% da llrea.

> 500 ha
3"/0 dos estabelecimentos
com 57% da llrea.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprletllrio 81 96
Arrendatlrio - -
Parceiro - -
Ocupante 19 4

- Sistema pecullrio Zona com potenclalldade balxa acentuada pela falta de
extensivo. ligua.

• em grandes
propriedades. • Pecullria extensiva dominante•

• pecullria
extensiva/extra - A agricultura tlllmitada labastecimento do mercado
tivismo local e autoconsumo).
(castanha de
caju);

- Sistema de
subslstêncla.

Unidade de Paisagem: ~. - TABULE/ROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: ~ur - Amas Tabulates CosIei'as no Eslado do Rio Gtande do Norte.

Regillo de Pedta Gtande e SIlo 8eI*J do Notfe
Altitude: 100 - 200 metros

DISTRIBUlÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

L16

AL BA CE MA MG PB
(Norte)
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PE PI RN

2.199

Areade
SE Conflito

CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CU"'AE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDO...INANTES ASSOCIADOS

SUPERFIcIES TABULARES APLAINADAS urORÂNEAS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /sl

Quent.e e umido (dima
tropical chuvosol,
com chuvas de
vera%utono.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Ndmero e capacidade

(1.000m31

POÇOS
Ndmero

Profundidade( m
Vazao média (1151.

l, Tabuleiros costeiros balxos
- PODZOUCOS PLfNTICOS: solos profundos,

moderadamente a mal drenados, textura
arenosa/argllosa, e fertilldade natural m~dia a alta.

- PUNTOSSOLOS: solos medianamente profundos a
profundos, mal drenados, leX1ura argilosa cascalhenta
e fertilldade natural m~dia.

Perlodo chuvoso RIOS CE: 08 27
- Inlcio: janeiro 141.135 45
- Final: junho CE: (14-122)

Trairi 0,6
Pree. m~dia anual: Curu 16,8 (0,5 - 0,9)
971,0 mm. Sao Gonçalo

3,3
RIACHOS

.00

CE:

1.
Tabosa.

100

,
"
", ',-

100 , ':: ,':

OUALIDADE

2. Depressôes
• PLANOSSOLOS: solos rasosa pouoo profundos, mal

drenados, textura arenosa/m~dia e argilosa e
fertllidade natural m~dia.

3. Superficies de vllrzeas
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscrlminada e fertilidade natural alta.

SAO LUrS DO CURU, CE

Caatinga
hiperxer6fi1a e
f10resta ciliar de
carnauba.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTE~ASAGRARIOS DENSIDADE

PRINCI'AIS PROOlJÇOES DE~OGRAACA

ESTRUTURA

RJNDIARIA

1I'OS DE SISTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAl

Zona de
pecuêSria/ag ricultu ra
radicional integrada.

- bovinocultura mista
(corte e leite);

- feijiio, mandioca,
mi'ho, arroz, banana,
caju, cana-de-açticar,
coco-da-bala, algodiio
herbêSceo e mamona.

Densidade
forte,
(63 hab/km 2 ).

<50 ha
85% dos estabelecimentos
com 21% da êSrea.

50 - 500 ha
14% dos estabelecimentos
com 40% da êSrea.

>500 ha
1% dos estabelecimentos
com 39% da êSrea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

ProprietêSrlo 83,0 84
Arrendatllrio 0,5 1
Parceiro 3,5 3
Ocupante 13,0 12

- Sistema
camponês
agropecuêSrio
diverslficado:
• À base de

pecuêSrial
ag ricu Itu ra
tradicional
integrada;

- Sistema pecuêSric
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçiio, em
médias e
grandes
propriedades;

- Sistema de
subsistêncla.

Zona com alta potencialidade, mas sofre infiuência das
condiçôes climêSticas.

- A pecuêSria é dominante devido às qualidades dos
pastos nativos.

- A agricultura, relativamente desenvolvida, tem como
funçiio essencial, além do autoconsumo,
complementar a allmentaçiio do rebanho no perlodo
seco.

Unidade de Paisagem: 1... - TABlAElROS COSTE/ROS
Unidade Geoambiental: "'tIr - kœs TabtJates CosEias Prdximas BD Rio CuIU. RegiIIo de

~ SIo Luis do CWI4 SIo~ doAnlnnlt. eau­
C8ia-CE

Altitude: 50 - 100 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2 L17

AL BA CE

2.724

MA

321

MG
(Norte)

PB PE PI RN
A,eacJe

SE ConfHto
CE/PI





GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

M

; "

\ ;
MA JERESINA\ CE .'

\ : ./ RN
'\, .,: ····z ,( ................

. . " PI ;~. " '. " } PB J PESSOA

/.... /:.) ...:..: '--....;~ /~ r .. ····· .... •· RECIFE

; r ·· .. .. \:::: Â~" .. '~ACEKl
........._...,./ ! SE ,

(' ARACAJU
\ ....

BA

", ~.: ..

DISTRIBUIÇAO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

BAIXADA LlTORÂNEA
AREA TOTAL: 32.838 km2

1,97 %DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
Ml...M6
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RELEVO E SEGUENTOS DE

RECURSOS NATURAIS

CUMAE

RECURSOS HfDRICOS

SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

PotBncial:
ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

ÂREAS DE SEDIMENTAÇÂO RECENTE.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RlACHOS
e VAZAO (m3 /s)

Quente com precipitaçao
mêdia mensal igual ou
superior a 60 mm.

AÇUDES. BARRAGENS'
I

e GRANDES LAGOAS
N6mero e capadd8de

(UlOOm3)

POÇOS
N6mero

Profundld8de( m
Vazio m6d1B (Ils).

1 1---..........'-.!-r~----~~----

,. GLEISSOLOS + SOLOS ORGÂNICOS: solos profundos,

mal drenados. textura indiscriminada e fertilidade
natural mêdia a alta (matêria orgânlca).

2. Braços dos rios.

Perlodo chuvoso
- Inlcio:
- Final:

Pree. mêdia anual:
'.209,6 mm

RIOS

BA:
Jequltinhonha
Jucurucu
Poxim ou Betume
Ubu.

02

QUALIDADE
J,,"/rIlAiIIJJASD'IO

ITAMARAJU, BA

Campo e f10resta
perenif6lia de vllrzea.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SIS1HIIAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODlJÇOES DEMOGRÂRCA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1FOS DESISŒ~

DE PRODUÇÀO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOMIlBIENTAl

Zona de pecu<lria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades ag rlco las
relativamente
desenvolvidas.

Densidade
média,
(30 hab/km 2 ).

< 50 ha
51% dos estabelecimentos
com S% da <lrea.

50 - 500 ha
41% dos estabelecimentos
com 47% da <!rea.

- Sistema pecu<lric Zona com potencialidade alta;
extensivo a
semi-intensivo, - Zona de ocupaçao antiga;
de transiçao, em
médias e - Predomlnio da pecu<lria, em fase de intensificaçao;
grandes
propriedades; - Presença de <lreas sem atividades agropecu<!rias;

- bovinocultura de corte;
- feijao, milho,

mandioca, cacau, café,
banana, arroz e
cana-de-açucar;

- pastagem cu Itivada.

> 500 ha
S% dos estabelecimentos
com 45% da <!rea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet<lrio 92 96
Arrendatl1rio - -
Parceiro 0,5 2
Ocupante 7,5 2

- Sistema
camponés
agropecu<!rio
diversificado.

A base de
pecu,hial
ag ricu Itu ra
tradicional
integrada;

- Sistema de
subsisténcia.

- Sistema
em presa ria1
rural•
• "Plantation".

- Cultura de subsistência voltada para autoconsumn e
mercado local.

Unidade de Paisagem: "M" - BAIXADA urORJWEA
Unidade Geoambiental: "'M1· - Amas de EstuArios dos Rios Jequilinhonha, Jucurucu e Slio

Francisco - BA
Altitude: 0 - 10 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

Ml

AL BA

1.207

CE MA

325

MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVa E SEG-"ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUITOALTO

SOLOS PREDO-..INANTES ASSOCIADOS
- RIOS. RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAl e VAZAO (m3/sl
AÇUDES. BARRAGENS.

e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e c:apac:idade

(U)OOm3J

POÇOS
Nl1mero

ProfundidadJ m
Vaziio média II/51.

ÂREAS ARENOSAS L1TORÂNEAS.

z

.. Gr

Ocorrem os climas
tropical chuvoso, com
veriio seco e chuvas de
outono/inverno
(Aracaju/SEl e 0 clima
quente corn precipitaçiio
média do mês mais seco
superior a 60

(Nova Viçosa-BA).

Perlodo chuvoso
- Inlcio:
- Final:

Pree. média anual:
'.578,9 a
'.730,5 mm

RIOS

BA:
Braço do Norte
Jequitinhonha
Pardo
Peruipe
Ubu

MA:
Itapecuru

BA: 02
368.'00

23
40

(4 - 83)
4,9

(0,9 - 8,6)

QUAllDADE

1" Âreas posteriores às dunas
- pooz6ls: solos medianamente profundos, mal

drenados, textura arenosa e fertilidade natural muito
baixa.

12. Ounas
- AREIA5 MARINHAS: solos profundos,

excessivamente drenados, acidosefertilidade natural
muito balxa.

ARACAJU, SE

, NOVA VIÇOSA, BA

Floresta perenif6lia de
restinga.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

f'RINCI>A1S PROOlJÇ(iEs DEMOGRÂRCA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

1F'OS DE SISTEMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Sistema pecu<lric Zona com potencialidade baixa.
extensivo;
• Em grandes - Ârea com vegetaçao natural;

propriedades;

Zona de pecu<lria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades agrlcolas
Iimitadas.

- bovinocultura de corte;
- coco-da-bala e caju;
- pastagem cultivada;

Densidade
média,
(25 hab/km 2 ).

< 50 ha
60"10 dos estabelecimentos
com 10"10 da <lrea.

50 - 500 ha
35"10 dos estabelecimentos
com 45"10 da <lrea.

>500 ha
5"10 dos estabelecimentos
com 45"10 da <lrea.

Condiçao Estab Â rea
do Produtor "10 "10

Propriet<lrio 100 100
Arrendat<lrio - -
Parceiro - -
Ocupante - -

- Pecu<lria
extensival
extrativismo
(coco-da-bala,
castanha de
caju).

- Sistema
"plantation"
tradicional.

- Sistema de
su bsistência.

- Pecu<lria praticamente extensiva;

- Ag ricultu ra com baixo nlvel tecnol6gico (maior parte
de forma extrativa);

- Agricultura de subsistência voltada para 0

autoconsumo e abastecimento do mercado local.

Unidade de Paisagem: "'P.r - BAIXADA urORANEA
Unidade Geoambiental: -W- - .4reas de Podz6is da Bahia e Sergipe
Altitude: 5 - 10 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRÂFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
ÂreaemKm2

M2

AL

851

BA

4.488

CE MA MG
(Norte)
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGUENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUITOALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

ÂREAS INFLUENCIADAS PELAS ÂGUAS MARINHAS

- RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)

Tropical chuvoso. Chuvas
de vera%utono.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

11.000m~

POÇOS
N6mero

ProfundldadJm)
Vaziio média (Ils).

_1______, 2,_--_1 t 1
~ ~

1. SOLOS DE MANGUES: solos organicos e salinos.

2. Braços de entrada de ~gua do mar.

Perlodo chuvoso
• Inlcio: dezembro
- Final: agosto

Pree. média anual:
1.896,7 mm.

RIOS

MA:
Barro Ouro
Gurupi
Maracacume
Parnaiba
S. HiI~rio

PE:
Beberibe
Goiana
Tabatinga

SE:
Piaui
Vaza Barris

22
94

(82 - 100)
, 12,3

(8,9 - 18,1)

QUALIDADE
TURIAÇU, MA

Manguezais.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINC1'A1S PRoouçOES DEMOGRA RCA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

1FOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇAO

CARACTERfSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Nao existe. Sem ocupaçiio Sem ocupaçiio - Nao existe - Ecossistema com caracterlsticas proplcias para 0

desenvolvimento de projetos especiais.

Unidade de Paisagem: -,..r - BAIXADA LfTORANEA
Unidade Geoarnbienta/:~ - Areas de Manguezais da Bahia. Sergipe, Pemambuco e Mata­

nhIiD
Altitude: 0 - 2 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area em Km2

M3

AL BA

205

CE MA MG PB
(Norte)

7.306

329
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214

PI RN
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CE/PI
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
MUITO ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

ÂREAS DE BAIXADAS LJWRÂNEAS COM PREDOMfNIO :
DE RELEVO SUAVE ONDULADO.

- RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)

Tropical ehuvoso, eom
verao seeo. A estaçao
ehuvosa adianta-se para
o outono.

AÇUDES,BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N~mero e capacidade

Il.000rn3)

POÇOS
N6mero

Profundidade{ m
Vazao m~ia (1/5).

1 1 ~ 1

~~_r __~~~_=-- !

11 Topos de vertentes de relevos suave ondulados
• AREIAS: solos profundos, exœssivamente drenados,

<lcidos e fertilidade natural muito baixa.

12. Âreas planas posteriores âs dunas
• PODZÔIS: solos medianamente profundos, mal

drenados, textura arenosa e fertilidade natural muilo
baixa.

13. Dunas
• AREIAS MARINHAS: solos profundos,

exeessivamente drenados, <leidos e fertilidade natural'
muito baixa.

Perlodo ehuvoso
• Inlcio: fevereiro
• Final: agosto

Pree. média anual:
1.412,3 mm.

JFW"MJ ASQNO

CONDE,BA

Floresta de restinge e
eerrado.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODUÇOES DEMOGRARCA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1I'OS DE SISTEMAS

DE PRO DUÇÂO

CARACTERrSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Agricultura é praticada de forma extrativista;

. Zona pouco explo ada (grandes <lreas devolutas)
e com baixo nivel tecnol6gico;

Zona de pecwlria
extensiva a
semi-intensiva com
atividades ag rlco las
Iimitadas.

- bovinocultura de corte;
- coco-da-bala e caju;
- pastagem cultivada.

Densidade
fraca.
(16 hab/km 2 ).

< 50 ha
83% dos estabelecimentos
com 14% da <lrea.

50 - 500 ha
15% dos estabelecimentos
com 52% da <lrea.

>500 ha
2% dos estabelecimentos
com 34% da <lrea.

Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

Propriet<lrio 77 97
Anendat<lrio 4 0.5
Parceiro - -
Ocupante 19 2,5

- Sistema pecu<lrio Zona com potencialidade baixa
extensivo a
semi-intensivo. • Zona de ocupaçiio antiga e fraca (pecu<lria em fase
de transiçiio. em de intensificaçiio);
médias e
grandes
pro priedades;

- Sistema pecwlrio
extensivo - Ag ricultu ra de subsistência voltada para 0

Pecu<lria autoconsumo e mercado local.
extensival
extrativismo
(coco-da-bala.
castanha de
caju. piaçava):

• Sistema de
subsistência;

- Sistema
"Plantation"
tradicional.

Unidade de Paisagem: '"Ar - BAIXADA UToRANEA
Unidade Geoambiental: "'M4- - UbraI de Pa/arné e Conde - BA
Altitude: 0 - 40 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRÂFICA NOS ES TA DOS DO NORDESTE
Ârea emKm2

MA

AL BA

997

CE

Dl

MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATLRAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG'-'IENTOS DE CU'-'IA E
1

SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS\

Potencial:
'-'IUITO ALTO

SOLOS PREDO'-'lINANTES ASSOCIADOS

AREAS DE DEPOS\ÇÂO DE SEDIMENTOS MARINHOS

VEGETAÇAO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAZAO (m 3 /s)

Quente e umido lclima
tropical ehuvosoJ. eom
chuvas de
verao/outono.

AÇU['ES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nilmero e capacidade

Il.000m3
)

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vaziio média (Ils).

1. Superficies planas
• AREIAS MARINHAS: solos profundos.

exeessivamente drenados. acidos e fertilidade natural
muito baixa.

2. Areas rebaixadas de drenagem (veredas)
• AREIAS HIDROM6RFICAS: solos profundos.

imperfeitamente a mal drenados, acidosefertilidade
natural muito baixa.

- GLEISSOLOS: solos profundos. eneharcados, textura
média, aeidos e fertilidade natural muito baixa.

Perlodo ehuvoso
- 1n!cio: dezem bro
• Fina 1: julho

Pree. média anual:
1.623,1 mm.

BARREIRINHAS, MA

Floresta de restinga e
restinga arbustiva.
veredas cam Buriti e
Juçara.

3j2

RIOS

MA:
Alegre
Axui
Barro Ouro
Costa
Negro
Piria
S. Hilario

1
1

QUALIDADE

DA ÂGUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRJNCI>AJS f'ROOlJÇÔES DEMûGRÂ,ACIl

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SIS1'EWS

DE PRODUÇAO

CARACTERfsllCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Zona de ocupaçiio antiga e fraca;

• Sistema de
su bslstência.

- Agricultura de subslstência (autoconsumo e
abastecimento do mercado local) peculiria ultra
extensiva. restrita às lireas pr6ximas às cidades.

Zona de peculirla Densidade
extenslva com ativldades multo fraca,
agrlcolas Ilmltadas. (8 hab/km 2

).

• bovlnocultura de corte;
- suinocultura;
- feijllo, mil ho, mandioca

e arroz;
- extratlvismo (carnauba,

babaçul.

< 50 ha
98% dos estabelecimentos
com 65% da lirea.

50· 500 ha
1% oos estabelecimentos
corn 20% da lirea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 15% da lirea.

Condiçllo Estab Ârea
do Produtor % %

Proprletlirio 4 59
Arrendatlirio 28 11
Parceiro . -
Ocupante 68 30

- Sistema peculirio Zona com ~ otencialidade baixa.
extensivo;
• Peculiria

extensival
extrativismo - Predomlnio de lireas sem utilizaçiio;
(ce ra de
carnauba,
babaçu);

Unidade de Paisagem: "M" - BAIXADA urORANEA
Unidade Geoambiental: 'IfS"' - Areas Baixas de Restinga - MA
Altitude: 0 - 50 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

AL BA CE MA

8.572
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RECURSpS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
MÉDlO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS, RIACHOS

VEGETAÇÂO NATURAl e VAZÂO Im3/s1
AÇUDES. BARRAGENS.

e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

(1.000m31

POÇOS
Nl1mero

Profundidade
Vazâo média (I/sl.

., 35

-44
(5 - 144)
• 1,2

(0,1 - 3,6)

1

J.. GUAD A

RN: 01
812

QUAllDADE

RN:
Açu
Arrepido
Cajuplranga
Camurupim
Ceanl-Mirim
Doce
Jacu
Jundiai
Maxaranguape
Mossor6
1rairi

MA:
Alegre
Negro

CE:
Acarau
Aracatiaçu
Aracati-Mirim
Charo
Coreau
Curu
Maranguape
Mundau
Pacoti
Parazlnho
Rem~dio

Sao Gonçalo
Trairi

RIOS

Cl t~ 0

TOURDS, RN

Pree. m~dias anuais:
1.038,3 e
537,5 mIT'.

Ocorrem areas com clima

quente e semi-arido,
com estaçao chuvosa
iniciando-se no verao
(janeirol e terminando
no outono
(maio/junho), e
existem areas com
clima tropical chuvoso,
com a estaçao chuvosa
iniciando-se no verao
(janeiro), e terminando
no inverno (julho).

Litoral do Maranhao
- AREIAS MARINHAS: solos profundos.

excessivamente drenados, acidos efertilidade natural i

muito baixa. "0.,--,----:------,

jl n"'~:I':', '1

- SOLOS DE MANGUES: solos org!lnicos e salinos. l HtJ :
'00; Jq j

m:::~!~Û ,1

.C, r~:i i::W:j

~ k1 ;:;J~~i:~:111~;: J
,C ~J ~"l :: k~ ;~f1
o~ ... JI;1mt7l. i

J , N .:.. J(. J ~ .:. s

2. Areas abaciadas:
Litoral do Rio Grande do Norte e do Ceanl:
- SOLONCHAK: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada, com problemas de sais.

1. Dunas
- AREIAS MARINHAS: solos profundos,

excessiva mente drena dos, ckidos e fertilidade natural
muito baixa.

AREAS DE DEPOSIÇÂO DE AREIAS E6uCAS.

1

MACAU, RN

1

Restinga arbustiva
(dunas).
Formaçao hal6fi1a
(solos salinos).
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE ESTRUTURA TI'OS DE SlSŒW\S CARACTERfsnCAS GERAIS

f'RINCI>AIS PRODlJÇÔES DEMOGRARCA AJNDIARIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Pecu<lria praticada de forma extensiva.

- Agricultura restringe-se â subsistência e ao
extratlvismo;

- Sistema pecu<lrio Zona com potencialldade baixa pouca explorada
extensivo; (grandes ~reas devolutasl;
• Pecu~ria

extensival
extrativismo
(coco-da-bala.
castanha de
caju);

- Sistema
"plantation"
tradicional;

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 18'% da <lrea.

50 - 500 ha
8% dos estabelecimentos
com 48% da ~rea.

< 50 ha
91% dos estabelecimentos
com 34% da <lrea.

Zona de pecu<lria Densidade
extensiva com atividades média,
agrlcolas Iimitadas. (30 hab/km 2

).

- bovinocultura de corte;
- coco-da-bala, algodiio.

arb6reo, milho,
mandioca e caju.

Condiçiio Estab Ârea
1 do Produtor % %

Propriet<lrio 57 90
Arrendatârio 22 5
Parceiro 5 2

Ocupante 16 3

- Slstema de
subslstência.

Unidade de Paisagem: "'M" - BAIXADA urORANEA
Unidade Geoambiental: "M6"' - Amas de Dunas do Rio Gtande do Norte. Gearcf e Maranhlio
Altitude: 0 - 50 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

M6

1

AL BA CE MA MG
(Norte)

2.904 1.657

PB PE PI

82

RN

1.818

Area de
SE Conflito

CE/PI

335





GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

N

'.
s.Luis

fOlITALEZA

MA " ERESINA ( CE L'"
\ \ .... RN
) \. ,../.. ·····7 f ' ............ ..'

. l '
/.... PI : / ) PB ,.. l'ESSOA

....../:../:.: ,/ PE :....... "ECIFE

:................. . " ..\ ..( .
\ AL MACEIO

.J SE····'
;', "ACAJU......

BA
, SALVADOR

DISTRIBUIÇAo DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

GRANDES ÂREAS ALUVIAIS
AREA TOTAL: 16.822 km 2

1,02% DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
Nl...N3
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

SUPERACIAISRELEVO E SEGt.AENTOS DE

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

FAIXA ALUVIAL LARGA CaM BRACOS DE DIVAGAÇÂO
DO RIO.

CU~AE

VEGETAÇÂO NATURAJ RIOS, RIACHOS
e VAzAo Im3 /s)

Clïma Tropical.
Inverno seco e verao
chuvoso.

AÇUDES.BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
N4mero e c:apllCÏdade

11.000m3 )

SUBSUPERACIAIS
Potencial:

MÉDlO

POÇOS
N6mero

Profundidadei m
Vazao mêdia (Ils). 1

!5 4

Perlodo chuvoso
- Inleio: outubro
- Final: abri!

Pree. média anual:
1.119.:: mm.

RIOS

BA:
Gorutuba
Verde Grande
Sao
Francisco 2674.0

TOTAL: 02
2.900

BA: 01
1.500

MG: 01
1.400

49
66

(15 - 133)
2,5

(1.2- 5.5)

QUALIDADE

1. Lelto do rIo

2. Pestana do rio
• SOLOS ALUVIAIS: solos profundos,bem drenados.

textura médIa e fertilidade natural média. pouce ou
nao sujeito a alagamento.

3. Baixada posterior à pestana de divagaçiio das <lguas
nas enchentes.
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, imperfeitamente i

drenados. textura argilosa e fertilidade natural alta
com proble~as de sais e sujeito a alagamento.

4. IIhas
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. bem drenados.

textura arenosa e fertilidade natural média a alta.

5. TaJude de ligaçlio com llreas nlio aluviais.

IBIAf. MG

Floresta caducif6lia de
vllrzea e caatinga
hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRlNCPAIS PRODlJÇÔES DEMOGRAACP

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1

1FOS DE SIS1EMA'

DE PRODUÇAO

CARACl'ERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- A pecullria extensiva situa-se nas zonas do interior.
com certa intensificaçao a partir de pastos cultivados.

- Zona em fase de ocupaçao. Os sistemas tradiclonais
(agricultura de vazantes e pecullrla extensiva no
talude) desaparecem progresslvamente com a
implantaçao de uma agricultura irrigada (produtos
hortifrut!colas) ligada à iniciativa prlvada e
governamental;

- Sistema pecuMic Zona com potencialidade mêdla a alta.
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçao, em
m{dias e
grandes
propriedades;

- Sistema
camponês
agropecullrio
diversificado.

• À base de
pecullrlal
agricu Itura
tradicional
integrada;

• À base
agrlcolal
pecullria
confinada.

50 - 500 ha
37% dos estabelecimentos
com 5GO/, da llrea.

<50 ha
59% dos estabelecimentos
com 9% da llrea.

>500 ha
4% dos estabelecimentos
com 41% da llrea.

Proprietllrio 62 84,5
Arrendatllrio - .
Parceiro - -
Ocupante 38 15,5

I

condiçao Estab Area
do Produtor % %

Densidade
IT êd ia,
140 ha b/km 2).

- bovinocultura de corte,
caprinocultura;

- pastagem cultivada;
- arroz, milho, feijao,

algodao, cebola,
manga, banana e

cana-de-açûcar.

Zona de pecullria
extensiva a
semi-intensiva, com
atividades agr!colas
relativamente
desenvolvidas.

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: Y - GRANDES ,(REAS ALUVlAIS
Unidade Geoambiental: "'Nt- - AlMOes do Rio SIlo Francisco (de Gatinhanha a Xique-Xique) ­

BA
Altitude: 300 - 510 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

Nl

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI

6.178 6.350
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGPl:ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
M~D10

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

FAIXA ALUVIAL LARGA.

- RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s1

Quente a semi-ilrido, com
inverno seco. A estaçao
chuvosa atrasa-se para 0

outono.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Nûmero e capacidade

(1.000m 31

POÇOS
N6mero

Profundidade( m
Vazao mêdia (1/51.

4

1
2

Perlodo chuvoso
- Infcio: fevereiro
- Final: junho

Pree. m~dia anual:
754,7 rr,m.

RIOS

CE:
Jaguaribe 80,0

CE: 04
29.412

. 15
• 27

(13- 54)
.5,2

(2,9 - 8,5)

OUALIDADE

1. Lelto do rio

2. Pestana do rio
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, impelfeitamente

drenados, textura argilosa, fertilidade natural alta,
corn problemas de sais e sujeitos a alagamentos.

3. Baixada posterior à pestana sujeita a alagarr ento
- SOLOS SALINOS + PLANOSSOLOS: solos

medianamente profundos, mal drenados, textura
indiscriminada e fertilidade natural m~dia, com
problemas de sais.

- VERTISSOLOS: solos medianamente profundos,
imperfeitamente drenados, textura argilosa € muito
argilosa e fertilidade natural m~dia, corn problemas
de sais.

4. Talude de< Iigaçao corn ilreas nao aluvlais
- BRUNOS NÂO CALCICOS: solos rasas a

medianamente profundos, mc,deradarr.ente
drenados, textura argilosa, pedregosos efertilldade
natural alta.

J l" 104 A "" J JAS 0 '" L.

JAGUARUANA, CE

Floresta ciliar e camaruba
e caatinga hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO'4ICOS

SISTE'4AS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA TFOS DE SISTE'4AS CARACTERrSTICAS GERAIS

PRINCPAIS PRODUÇÔES DEMOGRÂ RCA FUNDlÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOA'4BIENTAL

- 0 surgimento da irrigaçâo é recente e modlfica a
situaçâo social.

- Ocupaçâo antiga. Essa <lrea caracteriza-se pela
associaçâo de:
. culturas de vazantes;
• extrativismo da carnauba;

pecu<lria extensiva nos taludes. A agricultura (restas
culturaisl tem um papel importante na'alimentaçao
do rebanho no perlodo seco.

- Sistema pecu<lrio Zona corn potenclalidade média.
extensivo a
semi-intensivo,
de transiçao, em
médias e
grandes
propriedades;

• Sistema
camponês
agropecu4rio
diversificado.
• À base de

pecu4rial
agricultura
tradiclonal
integrada;

- Sistema pecu<lrio
extensivo.
• pecu<lrla

extensival
extrativismo
(cera de
carnauba);

---
Condiçâo Estab Area
do Produtor % %

Propriet<lrio 95 98
Arrenda1llrio 2 0,5

Parceiro 1 1

Ocupante 2 0,5

50 - 500 ha
11% dos estabelecimentos
corn 2f;"k da <lrea.

< 50 ha
87% dos estabelecimentos
corn 28% da <!rea.

> 500 ha
2% dos estabelecimentos
corn 44% da <lrea.

Densidade
rrédia,
(26 hab/km 2 ).

- bovinocu Itura de corte,
caprinocu Itu ra;

- milho, feijao, algodao,
cana-de-açucar,
mandioca e arroz;

Zona de pecu<lria
extensiva a
semi-intensiva, corn
atividades agrlcolas
relativamente
desenvolvidas.

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -rr - GRANDES AREAS ALUVIAIS
Unidade Geoambiental: -N2" • AiMiOOs do Baixo JaguatlJe - CE
Altitude: 20· 180 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTAOOS DO NORDESTE
Aroa em Km?

N2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Areade

SE Conf/ito
CE/PI

1.865
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HiDRICCoS

RELEVO E SEGJo'lENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOJo'lINANTES ASSOCIADOS
• RIOS. RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)

1

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRAN DES LAGOAS
Numero e capacidade

Il.000m~

POÇOS
Nllmero

Profundidade(m
, Vaziio média 11/5). 1

FAIXA ALUVIAL LARGA. Quente e umido (c1ima
tropical chuvoso), cam
chuvas de vera%utono.

Perfodo chuvoso
- In!cio: dezembro
- Final: junho

Pree. média anual:
1.336,7 mm•

RIOS

PI:
Parnafba

PI: 07
129.250

12
• 52
(6 - 120)
• 2,7
(1,1-5,6)

• 00r----------,

Â GUAD A

QUALIDADE

C 1S1
Floresta subcaducif6lia e
caducif6lia de vélrzea cam
e sem babaçu. Floresta
ciliar de carnauba nos
planossolos.

1. Lelto do rio

;~

')'1l~rni;!j~ :
2. Pestana do rio :::- tj:l ;:1 [;;.- !

- SOLOS ALUVIAIS: solosprofundos,moderadamenre :~; f':, ':~i ....L:: m
drenados, textura média e fertilidade natural média., '0 ::~ ~:; ::1f1hlm§, ~ "r:~

3. Baixada posterior à pestana sujeita a alagamento. 1 0...... .." ,,1 """., "'71",

- PLINTOSSOLOS: Solos medianamente profundos SANTA aUITÉRIA, MA

mal drenados, textura arenosa e média/argilosa e
fertilidade natural rrédla.

• GLEISSOLOS: solos medianamente profundos,
encharcados, textura argilosa e média e fertilidade
natural média.

- PLANOSSOLOS: solos pouco profundos, mal
drenados, textura arenosa e média/argilosa e
fertilidade natural médIa, cam problemas de sais.

4. Talude de Iigaçao corr élreas nao aluviais.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔ~ICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PRODlJÇOES DEMOGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

lFOS DE SISTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNiDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecu~ria

extensiva a
semi-intensiva, COrT

atividades agrrcola~

relativamente
desenvolvidas.

Densidade fraca ,50 ha
(17 hab/km 2 ). 96,5% dos estabelecimentos

com 10% da ~rea.

50· 500 ha
2,5% dos estabelecimentos
cc m 25% da ~rea.

- Sistema pecu~rioZonacom potencialidade m~dia, de ocupaçiio antiga.
extensivo a Essazona caracteriza-se pela associaçiio de:
semi-intensivo,
de transiçiio, em culturas de vazantes;
m~dias e
grandes extrativismo (carnaûba);
propriedades;

- bovinocultura de corte;
- pastagem natural e

cultivada;
- milho. feijiio. arroz.

mandioca, banana,
manga. coco. caju e
cana-de-açûcar.

1 >500 ha
1% dos estabelecimentos
com 65% da ~rea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 7 91
Arrend~rio 67.5 6.5
Parceiro 12.5 0.5
Ocupante 13.0 2

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado.
À base de
pecu~rial

agricultura
tradicional
integrada;

• Sistema pecu~rio

extensivo.
• pecu~ria

extensival
extrativismo
(babaçu. cera
de carnaûba e
castanha de
caju);

- Sistema de
subsistência.

pecu~ria extensiva.

- A agricultura concentra-se nos vales.

- a aparecimento da pequena irrigaçiio ~ recente.

- Os restos culturais têm um papel determinante na
alimentaçiio do rebanho no perlodo seco.

Unidade de Paisagem: -,r - GRANDES AREAS ALUVIAIS
Unidade Geoambiental: -N:r - MJViOes do Baixo pamaIJa - PUMA
Altftude: 0 - 70 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

N3

AL BA CE MA

1.848

343

MG
(Norte)

PB PE PI

581

RN
Area de

SE Confliro
CE/PI





BA

\ " ", AL MACEIO

,.1 " .... l ..... :.... -'"
, ,

PI ,', . ,', PB J,PESSOA. .". ( .. . .

,, "<,,' , ,'" ". '" PE . RECIFE

'l . ~ ...~.,

i SE '
, ARACAJU

, SALVADOR

FORTALEZA

CE ,
" RN

MA ,~ERESINA,

o

GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

DISTRIBUIÇAo DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

GOLFAO MARANHENSE
AREA TOTAL: 6.402 km 2

0,38% DO NORDESTE

UNIDADE GEOAMBIENTAL
01
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencial:
ALTO

SOLOS PREDOaJolNANTES ASSOCIADOS

ÂREAS PLANAS DE SEDIMENTOS ALUVIAIS
ARGILO-SILTOSOS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAZÂO (m3 /s1

Quente e umido (clima
tropical chuvoso), corr
chuvas de vera%utono.

AÇUDES.BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m3j

POÇOS
Numero

Profundidade( m
Vazao mtHiia (1/51.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: dezembro
- Final: julho

Pree. m~dia anual:
1.323.2 mm.

RIOS

MA:
Caxias
r..,earim
Paran<l
Pericuma

07
• 26
(4 - 90)

• 4.6
(2.2 - 6,7)

1. A reas planas com canais de circulaçao de <lgua.
- GLEISSOLOS: 50105 profundos, encharœdos. textura

argilosa e muito argilosa e fertilidade natural baixa,
com problemas de sais. QUALIDADE

2 Area aluvial do rio Mearim
- SOLOS ALUVIAIS: solosmedianamenteprofundose

profundos. mal drenados. textura indiscriminada e
fertilidade natural baixa. corr I=roblemas de sais.

3. Talude de ligaçiio com as <lreas mais elevadas
(PLINTOSSOLOS).

ANAJATUBA - MA

Campo~~higr6fi1ose

hidr6fi1os de v<lrzea.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISllMAS AGRÂRIOS / DENSIDADE

PRINCPAIS PRo0uç6:::S DEMOGRÂACJI

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

D'OS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Sistema pecu~rio Zona com potencialidade baixa.
extensivo.

Em grandes - Predomlnio da pecu~ria extensiva;
propriedades;

Zona de pecu~ria Densidade
extensiva com atividades /média,
agrlcolas limitadas. (26 hab/km 2

).

- bovinocultura de corte. 1

• bubalinocultura
- mandioca, milho, feijao

e arroz. 1

- pastagem cu Itivada.

< 50 ha
97% dos estabelecimentos
cam 15% da ~rea.

50 • 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 20% da ~rea.

> 500 ha
2% dos estabelecimentos
com 65% da ~rea.

-
Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet~rio 3 92,5
Arrend~rio 40 3,5
Parceiro 2 0,5
Ocupante 55 3,5

- Sistema
camponês
agropecu~rio

diversificado.
À base de
pecu~rlal

agricultura
tradicional
integrada;

- Sistema de
subsistência.

- Zona com ~reas proplcias à mecanizaçiio ~

intensificaçao da cultura do arroz;

- Culturas de subslstência voltadas para 0 mercado
local e autoconsumo.

Unidade de Paisagem: -0- - GOLFAO MARANHENSE
Unidade Geoambiental: "01- - GoIfIio Matantrense. RegiIJo de Vddria do Mearim - MA
Altitude: o· 15 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Ârea em Km2

01

1

AL BA CE MA MG
(Norte)

6.402

347

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI





GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

p

FORTALEZA

MA '~ERESINA' CE
, , RN

~.. .... '. .. . .
,

PI ': PB J,PESSOA

PE RECIFE
~. . "

;'~ ".
'" 'AL MACEIO

.' SE
" ARACAJU

BA
o SALVADOR

.......... ( .. '

DISTRIBUIÇÂO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

GRANDE BAIXADA
MARANHEN5E

AREA TOTAL:44.255km 2

2,66% DO NORDESTE

UNIDADE GEOAMBIENTAL
Pl
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RECURSOS NATURAIS

RECURSGS HrDRICOS

RELEVa E SEG"'ENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
l, SUBSUPERRCIAIS
1 Potenclal:

ALTO

SOLOS PREOOP,/lINANTES ASSOCIADOS
1 RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO Im3/s)
AÇUDES,BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS
NOmero e capacidade

11.000rn3)

POÇOS
NOmero

Profundldadei m
: Vaziio média (1/5).

SUPERFIcIES UGEIRAI\IIENTE DISSECADAS COIV
ALGUMAS COUNAS RESIOLIAIS.

Guente e umido (c1ima
tropical chuvosol, com
chuvas vera%utono.

~ 15

- 56
(3 - 140)
• 3,7

(1,0 - 3,71

RIOS

Pree. m~dia anual:
2.081,8 n,m.

Perlodo chuvoso
- In!cio: novembro/dezembro
- Final: julho. MA:

Caxias
Guama
Gurupi
Itapecuru
Macaxeira
Paran<l

1· 'D'I----------,r Pericuma

.DO

j
: ~~. ~~~:or6

.-0 ~~W Grajau 128,0

'ooffl~i~:'~~'!::~ ! ~~~ac:écum~~::~
t':l~l'l' ~jta i Turiaçu 101,1
l;J(:1i:': {[1 .J' Zutiu<l ' 18,2

"'~ ~?J (m :~ ':':'lm . :(.1
'0 ~j t:;~i1 2W1 t:~ t'l V' i , ~: ~;
o /U/, I~':~ ~,-1~'A Jf, '. ,', ,', , .', "
J~"AW"J..lSOND

1. Topos e vertentes compridas de relevos suave
ondulados e baixas vertentes de relevos ondulados.
- PUNTOSSOLOS: solos pouco a medianamente

profundos, mal drenados, textura arenosa e
média/argilosa, com piçarra, <lcidos e fertilidade
natural balxa.

2. Topos e vertentes de colinas residuais.
- PODz6ucos: solos pouco a rredianamente

profundos, bem drenados, textura média e
média/argilosa com piçarra, <lcidos e fertilidade
natural baixa.

3. Fundos de vales abertos (v<lrzeasl
- GLEISSOLOS: solos profundos, enchan:ados. textura

argilosa e média, <lcidos e fertilidade natural baîxa.

PINDARÉ·MIRIM· MA

Floresta subperenif6lia
com babaçu, trechos de
cerrados e can ~ os
hidr6filos e higr6fi1os de
v<lrzea.

1

Q U A L 1 D A D E

D A f,. G U A

1

C2S2 i
1

1

1
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DEN5IDA.DE ESTRUTURA 11'OS DE SIS1EMAS CARACTERrSTICA5 GERAIS

PRINCIPAlS PRODlJÇOES DEMOGRAACJI FUNDlÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIEN1AL

- Sistema de
subsistência.

Predomlnio da pecu~ria extensiva (inlcio de
Intensificaçao);

Culturas de subsistência voltada para 0

autoconsumo e mercado local.

Zona com potencialidade baixa.

• Fraca ocupaçao com grandes ~reas devolutas;

• Presença de ~reas com reflorestamento;

• Zona favor~vel â mecanizaçao e intensificaçao da
agricultura (mllho-arroz);

- Sisterr a
camponês
agropecu~rio

diversificado.
À base de
pecu~rial

agricultura
tradicional
integrada;

• Agricultura concentra-se mais nos plintossolos e
- Sistema pecu~ri( podz6licos (com releva suave);

extensivo.
• pecu~ria

extensival
extrativismo
(bataçu);

< 50 ha
90% dos estabelecimentos
cem 16% da ~rea.

50· 500 ha
9% àos estabelecimentos
cem 45% da ~rea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
ce m 39% da ~rea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % 0/0

Propriet~rio 26 88
Arrend~rio 20 2
Parceiro . .
Ocupante 54 10

- mandioca. milho.
feijao. arroz. citrus.
banana e babaçu;

- bovinocultura (corte),
caprinocultura;

- pastagem cultivada.

Zona de pecu~ria Densidade
extensiva com atividades muito fraca.•
agrlcolas Iimitadas. (4 hab/km 2 ).

Unidade de Paisagem: -p- - GRANDE BAIXADA MARANHENSE
Unidade Geoambiental: -Pt· - Grande Baixada Mtanhense
Altitude: 15 - 200 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Pl
AreaemKm2

A.:. BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI

44.255
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GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

Q

",,~ .
FORTALEZA

MA .~ERESINA! CE .....
f . .,./ RN NATAL

....... '" .
. ...... _. '" '~ f f . ~" ... • ..•..

. ' ' PI: .- "'" ..' , PB J PESSOA
' •./.. 1 -.

/ ./ ( ...., . RECIFE
. ,.' .. _ PE

................'-;' ..... ', .....
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RELEVO E SEGMENTOS DE

RECURSOS NATURAIS

CUMAE

RECURSOS HrDRICOS

SUPERACIAIS
SU BSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINAN.1ES ASSOCIADOS VEGETAÇ;"O NATURAl RIOS, RIAChOS
e VAZ;"O (m 3 /sl

Jl.ÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacldade

(1.000m31

POÇOS
Ndmero

Profundidadt( m
Vaziio média II/sI.

Muito quente.
semi-<lrido.
Chuvas de venjo.

I----.-------------+---------+-----+--------+-------{
ÂREA DE MATERIAl E6uco.

Perlodo ehuvoso
- Inlcio: outubro RIOS
- Final: abril

1. Dunas

- ARE 1AS: solos profu ndos, exœssivamente drenados,
<leidos e fertilidade natural muito baixa.

2. Baixada interdunas
- AREIAS HIDRCIV,tRFICAS: solos profundos, mal

drenados, <leidos e fertilidade natural média a baixa.

Pree. média anua 1:
868,1 mm.

BARRA_ BA

Caatinga hipoxer6fi1a e
floresta de
restinga/eaatinga
hipoxer6fi1a nas dunas.
Floresta subperenif6lia
nas baixadas.
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BA:
de leatu

RIACHOS

BA:
Boa Vista
da Serra

VEREDAS

BA:

de Santo AntOnio
do Saeao
Pimenteira
cu Pilao Areado.
Sao Ccnçalo.

QUAllDADE

o A Â GUA



RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAISPR()()lJÇŒS DEMOGRÂACJl

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

TI'OS DE SlSTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOMI.BIENTAl

Zona de pecullria Densidade
extensiva com ativldades muito fraca,
agrlcola~ Iimitadas. (3 hab/km 2 ).

- bovinocultura de corte;
- caprlnocultura;
- suinocultura.
- mandloca, feijiio.

milho. marrona e
ho rtlcu Itura.

- pastagem natural.

< 50 ha
86% dos estabelecimentos
com 4% da llrea.

50 - 500 ha
11% dos estabelecimentos
com 13% da <lrea.

> 500 ha
3% dos estabelecimentos
83% da <lrea.

Condlçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprietllrio 55,5 98,5
Arrend~rio . .
Parceiro - -
Ocupante 44,5 1,5

- Sistema
camponês
agropecuârio
diversiflcado•
• À base de

pecuârial
agricultura
tradiclonal
lntegrada;

- Sistema pecuârio
extenslvo•
• Em~randes

proprledades;

• Slstema de
subsistência.

Zona com potencialidade baixa

- Zona de povoamento antigo e fraco;

- Pecu<lria praticada de forma ultra-extensiva;

- Agricultura estll mais localizada nas bordas dos
açudes, principalmente horticultura.

Unidade de Paisagem: V - AREAS DE DUNAS CONTINENTAIS
Unidade Geoambiental: -QI· - Dunas de Sana e PiIlio Arcaœ - BA
Altitude: 450 • 500 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTAOOS DO NORDESTE
AreaemKm2

al

AL BA

7.325

CE

355

MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Area de

SE Conflito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS J-IrDRICOS

RELEVO E SEGMEN10S DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Po1Bndal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

ÂREA DE MATERIAL E6uco.

VEGElAÇAO NATURAl RIOS. RIACHOS
e VAZAO (m 3 /s)

Muito quente,
semi-Mido.
Chuvas de verâo.

AÇUDES.BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
N6mero e capacldade

(1.000rnllJ

POÇOS
N6mero

Profundldadtilll )
Vaz80 mêctla (lis).

1 1

1

1. Dunas
- ARE lAS: solosprofundos,exœssivamentedrenados,

âcidos e fertilidade natural rr uito baixa.

2. Baixadas interdunas.
- PLANOSSOLOS: solos pouoo profundosa rasos,mal

drenados, textura arenosa e arenosa/média e
fertllidade natural média a baixa.

Perlodo ehuvoso
- Inlcio: novembro
- Final: abril

Pree. média anual:
493.1 mm.

J"~AIrIlJJ"50~D

CASA NOVA - BA

Caatinga hiperxer6fi1a.

356

RIACHOS

BA:
Jatobll dos Ferros

VEREDAS

BA:

1 da Chamuseada.

QUAllDADE

D A AGU A



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

- Sistema pecu~rio Zona cam potencial1dade baixa
extensivo;

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROouçŒS DEMOGRÂACA

Zona de pecu~ria Nâomi passlvel
extensiva COll" atividades calcular a
agrlcolas Iimitadas. densidade

demogrMica.
- bovlnocultura de corte; por nao
- mandioca. milho e existirem

feijlio. ~ovoados.

ESTRUTUR~.

FUNDIÂRIA

Domlnio das grandes
propriedades (> 1000 ha).

T1POS De SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

- Sistema de
su bsistência.

CARACTERrSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

- Zona pouco habitada;

- Pecudria praticada de forma ultra-extensiva.

Unidade de Paisagem: -0- - AREA5 DE DUNAS CONTlNENTAIS
Unidade Geoambienta/: "Q2"' - Dunas de casa Nova e PI40 AtaJœ - BA
'Altitude: 450 • 500 metros

DISTRIBUlÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

Q2

AL BA

2.521

CE

357

MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI
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GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

DISTRIBUIÇAo DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

COMPLEXO de CAMPO MAIOR
AREA TOTAL: 20.761 km2

1,25% DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
Rl ...R2
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG~ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUITO ALTO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

SUPERFiciES APLAINADAS. DESGASTADAS E
REBAIXADAS.

RIOS, RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAl e VAZÂO /m3/s)

Quente e umido (clima
tropical Chuvoso), com
chu vas verâ%utono.

AÇUDES, BARRJl.GENS,
e GRJl.NDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

/1.000rn 3 )

POÇOS
Nlimero

Profundidade( m
Vazao média (1/5).

Perlodo chuvoso

~
- Inlcio: dezembro RIOS PI: 03 47
- Final: junho 394.660 47

1

3 t PI: (16-74)
1 Pree. média anual: Lorga 200,0 1.7

1.351.3 rr m. Piracuruca (1,4 - 2,0)

1. Superffcies planas e suave onduladas
- PUNTOSSOLOS: solos profundos. mal drenados,

textura média e média/argilosa, élcidosefertilidade
natural baixa.

2. Superffcies onduladas e vertentes
- PODz6UCGS CC I\!CREClül':ÂRIOS: solos

profundos, moderadamente drenados, textura média
e média/argilosa, llcidos e fertilidade natural baixa.

3. Superffcies preservadas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, llcidos e fertilidade natural baixa.

4. Superffcies rebaixadas
- PLANOSSOLOS: solos rasas a pouco profundos, mal

drenados, textura arenosa e rrédia/argilosa e
fertilidade natural média. com problemas de sais•

• SOLONETZS SOLODIZADOS: solos rasos, mal
drenados. textura média e arenosa/média, com sérias
problemas de sais.

J r M ~ l.j ..1 • A S 0 '" D Q U A l 1 D A D E

BURITI DOS LOPES _ PI D A A G U A

Complexo Campo
C1S1 C2S2

""aior e/ou
floresta/caatinga e
floresta/cerrado.

300



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROouçëES DEMOGRAACA

ESTRUTUR1.

FUNDIARIA

1I'OS DE SlSŒMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOANIBIENTAL

- Domlnio da pecu<lria
extensiva/extrativlsmo/rizicultura.

• Zona err decllnio, devldo â atraçiio de polos
econômicos mais dlnâmicos.

Zona de Densidade
pecu<lria/extrativisme Irizi fraca,
cultura. (20 hab/km 2).

• Bovinocultura de corte,
caprinocultura;

• mil ho, feijao,
lT'andioca, arroz.

< 50 ha
93% dos estabelecimentos
cern 10% da <lrea.

50· 500 ha
6% dos estabelecimentos
corn 32% da <lrea.

> 500 ha
1% (jos estabelecimE'ntos
corn 58% da <lrea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet<lrio 11 95
Arrendatllrio - -
Parceiro 70 4

Ocupante 19 1

• Sistema pecu<lric Zor.a corr potencialidade baixa
extensivo.
• pecu<lria

extenslval
extrativismo
(carnauba,
babaçull
rizicultura.

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: "'Fr - COMPLEXa CAMPO MAJOR
Unidade Geoambiental: '"RI· - Amas ApIainadas DesgasIadas ao Node da. RegiIlo de Garrp?

Mai?r. Butilidos Lapes - PI

Altitude: 20 - 650 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Rl
AreaemKm2

AL BA CE MA MG
(Norte)

361

PB PE PI

5.435

RN
Area de

SE Conffito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECllRSGS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTaS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MUIlO l,no

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGElAÇÂO NATURAl RIOS. RIACHOS
e VAZÂO (m 3 /sl

AÇUDES. BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

(1.000rn:!j

POÇOS
Nl1mero

Profundidade{m
Vazao média (1/51.

I------------------+----------t-------+--------.-+---------.,

C1S 1

QUALIDADE

DA ÂGUA

SUPERFiciES APLAINADAS, DESGASTAC'AS E
REBAIX t,C.AS.

1. Superficies aplainadas
PLiNTOSSOLOS: solos profundos, mal drenados,
textura arenosa e médialargilosa, OCidos efertilidam
natural baixa.

2, Superficies pouco movimentadas
- PLiNTOSSOLOS CONCRECIONÂRIOS: solos

profundos, mal drenados, textura média e
médialargilosa com piçarra, ~ctdos e fertilidade
natural baixa.

3. Chapadas baixas
- LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura média, ~cidos e fertilidade natural baixa.

4. Superficies rebaixadas
- PLANOSSOLOS: solos lâSOS a pouoo profundos, mal

drenados, textura arenosa e médtalargilosa, ~idos e 1

fertilidade natural baixa, com problemas de sais.
- SOLONETZS SOLODIZADOS: solos rasos,

encharcados, textura média e arenosa/média, com
sérios problemas de sais.

Quente e ûmido (clima
tropical chuvoso), com
chuvas de
verâoloutono.

Perlodo chuvoso
- Inlcio: dezembro
- Final: junho

Pree. média anual:
1.303,2 mm.

~
:~

li1f,'J~".,':. ,',

CAMPO MAIOR • PI

Complexo de Campo
Maior.

362

RIOS

PI:
Corrente
Maratasa
Parnalba
Jenipapo 4,6
Longa 42,0
Poti 160,0

PI: 14
400.169

, 117
.1 54

(11 • 122)
1 1,8

(1,4' 2,1)



RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCI'AIS PRODUÇOES DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

lFOS DE SISTEMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de Densidade fraca < 50 ha
pecuihia/extrativismo/rizi (20 hab/km 2

). 93% dos estabelecimentos
cultura. com 11% da ~rea.

- Zona de colonizaçiio, pon!m pouco atrativa;

- Domlnio da pecu~ria

extensivalextrativismo/rizicu Itu ra.
- bovinocultura de corte,

caprinocultura;
- feliao. m i1ho,

mandioca. arroz;
- extrativismo (carnauba,

babaçu).

50 - 500 ha
6% dos estabelecimentos
com 36% da ~rea.

>:000 ha
1% dos estabelecimentos
com 53% da ~rea.

Condiçiio Estab Ârea

do Produtor % %

Propriet~rio 15 91

Arrendatârlo 72 6

Parceiro 6 0.5
Ocupante 7 2.5

- Sistema pecu~rio Zona com potencialidade baixa
extensivo.
• pecullria

extensival
extrativismo
(cera de
carnauba).

- Emigraçiio para zonas de maior potencialidade.
- Sistema de

subsistêncla.

Unidade de Paisagem: '"Fr - COMPLEXa CAMPO MAJOR
Unidade Geoambiental: "R2'" - Âreas ApIainadas Desgastadas ao Sul da Regi5Jo de Ganp:J

Maior. Banas e CapiIIJo de C8rtJJos - PI
Altitude: 50· 170 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

R2

1 1

AL BA CE

363

MA MG
(Norte)

PB PE PI RN

15.326

Areade
SE Conflito

CE/PI
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51...53
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAl RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m3 /sl

AÇUDES. BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

11.000m~

POÇOS
N6mero

Profundldade( m
Vazlio m6dla (1/51.

RELEVOS BASTANTI: DISSECADOS DE ENCOSTAS DAS
SERRAS.

Quente e umido (clima
tropical chuvoso), com
chu vas verllo/outono.

2 t •

Perlodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: junho/julho

Pree. média anual:
1.065,9 mm •

RIOS

CE:
Maranguape

RIACHOS

CE: 29
97.001

31
34

(7·68)

0,6

(0,4. 0,7)

,"1
100 ~

CE:

1Taboca

QUAllDADE

AGU AD ABATURITÉ-CE

,1 ,1

/. , 1 !, ,

2. Baixas vertentes Ingremes
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média a alta.

3. Relevos altos
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média a alta.
- GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA. Floresta caducif6lia e

subcaducif6lia.

1. To pos e aItas vertentes
- PODz6ucos: solos medianamente profundos, bem

drenados, textura argilosa, cascalhento e fertilidade
natural média alta.

14. Fundos de vales estreitos
• SDLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural média a
alta.

1

1
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 11'OS DE SlSŒMAS CARACTERrsnCAS GERAIS

PRINC1'A1S PRODUÇÔES DEMOGRÂRCA RJNDlÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAMBIENTAl

- Existência de estrutura de pequena produçao (ligada
à agricultura) e grande produçao (pecu<lria
sem i-intensiva).- Sistema

camponës
ag ropecu<lrio
diversificado.
• À base de

pecu<lrial
agricultura
tradicional
lntegrada;

· À base
agrlcolal
pecu<lria
conflnada;

- Sistema pecu<lrio Zona corn potencialidade alta,tlpica de agreste com
extensivo a atividades diversificadas.
semi-intensivo.
de transiçllo em • Zona de abastecimento para 0 mercado de Fortaleza
médias e (capital);
grandes
propriedades;

50 - 500 ha
13% dos estabelecimentos
corn 61% da <lrea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
corn 1()% da <lrea.

Condiçao Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet<lrlo 67 95
Arrendat<lrto 26 3
Parceiro - -
Ocupante 7 2

- bovinocultura mista
(corte e lelte);

- avicu Itu ra;
- suinocultura;
- milho, feij/io,

mandioca,
cana-de-açûcar, caju,
banana, algodllo e café;

- pastagem.

Zona de pollcultura/gado Densidade < 50 ha
muito forte, 86% dos estabelecimentos
(104 hab/km 2 ). corn 29% da <lrea.

- Sistema
empresarial rural
• Pecu<lria

especia Iizada.

- Sistema de
subsistência.

Unidade de Paisagem: -S- - MACIÇOS E SERRAS ALTAS
Unidade Geoambiental: -St- . AmaS de Maciços Residuais. Encostas das Senas de Balutité.

UrubutefIJma e Meruoca - CE, Triunfo - PE.
Altitude: 300 - 900 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Sl
Area emKm2

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI

3.191 83 27

367



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrORICOS

REŒVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencfal:
M~D10

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS VEGETAÇÂO NATURAL RIOS. RIACHOS
e VAzAO (m3 /s)

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

(l.Il00m3")

POÇOS
Nl1mero

ProfundidadJ m
Vazao média (1/5).

RELEVOS ALTOS COM GRANDES DISSECAMENTOS. Quente. com chuvas de
vera%utono e inverno
seco.

Perlodo chuvoso
- In!cio: cutane RIOS
- Final: abril.

Pree. média anual:
991.2 mm.

BA: 04
112.480

52
69

(38 - 80)
• 0,9

(0.1 - 1.7)

1. Topos erodidos e vertentes Ingremes
• SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média. pedregosos e fertilidade natural baixa.
- GRANDES AFLORAMENTOS DE ROCHA.

2. Topos pianos
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados,

textura média e fertilidade natural baixa.

3. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, mal drenados,

textura indiscriminada e fertilidade natural média.

JfM ....... J '-"001'010

GENTIO DO OURO· BA

Floresta
caducif6lia/cerrado e
caatinga altimontana.

368

BA:
do Diamante

VEREDAS

BA:
do Bonito
do Coelho.

aUALIDADE

DA ÂGUA

C1S 1



RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCFAIS PRODlJÇOEs DEMOGRÂRCJI

Zona de pecu~rla Densidade
extensiva com atlvidades muito fraca,
agrlcolas Iimitadas. (5 hab/km 2

).

• bovinocultura de corte;
- suinocultura;
- milho, feijiio e

mandloca.

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

< 50 ha
96% dos estabelecimentos
com 28% da ~rea.

50· 500 ha
3"/. dos estabelecimentos
com 30"10 da ~rea.

> 500 ha
1% dos estabelecimentos
com 42% da ~rea.

Condiçiio Estab Area
do Produtor % %

TI'OS DE SlS1ErMS

DEPRODUÇAO

- Sîslema pecu~rio

extensivo.
• Em grandes

propriedades;

- Sistema de
su bsisténcia.

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona com potencialidade baixa.

- Zona de ocupaçiio antiga e fraca;

- A atividade principal é a pecu~ria extensiva;

- Alguns nucleos Iimitados de agricultura existem para
o abastecimento do mercado local e autoconsumo.

- Equillbrio entre as pastagens naturais e cultivadas.

- Area de preservaçiio.

Proprlet~rlo 54
Arrendldrio -
Pa reelro •
Ocupante 46

89

11

Unidade de Paisagem: -S- - MACIÇOS E SERRAS ALTAS
Unidade Geoambienta/: -sr - Maciços e Senas Allas, Serra do Espinhaço - MG. Encosta da

Chapada DiamanIina - BA e senas do~ Babto SIlo Fran­
cisco-BA

Altitude: 500 - 1000 metros

D/STRIBUlCAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

S2

AL BA

29.863

CE MA

369

MG
(Norte)

1.653

PB PE PI RN
Area de

SE Conf/ito
CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CU,..A E SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS
RIOS. RIACHOS

VEGETAÇÂO NATURAL e VAZÂO Im3 /s)
AÇUDES. BARRAGENS.

e GRANDES LAGOAS
N~mero e c:apacldade

(1.000m3)

POÇOS
N~mero

Profundidad&; m)
Vaz80 mêdla (Ils).

RELEVOS ALTOS COM GRANDES DISSECAMENTOS. Clïma quente,
semi-<'irido. A estaçao
ehuvosa oeorre no verao.

Pree. média anual:
400,0 a
750 mm.

[t Topos aplainados e arredondados.
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa a

média, pedregosos, ~eidos e fertilidade natural baixa

RIACHOS

BA:

Do Braz
Do Tatui

• 01

7,6
. 1,7

12. Vertentes Ingremes
- pODz6ucos: solos medianamente profundos e

rasos, bem drenados, textura média/argilosa,
pedregosos. <'ieidos e fertilidade natural baixa.

3. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. moderadamente

drenados, textura Indiseriminada e fertilidade natural
média.

Caatinga hiperxer6fila.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTE~ASAGRARIOS DENSIOADE

PRINCPAIS PRoouç6Es DE~OGRAACA

ESTRUTURA

FUNDIARIA

1I'OS DE SISlE~

DE PRODUÇAO

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UIIIIDADE GEOA~BIENTAL

• S istema pecuâric Zona com potencialidade baixa devido â baixa
extensivo. fertilidade dos solos e pluviometria.
• em grandes

propriedades; • Ocupaçiio muito fraca;

Zona de pecuâria Niio foi posslvel Dominio das grandes
extensiva com atividades calcular a propriedades ( >1000 ha).
agrlcolas Iimitadas. densidade

demogrMica,
- bovinocultura de corte; por nao
- caprinocultura; e:xistirem
• milho, feijiio e povoados.

mandioca.

• Sistema de
subsistência •

- Pecuélria praticada excluslvamente de forma
extensiva;

• Agricultura restrita às élreas com melhores condiçoes
de solo, c1ima e relevo; exclusivamente para 0

autoconsu mo.

Unidade de Paisagem: -S- - MACIÇOS E SERRAS ALTAS
Unidade Geoambiental: -s:r - Maciços e senas Allas. Maciço de 8eIJk) St§ e Sobradnho - BA
Altitude: 500 - 1200 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGR.4FICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
Area emKm2

S3

AL BA CE MA MG PB
(Norte)

PE PI RN
Areade

SE Conflito
CE/PI

6.224





GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM

T
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DISTRIBUIÇÂO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

MACIÇOS e SERRAS BAIXAS
ÀREA TOTAL: 35.439 km 2

2,13 %DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
Tl ...T3
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

1

RElEVO E SEGJJlENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
ISUBSUPERACIAIS

Potenclal:
MUITO BAIXO

SOLOS PREDOJJlINANTES ASSOCIADOS

RELEVOS MEDIANAMENTE ALTOS CaM GRANDES
DISSECAMENTOS.

RIOS. RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAl e VAZAO (m3/s)

Quente e ûmido (clima
tropical chuvoso), corn
chuvas de vera%utono.

AÇUDES. BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Numero e capacidade

(1.000m3)

POÇOS
Numero

Profundidadti m) 1

Vazao média (1/5).

Perlodo ch uvoso
• Inlcio: janeiro
- Final: junho

Pree. média anual:
863.3 mm.

RIACHOS

CE:
Barriguda

CE: 06
10.159

• 04
• 49

1 1,0

,. Topos e vertentes de relevos ondulados.
- BRUNIZENS (TRUNCADO): solos pouoo profundos,

bem drenados. textura argilosa efertilidade natural
alta.

2. Topos e vertentes de relevos forte ondulados e
montanhosos.
• SOLOS UTOUCOS: solos rasos, 1eXlura arenosa e

média. pedregosos, écidos e fertilidade natural
média.

- PODZOUCOS: solos rasos, bem drenados, textura
argilosa e fertilidade natural média.

3. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos Drofundos. moderadamente

drenados, textura indiscriminada efertilidade natural
alta.

PEDRA BRANCA • CE

Floresta
caducif6lia/caatinga
hipoxer6fi1a.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTE~ASAGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAIS PROOUÇÔES DE~OGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDIÂRIA

1I'OS DE SISlEMAS

DEPRODUÇAO

CARACTERrSTlCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

- Sistema de
su bsistência.

- Sistema pecuario
extensivo. - Area de preservaçao•
• Em grande

propriedade;

Zona de pecuaria Densidade
extensiva com atividades média,
agrlcolas limitadas. (34 hab/km 2

).

- bovinocultura de corte;
- algodao herbaceo e

arb6reo, milho, feijao,
mandioca e
cana-de-açucar;

< 50 ha
65% dos estabelecimentos
!com 16% da area.

50 - 500 ha
33% dos estabelecimentos
com 65% da area.

> 500 ha
2% dos estabelecimentos
com 19% da area.

Condiçao Estab Area
do Produtor % %

Proprietario 100 100
Arrend~rfo - -
Parceiro - -
Ocupante - -

- Sistema
camponês
agropecUllrio
diversificado.

À base de
pecuarial
agricultura
tradicional
integrada;

Zona com potencialidade dlferenciada. mas
relativamente alta.

- Ocupaçao antiga;

- Uma agricultura diversificada desenvolveu-se nas
manchas de solos fértels;

- Constata-se uma Iigeira intensificaçao da pecuaria
(implantaçao de pastos);

Unidade de Paisagem: ...,.. - MACIÇOS E SERRAS BAIXAS
Unidade Geoambiental: -rr - Maciços e serras Baixas - 5eftijo CenIra/ do GeanI
Altitude: 300 • 700 metros

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Tl
Area em Km2

AL BA CE MA MG
(Norte)

PB PE PI RN
Area de

SE ConOito
CE/PI

2.272
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEG"'ENTOS DE CU"'AE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
...UtTO BAIXO

SOLOS PREDO...INANTES ASSOCIADOS

RELEVOS ~EDIANAMENTE ALTOS COM GRANDES
DISSECAMENTOS.

3

2 4 2

- RIOS. RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAl e VAZAO (m3/s)

Ocorre 0 clima
semi-arido.
Existem areas com
perlodo chuvoso no
outono (Or6s) e outras
élreas. com a época AlOS
chuvosa dividida em dois
periodos. com um BA:
perlodo seco intercalado. Caiçara
(Itiûba). Ipueira

AÇUDES.BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

(1.000m 3)

POÇOS
Numero

Profundidade: m)
Vazao média (Ils).

23
• 47

(18 - 74)
• 1,0

(0.4 - 1.7)

Pree. média anual:
666,4 e
785.9 mm.

PE:
Capibaribe
Salobro

1. Topos estreitos e vertentes Ingremes
- SOLOS L1TOUCOS: solos rasos. textura arenosa e

média. pedregosos e fertilidade natural média a
baixa.

2. Baixas vertentes
- PLANOSSOLOS: solos rasos. imperfeitamente

drenados, textura arenosa e média/argilosa e
fertllidade natural média com problemas de sais.

- pODzéucos: solos medianamente profundos.
imperfeitamente drenados.lextulâ rrédia/argilosa e
fertllidade natural média a baixa.

3. Topos pianos
- LATOSSOLOS: solos profundos. bem drenados.

textura média. élcidos e fertilidade natural baixa.

4. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos. mal drenados.

textura indiscriminada e fertilidade natural média.

mUBA - BA

"G .,-----------,11

!

Î, ,

'00 ~f1;;3 J'
::.' ::.- ~" :.,' :~

10 • < /, ~ r.'1~- /
o l '.1 1 ~~.tiPr;J 1

J , III A .. J J A ~ C. '1- (l

OAOS-CE

Caatinga hipoxer6fi1a.

r
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTE~ASAGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA lFOS DE SlSTEMAS CARACTERfSTICAS GERAIS

PRINCI'A1S PRODlJÇOES DEMOGRÂACA FUNDIÂRIA DE PRODUÇAO DA UNIDADE GEOA~BIENTAL

- Sistema pecu<hia Zona com potencialidade baixa.
extensivo.
• Em grandes • Problemas de erosiio;

propriedades;

Zona de pecullria Nao foi posslvel Domlnio das grandes
extensiva com atividades calcular a propriedades ( >1000 ha).
agrlcolas Iimitadas. densidade

demogr1lfica.
- bovinocultura de corte; por niio
• mandioca e milho; existirem 1Ireas
• pastagens natural e povoadas.

cultivada.

• Sistema de
subsistência•

- Forte Iimitaçiio hldrica;

• Domlnio da pecu1lria extensiva;

• Ârea de preservaçiio.

Unidade de Paisagem: ..,. - MAC/ÇOS E SERRAS BAIXAS
Unidade Geoambienta/: '7? - Maciços e Senas Baixas. Senas do Boqueirifo. Esfnlit)"~

na. lIiuba - BA Maciço da Botbotema - PEe Afsciços dos 5ett/iBB
do~ MD JaguadJe e do SudoesIe - CE.

Affitude: 500 • 800 metros

D/STRIBUIÇAO GEOGRAFICA NOS ESTA DOS DO NORDESTE T2
AreaemKm2

Area de
SE Conflito

CE/PI
RNPIPE

772

MA MG PB
(Norte)

BA CE

6.353 1.154

ALL__L --'------------------------..J
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HrDRICOS

RELEVO E SEG"ENTOS DE CU""AE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
BAIXO

SOLOS PREDO"INANTES ASSOCIADOS
RIOS, RIACHOS

VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO Im3/s)
AÇUDES,BARRAGENS,

e GRANDES LAGOAS 1

N6mero e capacidade
Il.000m3

)

POÇOS
N6mero

ProfundidadEim)
Vazao média (Ils).

RELEVOS MEDIANAMENTE ALTOS COM GRANDES
DISSECAMENTOS.

Quente e semi-<lrido.
A estaçao chuvosa
atrasa-se para 0 outono.

• 57

59
(6· 143)

1,8
(0,3· 6,8)

Â GUAD A

OUALIDADE

TOTAL: 56
726.084
CE: 23

368.146
RN: 04
23.071
PB: 17
224.092
PE: 12
110.775

CE:
Jaguaribe 16,9
Caras
Carius
dos BastiDes
Salgado

RIACHOS

RIOS

PB:
Cabacas, ,
Caldeirao
Chafariz
Condado
das Flores
Desterro
dos Porcos

CARIÛS' CE

Caatinga hiperxer6fi1a.

Pree. média anual:
893,4 mm.

Perfodo chuvoso
- Inlcio: janeiro
- Final: maie

'''~-rl----

"lPB:Sao Bento
Tapera

, PE:
Ipojuca

2. Vertentes Ingremes e suaves
- PODz6ucos: solos medianamente profundos,

textura média e argilosa e fertllidade natural média.
- BRUNOS NAO CÂLCICOS: solos rasos,

moderadamente drenados, textura argilosa,
cascalhentos e fertilidade natural alta.

1. Topos arredondados e pianos erodidos
- SOLOS UT6ucos: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilldade natural média.
- AFLORAMENTOS DE ROCHA.

1 1 l '

1 ~2 2~2 2~t
1/ ~ ~ '"

3. Fundos de vales
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados, textura indlscriminada e fertilidade natural
média a alta.

PE:
Ab6bora
da Cachoeira
das Ipueiras
do Exu
Mulungu
Solidao
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PRINCPAlS PRODlJÇOES DEMOGRÂACA

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

1FOS DE SIS1EMAS

DE PRODUÇÂO

CARACTERfSTICAS GERAIS

DA UNIDADE GEOA...BIENTAl

Zona de pecu<!ria Densidade
extensiva corn atividades média,
agrlcolas Iimitadas. (25 hab/km 2 ).

< 50 ha
56% dos estabelecimentos
corn 15% da <!rea.

- Sistema pecu<!rio Zona corn potencialidade baixa (solos suscetlveis a
eX1ensivo. erosiio e forte Iimitaçiio dos recursos hldrlcos);
. Em grandes

propriedades; - Ocupaçiio antiga, Iigada à mineraçiio;
- bovinocultura mista

(Ieite e corte);
- caprinocultura;
- ovinocultura;
- feijiio, mil ho, algodiio

arb6reo, sisal. 1

50· 500 ha
42% dos estabelecimentos
corn 70% da <!rea.

> 500 ha
2% dos estabelecimentos
corn 15% da <!rea.

Condiçiio Estab Ârea
do Produtor % %

Propriet<!rio 96 96
Arrend~rio 1 1
Parceiro 3 3
Ocupante . .

- SiS1ema
camponês
agropcu<!rio
diversificado.
• À base de

pecu<!rial
agricultura
tradlcional
integrada;

- Sistema de
su bsiS1ência.

- Agricultura Iimitada, mas corn <!reas importantes
como a Serra de Triunfo-PE;

- A atividade principal é a pecu<!rla extensiva, baseada
no aproveitamento da vegetaçiio natlva e dos restes
culturais;

- Ârea de preservaçiio.

Unidade de Paisagem: ..,.. - MACIÇOS E SERRAS BAIXAS
Unidade Geoambiental: -r:r - Maciços e Serras Baixas. SerIOes do At>xold" PajeU, Senas das

Arcuas, do 0Ih0 LYAgua, do VermeIIIo. da Mala Glande e dO
TriJnfo - PE. SetIlJes do 5erid6 e Botborema Centrc( de Pinr
nhas, do 0esIe de Prinœsa Isabel. sena SIlo GonçaJo - PB.
Sedlio do Setid6 e Regilio Senana, CfJapada Apod - RN. 5er­
llJes do~ do Nb Jaguaribe do 5algado - CE.

Altitude: 400 - 700 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE T3
AreaemKm2

1

Areade
AL BA CE MA MG PB PE PI RN SE Conflito

(Norte) CE/PI

485 8.856 6.925 7.211 1.411
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GRANDE UNIDADE
de PAISAGEM
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DISTRIBUIÇAO DA UNIDADE
DE PAISAGEM NO NORDESTE

SERROTES, INSELBERGUES
e MACIÇOS RESIDUAIS

AREA TOTAL: 4.301 km 2

0,26 % DO NORDESTE

UNIDADES GEOAMBIENTAIS
Ul...U3
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfoRICOS

RELEVO E SEGMENTOS OE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potencial:
MÉOIO

SOLOS PREOOMINANTES ASSOCIAOOS

RELEVOS POUCO DISSECADOS E ALTOS.

VEGETAÇÂO NATURAL RIOS, RIACHOS
e VAzAO (m 3 /s)

TVluito q uente,
semi-<lrido.

A e~taçao ehuvosa oeorre 1

no Inverno.

AÇUOES, BARRAGENS,
e GRANOES LAGOAS 1

Nl1mero e capacidade
(1.000m3)

POÇOS
Nl1mero

Profundidade( m
Vario média (Ils).

1

3~

Perrodo ehuvoso
• Inlcio:
- Final:

Pree. m~dia anual:
750 a 850 rr m.

• 01

1. Topos arredondados e altas vertentes Ingremes
- SOLOS UT6ucos: solos rasos. textura m~dia,

1 pedregosos e fertilidade natural média.
- AFLORAMENTOS DE ROCHA.

2. Baixas vertentes
- PODz6ucos: solos medianamente profundos. bem

drenados. textura arenosa e m~dia/argilosa e
fertilidade natural m~dia.

QUALIDADE

o A AGU A

3. Fundos de vales estreitos
- SOLOS ALUVIAIS: solos profundos, moderadamente

drenados. textura indiseriminada e fertilidade natural Floresta eaducif6lia.
m~dia.

L ~ ..J -'-- -'
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RECURSOS AGROSSOCIOECONO~ICOS

SISTEJ,,4AS AGRÂRIOS DENSIDADE ESTRUTURA 1I'OS DE SISTEMAS CARACTERfsTICAS GERAIS

PRINCI"AIS PRODUÇÔES DEMOGRÂACA FUNDIÂRIA DE PRODUÇÂO DA UNIDADE GEOAJ,,4BIENTAl

Zona de pecu<lria Nao foi posslllei
extensiva. calcular a

densidade
- bovinocultura de corte. demogrMica,

por nao
existirem <lreas
povoadas.

Domlnio das grandes
propriedades ( >1000 halo

• Sistema pecu<lrio Zona com potencialidade baixa.
extensivo.
. Em grandes - Ocupaçiio quase inexistente;

propriedades.
- Pecu<lria extensiva, sem ag rlcultu ra.

1

Unidade de Paisagem: -U- - SERRDTES. INSELBERGS E MACIÇDS RESIDUAIS
Unidade Geoambiental: -Ut- - Maciços Residuais de PaJmares - SE
Altitude: 200·500 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE Ul
Area em Km2

CEBAAL
Area de

MA MG PB PE PI RN SE Conf/ito

1 -'-- (N_o_rt_e

J

7_1_B__C_E_IP_/-.I
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RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEGMENTOS DE CUMAE SUPERRCIAIS
SUBSUPERRCIAIS

Potencfal:
BAIXO

SOLOS PREDOMINANTES ASSOCIADOS

RELEVOS BAIXOS OISSECAOOS:

- RIOS, RIACHOS
VEGETAÇAO NATURAL e VAZAO (m3/s)

Muito quente.
Chuvas de inverno.

AÇUDES, BARRAGENS,
e GRANDES LAGOAS 1

N6mero e capacfdade
(1.000rn3")

POÇOS
N6mero

Profundidade( m)
Vaziio mêdla (Ils).

2

.... ..

Il Cristas e vertentes Ingremes
- SOLOS UTOUCOS: solos rasos, textura arenosa e

média, pedregosos e fertilidade natural média.

/2. Grandes afloramentos de rocha.

13. Âreas rebaixadas.
. pooz6ucos: solos medianamente profundos,

moderadamente drenados, textura argilosa e
fertilidade natural média •

• BRUNOS NÂO CÂLCICOS: solos rasos,
moderadamente drenados, textura argilosa,
cascalhentos e fertilidade natural alta.

i
1

1

1

Perlodo chuvoso
- Inlcio: fevereiro
- Final: agosto

Pree. média anual:
719,0 mm.

rw;.IIIlJJASOkû

CACIMBA DE DENTRO - PB

Caatinga hipoxer6fi1a.

384

RIOS

PB:
Corredor
Curimatau
Guandu
Salgado
Salgadinho
Sombrio
Souto
Urubu

RIACHOS

PB:
O'anta
Grande
Pedra O'agua
Picada.

06
49

(45 - 52)
• 0,5

10,5 - 06)
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RECURSOS AGROSSOCIOECONÔMICOS

SISTEMAS AGRARIOS DENSIDADE

PRINC1"A1S l'RODlJÇÔES DEMOGRARCJl

ESTRUTURA

FUNDIARIA

TI'OS DE SlSTEMAS

DEPRODUÇAO

CARACTERfsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona de pecu4rla Densldade
extenslva com atividades média,
agrlcolas Ilmitadas. (35 hab/km 2

).

< 50 ha
78"10 dos estabelecimentos
com 19"10 da 4rea.

_ Sistema pecwlrio Zona com potencialidade baixa a regular (deficit
extensivo. hidrico, erosiio, pedregosidade) ocupaçiio antiga.
. Em grandes

proprledades•• Predomina a atividade de pecuélria extensiva;

- bovinocultura mista
(corte e lelte);

- ovinocultura;
• suinocultura;
• mllho, algodiio

arb6reo, palma,
mamona e sisal.

50· 500 ha
20"10 dos estabelecimentos
com 47"10 da élrea.

> 500 ha
2"10 dos estabelecimentos
com 34% da élrea.

-
Condlçiio Estab Area
do Produtor % %

Proprlet4rio 83 97
Arrend!drio . .
Parceiro 1 1
Ocupante 16 2

- Sistema
camponés
agropecuélrio
diverslflcado.
• À base de

pecuélrial
agricultura
tradicional
integrada;

• Sistema de
subsistência.

- Algumas élreas locallzadas com agricultura (podendo
ser relativamente desenvolvida) Iigadas a inclusoes
dos podz6llcos•

- Pode-se constatar alguns indlcios de intensificaçiio
da pecuélria limplantaçiio de palma e capim).

- Considerélveis élreas de reflorestamento.

- Area de preservaçiio.

Unidade de Paisagem: -U- - SERRDTES, INSELBERGS E MACIÇOS RESIDUAIS
Unidade Geoambiental: -u:r - Settllo de Alagoas. Curimatau" BorlJorema CenIraJ - PB. Sul do

Agreste do Rio Grande do NorIe. UloraI e SerliIlo GenIral dO
CeanJ

Altitude: 300 - 500 metros

DISTRIBUIÇAo GEOGRAFICA NOS ESTADOS DO NORDESTE
AreaemKm2

U2

AL

181

BA CE

956

MA MG
(Norte)

385

PB

1.424

PE

96

PI RN

422

Area de
SE Conf/ito

CE/PI



RECURSOS NATURAIS

RECURSOS HfDRICOS

RELEVO E SEG",.ENTOS DE CUMAE SUPERACIAIS
SUBSUPERACIAIS

Potenclal:
BAIXO

SOLOS PREDO",.,NANTES ASSOCIADOS

RELEVOS BAIXOS DISSECADOS

RIOS. RIACHOS
VEGETAÇÂO NATURAL e VAZÂO (m3 /s1

Clîma bastante quente,
semj-<lrido. Chuvas de
verâo.

AÇUDES.BARRAGENS.
e GRANDES LAGOAS
Nl1mero e capacidade

(l.000m3J

POÇOS
Nûmero

Profundidade( m
Vazao midia (1/51.

Pree. ml!dia anual:
, 600 a 800 mm.

1 J

2

1. Topos arredondados e altas vertentes Ingremes:
- SOLOS L1T6L1cos: solos rasos, textura arenosa e

ml!dia, pedregosos, fertilidade natural ml!dia e baixa.

2. Baixas vertentes
- pODZ6L1cos: solos poueo profundos,

moderadamente drenados, textura ml!dia, argilosa,
fertilidade natural ml!dia/baixa•

• BRUN OS NÂO CALCICOS: solos rasos, mal
drenados, textura argilosa, easealhentos e fertilidade
natural alta. Caatinga hiperxer6fi1a. QUALIDADE

13. Topos pianos das elevaçôes:
• LATOSSOLOS: solos profundos, bem drenados,

textura ml!dia e argilosa, fertilidade natural baixa e
muito baixa.

4. Fundos dos vales estreitos:
• SOLOS A LUVIAIS: solos medianamente profundos,

mal drenados, textura indiseriminada, fertilidade
ml!dia.
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RECURSOS AGROSSOCIOECONOMICOS

SISTEMAS AGRÂRIOS DENSIDADE

PfUNCl>A1S PRODlJÇéEs DEMOGRÂACA

Zona de pecuâria r'J§o foi possfvel
extensiva com atividades calcular a
agrlcolas limitadas. densidade

demogrâfica,
• bovinocultura de corte; por nao
- feijao, milho e algodao existirem âreas
- pastagem natu rai. povoadas.

ESTRUTURA

FUNDlÂRIA

Presença de grandes
propriedades devolutas,
pouca ocupaçao.

WOS DE SISlEMAS

DE PRODUÇAO

- Sîslema pea.lârio
extensivo.

• Sistema de
subsistência.

CARACTERrsnCAS GERAIS

DA UNIDADE GEOAMBIENTAL

Zona com potencialidade baixa

• Domlnio da pecuâria extensiva com alguns nûcleos
agrlcolas, extrema mente lim itados.

• fi. rea de preservaçao.

Unidade de Paisagem: -If - SERRDTES, INSELBERGS E MACIÇOS RESIDUAIS
Unidade Geoambiental: "u:r - senotes do Allo PiaU(GankJdé)
Altitude: 400 - 650 metros
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